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ALERTA DOS ADVOGADOS QUE «ESTÃO DE FORA» 

Deputado não deve 
exercer advocacia 

• Hoje é Dia 
do Advogado. 
Do debat e a 
quatro, f icam 
algumas ideias 
polémicas 

«As pessoas têm me­
do de dizer abertamen­
te que o deputado não 
é suficientemente sério 
paraseradvogado,po~ 

. que utiliza o poder na 
ajuda dos seus interes­
ses», refere Filipe Se­
queira, que, em conjun­
to com Félix de Sousa, 
Sérgio Rebelo e António 
Franco, participou no 
debate promovido pelo 
nosso jornal. 

MADEIRA ESPECIAL Desemprego, formação e deontologia da classe foram,as questões mais em foco no debate promovido pelo DIÁRIO. 

E M IGRANTES ACORREM À CONFERÊNCIA DA MADEIRA DO SÉC . XXI 

Pereira em Caracas 
defende direito ao voto 
• o secretário regional da Economia defendeu, numa sala 

repleta de lusos e luso-descendentes em Caracas, o direito 
ao voto que ainda não é reconhecido aos emigrantes 
portugueses. Valência e Barquisimeto vêm a seguir. 

• PÁGINA 6 • o DIÁRIO reuniu os emigrantes de Caracas. 

TOXICODEPENDÊNCIA E COMÉ R CIO À S CLARAS 

Morte 
no Jamor 
estraga 
festa do 
Benfica 
o Benfica bateu on­

tem o Sporting por 3-4 
na final da Taça de Por­
tugal, disputada no es­
tádio do Jamor. Mas a 
morte de um espectador 
na bancada esmoreceu 
a festa encarnada. 

DESPORTO 

PSN 
assaltado 
naALR 
o gabinete do depu­

tado do PSN, naAssem­
bleia Regional, foi assal­
tado. Mário AlbuqueIque 
encontrou também uma 
ameaça de morte. 

PÁGINA 3 

Zona Velha e Estreito «à frente» na droga 
• PÁGINAS 8/9 • 
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ENCONTRO PROMOVIDO P E L O G A E M D 

Quatro deputados, dois 
dos quais dirigentes da 
Ordem Distrital da 
Ordem na Madeira, 
aceitaram debater com 
o DIÁRIO as questões 
mais prementes que se 
colocam à classe, num 
momento de alguma 
suspeição sobre a 
Justiça. 

Grupos e coros infantis 
hoje na Ponta do Sol 

Pescadores 

A UDP 1M promove, às 
18:00, na sua sede, em 
Câmara de Lobos, um 
encontro com os 
pescádoreslocais.O 
presidente do Sindicato, 
Joaquim Piló, estará 
presente. 

Muitas ideias separam 
os quatro causídicos. 
Uma só questão é 
consensual: quem é 
advogado não pode ser 
deputado. É, no fundo, 
o eterno problema das 
incompatibilidades. 
Recados para os 
colegas, que são 
parlamentares, não 
faltaram: "As pessoas 

. têm medo de dizer 
abertamente que o 
deputado não é 
suficientemente sério 
para ser advogado, 
porque utiliza o poder 
na ajuda dos seus 
interesses" . 

• 

Habitação 

O grupo parlamentar do 
PS dedica o dia ao tema 
habitação. Ài316:00 
visitam o Bairro de Santo 
Amaro e às 17:00 o Bairro 
de Santo António. Ài3 
17:30; Beco da Escola. 
18:00, sítio do Galeão. 

Porto Moniz 

Eduardo Abreu profere 
uma conferência às 11:00, 
no salão paroquial da 
Santa do Porto Moniz. 
Uma iniciativa dedicada à 
apresentação de 
programas de apoio ao 
desenvolvimento do 
comércio e indústria. Uma 
acção do PSD local. 

Porto Santo 

Em Caracas o DIÁRIO 
reuniu os emigrantes. 
Pereira de Gouveia 
aproveitou a ocasião 
para defender o direito 
ao voto dos luso­
-descendentes para os 

As crianças que estudam Expressão Musical actuam hoje na vila da Ponta do Sol. 
A banda filarmónica do 
Porto Santo celebra o seu 
8. º aniversário. A festa 
começa às 08:00 com o 
hastear da bandeira. Ài3 
08:30 terá lugar uma 
missa. 11:00, romagem de 
saudade ao cemitério e 
colocação de flores em 
memória dos 
colaboradores falecidos. 

diversos actos ~ 
eleitorais. 

• 
Os habitantes de 
Câmara de Lobos 
afirmam, sem receios: 
há comércio 
organizado de droga no 
Estreito. Fomos 
averiguar e a verdade é 
que chegámos a 
contactar consumidores 
assumidos. 

• Os grupos corais e instrumentais do 1° Ciclo do Ensino 
Básico encontram-se hoje na vila da Ponta do Sol, num 
evento que reunirá um número considerável de 
crianças e que concorre para incentivar a aplicação i 

destes jovens músicos e intérpretes, na sua caminhada 
para a descoberta damúsica. 

• 
O deputado do 
PSN/ Madeira foi 

. ameaçado de morte. 
Alguém entrou no seu 
gabinete, na 
Assembleia Regional, e 
vasculhou tudo. Uma 
questão para o 
Parlamento analisar. 

• 
A morte de um 
espectador assombrou 
a vitória do Benfica na 
final de ontem da Taça 
de Portugal. Por esse 
facto, o Presidente da 
República achou que o 
troféu só deverá ser 
entregue daqui a uns 
dias. 

O acontecimento, de­
nominado precisa­
mente "XI Encontro 

Regional de Grupos Corais 
e Instrumentais do 1. º Ciclo 
do Ensino Básico", é orga­
nizado pela Secretaria Re­
gional da Educação, através 
do Gabinete de Apoio à Ex­
pressão Musical e Dramáti­
ca (GAEMD), e conta com o 
patrocinio da Câmara Muni­
cipal da Ponta do Sol. 

A partir das 15 horas, reú­
nem-se naquela localidade 
800 crianças, em represen­
taçãodas 1.112 que durante o 
corrente ano lectivo fre­
quentam as actividades de 
complemento curricular na 
área da Expressão Musical. 

Estes jovens principiantes 
na arte da Música, vindos 
dos municípios do Funchal, 
Santa Cruz, Machico, San­
tana, Calheta, Ponta do Sol e 
Câmara de Lobos, irão in­
terpretar temas infantis e po-
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pulares, cantando e tocando 
flauta de biseI e todos os de­
nominados "instrumentos 
Orff" - xilofones, metalofo­
nes, percussão, etc. 

Como convidados, estarão 
presentes nesta ocasião o 
grupo de Cordas da Casa do 
Povo da Ponta do Sol, o Coro 
Infantil, a Orquestra de Acor­
deões e a Tuna de Instru­
mentos de Corda Tradicio­
nais Madeirenses do Gabi­
nete de Apoio à Expressão 
Musical e Dramática. 

O programa inicia-se com 
o Grupo da Casa d0 Povo da 
Ponta do Sol, que interpre­
tará "My Way", de Claude 
François/ Jacques Revoir, e 
"Hello Dolly", de Herman. 
Depois, alunos das Escolas 
do Município de Santana in­
terpretam o tema popular 
"As Ceifeiras". "Holla hi, hol­
la ho", com arranjo de Pier­
re Van Hauwe, é de seguida 
illterpretado por jovens es-

• 
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tudantes das Escolas do Es­
treito de Câmara de Lobos, 
Curral das Freiras e Ajuda. 

A interpretação da canção 
popular "á que lindo par", 
com arranjo de Carlos Gon­
çalves, cabe aos alunos das 
Escolas de Chamorra, Boli­
gueme e Externato Nuno 
Alvares. 

Também com arranjos de 
Carlos Gonçalves, a canção 
de roda "Rosa Branca" será 
cantada Jlor alunos das Es­
colas de Agua de Pena, Terça 
de Cima, Sede Sta. Cruz e 
Gaula Depois, os cantores in­
fantis das Escolas do muni­
cípio de Machico interpretam 
"Gimba, Gimba", com arran­
jos de Pierre Van Hauwe. 

A Tuna de Instrumentos 
de Corda Tradicionais Ma­
deirenses do GAEMD toca 
de seguida a tradicional ma­
deirense "Si que brade", 
"Cantiga dos Calções", tra­
dicional do Porto Santo, e 
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"Casei com uma Velha" , de 
Max. 

Os alunos das Escolas do 
Caniço e Camacha interpre­
tam o "Cânone", do grande 
compositor Carl Orff, autor 
de "Carmina Burana". E os 
alunos das Escolas de S. 
Martinho, Ilhéus e Ribeiro 
Domingos Dias Cantam "Cai, 
cai balão" , "Tum tum", e 
"Quando tu fores". 

"O Nosso Sonho", com le­
tra de Rita Ferreira e adap­
tação de Jorge Conduto, é in­
terpretada pelos alunos das 
Escolas da Calheta. Quanto 
ao Quarteto de Acordeões do 
GAEMD, tocará a "Froh Ge­
launt" Polka, de Gustl 
Schwarzmeier, "Granada", 
de Agustin Lara, a rapsódia 
"Rendilhas de Portugal" , e 
"Hey Jude", de Paul McCart­
ney. 

"O Sol é uma Bola" , de 
Idalina Nunes e Jorge Con­
duto, "Nuvem Brincalhona", 
de Iolanda Santos e José Al­
berto Reis, e "O Meu Des­
pertador", de Adérito Gou­
veia e Francisco Freitas, 
bem como uma rapsódia de 
temas do Festival de 1.995, 
encerram este evento musi­
cal para os mais pequenos, 
nas vozes do Coro Infantil 
do GAEMD. 

Exposição 

A "Revolta do Leite" é o 
tema da exposição que o 
PCP promove a partir de 
hoje na sua sede. Uma 
iniciativa acompanhada 
de palestra que se 
prolonga durante toda a 
semana e que se insere no 
75. º aniversário do PCP. 

Cães 

À semelhança do ano 
anterior, a Sociedade 
Protectora dos Animais 
Domésticos promove a 2. ª 
Exposição Canina no 
Parque de Santa Catarina. 

Congresso 

A JS está reunida em 
Congresso Nacional. Hoje 
saber-se-á quem vai 
liderar a "jota". Sérgio 
Sousa Pinto ou João 
Catarino. 
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Estados Gerais 
provocam 
"frenesim" 

o Partido Socialista/Ma­
deira denunciou ontem o re­
ceio que a iniciativa dos Es­
tados Gerais está a provocar 
nas hostes "laranjas". "O fre­
nesim instalado no PSD na­
cional com a ascensão de 
Marcelo Rebelo de Sousa vai­
.,se estendendo, cada vez mais, 
ao PSD/Madeira", informa 
um comunicado do gabinete 
de imprensa socialista. 

"É que, se os Estados Ge­
rais não incomodam, não se 
fala deles. Ao proceder ao 
contrário, o PSD/M não só se 
constitui como um propa­
gandista dos Estados Gerais, 
como demonstra que tem 
consciência de que a realiza­
ção do PS/Madeira vai per­
mitir aprofundar uma alter­
nativa de políticas e de go­
verno cada vez mais deseja~ 
da pelas populações desta Re­
gião", argumentam os 
socialistas. 

Outra crítica feita ao PSD 
está relacionada com as dife­
rentes interpretações em re­
lação à actuação do Governo 
de Gut~rres. Os socialistas 
não compreendem, por exem­
plo, como é que Miguel de 
Sousa refere que o Governo 
PS é "um desastre", enquan­
to Alberto João Jardim co­
menta as propostas do mi­
nistro da Educação como sen­
do "o mais importante desafio 
de Portugal". 

PS/M elogia 
Governo 

de Guterres 
O PS/Madeira fez ontem 

um elogio público a duas me­
didas tomadas esta semana 
pelo Governo liderado por 

, António Guterres: o desblo­
quear das verbas necessá­
rias à segunda fase da obra 
de ampliação do Aeroporto 
de Santa Catarina e a homo­
logação dos Estatutos da Uni­
versidade da Madeira. 

No caso da segunda, os s0-

cialistas madeirenses recor­
dam que esta era uma pro­
messa de António Guterres 
e que, nas mãos do PSD, a 
questão arrastava-se desde 
1989. Num comunicado do 
PS/Madeira, pode ler-se: "O 
Governo do PS demonstra as­
sim que toma decisões, que 
não permite que as questões 
se arrastem indefinidamen­
te e comprova igualmente 
que a Região só tem benefi­
ciado com a mudança de Go­
verno da República". 

Por outro lado, o PS/Ma­
deira chama a atenção pa­
ra a institucionalização do 
debate mensal, com a pre­
sença do primeiro-ministro, 
na Assembleia da Repúbli­
ca. Os socialistas expõem a 
sua opinião sobre aquele 
modo de actuação: "Con­
trasta com a prática do Exe­
cutivo regional do PSD /Ma­
deira, que não só subalter­
niza e desvaloriza a Assem­
bleia Regional, como rara­
mente se digna prestar 
contas da actiVidade gover­
nativa, ao contrário do que é 
seu dever e obrigação". 

SEM QUEIXAS 

Violadas instalações 
do PSN no Parlamento 
"O que se pas-

, .sou" signi.fi~ 
cava uma lll­

vasão, ainda por explicar, 
das instalações do Partido _ 
da Solidaried;lde Nac~onal 
no parlamento. 

Gavetas revolvidas, pa­
péis remexidos. Não havia 
dúvidas, alguém se intro­
duzira no local. , 

Tudo se terá passado 
na noite ,de oito para nove 
de Maio. O deputado soli­
dário apresentou-se no dia 
9 na Assembleia para o' 
plenário que teve início às 
quinze horas e foi aí que o 
funcionário o abordou com 
a pergunta. 

Mário Albuquerque di­
rigiu-se às instalações des­
tinadas ao partido no edi­
fício Lojão e deparou-se 
com um cenário inespera­
do. Os papéis, as gavetas, 
os ficheiros, tudo com in­
dícios de que alguém «me­
tera o nariz» no local. 

Vários foram os funcio­
nários do parlamento que 
se dirigiram ao local e pu­
deram ver a balbúrdia na 
sala do PSN. Com ameaças 
dirigidas ao deputado. 

Um papel que dizia 
"vais morrer meu sac ... " 
estava sobre a secretária. 
Não era tudo. Uma foto de 
filho de Mário Albuquer­
que estava também sobre 
a secretária, com uma te­
soura aberta por cima. 
"Uma ameaça clara", in­
terpreta o deputado. 

Sem queixas 

O parlamentar do PSN 
não se dirigiu à polícia pa­
ra resolver a situação. Mas 
teve ocasião de a expor 
aos responsáveis pelo par­
lamento. Que se terão li­
mitado a mudar a fecha­
dura da porta. Uma de 
"três cópias da chave da 
nova fechadura" foi entre­
gue ao eleito pelo PSN. 

Que se saiba, também 
os responsáveis parla­
mentares não apresenta­
ram queixa às entidades 
competentes para apurar 
o que se passou há quase 
semana e meia. 

Mário Albuquerque dis­
se ao DIÁRIO ter as "suas 
suspeitas" sobre o que se 
terá passado naquela noi­
te. Contudo não quiz refe­
rir nomes. Mas terá ficado 
de posse do papel conten­
do a ameaça ao próprio 
"escrita à mão". 

Uma situação que o de­
putado não separa da vio­
lenta polémica no interior 
do PSN sobre quem é 
quem no partido. 

Como tem sido profusa­
mente noticiado, a questão 
da representatividade do 
partido está repartida en­
tre o PSN dirigido por Má­
rio Albuquerque (com se­
de na rua João de Deus) e 

• "Sr. deputado. já sabe o que se pas$ou?" 
Foi mais ou menos nestes termos que um , 
funcionáricr da Assembleia Regional d~ Madeira 
se dirigiu a Mário Albu~uerque na passada 

. semana. 

o d.eputado do PSN foi ameaçado de morte. 

o do PSN que tem como 
presidente na Região Ber­
nardo Frango (com sede 
na rua do Castanheiro). 

Dúvidas 

Precisamente devido à 
situação interna do parti­
do e sobre a representati­
vidade de cada uma das 

partes, o Presidente da As­
sembleia Regional sus­
pendeu as verbas destina­
das aos serviços de apoio 

ao deputado solidário. 
A suspensão mantém-se, 

apesar de não haver qual­
quer decisão judicial sobre 
o problema da representa­
tividade partidária. 

No entanto, os orgãos 
nacionais do PSN confir­
maram a José Miguel Men­
donça que Mário Albu­
querque já foi "irradiado" 

do partido, o que dará mo­
tivos para as dúvidas so­
bre o direito de o deputa­
do que já pertence ao par-

tido receber verbas para 
assessoria parlamentar ... 
ao partido. 

Um assunto que já foi 
levado à conferência de lí­
deres parlamentares e que 
deverá voltar a ser discu­
tido na próxima reunião 
de segunda-feira. Pouco 
antes de Miguel Mendonça 
receber, pela primeira vez, 

uma delegação do PSN/­
Madeira hostil a Albu-
querque. 

IVO CALDEIRA 
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P.º Santo 
precisa de 

aviso sonoro 

• 

O deputado Fernão Rebelo 
de Freitas requereu ao Go­
verno Regional uma carta. 
Pretende o líder parlamentar 
saber a razão «da moderna 
gare do Aeroporto de Porto 
Santo não dispor de aviso s0-

noro destinado a chamar para 
embarque os passageiros ou 
então para anunciar as che­
gadas dos aviões. 

Fernão Freitas considera 
essa «anomalia insólita pre­
judicial para os utentes do Ae­
roporto, residentes ou não, 
além de que afecta negativa­
mente a imagem de Porto San­
to e da MadeiI'a». 

Fernão Freitas adianta ain­
da que o PS remeterá cartas à 
ANAM, à TAP e ao director 
do Aeroporto do Porto Santo 
sobre o mesmo assunto. 

PCP/M 
e a Revolta 

do leite 
O pCP promove de hoje 

até ao dia 25 do corrente mês 
uma exposição, acompanha­
da de palestra, dedicada aos 
sessenta anos da "Revolta do 
Leite". 

É uma iniciativa que se in­
sere nas comemorações do 
75. Q aniversário do PCP e que 
pretende «chmar a atenção 
para um movimento social 
que teve profundas implica­
ções em toda a Ilha e que, no 
entanto, tem ficado relegado 
para um plano mais do que 
secundário a nível da opinião 
pública e da investigação bis­
tórica» . 

Será ainda apresentado 
um conjunto de fotografias iné­
ditas que documenta a movi­
mentação popular na VIla da 
Ribeira Brava e serão igual­
mente !!presentados números 
dessa época do Jornal "Avan-

. te" relativos a tais aconteci­
mentos. 

Rui Nepomuceno será o 
orador da palestra e os mate­
riais recolhidos para a expo­
sição documental, patente na 
Rua da Carreira, das 17.30 às 
20 horas, é da responsabili­
dade de João Lizardo. As fo­
tos foram cedidas pela fami­
lia de Azeredo Pais. ' 

Deputados 
-vaoao 

Porto Moniz 
O Grupo Parlamentar do 

PS/M efectua amanhã uma vi­
sita ao concelho do Porto Mo­
niz. 

Esta visita à zona Norte da 
Ilha, com início agendado pa­
ra as 10 horas, arranca com 
uma passagem pela Câmara 
Municipal, seguida de contac­
tos em pontos diversos do mu­
nicípio: Achadas da Cruz, Ca­
fé "Portas da VIla", Largo da 
Santa do Porto Moniz, Pisci­
nas, Chão da Ribeira e Junta 
de Freguesia do Seixal. 

Esta deslocação encerra 
com uma conferência de im­
prensa de balanço à visita, que 
terá lugar pelas 16.30 horas. 
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T A ç A ATRASOU CONGRESSO Militante 
do P. Santo 
irregular JS critica o partido 

e os independentes 
Rodrigo Mendonça foi 

ontem «expulso» do X 
Congresso da JS, que de­
corre no Teatro Cara-s Di­
reitas da Figueira da 
Foz. 

O militante da JS/Por­
to Santo, que é filho de 
Gois Mendonça, foi apa­
nhado numa situação ir­
regular pela Comissão de 
Verificação de Pode­
res, segundo soube o 
DIÁRIO. 

O 
desconh~cido mili­
tante Jorge Napole­
ão lançou a frase 

mais "assassina" da tarde do 
primeiro dia do X Congresso 
daJS, que decorre na Figueira 
da Foz: «O PS tem inveja de 
nós. Os independentes são 
oportunistas». Podemos afir­
mar que a primeira parte da 
ordem de trabalhos foi preen· 
chida por críticas ao partido, 
aos independentes e aos pró­
prios jovens socialistas. 

• A JS está zangada com o PS. Em causa está um estudo efectuado pelo partido 
que «marginaliza» os militantes e «privilegia» os independentes. 
O primeiro dia de trabalhos do X Congresso ficou ainda marcado pelo jogo da 
Taça de Portugal que acabou por dominar as atenções. Rodrigo não tinha le­

gitimidade para estar 
presente uma vez que 
não foi eleito nem era su­
plente. Segundo apura­
mos a militante eleita na 
lista de Sérgio Sousa Pino 
to não pode deslocar-se à 
Figueira da Foz, nem o 
seu suplente. Rodrigo 
Mendonça acabou por 
aparecer em substituição 
de algum deles, mas não 
tinha legitimidade para 
isso. Por isso foi convi­
dado a sair. 

ROBERTO FERREIRA, na Figueira da Foz 

Nomes nas 
listas 

Com duas horas de atraso e 
com os delegados a pensarem 
mais no jogo da Taça de Por­
tugal, que opôs o Sporting ao 
Benfica, António Galamba d~u 
inicio a mais um congresso da 
JS. De um lado, Sérgio Sousa 
Pinto, com uma moção intitu­
lada "Por uma sociedade de 
oportunidades" e de outro, Jo­
ão Catarino, oom o documento 
"Esquerda no Coração". Con­
tudo, de moções falou-se pou­
co. As primeiras intervenções 
do dia ficaram a cargo de vá· 
rios delegados, que criticaram 
duramente o PS e os indepen­
dentes. 

No fim votaram favora­
velmente, e por maioria, 
uma "contra-reforma" ao tra­
balho realizado por um de­
putado do PS, Carlos Zorri­
nho. Uma crítica directa à di­
recção do partido, que enco­
mendou um estudo ao par­
lamentar sobre o futuro que 
cabe ao PS. Zorrinho con­
cluiu que o PS é um partido 
que tem de assentar cada 
vez mais «nos seus simpati­
zantes» e por conseguinte 
nos independentes. A JS não 
gostou e elaborou um docu­
mento bastante crítico, que 
será levado à Convenção do 
partido, que se realiza já no 

Hermano Brito e Jacinto Serrão: os dois candidatos à JS/M procuram ganhar protagonismo na Figueira da Foz. 

Hermano Brito, Sérgio 
Abreu, Edite Freitas e 
mais um nome a designar 
devem ser hoje eleitos na 
lista de Sérgio Sousa Pin­
to, o mais que provável 
vencedor do X Congresso 
daJS. 

O presidente da JS/ M 
e Edite Freitas deverão 
ser eleitos para a Comis­
são Nacional da JS. Sér­
gio Abreu, ex-deputado à 
Assembleia Regional, pa­
ra a Comissão Nacional do 
PS, por indicação de Sou­
sa Pinto. 

próximo fim-de-semana. Pa­
ra a estrutura juvenil as con­
clusões do estudo «desvalo­
rizam os militantes do parti­
do». Coisa que a JS não vai 

rem um partido fechado, 
mas cuidado com a abertu­
ra à sociedade civil. 

Comunistas 
criticados , permitir, como vários inter­

venientes garantiram. Os in­
dependentes estiveram na 
origem do descontentamen­
to. As críticas foram tantas 
que os oradores de serviço 
falaram por diversas vezes 
no "grupo parlamentar da 
JS" que, como se sabe não 
existe. Os "jotas" fizeram 
questão de afirmar que a ide­
ologia socialista está viva e 
que é para durar. Não que-

Para além dos indepen­
dentes e do partido, as críticas 
foram extensivas ao PCP e à 
JCP, que também reuniu on­
tem em congresso. Tudo por 
causa do comportamento na 
Comissão Nacional de Juven­
tude (CNJ). Os socialistas acu­
sam os comunistas de mani­
pularem a organização e rati­
ficaram com um voto maiori-

--------------. 
J O Ã O 'e A T A R I N O A O D I Á R I O 

Autonomia é um facto 
F alarmos das Autonomias Regionais 

« neste momento é demagogia». É 
com esta frase que João Catarino, candi­
dato à liderança da JS, responde ao facto de 
não incluir uma linha sobre a Madeira e os 
Açores na sua moção de estratégia. 

Em declarações ao DlÁRIO, o opositor 
de Sérgio Sousa Pinto no Congresso da Fi­
gueira da Foz refere que os problemas das 
regiões autónomas devem ser tratados pe­
las estruturas regionais dos partidos. Na­
da de interferências por parte das estrutu­
ras nacionais. Com esta tomada de posi­
ção, João Catarino critica o actual secretá­
riogeral da JS, que, na sua moção, faz uma 
menção clara às regiões autónomas (ver 
edição de ontem) e à necessidade de uma 
acção forte em ano de eleições. 

João Catarino, recorde--se, conseguiu ele­
ger mais delegados na Madeira que Sérgio 
Sousa Pinto. 18 contra 8. Mesmo assim dis­
pensa fazer considerações ou críticas que 
preocupem-o PS e a própria JS/M. 

«Deve ser a equipa forte que temos na 

Madeira a defender os interesses da Re­
gião. A Autonomia é um facto tão visível 
que não nos merece grandes comentários», 
vaticina Catarino. Mesmo quando o PS vem 
a terreiro denunciar eventuais atropelos 
efectuados pelo poder social-democrata na 
RAM. 

O candidato, que é apoiado por uma fac­
ção da JS/M ao X Congresso liderada por Ja­
cinto Serrão (também candidato à presidência 
daJS/M), considera um «erro» andar a «pre­
gar» os «atropelos e os défioos democráticos». 
«Não podemos confundir a Autonomia com 
divergências políticas existentes na Madeira. 
Todos sabemos dos problemas que enfermam 
a Região. Não devemos confundir essas coisas 
com Autonomi8». 

No fundo, João Catarino discorda da «in­
tromissão» feita pelos partidos nacionais 
à vida política madeirense. Uma posição 
que não deixa de ser curiosa, tanto mais 
que vem de um candidato socialista. «Fa­
lar de Autonomia é demagogia» ... 

R. F. 

tário a sua salda da CNJ. 
Sérgio Sousa Pinto inter­

veio para acalmar os ânimos 
e lembrar que o número de de­
putados (13) que aJS tem em 
São Bento é a evidência «cla­
ra» do trabalho que tem sido 
desenvolvido. «Na política IIÍfr 
guém dá nada a ninguém. Os 
lugares nas listas de Outubro 
passado foram conseguidos 
com muito trabalho e dedica­
ção. Não aceito que o trabalho 
da JS venha agora ser desva­
lorizado», disse perante uma 
onda de críticas surgidas na 
sala, por intermédio dos apoi­
antes de João Catarmo. 

O primeiro dia do X Con­
gresso foi ainda marcado pe­
las jogadas de bastidores a que 
se assistiu no Teatro Caras Di­
reitas. Estava em causa os lu­
gares nas listas aos órgãos da 
estrutura. O jogo da Taça de 
Portugal acabou por dominar. 
Como nota de curiosidade, e 
pamque todos podessem ver o 
Sporting-Benfica,' os trabalhos 
foram suspensos exactamen­
te às 15:50. 

Um nome a designar, 
não apurado no fecho des· 
ta edição, deve também in­
tegrar a Comissão de Ju­
risdição Nacional. Ber­
nardo Trindade, filho de 
António Trindade, tem 
também fortes possibili­
dades de vir a ser eleito 
para um órgão da JS. 

Neste congresso estão pre­
sentes oorca de 600 militantes. 
O primeiro-ministro e o secre­
tário de Estado da Juventude 
presidem ao encerramento. 

• 
HERMANO B R I T O ADVERTE 

Primeiro as Regionais 
O presidente da JS/M, Hermano Brito, 

subiu ontem à tribuna do X Con­
gresso da JS para lembrar às estruturas 
naCionais que a primeira prioridade po­
lítica futura deve residir no combate ao 
PSD nas-ilhas. Em ano de eleições nas 
regiões autónomas, defende que o «pró­
ximo desafio é derrubar o último basti­
ão da social-democracia, naquilo que de 
pior há, comparando com toda a escala 
nacional». Com esta forte crítica aos res­
ponsáveis pelo PSD/Madeira, Hermano 
Brito apelou para que se faça uma rati­
ficação nos objectivos traçados pela JS. 
Primeiro as regionais e só depois, em 
1997, as autárquicas. 

Bastante aplaudido no final do seu 
curto discurso, Hermano Brito frisou que 
ser jovem socialista numa <<terra onde 
há falta de democraticidade entre insti­
tuições» é difícil. 

Este delegado por inerência ao con­
gresso, e apoiante de Sérgio Sousa Pinto, 
afirmou que a JS nacional «sempre soube 

ser solidária para com os problemas da 
Madeira». Às críticas apresentadas, Her­
mano Brito afirmou que os deputados da 
JS, eleitos à Assembleia da República, 
«assumiram o compromisso de repre­
sentar os jovens da Região». Por isso, e 
para além dos elogios ao trabalho efec­
tuado nos últimos dois anos pela equipa 
de Sousa Pinto, apelou aos parlamenta­
res para não esquecerem as regiões e 
«combaterem» aquilo que considerou ser 
«falta de democraticidade». 

A comitiva madeirense é composta por 
26 delegados, mais alguns membros por 
inerência. 

É nítida a separação de estratégias. 
Hermano Brito, que também é candidato 
à liderança da JS/M em Junho, apoia in­
condicionalmente Sérgio Sousa Pinto e 
Jacinto Serrão, também candidato, está 
com a sua facção ao lado de João Cata­
rino, que não deverá vencer o actual se­
cretário-geral. 

R. F. 
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FINALISTAS DA UNIVERSIDADE DA MADEIRA OBSTETRlclA 

Corte das fitas 
Director do serviço 

reivindica maternidade 
O director do Serviço de 

Obstetrícia do Centro 
Hospitalar do Funchal 
(CHF), Faria Nunes, reve­
lou ontem que só uma Ma­
ternidade construída de raiz 
. daria resposta às solicitaçõ­
es dos utentes. 

diagnóstico das malforma­
ções fosse canalizado para 
o estudo do parto pré-ter­
mo", disse. 

Mais de uma centena de finalistas participaram no "corte das fitas". 

• Cerca de 120 finalistas da Universidade 
da Madeira cortaram ontem as suas 
fitas. Um acto simbólico, que se pretende 
institucionalizar como tradicional. 

Cerca de 120 finalis­
tas da Universidade 
da Madeira partici­

param ontem na cerimónia 
do "corte das fitas", que te­
ve lugar na Praça do Muni­
cípio, sob o olhar de cente­
nas de pessoas que ali se 
deslocaram. 

David Pinto Correia foi 
a personalidade escolhida 
pelos finalistas deste ano 
da UMa, como padrinho, 
facto que considerou ter si­
do um motivo de orgulho e 
de alguma emoção. 

Conforme nos foi refe­
rido por um membro da co-

missão organizadora, a al­
teração da designação da 
tradicional queima das fi­
tas, ou semana académica, 
para "corte das fitas", pre­
tende ser original, ao con­
trário das outras universi­
dades do país que se limi­
tam a repetir o que se faz 
em Coimbra. 

O corte das fitas, segun­
do podemos constatar, é um 
acto simbólico, em que o fina­
lista corta a sua fita em duas 
partes. Uma é oferecida a um 
caloiro e a outra fica com ele. 

ENTREGA DE PRÉMIOS NO ATENEU 

Poucos mas com qualidade 

o secretário do Turismo premeia um floricultor. 

P rocedeu-se ontem, no 
Ateneu Comercial do 

Funchal, à entrega dos 
prémios aos floricultores 
com maior número de dis­
tinções. Uma cerimónia 
que contou com a presen­
ça do secretário regional 
do Turismo e Cultura, Jo­
ão Carlos Abreu. 

Foram distribuídos cer­
ca de 82 prémios por 31 
floricultores que expuse­
ram as suas plantas na-

quele recinto. De entre 
eles foram destacados 
Miss Garton, Floriális e 
Moreno, em cerca de seis 
variedades diferentes. 

Segundo Aires Sardi­
nha, presidente daquele 
organismo, este ano hou­
ve uma menor participa­
ção, e esse facto , segundo 
nos explicou, foi devido ao 
tempo que se fez sentir, 
que foi prejudicial para as 
flores, não baixando, no 

entanto, a qualidade com 
que costuma ser pautada 
esta exposição. 

Aproveitando a opor­
tunidade, Aires Sardinha 
não deixou de referir as 
dificuldades que o Ate­
neu tem sentido, uma vez 
que é um espaço amplo, 
cuja manutenção é extre­
mamente dispendiosa pa­
ra os recursos que dis­
põe. 

MARSfLlO AGUIAR 

Trata-se, segundo nos 
explicaram, da junção de 
duas iniciativas distintas. 
Por um lado, o deixar de 
ser caloiro, juntando, por 
outro lado, os finalistas. Co­
mo que uma passagem de 
testemunho. 

Quanto à designação 
desta cerimónia, David Pin­
to Correia considerou-a ori­
ginal e inovadora. Segundo 
referiu, fazendo "com que 
se sinta o carácter comuni­
tário da universidade". 

David Pinto Correia, pre­
sidente da Comissão Insta­
ladora da UMa, confessou 
que nem tudo foi como era 
desejável, que a universi­
dade passou por algumas 
dificuldades. Contudo, foi 
feito aquilo que foi possível. 

Agora que terminaram os 
seus cursos, os jovens co­
meçam a definir os seus ru­
mos de vida, a concretizar 
sonhos, ou, pura e simples­
mente, à procura de empre­
go. Afinal, foi um investi­
mento que fizeram e agora 
quererão, certamente, colher 
os seus dividendos. 

Dividendos que, segun­
do alguns, poderão ser "um 
pouco uma incógnita" , co­
mo nos afirmou uma das fi­
nalistas, mas que, certa­
mente, não deverá ser mo­
tivo de desânimo, antes pe­
lo contrário. 

MARSfLlO AGUIAR 

Faria Nunes falava no fi­
nal das II Jornadas de Obs­
tetrícia que ontem termina­
ram no Funchal. Uma jor­
nada que focou 2 proble­
mas: as anomalias nos fetos 
e os partos antes do tempo. 

Aquele clínico disse que 
"até agora não existe uma 
Maternidade no Funchal". Só 
com as obras de remodelação 
da unidade, orçadas em 35 
mil contos, será possível ofe­
recer um serviço equivalente 
a uma Maternidade. 

Por outro lado, Faria Nu­
nes revelou que há falta de 
recursos humanos no Ser­
viço de Obstetrícia e que os 
18 especialistas existentes 
não chegam. É necessário 
mais enfermeiros naquele 
serviço. 

Faria Nunes disse que se 
devem estabelecer priori­
dades na investigação em 
Portugal. Uma delas é apos­
tarnoestudodospartosp~ 
termo que, na Madeira, re­
presentam 12% dos casos, 
enquanto que a média naci­
onal se situa nos 8%. 

"Acho que seria mais im­
portante que o dinheiro em­
pregue na maquinaria de 

"Estamos a investir mui­
to dinheiro no diagnóstico 
p~natal e os resultados não 
estão a ser satisfatórios". 
Uma crítica ao núcleo de 
diagnóstico pré-natal. É que, 
falta ao núcleo o estudo de 
genética pois não existe ne­
nhum médico especialista 
nesta área. 

A outro nível, há na Re­
gião mães que se recusam 
ao acompanhamento da gra­
videz e há casos que che­
gam ao CHF já em trabalho 
de parto, sem que a mãe ti­
vesse uma única consulta 
prévia. 

Por outro lado, há mães 
que chegam alcoolizadas e 
drogadas pouco antes de ter 
a criança. Uma questão de 
educação que deve ser com­
batida através de campa­
nhas de informação. 

Posição semelhante tem 
o especialista do Hospital 
Garcia da Orta, Manuel Mei­
rinho. Para este clínico, o fi­
nal do milénio obriga a que 
toda a sociedade repense o 
sistema de saúde. "Tem-se 
gasto muito dinheiro em in­
vestigações que não têm 
prioridade", disse. Além dis­
so, o aborto "tem vindo a 
crescer, com números as­
tronómicos no pais", disse. 

EMANUEL SILVA 

NISSAN VANETTE I CAMPANHA SEM JUROS 

Sistema ALD cl seguro todos riscos 

cc .... .... 
"' "' 

DIVERSAUTO 
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AV. Luís DE CAMÕES 
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NOTA: IVA e seguros incluídos (franquia 8%) 
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Pereira quer emigrantes 
a votar nas regionais 

U ma forte represen­
tação da comuni­
dade portuguesa 

residente numa Venezuela 
em difícil fase dos pontos 
de vista económico e de se­
gurança acorreu ontem ao 
Centro Português de Cara­
cas para ver o que é que 
Governo Regional e par­
ceiros empresariais pro­
jectam para a Madeira do 
Século XXI. 

Pereira de Gouveia, que 
representa o Governo Re­
gional da Madeira na dele­
gação que veio dar corpo 
a uma iniciativa DIÁRIO/­
Totta e Açores/TAP, disse 
aos seus conterrâneos não 
ter em mente virar a sua 
intervenção, a última do 
debate, para qualquer tipo 
de campanha partidária. 
No entanto, não resistiu a 
pôr a ênfase das suas pa­
lavras nas grandes obras 
que transformaram a Re­
gião Autónoma nos últimos 
20 anos, enaltecendo, a 
propósito, o trabalho de Al­
berto João Jardim no pro­
cesso que levou ao "fim da 
Madeira Velha". 

Pereira de Gouveia pe­
diu mesmo uma salva de 
palmas para o líder ma­
deirense, a quem reconhe­
ceu também um papel pre­
ponderante na ligação da 
Madeira às comunidades 
radicadas em vários países 
de acolhimento. "Quando 
entrei nesta sala repleta, 
lembrei-me da emoção sen­
tida no 10 de Junho de 
1983, Dia de Portugal, 
quando da brilhante peça 
de oratória protagonizada 
pelo dr. Alberto João Jar­
dim sobre o portuguesismo 
desta Comunidade", afir­
mou Gouveia. 

O secretário regional 
não perdeu a oportunida­
de para referir que não faz 
sentido Portugal continu­
ar sem reconhecer aos ci­
dadãos nacionais residen­
tes fora do País o direito 
de cidadania integral. "In­
sisto em que não estou 
aqui a tentar dar uma tó­
nica partidária a esta ini­
ciativa, mas não posso dei­
xar de recordar os esfor­
ços do Governo Regional 
da Madeira para que Lis­
boa dê às comunidades o 
justo direito de votar para 
a Presidência da Repúbli­
ca e para os Governos Re­
gionais." 

Solidariedade 
em fase difícil 

A plateia de portugue­
ses, em que se inseriam 
Júlio Vilela, da Embaixa­
da de Portugal em Cara­
cas, José Moreira da Cu­
nha, cônsul em Caracas, e 
Cândido Andrade, presi­
dente do Centro Portu-

Emigrantes em convívio no Centro Português de Caracas. Pereira de Gouveia deixou uma palavra 
de estímulo aos emigrantes. 

• Pereira de Gouveia insistiu, sexta-feira à noite em Caracas, na reivindicação do 
"direito dos madeirenses e portugueses residentes no estrangeiro a votarem para a 
Presidência da República e para o Governo Regional. O secretário regional da 
Economia falava a uma sala cheia de lusos e luso-descendentes interessados na 
primeira das conferências sobre a Madeira do século XXI. 

Luis CALISTO E MANUEL NICOLAU, em Caracas (Venezuela) 

guês, apoiou a referência 
de Pereira de Gouveia, 
tendo segUido com inte­
resse os diversos discur­
sos e os vídeos sobre a re­
alidade actual da Região 
Autónoma da Madeira. 

Justificand<f a presen­
ça do Governo Regional 
numa embaixada resul­
tante de iniciativa priva­
da, o secretário atribuiu­
lhe um sentido duplo: ma­
nifestar todo o apreço aos 
portugueses na Venezue­
la e mostrar total solida­
riedade quando comuni­
dade venezuelana atra­
vessa uma fase particu­
larmente difícil. "O nosso 
entendimento de Autono­
mia não contempla ape­
nas os madeirenses resi­
dentes na Região, mas to­
dos quantos estão espa­
lhados pelo mundo intei-

ro", afirmou. 
O governante, reflec­

tindo "a obra do Governo 
Regional", salientou a cir­
cunstância de os Madei­
renses não precisarem ho­
je de emigrar, ao contrá-

rio do que antes aconte­
cia, quando as Ilhas não 
ofereClam um mínimo de 
condições. "A Madeira já 
não é a do tempo .em que 
os nossos avós tantas di­
ficuldades passaram", as­
segurou. 

"Os 225 milhões de con­
tos que vamos aplicar no 
desenvolvimento até 1999, 
na maior parte no sector 
da construção civil, são a 
prova de que o projecto é 
para continuar", realçou 
Pereira de Gouveia. Que 
se regozijou com o facto de 
a Madeira ter garantido o 
estatuto de região ultrape-

riférica da União Euro­
peia. 

Futuro 
da Madeira 

O secretário disse aos 

madeirenses residentes em 
Caracas que não sabe, ao 
certo o que será a Madei­
ra no século XXI. Mas sem­
pre podia adiantar o que é 
que os responsáveis pre­
tendem que a Madeira ve­
nha a ser. Disse que vári­
as questões penosas terão 
de ser resolvidas, a breve 
trecho. Como por exemplo 
os transportes aéreos e 
marítimos, por um lado. 
"Em relação à TAP, vamos 
exigir ao Estado e à com­
panhia aérea que, enquan­
to houver passageiros, ha­
verá avião", ilustrou. 

Pereira de Gouveia pas-

sou pelas telecomunica­
ções, com destaque para o 
facto de a Madeira estar li­
gada, telefonicamente, a 
150 países. Em matéria de 
energia, disse, "claro que 
a Madeira não tem as po-

tencialidades da Venezuela 
e o que pode fazer é tentar 
reduzir o mais possível a 
dependência em relação ao 
petróleo". Exemplificou 
com a energia que come­
çou com as levadas. 

O que Pereira de Gou­
veia quis deixar bem pre­
sente na mente dos portu­
gueses emigrantes foi a 
questão do emprego, a que 
o futuro reserva grandes 
dificuldades - também na 
Madeira. "Vamos precisar 
de gerar, nos próximos 
anos, 15 mil empregos" , 
concretizou. Ao mesmo 
tempo que o Governo não 
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deixará as suas políticas 
originais de solidariedade 
social com desenvolvimen­
to e crescimento económi­
co. 

O caminho da Região 
para estes anos, disse o se­
cretário, vai privilegiar 
três vertentes: diversifica­
ção da economia, oferta de 
condições à competitivida­
de das empresas e inter­
nacionalização da econo­
mia. 

Iniciativa 
informativa 

A conferência começou 
pelo presidente do Centro 
Português de Caracas, 
Cândido Andrade, que fe­
licitou as entidades que se 
lembraram de vir contar o 
que é e o que será a sua 
terra. Na ocasião, realçou 
que o Centro a que presi­
de tem "uma palavra a di­
zer, junto dos portugueses 
de cá e dos de lá". 

José Câmara, director 
do DIÁRIO, sublinhou a 
aposta em "seminários de 
informação". O que o ca­
rácter despretensioso da 
iniciativa comprova, ape­
sar de os debates se situa­
rem sobretudo no campo 
económico. 

Jorge Dias, da Associa­
ção de Jovens Empresá­
rios, Arnaldo de Barros, da 
ASSICOM, Luciano Gou­
veia, da ACIF, José Mo­
rais, da TAP, e Machado 
Andrade, do Totta, expli­
caram a situação actual e 
os projectos das entidade 
que representam. Ismael 
Fernandes, em nome da 
Associação de Municípios, 
explicou aos compatriotas 
o que é preciso para acer­
tar na compra de um ter­
reno, para evitar o empre­
go de poupanças em pro­
jectos que depois o PO­
TRAM e os PDM's vão de­
clarar inviáveis. "Já vivi 
na Venezuela e sei o que é 
estar à distância", disse Is­
mael. "Posso afirmar que 
me senti mais português 
quando vivi cá do que 
quando em Portugal". 

Embaixador: 
Zona Franca 

Na manhã de sexta-fei­
ra, uma representação ma­
deirense, encabeçada por 
Pereira de Gouveia, foi re­
cebida pelo titular da Em­
baixada de Portugal em 
Caracas. Não apostar no 
aspecto comercial e sim 
numa sensibilização para 
o investimento dos portu­
gueses cá residentes na Zo­
na Franca da Madeira foi 
um conselho do diplomata. 
Que reconheceu a fase de 
"vida nada fácil" que vive 
a comunidade portuguesa. 

Seguiu-se um almoço no 
"Gales", Centro Cidade Co­
mercial de Tamanaco, res­
taurante de madeirenses. 
Anfitrião: Júlio Vilela, da 
Embaixada. 

A comitiva seguiu de ca­
mioneta, sábado de ma­
nhã, para Valência, com o 
objectivo de levar à comu­
nidade local a "Madeira do 
século XXI". Igual diligên­
cia acontece hoje, em Bar­
quisimeto. 
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Madeira pode estar a ser utilizada 
para branquear «voos da droga» 

• «A droga é democrata. Toca a todos». Quem o diz é o director da PJ no Funchal. 
Afirma que o consumo e o tráfico de estupefacientes afecta todos os níveis 
económicos, sociais e profissionais. Mas reconhece que as investigações e as 
detenções são mais difíceis nos estratos superiores. O haxixe continua a ser a 
rainha das drogas na Madeira. Mas a cocaína e a heroína espreitam. Desde 
1995 até agora já foram detidos 55 traficantes. 

JUAN FERNANDEZ 

Não há que con­
«fundir a introdu-

ção de drogas 
proibidas para consumo na 
Madeira e a eventual utiliza­
ção das condições naturais 
da Região para entrada de es­
tupefacientes na Europa». A 
afirmação é de Teófilo Santi­
ago, director da Polícia Judi­
ciária no Funchal, que consi­
dera a segunda questão mais 
complicada e, hipotetica­
mente, mais preocupante que 
a primeira. Neste âmbito, fez 
questão de salientar que a uti­
lização da Madeira, como lo­
cal de passagem de droga, 
não implim uma participação 
directa de pessoas da Região. 

Este responsável policial 
defendeu que «há razões olr 
jectivas, nomeadamente geo­
gráfims e estratégims, que são 
susreptíveis de apontar a Ma­
deira como lOOll de passagem 
de estupefacientes». «Quer se 
queira quer não, alguns dos 
chamados voos de risco, que 
merecem urría especial aten­
ção nos aeroportos europeus, 
poderão ser alvo de bran­
queamento através do Fun­
chal, transformandO'Os em 
voos internos ou dentro da 
área de Schengen. Há indica­
dores de que o aeroporto de 
Santa Catarina poderá estar 
a ser utilizado para esse efeito. 
E isso está a merecer a nossa 
atenção» - frisou. 

Santiago confessou, inclu­
sivamente, já terem sido de­
tidas pessoas que estavam a 
tentar intioduzir droga para a 
Europa, através do Funchal. 

«Situação 
controlada» 

No que diz respeito ao trá­
fico interno ou doméstico, Te­
ófilo Santiago opina que «a 
Madeira está bem longe das 
preocupações existentes em 
outras regiões, nomeada­
mente o Continente». «A si­
tuação está perfeitamente 
controlada. Comparado com 
outras realidades, o fenóme­
no na Madeira tem uma di­
mensão reduzida» - defen­
deu. Um optimismo que não 
coincide com duas importan­
tes questões: as 55 detenções 
de indivíduos indiciados por 
tráfico efectuadas de Janeiro 
de 1995 até Abril deste ano 
(37 em 1995 e 18 nos quatro 
primeiros meses de 96) e os 
julgamentos realizados e a re­
alizar, envolvendo uma ele­
vada quantidade de arguidos. 

«A detenção e julgamento 
de redes de droga provam 
que as entidades policiais e 

Madeira é porta de entrada para droga com destino à Europa. 

judiciárias estão a funcionar 
positivamente e que a Madei­
ra não está absolutamente 
isenta a este fenómeno cri­
minoso de dimensão mun­
dial e generalizado. Agora, o 
facto de ter aparecido algu­
mas situações visíveis, não 
quer dizer, de maneira ne­
nhuma, que o tráfico e con­
sumo de estupefacientes, a ní­
vel interno, se tenha agravado 
substancialmente» - acres­
centou Teófilo Santiago. 

«Diminuição seria 
anormal» 

Mas o director da PJ na 
Madeira não se fica por aqui 

e afirma que «seria um fenó­
meno anormal se se verifi­
càsse a diminuição do consu­
mo e tráfico de droga na Re­
gião». «Atendendo ao espaço 
físico da Madeira, seria mais 
fácil controlar o problema da 
droga aqui do que em qual­
quer outro sítio. Neste mo­
mento, e até agora, a situação 
tem estado a ser controlada. 
Porém, o controlo total seria 
ir contra a lógica e os ele­
mentos históricos que temos. 
É impossível. Seria caso úni­
co no mundo. Também não 
posso dizer que vai haver di- . 
minuição. Já me daria por sa­
tisfeito se mantivermos um 
crescimento controlado» -

• 

ressalvou. Contudo, deixou 
um sério aviso: «A dr:oga é 
um fenómeno de tal maneira 
complexo, que uma ou outra 
circunstância conjuntural p0-
de alterar tudo de um mo­
mento para outro». 

«Madeira é zona 
de risco» 

Em relação ainda ao pro­
blema da droga, Santiago 
avançou com algumas ideias­
-chaves. A grande preocupa­
ção da PJ é o tráfico. É erra­
do julgar-se que o problema 
da droga é mais grave e tem 
dimensões mais avultadas 
nas zonas onde o consumo e 

NSUFICIÊNCIAS CONDICIONAM 

PJ precisa de mais meios 
N unca teremos os 

« meios que queremos. 
Mas isso não deverá servir c0-

mo justificação para não tra­
balharmos positivamente». O 
desabafo é de Teófilo Santia­
go, que defendeu ainda que 
«perante esta realidade é pre­
ciso trabalhar muito mais». 
«Não temos o óptimo, nem o 
bom e se calhar nem o sufici­
ente, mas já temos mais do 
que tínhamos» - explicou. 

Este responsável é da opi­
nião que a PJ deveria estar 
instalada num edifício de raiz, 
com as condições próprias p& 

ra esta actividade policial, que 
é diferente das outras. 

«Falta de formação» 

Falou ainda sobre a ine­
xistência de certos meios mí­
nimos, nomeadamente mate­
rial técnico. Um problema 
que, segundo disse, pouco a 
pouco está a ser superado. 

Santiago, que não quis re­
velar quantos agentes traba­
lham na Madeira na área da 
droga, queixou-se ainda da 
não formação continua de al­
gumas das pessoas que inte-

gram os quadros deste orga­
nismo. «Havia, e há, agentes 
com mais de dez anos na Po­
lícia Judiciária que nunca 
mais frequentaram cursos de 
aperfeiçoamento. Essa é ou­
tra situação que já está a ser 
ultrapassada» . 

Santiago disse ainda «ha­
ver uma boa relação instituci­
onal entre as várias institui­
ções policiais na Madeira» , sa­
lientando, contudo, que «há 
que olear cada vez mais os 
mecanismos de articulação». 

JUAN FERNANDEZ 

o tráfico têm maior visibili­
dade. Entre os eventuais ou 
potenciais indivíduos inte­
ressados em traficar e intro­
duzir estupefacientes para 
consumo interno, a Madeira é 
considerada uma região de 
alto risco. As leis do tráfico 
da droga funcionam da mes­
ma forma que as leis do mer­
cado. O grande problema do 
fenómeno da droga é que leva 
indivíduos, que não têm re­
cursos económícos, à prátim 
de outros crimes. É o haxixe 
o estupefaciente mais consu­
mído pelos madeirenses, con­
trariamente ao que se passa 
no Continente, onde a coroína 
e a heroína já encabeçam as 
preferências. Nenhum estrato 
social, económíco ou profis­
sional está absolutamente in­
oolume a que no seu seio haja 
indivíduos que sejam consu­
midores ou traficantes. «A 
droga é democrata. Tom a t0-
dos» - confessou. 

Peixe graúdo 
também cai 

Mas, normalmente, a PJ 
apanha só o peixe míúdo. O 
graúdo fica em liberdade. 
Uma constatação pronta­
mente refutada por Teófilo 
Santiago. 

«Nem sequer é verdade 
que a Polícia Judiciária não 
tenha apanhado algum pei­
xe graúdo na área da droga. 
Para nós, os escalões econó­
mícos, sociais e profissionais 
não têm a mínima influência 
quando está em musa o trá­
fico e consumo de droga. Em 
Portugal têm vindo a ser de­
tidas e julgadas pessoas com 
poderio económíco e inseri­
das em meios sociais acima 
da média. Com estatuto» -
acentuou, sublinhando, con­
tudo: «O que 'se verifica é 
que, em termos de investiga­
ção e eventual condenação, 
há uma certa dificuldade em 
provar materialmente o con­
tacto com a droga por parte 
de indivíduos de estratos 
mais elevados e com maior 
poder económíco. A partir de 
determínados patamares, es­
ses indivíduos não têm qual­
quer contacto com o produ­
to droga. Portanto, a prova 
torna-se um pouco mais difi­
cil. E por circunstâncias vá­
rias há uma grande tendên­
cia para se pretender que a 
prova seja sempre material. 
Ou seja, os indivíduos esta­
rem ligados directamente 
com o produto». A este res­
peito, o director da PJ no 
Funchal lembrou que «ape­
nas nos estratos sociais e eco­
nómícos mais baixos é que 
os infractores têm um con­
tacto directo com o produto», 
ressalvando que «noutros pa­
tamares mais evoluídos ape­
nas se verifica o financia­
mento ou a coordenação de 
acções». «Normalmente, no 
chamado tráfico internacio-

nal, os grandes investidores e 
os donos do negócio estão se­
diados em outros paises. Por­
tugal é apenas utilizado co­
mo porta, como local de pas­
sagem. Nesses locais as in­
vestigações são extrema­
mente condicionadas» - afir­
mouainda. 

«Nunca senti 
pressões» 

Tendo em atenção o im­
pacto que a droga implim a ní­
vel de opinião públim e as suas 
consequências, principalmen­
te em termos políticos, a Poli­
cia Judiciária não é alvo de 
pressões? - foi outra das ques­
tões colOOldas a Teófilo Santi­
ago. A sua resposta foi pe­
remptória: «Eu nunca senti 
pressões do ponto de vista p0-
lítico. E se sentisse não as acei­
taria. Em departamentos que 
eu era responsável houve in­
vestigações melindrosas e nun­
m, em circunstância a1guma, 
sofri qualquer pressão. Devo 
dizer que é muito mais fácil lan­
çar suspeição sobre as polí­
cias, porque naturolmente não 
são entidades bem queridas em 
termos gerais e académicos, do 
que sobre outras entidades que 
gozam, por enquanto, de uma 
certa auréola». 

Neste âmbito aproveitou pa­
ra frisar também: «E mais. O 
facto de sermos titulados pelo 
ministro da Justiça não quer 
dizer, nem de perto nem de lon­
ge, que sejamos permeáveis a 
qualquer eventual pressão de 
natureza política. O poder p0-
lítico não chegaria a isso, nem 
os profissionais da PJ o aceita. 
riam. É preciso não esquecer 
que foi a PJ uma das poums, 
senão a únim, instituição que 
passou inoolume em todas as 
transformações políticas que 
ocorreram em Portugal. Isto 
parereme que quer dizer al­
guma coÍ8a». 

«Informação 
é essencial» 

O director da Polícia Judi­
ciária no Funchal confessou, 
todavia, que no combate à dr0-
ga a aposta deverá incidir 
grandemente na recolha e tm 
tamento de infon:nação. <<Qual. 
quer área de investigação cri­
minal vive muito de uma boa 
infon:nação. E, no mso da dr0-
ga, isso é ainda mais eviden­
te. A mínha grande aposta re­
side no máximo de recolha de 
informação para depois ser 
tratada de forma séria e a par­
tir dai avançar-se com acções 
consequentes de investignção» 
- salientou. 

Teófilo Santiago alertou, 
por último, para o facto de «t0-
da a gente, nomeadamente a 
Comunimção Social, estar vi­
rada para o fenómeno da dro­
ga», ressalvando que «não se 
pode descurar os crimes con­
tra as pessoas». «O valor má­
ximo é a vida» - concluiu. 
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S Ã O « 5 O O PAUS » P O R C A D A GRAMA D E HAXIXE 

ConSUlllQ de droga 
às claras no Estreito 

A Polícia Judiciária 
do Funchal e a Po­
lícia de Segurança 

Pública não escondem que 
as zonas mais, da «droga 
mão na mão» (pequenas 
doses), são a Zona Velha 
da cidade do Funchal e o 
Estreito de Câmara de Lo­
bos. É onde se vende dro­
ga a retalho para consumo. 
As autoridades não adian­
tam mais, a não ser que o 
problema não é grave e es­
tá controlado. Aliás, o gros­
so das baterias da Polícia é 
apontado não para o con­
sumo de pequenas doses 
mas para o tráfico. 

Os meninos 
da droga 

No Estreito de Câmara 
de Lobos, pelas 15 horas de 
uma tarde semanal chuvo­
sa, ninguém diria que ali 
circula droga de alguma di­
mensão. Numa ronda pelo 
coração do Estreito de Câ­
mara de Lobos, nada indi­
ca, à primeira vista, que a 
droga é um problema nes­
tas paragens rurais. Mas 
um olhar mais atento con­
firma aquilo que normal- . 
mente é apregoado pelas 
pessoas: rapaziada entre os 
18-30 anos, vestida de Jeans 
desbotados e de olhar va­
go, mesmo fugidio, num 
rosto sulcado pelas olhei­
ras e uma tez pálida. Mas 
não há qualquer traço de 
doença, pelo menos visível, 
no rosto destes jovens. 

Fomos encontrar alguns 
desses jovens a sorver a bi­
ca ou então a molhar a gar­
ganta com a cerveja, ao 
som de uma música de fun­
'do em voga. 

O DIÁRIO entrou nesse 
clima. Na vila, um barzito 
muito solicitado pelas ca­
madas maís jovens chama 
a atenção. Em pleno café, 
entabulamos conversa com 
dois dos jovens que bebem 
cerveja mesmo ao nosso la­
do. Apesar de estarem 
conscientes que estão a 
conversar com jornalistas, 
não se escusam de falar no 
"assunto proibido" . Com 
uma condição: nada de no­
mes, nada de fotografias, 
nada de gravador. Ao fun­
do do bar, uma outra mal­
ta de rapazes segue, com 
um olhar desconfiado, a for­
ma como nós, intrusos, in­
vadimos aquele mundo em 
demanda de informações. 

Só há 
consumidores 

Aceites as condições, co­
meça o diálogo. E a pri­
meira revelação é esta: 
«Há consumo de droga no 
Estreito de Câmara de Lo­
bos. Toda a gente sabe dis-

• «Há comércio de droga organizado, no Estreito de Câmara de Lobos». Quem o 
diz são os próprios habitantes. O DIÁRIO falou com consumidores assumidos. 
São 500 escudos por cada grama de haxixe. Dá para duas pessoas fumarem um 
cigarro e irem até à lua. 

ROSÁRIO MARTINS 

SOo Mas não há traficantes 
no Estreito». 

Então, como chega a 
droga a Câmara de Lobos? 
Sorrisos face à pergunta, 
troca de olhares e os "mi­
rones" lá no fundo a es­
preitar a conversa. «São 
pessoas que vêm de fora 
vender. Gente da Zona Ve­
lha, Machico. O pessoal po­
de estar a ver a montra de 
uma sapataria, chega ou­
tro gajo ao pé, dá um to­
que no braço e pergunta: 
«Queres uma pedrinha?» 
E a malta compra o que 
precisa!». 

Nada de confusões, es­
clarecem estes confessos 
consumidores: «a droga 
que a gente manda cá pa­
ra dentro é leve. É geral­
mente haxixe e, às vezes, 
liamba. É coisa que não 
faz mal. Até chega a ser 
menos perigoso que o ál­
cool. O pessoal fica mais 
amigo do seu amigo». 

Como chega a droga à 
Madeira? É o que preten­
demos saber de seguida. 
Novamente um compasso 
de espera para olhar em 
volta e responder: «É fací­
limo trazer droga para a 
Madeira. Por exemplo, 
uma grávida pode trans­
portar droga porque não 
passa pela máquina detec­
tora de metais. As fraldas 
dos bebés pode SBr uma 

o consumo de droga no Estreito é do conhecimento comum. 

Cada grama de haxixe vale 500 escudos. 

outra maneira de fazer en­
trar cá o produto. E tantas 
outras mais», dizem-nos 
quase que em sussurro e 
com sorrisos cúmplices pe­
lo meio. 

Quanto custa 
.r 

uma pedrita 

Preços e quantidades 
foi outro tema desta con-

versa feita em plena luz 
do dia. Cerca das 15:30 ho­
ras. Então, o custo do ma­
terial atinge os seguintes 
valores: «uma pedrita de 
haxixe custa 500 paus. Dá 
para fumar um cigarro pa­
ra duas pessoas». 

Ao fundo, os mirones 
remexem-se nos assentos 
entram e saem do bar e 
continuam a seguir com 

grande atenção toda esta 
conversa. 

Quanto à "produção" 
do «produto» nas bandas 
do Estreito de Câmara de 
Lobos, «é bem pouca», 
respondem-nos. Às vezes, 
ainda há quem atire à ter­
ra algumas sementes. Mas 
nem sempre vinga. Um 
dos jovens revela mesmo 
que lançou à terra uma 
plantinha a ver o que dá. 

Em suma: consumir 
droga. Uma situação na­
turalíssima para esta ra­
paziada. Assumem-na, ali­
ás. Tráfico é que não. Isso 
são outras andanças. 

Terminada a conversa, 
o DIÁRIO prepara-se pa­
ra deixar o bar. Os miro­
nes que seguiam a con­
versa com os olhos, já es· 
tavam à saída do bar: uns 
recostados a puxar do cio 
garro, outros a andar den­
tro e fora. Lá fora, a chu­
va intensa entravava tam­
bém a saída. Neste com­
passo de espera, surge lo· 
go um grupo de indivídu­
os que alarga Ó número 
daqueles que ali já esta­
vam. Um contacto telefó­
nico ou então outra forma 
de contacto parece ter si­
do desencadeada, visto 
que cada vez chegavam 
mais jovens com ar pouco 
recomendável. Enquanto 
o aglomerado de pessoas 
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se tornava maior , apro­
veitámos para sair porque 
o ambiente cheirava já a 
confusão. 

«Comércio 
organizado» 

Percorremos mais 
umas áreas do Estreito. E 
conversámos com um mo­
rador do centro, habitua­
do a ver a droga crescer 
silenciosamente no Es­
treito. Um diálogo que se 
proporcionou também 
sem qualquer identifica-

. ção. E a primeira decla­
ração é logo esta: «Há co­
mércio organizado de dro­
ga no Estreito. Sabe-se 
quem compra e quem ven­
de. E não são só drogas 
leves que por aqui pas­
sam. Há mesmo indivídu­
os a injectarem-se, quer 
do sexo feminino quer do 
sexo masculino». 

A nossa fonte diz mes­
mo existir «uma casa se­
creta onde as pessoas se 
encontram para fumar e 
injectar-se». Fala-se «à bo­
ca pequena quem fuma e 
quem se injecta, só que a 
Polícia nunca sabe» . 
Quanto a saber se a Polí­
cia tem ou não conheci­
mento oficial destes ca­
sos, a nossa fonte respon­
de com um «não sei» . O 
que as «pessoas têm de­
nunciado por várias vezes 
à Polícia é a falta de se­
gurança no Estreito. «Há 
pessoas que se drogam 
mas não fazem mal a nin­
guém. Há outras que se 
drogam e são perigosas. 
O que é um facto é que há 
alguém em Câmara de Lo­
bos que está a ganhar 
com a droga». 

Quanto às áreas de 
maior circulação de estu­
pefacientes, a mesma fon­
te revelou ser õ centro do 
Estreito de Câmara de Lo­
bos: «Aqui, ao domingo, 
quem quer comprar hor­
taliça vem ao centro da 
Igreja. Quem quer com­
prar droga também vem 
ao centro da Igreja. Gente 
nova, com 18/19 anos. Em­
bora se fale em dois indi­
víduos de Câmara de Lo­
bos já muito mais velhos. 
Mas há anos que se ouve 
falar nisso». 

O roubo cresce em Câ­
mara de Lobos. «E há 
mesmo quem roube para 
comprar droga. Os lesa­
dos não se queixam por­
que têm medo de apanhar 
porrada logo após a de­
núncia. «O roubo é uma 
prática generalizada no 
Estreito. A Polícia diz que 
não tem participações. 
Claro que ninguém vai 
participar porque não es­
tá para arriscar a sua pró­
pria segurança. Além dis­
so, quando se chama a Po­
lícia, a Polícia demora 
muito tempo para chegar 
ao Estreito». 

Em termos de droga, 
quando alguém quer com­
prá-la sabe onde se diri­
gir, o preço e tudo o mais, 
faz questão de deixar bem 
claro a nossa fonte. Isto 
porque, reafirma, «há co­
mércio de droga organi­
zado no Estreito. Há anos 
que se vem falando nisso». 
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Drogados deixam 
seringas nos lavabos 

• «Se queres droga vai à Zona Velha». Uma afirmação 
do povo, que é real. Os empresários da zona encontram 
seringas nas casas de banho. Quanto à Polícia, pede 
guardas especializados no combate à 
toxicodependência. 

ROSÁRIO MARTINS 

A droga na Zona Velha também é assim. Afinal, são só drogas leves? 

A pós uma passagem 
pelo Estreito de 
Câmara de Lobos, 

o DIÁRIO passeou, numa 
tarde destas , pela Zona 
Velha da cidade; mais 
precisamente pelo Campo 
Almirante Reis, Barreiri­
nha, Rua de Santa Maria 
e outras áreas circundan­
tes. 

Junto ao cinema San­
ta Maria, o ambiente é o 
habitual: uma rapaziada 

encostada aos ferros da 
berma da estrada na ca­
vaqueira, uma mulher da 
vida, sentada, a puxar, 
igualmente do cigarro, 
olhares curiosos, face à 
nossa presença, a passa­
gem apressada do cidadão 
comum e um ou outro tu­
rista a observar o traçado 
característico da Zona Ve­
lha da Cidade. 

Contrariamente ao que 
aconteceu no Estreito de 

Câmara de Lobos , o 
DIÁRIO não viu ninguém 
drogar-se, passar droga 
ou sequer assumir que se 
drogava. Mas encontrou, 
no beco da Travessa do 
Forte, seringas escondi­
das atrás de uma "cabine" 
de instalação da TV Cabo. 
Que certamente foram 
usadas e atirada para 
aqui. Os espaços abertos 
entre as pedrinhas deste 
mesmo beco servem tam' 

bém para esconder o mal­
dito produto sem que nin­
guém consiga localizá-lo. 

Seringas 
nos lavabos 

O DIÁRIO registou a 
opinião de um empresário 
da Zona Velha que ali tra­
balha diariamente há mais 
de uma década. Por razõ­
es óbvias, não nos deixou 
a sua identificação. Mas 
fez o retrato da situação: 
«Há droga na Zona Velha 
da cidade. Isso é visível. 
Uma pessoa que anda cá 
todos os dias sabe o que se 
passa. Encontramos por aí 
tanta coisa. Até encontra­
mos seringas nas casas de 
banho dos negócios. Além 
disso, não é por acaso que 
toda a gente diz "se que­
res droga, vai à Zona Ve­
lha!". Até os turistas vêm 
cá comprar». 

Isto mesmo «não é no­
vidade nenhuma para a 
Polícia», afirma aquele em­
presário. No entanto, faz 
uma crítica: «A Polícia an­
da por aqui, mas nem sem­
pre consegue detectar os 
drogados ou traficantes, 
porque os Polícias para po­
derem investigar nesta 
área têm de possuir algum 
conhecimento sobre esta 
questão. E às vezes não o 
demonstram». 

Os comerciantes sen­
tem-se prejudicados na zo­
na pela circulação de dro­
ga. Aliás, diz a nossa fon­
te, «quanto menos segu­
rança houver, seja na Zo­
na Velha seja noutra par­
te qualquer, maior é o 
prejuízo. As pessoas de­
pois não querem vir. Afu­
gentam-se os clientes. 
Também não se pode dra­
matizar a questão e bra­
dar aos quatro ventos que 
não há nenhuma segu­
rança na Zona Velha. A 

L E PATRIARCHE L AMENTA 
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Nas casas de banho dos restaurantes, ficam as 
seringas e leva-se o "diabo no corpo". 

não ser a partir de uma 
certa hora da noite». 

Quanto ao momento de 
maior consumo de droga, 
fomos informados que as 
coisas pioràm durante o 
dia. Por uma razão: 
«Quando há pessoas é 
que há consumo. E a dro­
ga é consumida um pouco 
por toda a Zona Velha». 

Guardas 
com formação 

Na óptica deste empre­
sário, «a Polícia deveria 
ter formação especializa­
da para trabalhar no com­
bate ao consumo de dro­
ga. Não é qualquer polí­
cia que pode trabalhar 
nesta área da investiga­
ção da droga. Nós, que an­
damos aqui todos os dias 
sabemos que quando há 
determinados guardas, há 
um controle maior do que 
noutros casos». 

A preferência dos toxi­
codependentes para as 
trocas ou até mesmo para 
o consumo é pelos locais 
abandonados: casas ve­
lhas e degradadas, junto 
ao calhau, perto do Arse­
nal e outros pontos cir­
cundantes. 

Quanto às classes soci­
ais que manifestam ape­
tência para a droga, este 
profissional que trabalha 
na Zona Velha diz ver gen­
te de todas as classes soci­
ais. E não aponta nomes 

nem acrescenta mais por­
menores sobre a questão. 

Um limão 
e água mineral... 

Aliás, quando vêem al­
guém pedir um limão e 
água mineral, já toda a 
gente sabe que o objectivo 
é consumir droga. Pensa­
-se que o limão e a água é 
para desfazer o produto. 

Por outro lado, dizer-se 
que a droga que existe na 
Zona Velha é leve, «é me­
ramente história. Quem 
diz isso deve passar mais 
tempo na Zona Velha para 
depois falar com funda­
mento». 

O que os comerciantes 
desta zona da cidade que­
rem são «polícias com co­
nhecimento do assunto e 
com coragem para intemr 
nos momentos que acha­
rem necessários». 

Mas, na Zona Velha, 
não são apenas os empre­
sários a acusarem o con­
sumo de droga. Os própri­
os habitantes dizem estar 
fartos de chamar a atenção 
das autoridades, mas que 
o problema é tão comple­
xo que ninguém consegui­
rá erradicá-lo. Se não são 
os de cá a trazerem e co­
mercializar o produto, são 
os turistas a fazê-Io. Afinal, 
o turista não vai apenas à 
Zona Velha apreciar a be­
leza arquitectónica típica 
da cidade. 

Madeirenses preferem ocultar o problema 
problema na sua família. 
Tratam de ocultar esse 
problema por todos os 
meios». 

Le Patriarche acode, 
em todo o mundo, a cerca 
de 5 mil pessoas. Na Ma­
deira, o representante da 
associação diz não ter no 
momento o número exac­
to de madeirenses que 
procuram este apoio. O 
nosso entrevistado alega 
que não pertence ao De­
partamento de Admissões 
de Le Patriarche. 

A Associação "Le Patri- competentes. O trabalho 
arche" tem desenvol- tem sido mais desenvolvi-

vido a sua acção no domí- do nesta cidade enquanto 
nio da prevenção contra a que nas zonas rurais da 
droga e da reabilitação: Madeira, as acções de in-
«Informar e prevenir as formação e prevenção têm 
pessoas para os proble- sido mais difíceis. 
mas da toxicodependência «Pressões negativas» é 
s.ão as grandes metas des- coisa que o Le Patriarche 
ta associação na Madeira. não tem tido. 
Uma forma de «evitar que O DIÁRIO falou com 
os jovens caiam nas ma- um dos elementos da As-
lhas deste problema. De- sociação que também pre-
pois, a reabilitação dos to- feriu não se identificar. 
xicómanos». Instado a revelar se há 

Desde finais de 1988 droga na Madeira, res-
até ao momento, a acção pondeu de forma afirma-
do Le Patriarche tem sido tiva. As zonas de maior 
apoiada pelas autoridades consumo ou então de mai-

or afluência de toxicóma- malmente zonas de venda 
nos são também aponta- a retalho{pequenas quan-
das pela ~ssociação como tidades. E claro que não 
«a zona velha do Funchal, são zonas com grande 
Machico e Câmara de Lo- quantidade de droga. Por-
bos». E fazem um reparo: que as grandes zonas da 
«Isto não quer dizer que droga estão ocultas como 
não haja mais zonas. Sim- em todas as partes do 
plesmente são mais dis- mundo. As pessoas que 
cretas». menos esperamos podem 

Por outro lado, a expe- ser traficantes de droga 
riência no terreno desta para a Madeira. A toxico-
associação no combate à mania forma uma rede in-
droga leva um dos seus re- ternacional que espalha 
presentantes a alertar pa- os seus tentáculos por to-
ra outro aspecto: «As zo- das as partes susceptíveis 
nas faladas como aquelas de proporcionarem gran-
com maior aglomeração des benefícios. Infeliz-
de toxicómanos são nor- mente, a toxicomania con-

verteu-se num mercado 
muito rentável». 

A reabilitação dos toxi-
cómanos da Madeira é ou-
tro aspecto bastante com-
plicado. Segundo o Le Pa-
triarche, «não há na Ma-
deira uma consciência do 
problema da toxicodepen-
dência. «E as pessoas co-
mo têm a possibilidade de 
se reabilitar deveriam fa-
zê-lo. Infelizmente, as pes-
soas não se dirigem a nós 
no número que gostaría-
mos. Há aí muitos toxicó-
manos e problemas soci-
ais. As pessoas custam a 
reconhecer que têm um 

Para terminar esta bre­
ve conversa, fica uma men­
sagem aos leitores: «Le Pa­
triarche e as terapias de 
reabilitação deveriam ser 
mais difundidas para que 
as pessoas pudessem ir até 
elas sem quaisquer pre­
conceitos». 

R.M . 
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ESCÓCIA M A IS P E R T O D A IRLANDA 

Ferries super-rápidos 
nas rotas do Norte 

o novo ferry super-rápido entrará em funcionamento no princípio de Junho. 

• Uma nova geração de ferries super-rápidos vai ser 
introduzida nas linhas regularesdo Norte da Europa. 
Um ferry capaz de atravessar os mares da Irlanda em 
metade do tempo normal. 

A 1ravessia entre o porto 
de Cairnryan (Escó­
cia) e Larne (Norte da 

Irlanda) vai ser encurtada em 
metade do tempo, graças à Ífr 
trodução na linha de um novo 
ferry super-rápido da "P&o 
European Ferries". 

A nova unidade vai ser in­
troduzida no início de Junho, 

com os especialistas a prever 
que a ligação entre os dois paí­
ses possa ser feita em uma h~ 
ra. O segredo reside em dois 
factores essenciais: potência 
e as linhas aerodinâmicas. 

O novo barco, especial­
mente construído para aque4J, 
linha, terá a capacidade para 
600 passageiros e 160 viatu-

raso A travessia será mais có­
moda do que os ferries con­
vencionais que levam cerca 
de 2 horas para fazer a tra­
vessia. 

Aumento 
de tráfego 

, 
Refira-se que o volume de 

tráfego marítimo entre os 
dois países cresceu cerca de 
15% com as autoridades a te­
rem de se aplicar para evi­
tar a morosidade e dar res­
posta à crescente procura da­
quela linha. 

Antes da aposta por este 
tipo de ferry, foram feitos es­
tudos prévios. O catamarã 
foi seleccionado de um par 
de ferries que se podem con­
siderar os primeiros do gé­
nero a navegar em águas do 
Reino Unido. 

O novo ferry terá o nome 

"Jetliner" e foi construído 
nos estaleiros noruegueses 
de "Mjellem & Karlsen Yard" 
de Bergen. A sua entrega aos 
armadores acontece até final 
deste mês. 

O barco tem 95 metros de 
comprimento. Os seus 4 m~ 
tores de 5,800 Kw fazem 
com que a sua propulsão 
atinja uma velocidade de 35 
nós. Os serviços de bordo in­
cluem um clube, um restau­
rante e bar, uma zona de j~ 
gos, uma zona de lazer e 
urilaloja. 

Unidade rápida 
e robusta 

Os administradores da 
empresa proprietária do 
ferry, a "P&O European 
Ferries", acreditam que o 
design encontrado para o 
novo modelo "é um dos 
mais robustos que até 
agora se viu. Acreditamos 
que é igualmente o mais 
adequado para a rota por­
que proporciona as con­
dições ideais de navega­
bilidade neste tipo de 
águas", disse o' adminis­
trador Graeme Dunlop. 

Por outro lado, a apos­
ta da empresa naquela li­
nha é o reflexo de que a 
P&O acredita no potencial 
económico do mercado ir­
landês. Nesse sentido es­
tá já firmado um acordo 
de cooperação entre a 
P&O e a "Irish Ferries" 
com vista a explorar um 
circuito conjunto à Irlan­
da, com os passageiros de 
uma e de outra compa" 
nhia a utilizarem os mes­
mos bilhetes nas suas uni­
dades. 

EMANUEL SILVA 
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CARGA 

19 - TMP Libra, pana­
miano. Fundeia à chega­
da. Vem descarregar gra­
nel de trigo no porto do 
Caniçal. Atraca no dia 20 
às 08:00. (Blandy) 

19 - Francisco Franco, 
português. De e para Lis­
boa. Chega às 13:30 e sai 
dia 21 à tarde. Contento­
res e automóveis. (Tran­
sinsular) 

20 - Pico Castelo, por­
tuguês. De e para Lei­
xões. Sai à noite após des­
carga de contentores e au­
tomóveis. (ENM) 

20 - Alfama, português. 
De e para Lisboa. Chega 
às 07:00 e sai à noite. Con­
tentores e automóveis. 
(Transmadeira). 

23 - Diogo Bernardes, 
português. De Lisboa pa­
ra Leixões. Chega à noite 
e sai dia 24 à noite. Con­
tentores e automóveis. 
(Portmar) 

CRUZEIROS 

24 - Canberra, bri­
tânico. Chega às 08:00 e 
sai às 18:00 horas. De Sou­
thampton para Tenerife. 
(Blandy) 

NOS ESTADOS UNIDOS 

Colisão entre submarino 
-e navio mercante 

o submarino alemão da II Guerra no porto dinamarquês de 
Jutland. A unidade, de 1100 toneladas, foi encontrada em 1993 no Mar 

. Bâltico e vai agora ser removida para o Museu de Guerra de LiverpooL O 
submarino foi abatido no dia seguinte à rendição nazi e só 3 dos 52 
tripulantes morreram. 

U m submarino nuclear 
de ataque norte-ame­

ricano colidiu com um na­
vio mercante saudita, no 
Atlântico, ao largo da base 
naval de Norfolk (Virgí­
nia), sem feridos a regis­
tar, anunciou o Pentágo­
no. 

O submarino "USS 
Jacksonville" colidiu com 
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Rua dos Aranhas, 9 ® 231188 
Estreito C' Lobos ® 945433 
Vila, S. Vicente . ® 842242 

Aeroporto SI.' Catarina ® 72393 
Largo dos Lavradores, 7 ®231431 , 

o navio "Makah" perto 
das 09:24 horas locais 
(14:24 de anteontem, em 
Lisboa), a cerca de 30 qui­
lómetros ao largo da base 
naval, precisou o Pentá­
gono. 

O submarino sofreu da­
nos, mas ficou sem qual­
quer rombo, e o reactor 
nuclear não terá sido atin-

gido. Após o acidente, o 
submarino navegava pelos 
seus próprios meios para 
Norfork. 

O navio saudita, com 
um comprimento de 200 
metros, transportava uma 
tripulação de 30 pessoas . 
O seu casco foi danificado 
e o navio meteu água, adi­
antou o Pentágono. 

arnaud 
desde 1870 

transitários (madeira), Ida. 

Sede: Caminho da Ribeira Grande - Santo António -9000 Funchal . 
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ÁFRICA D O SUL 

Madeirense 
assassinada a tiro 

• Teresa Câmara 
foi assasinada 
pelos 
bandidos aos 
olhos do 
marido. Que 
nada pode 
fazer. 

O DIÁRIO apurou 
que a violência 
criminal causou 

mais uma vítima. Mais 
uma a engrossar o longo 
rol daqueles que tomba­
ram no seu posto, como 
aconteceu ontem, às 15h15, 
no Café Rietfontein, em 
Pomona, uma localidade 
do distrito de ~empton 
Park, no Rand Oriental, 
onde perdeu a vida Tere­
sa Câmara, de 55 anos de 
idade, nascida na Ponta do 
Sol, em 1 de Abril de 1941. 

O DIÁRIO contactou 
com o marido, na sua resi­
dência, no n. º 11 da 
Commissioner Street, em 
Kempton Park, que, com 
muita dificuldade, deu 
conta da ocorrência, dizen­
do que se encontrava no 
estabelecimento com sua 
mulher, quando três 
homens negros, armados 

Teresa Câmara foi abatida com um tiro pelas costas. 

com pistolas, irromperam 
subitamente no seu esta­
belecimento e obrigaram­
-no a entregar todo o 
dinheiro. Manuel Fernan­
des Câmara, natural do 
sítio do Espigão, freguesia 
da Ribeira Brava, fez o 
que lhe exigiram os assal­
tantes, sem oferecer qual­
quer resistência. Entregou 
nas mãos dos assassinos o 
montante de 5.000 randes. 

Não contentes, os larápios 
assassinos exigiram mais 
dinheiro. Entretanto, a víti­
ma, Teresa Câmara, acti­
vou o alarme, obrigando os 
assassinos a debandarem, 
tendo um deles apontado 
uma pistola às costas da 
Teresa, que foi fatal, 
matando-a quase instanta­
neamente, tombando o 
tronco em cima de uma 
mesa. Foi então que o 

marido a agarrou e a 
deitou no chão, onde 
acabou por sucumbir. Esta 
é a segunda vez que a 
víolência atinge a família 
Câmara, pois no dia 4 de 
Novembro de 1994, e 
conforme foi noticiado no 
DIÁRIO, a sua irmã Maria 
da Luz Fernandes Câma­
ra, foi morta num assalto 
idêntico, no seu estabele­
cimento em Meyerton, no 
Sul de Joanesburgo. 

O DIÁRIO apurou 
também que anteontem um 
portjlguês, de nome Antó­
nio Lopes Garcia, foi esfa­
queado 25 vezes, tendo 
sobrevivido. Ao que pare­
ce o móbil do assalto foi o 
roubo da sua carrinha e 50 
randes. Não foi possível 
estabelecer contacto com 
esta vítima. 

São estes actos de violên­
cia que vão debilitando a 
vontade de permanecer na 
África do Sul, a par de 
outros factores, e o que é 
preocupante é não se saber 
em que se estribam os crimi­
nosos para executarem os 
seus processos, um sintoma 
terrível que mostra uma 
nação em decadência, onde 
o Governo parece ter caído 
na rua. 

JOSÉ LUIS DA SILVA 
(CORRESPONDENTE) 
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A estrada da discórdia. 

E M S I N A L D EP R O T E S T O 

População do L. de Baixo 
fechou a Estrada Regional 

Em consequência da morte 
trágica, por atropela­

mento, registada anteontem 
no Lugar de Baixo, freguesia 
da Ponta do Sol, a população 
do referido sítio entendeu, em 
sinal de protesto, fechar, 
ontem à noite, a Estrada 
Regional. 

Segundo informações 
chegadas à nossa Redacção, 
a partir das 22 horas, a via foi 
barricada com automóveis, 
pessoas, estacas e bananeiras. 

A decisão da população, na 
maioria com alguma ligação 
às vítimas dos dois acidentes 

fatais, registados nos últimos 
dias naquele troço rodoviário, 
foi levada por diante depois 
de uma alegada "caça" à 
multa efectuada ontem pela 
PSP, sobre automóveis esta­
cionados naquela artéria. 

Reclamam os mani­
festantes - nos diversos 
contactos telefónicos com o 
DIÁRIO - que o problema da 
série de acidentes mortais 
nada tem a ver com os dois ou 
três carros parados, por sinal, 
bem distantes da lomba da 
estrada onde os mesmos acon­
teceram. 

ESTRADA MONUMENTAL 

Acidente de trânsito 
Ontem, por volta das 8 da 

manhã, registou-se um 
choque entre uma motoriza­
da e um automóvel, na Estra­
da Monumental, junto à entra­
da para a Ponta da Cruz. Do 
acidente, saiu ferido o condu­
tor e único ocupante da moto­
rizada, José Amândio Carva-

lho Aldeia, de 26 anos de 
idade, residente na Rochinha, 
nesta cidade. O sinistrado, que 
foi transportado em ambulân­
cia para o serviço de urgências 
do Hospital do Funchal, veio 
a sofrer no acidente alguns feri­
mentos, aparentemente sem 
gravidade. 

Os automóveis ficaram em condições de ir para a sucata. No meio de tanta chapa batida, a sorte acabou por acompanhar os passageiros. 

T RÊS FERIDOS 

Despiste de automóvel 
provoca choque de outros. 

U· m brutal despiste de . 
automóvel, na via 

rápida, provocou o choque 
de outros e três feridos, 

dois dos quaisse encon­
tram hospitalizados em 
estado considerado grave. 
. O acidente registou-se '. 

pouco depois das 16 horas, 
próximo à . ponte dos 
Socorridos, na fai~a de 

.rodagem Oeste- Este, ou 

seja, no sentido Ponte dos 
Frades - S. Martinho. 

Na origem do acidente, 
este,Ve o despiste e capo-

tamento de um "Honda 
CRX", o qual era condu­
zido por Felício Danilo 
Gouveia Afonseca, de 20 
anos de idade, que se 
encontra em estádo críti­
co. Da mesma viatura, 
saiu também ferido, embo­
ra com menor gravidade, 
Paulo Jorge Correia 
Pinto, de 25. Ambos são 
agricultores e residentes 
ao sítio do Arieiro de 
Baixo, freguesia .de S~ 
Martinho. 

. Quando se registou o . 

despiste, do Honda, cuja 
origem não apurámos, 
uma das viaturas que o 
seguiam - Peugeot 405 - foi 
obrigada a efectuar uma 
travagem de emergência, 
o que originou o embate na 
sua parte traseira de uma 
furgoneta "Canter" de 
marca Mitsubishi. 

Do Peugeot saiu com 
lesões sem gravidade a 
esposa do condutor, Maria 
Celeste Sousa, residente 
ao sítio da Fajã, freguesia 
do Arco da Calheta,. 
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"Documento extraviado entre duas 
Repartições Judiciais. Tribunal perde 
processo e cidadão cem mil contos". 

- Título-manchete DN de Lisboa. 

"Milhões e mais milhões foram on­
tem anunciados para investimentos no 
Alganre. A iniciativa - Governar em di­
álogo - levou Guterres e vários minis­
tros à Região". 

- José Manuel Oliveira no DN de Lisboa. 

"As regiões do Continente revestirão 
natureza diferente das insulares, nas 
quais se verifica uma verdadeira des­
centralização de funções políticas, de 
legislação e de governo, necessária pa­
ra atacar os problemas específicos da 
insularidade" . 

- J. B. Mota Amaral no DN de Lisboa. 

"Sporting e Benfica decidem a Taça 
de Portugal no jogo mais aguardado da 
época. GRANDE DIA. Para manter a or­
dem OITOCENTOS AGENTES EM AC­
çÃO". 

- Manchete in RECORD. 

"Treinador do FC Porto acorda, em 
Madrid, contrato de dois anos com o 
Barcelona, apenas um dos quais como 
treinador principal. Robson reúne-se 
com Luis Nufiez e pede Domingos, Baia 
e Rui Costa". 

- Jaime Miserachs (em Espanha) para 
o "RECORD". 

"Militares portugueses violaram [en­
tre 1986 e 1994] embargo de armas à 
África do Sul. Chefes das Forças Arma­
das admitem ter ocultado dados ao G()­
vemo". 

- Título-manchete do Expresso. 

"Cavaco Silva [a menos de um ano 
e meio da renúncia] ensaia, de forma 
iniludivel, um regresso à vida política". 

- José António Saraiva no Expresso. 

"Este regresso de Cavaco Silva é, a 
meu ver, um passo infeliz. Infeliz do 
ponto de vista dos interesses do pró­
prio Cavaco Silva. Infeliz do ponto de 
vista dos interesses do PSD, que ele de­
ve preocupar-se em defender". 

-Ibidem. 

"Cavaco Silva tem uma postura s()­
branceira, às vezes arrogante, é um p()­

lítico pouco simpático e aparenta uma 
excessiva aut()-Suficiência". 

-Ibidem. 

"A última razão pela qual Cavaco não 
deveria ainda regressar à vida política 
diz respeito a Marcelo Rebelo de Sousa. 
Marcelo está apenas há um mês à fren­
te do Partido Social Democrata". 

-Ibidem. 

"A última tentação de Marcelo. Con­
seguido o referendo a nível nacional, o 
líder do PSD pode agora vir a defender 
o NÃO à regionalização". 

- Cristina Figueiredo no Expresso. 

"Relativamente à lei das propinas, 
nunca pensámos em ficar à espera da 
reforma do sistema fiscal". 

- Marçal Grilo (ministro da Educação) 
ao Público. 

"Eu não estou muito preocupado com 
o próximo ano. Prometi apresentar uma 
proposta de lei de financiamento até ao 
final da sessão legislativa. Este é ainda o 
meu objectivo. [ ... ] Isto é demasiado im­
portante para comprometer a1gumas das 
componentes desta lei-quadro, sacrifi­
cand()-a a prazos". 

-Ibidem. 

!<;'".o ~~-;G~~-7;" . ;.,~q 
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HORÁCIO B E N T O D E GOUVEIA (1901-1983) 

Reproduziam-se ideias, 
pensamentos ... 

HORÁCIO BENTO DE GOUVEIA (FILHO) 

E stas coisas da vida, idade, existên­
cia, morte, sempre estiveram na ori­
gem das maiores interrogações do 

homem. E tanto assim foi que, na origem 
daquilo a que os gregos vieram a chamar 
de filosofia, estão, dentro da lógica que o 
raciocínio produziu, meditações resultantes 
da análise do consciente ao próprio cons­
ciente, em busca do que os sentidos não 
conseguem apreender porque insusceptí­
vel de fácil justificação. 

O tempo vai passando, a humanidade 
evoluciona nesse continuado atropelar das 
gerações pelas gerações, a tecnologia de­
senvolve-se, acentua-se o domínio do es­
paço e da natureza, fazem-se descobertas 
na genética, mas, no campo metafísico, on­
de se incluem as 
sensações, as teo­
rias petrificam-se 
em teorias, pere­
nizam-se os misté­
rios, agoniza o 
consciente ao re­
conhecer incapa­
cidade para dar o 
passo em frente, o 
que ultrapassa a 
vida ou conquista 
a morte. 

Neste palco de sensações mediáticas on­
de pontua a dificuldade em individualizar 
o espírito sem a presença da matéria, re­
signados, assistimos, embebidos num tor­
por de rendida abnegação, ao sucumbir 
das coisas às leis da física e ao sepultar 
dos homens pelo efémero do tempo que a 
idade, agarrada aos anos, corporiza. 

A 23 de Maio de 1983 faleceu Horácio 
Bento de Gouveia! É verdade que desapa­
receu do mundo dos vivos: Deixou de res­
pirar, de falar, de ver, de ouvir, de sentir. A 
sua presença física não deixou rasto. Su­
miu-se. Definitivamente. 

Mas será que são estes os contornos ab­
solutos da existência? 

Afinal que espaço ocupa na vida o mun-

o que são os Estados Regionais? 

A s Regiões Autónomas reclamam po­
deres nos âmbitos legislativo e econó­

mico-financeiro e não prescindem de deli­
near uma orientação política própria. 

Foi o deputado açoriano Reis Leite 
quem, inicialmente, fez estalar a polémica 
sobre a criação dos "Estados Regionais" 
para as Regiões Autónomas que, entre­
tanto, perderiam esta nomenclatura a fa­
vor daquela. O tema foi, de imediato, cata­
pultado para praça pública, merecendo to­
da atenção em defesa de uma autonomia 
evolutiva. Poder-se-á afirmar ter sido o 
"prato forte" do quotidiano. Embora muita 
tinta se tenha feito correr, muito pouco fi­
cou esclarecido a respeito do significado 
dos Estados Regionais. Após aquela ces­
sação aparente é necessário voltar à car­
ga, mas desta vez para suprir aquela lacu­
na, numa tentativa útil de elucidar os mais 
interessados pela questão, principalmen­
te quando, tão simplesmente, o que seria 
uma "reivindicação" foi retirado dos hori­
zontes da revisão constitucional. 

Prímeiramente, haverá que posicionar a 
estrutura em causa: , 

Procede da estrutura internà do Poder 
do Estado, uno e indivisível, o qual se liga 
a centros múltiplos, também de poder. É 
uma das formas jurídicas da Organização 

do das sensações, onde se encontram as 
razões do viver agarradas a essa intrinca­
da teia de sentimentos que tanto alimen­
tam como arrebatam felicidade, criando 
vazios de angústia e tristeza? Espaços que 
escapam à tridimensionalidade do todo per­
ceptível aos sentidos, porque elasticamen­
te dimensionados ao individualismo de ca­
da consciente, fugindo aos acordes do tem­
po que o compasso dia, noite, dia, noite, 
atravessando as estações, ano após ano, 
vai marcando. 

Deste modo a morte física não constitui 
em absoluto um deixar de estar entre os 
vivos. Ao fim e ao cabo há laços cujos nós 
se não desfazem pela ausência de um cor­
po. E assim como a distância metricamen-

te avaliável não implica forçosamente se­
paração, a que afasta a vida da morte, de 
igual modo está longe de a constituir. 

Consequentemente, estar morto é, em 
exclusivo, um estado físico. A morte só se 
torna absoluta quando fisicamente perece 
o derradeiro mortal que partilha o seu 
mundo de sensações eS'coradas entre o 
consciente e o inconsciente. 

A periodicidade cósmica motiva a ca­
dência dos aniversários: Da criação, para 
os bens corpóreos; do nascímento e da mor­
te para o homem. E a dimensão da vida 
prolonga-se no tempo conseguindo ultra­
passar essa prímeira morte: São cinquenta, 
sessenta, setenta, oitenta ou mais anos de 
vida a que se associam outros tantos, os 
da vida dos mais novos, cujo relaciona-

C A R TAS D O 

do Estado. Identifica-se o Estado Regional 
conforme o grau de intensidade (v. "Cen­
tralismo - Regionalismo - Federalismo", in 
Documentacion Jurídica de Pablo Luvas 
Verdú). 

Configurativamente, o Estado Regional 
surge como um tipo intermédio de Estado, 
entre o unitário e o federal. Inclusivamen­
te, há autores que consideram o Estado Re­
gional também como uma forma de Esta­
do Unitário. ( ... ) 

Na Península Ibérica, através das res­
pectivas constituições de 1976 e 1978, POR­
TUGAL e ESPANHA, respectivamente, con­
sagraram tipos de ESTADO REGIONAL. 

A estrutura regional, não é uniforme, 
podendo apontar-se três tipos: 

a) Estados em que o ordenamento re­
gional é a regra, com todo o território di­
vidido em regiões autónomas, sujeitas ao 
mesmo regime (como exemplo de Estados 
com ordenamento regional comum para to­
do o território aponta-se a organização ins­
taurada na Alemanha ,- Leis 1933, que du­
rou por quase um ano, até ter sido instau­
rado o sistema unitário); 

b) Estados em que o ordenamento re­
gional é uma excepção, que se aplica ape­
nas a algumas circunscrições que preen­
cham determinados requisitos, enquanto 

mento se efemerizou por pouco tempo, no 
idílico quadro reunindo os extremos des­
sa curva representando a mudança que 
apadrinha todos os momentos da existên­
cia. São as imagens, para sempre grava­
das na memória ainda estremunhenta da 
criança que inicia o contacto com o mun­
do e o descobrir das sensações, imagens 
embuídas da ternura e carinho, transmiti­
do pelo expressivo sorriso de um olhar 
complacente já gasto pelos anos como se 
o tempo consumisse a energia do ser e a 
retina se cristalizasse em reflexões sobre a 
própria vida. 

Retomando o ponto de partida destas 
palavras, o recordar meu Pai em mais um 
aniversário da sua morte neste apagar da 

vida na própria vi­
da, chama cinti­
lante esfriada num 
sopro mais forte 
que a extinguiu, o 
desencontro alar­
gado pelo passar 
do tempo vai sedi­
mentando a habi­
tuação a uma rea­
lidade simultanea­
mente estranha 

aos sentidos e aliada ao sentir, forma de 
estar e de não estar, de ser e de não ser, en­
volvimento extrasensorial que a razão não 
conhece, em que as pessoas e as coisas se 
transformam em referências consciente­
mente assimiladas pelo espírito, daildo lu­
gar a íntíma convivência, esporadicamente 
reflectida para o exterior: 

Andava sempre com as mãos nos bol­
sos! Usava sempre dois relógios, um em 
cada pulso! O Dr. Horácio Bento dizia 
que ... E reproquziam-se ideias, pensamen­
tos, opiniões que, importantes ou não, ti­
nham o dom de resistir aos anos ultrapas­
sando o tempo. Nesses momentos ali esta­
va o homem, o amigo, o professor, o co­
nhecido. Capaz ainda de falar. Agora, pela 
voz dos outros! 

L E T O R 

no resto do território do Estado se man­
tém a estrutura do Estado unitário (era o 
caso do Estado espanhol na vigência da 
Constituição de 1931; como é na actualida­
de face a Constituição de 1978. É também o 
caso do Estado português que apenas ad­
mite a instauração de regiões autónomas 
nos arquipélagos dos Açores e da Madei­
ra); 

c) Por fim, Estados em que existam dois 
ordenamentos regionais um comum para 
a generalidade das regiões e um especial 
para determinadas outras, face às suas 
particularidades (será o caso da Itália) . 

Para concluir: 
Haverá que reconhecer as formas jurí­

dicas de Estado. Ter-se-á o Estado unitá­
rio - federal e regional, cuja diferença está 
patente na repartição de competências. 

Define-se o Estado Unitário como um 
conjunto de políticas básicas e fundamen­
tais em relação ao todo nacional, em que o 
poder é uno, na sua estrutura, no seu ele­
mento humano e nos seus limites territo­
riais, de modo que a implementação das 
regiões assenta sobre uma dinâmica con­
·flitual, em que se defrontam a unidade po­
lítica e a autonomia. ( ... ) 

LEUNAME AGERBON 
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Referendo Nacional 
à Regionalização 

Luís DE CASTRO 

D emoi'ou mas finalmente existe con­
senso para fazer um Referendo 
Nacional à Regionalização. O PSD 

insistiu e o PS concordou .. Estão ambos de 
parabéns. Houve quem avançasse com a 
hipótese dos madeirenses e dos açorianos 
não serem chamados a pronunciar-se so­
bre esta temática, porque, afinal, a regio­
nalização só vai ter lugar no Continente 
Português, o que de facto é verdade. No 
entanto seria ilógico, e mesmo ofensivo 
para a integridade nacional, que parte do 
País não se pronunciasse sobre uma ma­
téria tão importante como a regionaliza­
ção. Caso se concretize a divisão do país 
em regiões, essa será uma das maiores re­
formas que Portugal fará neste século. Por 
esta razão, todos os portugueses têm que 
participar no referendo porque está em 
causa uma questão que diz respeito a to­
dos os portugueses independentemente de 
serem do Continente ou das Ilhas. O mais 
curioso é verificar que quem defendeu a 
restrição do referendo às Regiões Autó­
nomas são os mesmos que muitas vezes 
interpretam algumas críticas da Madeira e 
dos Açores ao Governo central como "ten­
dências independentistas". Esses políticos 
correm a bradar aos céus defendendo a 
"Unidade Nacional", como se fosse neces­
sário. No caso do referendo à regionaliza­
ção os mesmos "nacionalistas" já defen­
dem a divisão do País entre Continentaís e 
ilhéus. 

Ainda sobre esta matéria vale a pena 
analisar a "gracinha" do primeiro-minis­
tro, António Guterres, quando sugeriu, há 
poucos dias, referendar, a nível nacional a 
existênCia ou não das Autonomias na Ma­
deira e nos Açores. Quanto a mim, só la­
mento estas declarações pelas seguintes 
razões: em primeiro lugar, esta matéria 
não deve servir para graças, muito menos 
vindas de um Chefe de Governo. Em se­
gundo lugar, não existe lógica nenhuma 
referendar uma coisa, que já existe há 
mais de 20 anos. 

Todavia faço questão de dizer que nun­
ca me assustaria um referendo nacional 
às Autonomias, pelo contrário, seria um 
desafio curioso. Vejamos: se os portugue­
ses do Continente soubessem realmente 
aquilo que foi feito pelos madeirenses e 
pelos açorianos nas respectivas regiões, 
através dos órgãos autonómicos, não te­
nho a menor dúvida que, não só, defende­
riam a continuidade das autonomias insu­
lares, como, também, defenderiam, clara­
mente, para o Continente, uma ampla des­
centralização. Por esta razão, mesmo que 
a "gracinha" do senhor primeiro-ministro 
fosse para levar a sério, os últimos a rir 
seriam os madeirenses e os açorianos. 

Ordenados 
e reformas 

dos políticos 
O Partido Popular apresentou, na As­

sembleia da República, uma proposta 
sobre a reforma dos políticos. Estou à von­
tade para falar porque também penso que 
os políticos não têm de que se reformar 
com maior facilidade que o comum dos 
portugueses. No entanto, o PP mais uma 
vez peca pelo exagero, pela precipitação e 
pelo discurso fácil. Aquilo que o PP quer 
dizer é o mais fácil. Não admiram este tipo 
de atitudes quando foi o próprio líder do 
PP a apelidar os deputados de "sangues­
sugas". 

O pior que pode acontecer é entrar nes­
te tipo de medidas avulsas e facilmente 
aceites. Melhor seria se, em Portugal, fos­
se feita uma profunda reflexão entre to­
dos os partidos acerca desta matéria. É 
que não está só em questão o que ganham 
os políticos, a idade da reforma, etc ... Já o 
PSD, através de Fernando Nogueira, apre­
sentou, a todo o vapor, uma legislação so­
bre a "transparência" e "incompatibilida-

des". Já se chegou à conclusão que foi tu­
do precipitado e que, no fundo ,' as coisas 
não melhoraram, até mesmo, pelo contrá­
rio só pioraram em alguns casos. 

A questão do financiamento dos parti­
dos, do número de deputados necessários 
na Assembleia da República e nos Parla­
mentos Regionais, da exclusividade dos 
deputados, são algumas das matérias im­
portantes e que devem ser discutidas se­
riamente, sem demagogias. Faço questão, 
porém, de dizer o seguinte: os bons pro­
fissionais, os bons técnicos, os bons ju­
ristas não se sentem, muitas vezes, atraí­
dos pela vida política porque são mal pa­
gos. E é verdade. Sejamos realistas. São 
poucos aqueles (que existem e devem por 
isso mesmo ser fortemente elogiados) que 
abdicam dos seus ordenados, na vida pri­
vada, para se dedicarem à vida 'política. 
Por esta razão, deveriam ser encontra­
das, responsavelmente, soluções. Pelo 
contrário, a forma encontrada pelo PP é a 
mais fácil mas a pior. Aliás, causa-me al­
guma admiração esta atitude dos popu­
lares, quando no próprio grupo parla­
mentar, existe o caso de António Lobo 
Xavier, um excelente gestor que sabe per­
feitamente que os políticos com o nível 
dele são mal pagos. Só se pode compre­
ender estas sugestões legislativas quan­
do o líder do PP, antes de optar pela vida 
política, ganhava menos do que ganha 
agora. 

1~ 
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DIZ - S E 

"É o 55º Governo italiano desde a II 
Guerra e o primeiro em que participam 
- com nove ministérios - os ex-comunis­
tas. Romano Prodi, o novo primeir()-mi­
nistro, apresentou a sua equipa num pra­
zo 'recorde". 

- Alexandra Prado Coelho no Público. 

"Antonio Di Pietro foi o homem em que 
os italianos depositaram todas as espe­
ranças. Foi o juiz que limpou a Itália de 
uma geração de politicos corruptos. [ ... ] 
Agora Di Pietro vai finabnente entrar na vi­
da politica, como ministro das Obras Pú­
blicas". 

-Ibidem. 

"O Médio Oriente ficou esta semana li­
gado à Ásia Central por via férrea. Pr()­
jecto iraniano, sonho persa ... Chama-se 
ORGULHO, nasceu sem inocência, rom­
peu um bloqueio". 

- Pedro Rosa Mendes no Público. 

"O respeito pelos critérios de conver­
gência previstos para a passagem à moe­
da única é um compromisso irreversível 
do novo Governo espanhol, disse ontem 
o primeir()-ministro José Maria Aznar". 

- Internacional Público. 

"O que conhecem os portugueses (e 
não só) juvenis e adultos das razões do 
que se passou e passa na ex..Jugoslávia? 
Que ideia têm dos conflitos existentes, 
dos antecedentes históricos, que mani­
queísmo lhes foi inculcado por poderes 
politicos, por jornalistas?" . 

- Maximiano Gonçalves no DN de Lisboa. 

"Lagic, que, aos 28 anos, é o mais j()­
vem de todos os detidos em poder das Na­
ções Unidas, é acusado de ter torturado, 
espancado e morto numerosos prisionei­
ros muçulmanos do càmpo de Keraterm". 

- Internacional DN de Lisboa. 

"Os chefes de Estado da CEI adopta­
ram uma declaração de apoio a Boris IeIt­
sin, a um mês da primeira volta das elei­
ções presidenciais na Rússia, que opõem 
o actual presidente e o seu rival comu­
nista, Guennadi Ziuganov". 

-Ibidem. 

"O fim da guerra civil na Libéria pare­
ce estar ainda longe, apesar das pressões 
e mediações estrangeiras. Seis anos de 
guerra fizeram milhares de refugiados, 
os últimos dos quais tiveram dificuldade 
em encontrar pais de abrigo". 

- José Gonçalves no DN de Lisboa. 

LAPSOS 
& 

LAPSOS 
Nota: Na notícia da passada quarta-fei­

ra, sobre a Meia-Serra, dizia-se que a jun­
ta de freguesia do Santo da Serra tinha 
sido ouvida pela comissão de Equipa-

. mento Social, quando de facto a junta aus­
cultada era a da Camacha. A todos os en­
volvidos, a nossa desculpa pelo lapso. 
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POltO Emillof do ruftchal 
1530 K tiz - OM - 1017 K tiz 

92 fM 

Empresa operando no sector de Ar Condicionado, 
Águas e Esgotos, Centrais Térmicas, etc ... . 
Pretende: 

ENGENHEIRO 
Mecânico ou Técnico 

REQUISITOS: 
Com ou sem experiência 

Carta de condução 
Idade até 40 anos 

CONDiÇÕES OFERECIDAS 
Remuneração a combinar de acordo com o candidato 

Excelentes condições de trabalho 

Enviar «Curriculum Vitae» completo 
no prazo de 08 dias após publicação para: 

Diário de Notícias - Ref.ª JMC 

Guarda-se sigilo 

Cursos de Informática 
Secretárias e Funcinários Administrativos 

50 horas 

Data ínicio Data fim Horário 
27 Mai 96 4 Jul 96 14:00 às 16:00 
27 Mai 96 4 Jul 96 19:00 às 21 :00 
02 Jul 96 05 Ago 96 14:00 às 16:00 

05 Ago 96 10 Set 96 19:00 às 21 :00 

los: Sistema Operativo, Microsoft Word 5.1 
Excel e FileMaker Pro 2.0 

[1J Touro 

[f] Gémeos 

• MacInform - Formação e Acessórios, Lda 

. Inscrições e Informações: 

Rua Santa Luzia n° 67 - AI (acima Escola 
Bartolomeu Perestrelo) 

Telel: 237541 Fax 232964 

100785 -Balanca , 

100786 II Escorpião 

100787 ri Sagitário 

e Caranguejo 100788 ~ Capricórnio 100794 

~ Leão 100789 m Aquário 

~ Virgem 100790 IJ . " Peixes 

XI Encontro Regional 
de Grupos Instrumentais 

do 1.0 Ciclo do Ensino Básico 

Organização: 
Secretaria Regional de Educação 

Direcção Regional de Inovação e Gestão Educativa 
Gabinete de Apoio à Expressão Musical e Dramática 

Patrocínio: '. 
Cimara Municipal da Ponta do Sol 

Apoio: 

LEVADA DE SANTA· LUZIA 
Convocatória da Assembleia Geral dos Sr!, Heréus 

De harmonia com os estatuto's · em vigor, 
CONVOCO os Sr.' Heréus a compare6érem na sala de 
reuniões, à Rua 31 de Janeiro, n.º d 5 a, 1.º andar, 
desta cidade, no próximo dia 26 de Ma'Io (Domingo), 
pelas 10 horas, a qual terá a seguinte ordem: 

1.° - Leitura do relatório de gerência e contas 
dos anos de 1994 e 1995. 

2.° - Apreciar e deliberar assuntos de interesse 
para esta Levada, nomeadamente a expro­
priação dos terrenos da ·Fundoa. . 

3.º - Eleição dos Corpos Gerentes para o biénio 
1996-1997. 

4.º - Não comparecendo o número suficiente de 
Heréus, a reunião realizar-se-á meia horá 
depois com qualquer número de presentes . . 

Funchal, 19 de Maio de 1996 

55704 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
Henrique Jaime Welsh 

FUNCHAL, 19 DE MAIO DE 1996 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA CRUZ 
MADEIRA 

(2. ª Publicação no Diário de Notícias em 19/5/96) 

o DOUTOR CARLOS EDUARDO MARQUES DE 
OLIVEIRA, Juiz de Direito, em serviço no Tribunal Judicial de 
Santa Cruz. 

FAZ SABER que corre termos uns autos de Expropriação na 
2ª Secção de Processos deste Tribunal , registados sob o nO. 
60/96, em que é expropriante ANAM - Aeroportos e Navegação 
Aérea da Madeira, S. A e expropriados Femanda de Sousa e 
outros e ainda desconhecidos, sendo estes últimos notificados 
da sentença lavrada no dia 9 de Maio de 1996, que adjudicou à 
entidade expropriante, nos termos do artº. 50., nO. 4 do Código 
das Expropriações, aprovado pelo D. L. 438/91 de 9/11 , a 
propriedade e posse definitiva do prédio urbano, constituído por 
um tanque de água de rega, que ocupa 180m2 de área no solo, 
localizado no Sítio da Terça de Baixo, freguesia e concelho de 
Santa Cruz, omisso na matriz e não descrito no registo predial , 
que confronta a norte com herdeiros de Manuel Dias e de 
Manuel Nunes Escórcio, a sul com José de Sousa Jardim e 
António Joaquim Telo, a leste com herdeiros de José Teixeira e 
oeste com herdeiros de José Romão Mendonça, mas cuja 
titularidade é imputada aos expropriados, tal qual como foram 
identificados, encontrando-se abrangida pela declaração de 
expropriação de utilidade pública urgente publicada no Diário da 
República II Série, nº. 197 de 26/8/95, atribuindo aos 
expropriados o direito à indemnização depositada, no montante 
de 6.500.000$00. 

Nos termos do artº. 57º. do Código das Expropriações os 
expropriados desconhecidos terão o prazo de 14 dias, a contar 
da data de publicação do anúncio, findos os éditos de 30 dias, 
para interpor recurso, encontrando-se à sua disposição na 2ª 
Secção de Processos as . cópias da sentença e da decisão dos 
árbitros. 

Para constar s.e lallJ'pu o· presente, a fim de ser afixado no 
local permitido por lei. -"_ ' 

Santa Cruz, 13 de Mai6 de 1996 

o Juiz DE DIREITO .; 
Carlos Eduardo Oliveira 

O ESCRIVÃO DE DIREITO 
Manuel Esteves 

UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 
FUNCHAL 

De 13 de Maio a 28 de Junho de 1996, estão abertas 
as inscrições para as provas de Maturidade aos 
seguintes Cursos de Licenciatura: 

PARA LISBOA -1 2 (Ano) 
• Administração e Gestão de. Empresas 
• Economia . , . 
• Direito 
• Língua Portuguesa e Línguas Estrangeiras Aplicadas 
• Comunicação Social e éultural ' . 
• Filosofia 
• SeNiço Social 

PARA BRÀGA - 12 (Ano) 
• Filosofia 

PARA PORTO -1º (Ano) 
• Administração e Gestão de Empresas 
• Economia 
• Direito 
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Para mais informações é favor contactar ,-. 

a Secretaria da Universidade Católica Portuguesa . 
no Funchal - Pr. do Município - Telef. 222457 
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1/ S H S E I D O BENEFIANC E 1/ pelos raios UV e aspereza, 
e evitando também a perda 
de elasticidade. 

o máximo luxo para a pele O Ácido Bio-Hialorónico 
proporciona uma hidra­
tação elevada. O Complexo 
Protector ECT aumenta a 
elesticidade ao combater os 
efeitos prejudiciais da oxida­
ção. Os filtros solares prote­
gem diariamente dos efeitos 
nocivos dos raios UV. 

• o cerne da estética Shiseido reside na fusão única dos estilos 
Ocidental e Oriental. Esta fusão resultou duma evolução 
natural da percepção japonesa que prosperou no final do 
séc. XIX. Afinal de contas, o mundo ocidental englobava 
princípios de luxo e modernidade que poderiam melhorar 
grandemente o estilo de vida japonês. 

H á mais de um século 
. que a Shiseido tem 

vindo a enriquecer a 
vida das mulheres, com o 
tratamento de beleza de 
maior qualidade, eficácia e 
suavidade. Agora, chega o 
tratamento privilegiado do 
futuro para uma pele madu­
ra: Shiseido Benefiance. 

Esta linha de tratamento 
muito eficaz, combina o que 
há de melhor na pesquisa 
dermatológica avançada de 
Shiseido com as fórmulas 
mais agradáveis de sempre. 
Tendo como alvo as causas 
internas e externas da desi­
dratação e fadiga, novos 
ingredientes revolucionários 
actuam em sinergia com os 
ritmos naturais da pele, para 
revitalizar uma pele normal, 
seca e muito seca. Texturas 
ricamente cremosas e uma 
fragrância leve e delicada, 
envolvem os sentidos de 
prazer para revitalizar a 
mente. 

Um sistema de trata­
mento com três passos bási­
cos - limpeza, suavização e 
hidratação - defende a pele 

das influências do envelheci­
mento, aumentando visivel­
mente a sua suavidade e elas­
ticidade. Outros produtos de 

cuidados especiais, propor­
cionam resultados excepcio­
nais de tonicidade e firmeza. 
Todos os produtos foram 

submetidos a testes de aler­
gia e concebidos para serem 
delicados mm a pele. 

Ao penetrar na pele, 
satisfazendo os sentidos e 
estimulando a imaginação, 
Shiseido Benefiance propor­
ciona a forma de atingir a 
total satisfação e sentir a 
novidade tecnológica. 

Limpar ... 

O primeiro passo de um 
tratamento de beleza eficaz, é 
a limpeza. Em todas as fases 
da vida, para se manter o 
aspecto luminoso, é necessá­
rio remover da superfície da 
pele as impurezas e os resídu­
os de maquilhagem que inter­
ferem no funcionamento da 
pele, obstruem os poros e 
contribuem para o apareci­
mento de sinais de envelheci­
mento. Mas, numa pele madu­
ra, a limpeza tem que ser espe­
cialmente delicada e proteger 
o nivel de hidratação. 

Os produtos de limpeza 
de Shiseido Benefiance, 
foram concebidos para satis­
fazeemr as necessidades das 
mulheres com pele normal, 
seca ou muito seca, remo­
vendo delicadamente a 
maquilhagem e as impure­
zas, com agentes de limpeza 
bio-compatíveis. 

Com os ingredientes 
hidratantes, Grânulos Bio­
Hialurónicos e Complexo 

Bio-Hialurónico, ambas as 
formulações de limpeza 
ajudam a pele a reter a sua 
hidratação natural. 

Suavizar ... 

Uma loção suavizante, 
aplicada numa pele limpa, 
restaura a estabilidade da 
pele. Este primeiro passo de 
hidratação aumenta a eficá­
cia dos tratamentos de beleza 
posteriores. 

Em duas formulações, as 
loções suavizantes de 
Shiseido Benefiance, dão 
nova elasticidade à pele 
madura. Com o ingrediente 
hidratante Complexo Bio­
-Hialurónico, estes produtos 
repõem a hidratação essen­
cial e promovem a retenção 
de água, suavizando e alisan­
do a pele de uma forma 
extraordinária. 

Hidratar ... 

Os hidratantes para dia 
de Shiseido Benefiance, desti­
nam-se especificamente a 
ajudar a pele madura a criar 
novas defesas contra as 
causas ambientais do enve­
lhecimento da pele. 

Em duas formulações 
ricas, estes hidratantes 
restabelecem as condições 
ideais, ajudando a preve­
nir a formação de rídulas, 
pontos negros provocados 

Aplicados cada manhã, 
numa pele limpa e suaviza­
da, os hidratantes para dia 
de Shiseido Benefiance, 
mantêm a pele hidratada e 
macia, proporcionando ainda 
uma maquilhagem perfeita e 
duradoura. 

Revitalizar ... 

Os hidratantes para noite 
de Shiseido Benefiance, actu­
am segundo os ritmos natu­
rais de pele para revigorar a 
pele madura. 

Em duas formulações, 
estes hidratantes extrema­
mente revitalizantes, contra­
riam os sinais de cansaço e 
melhoram visivehnente a elas­
ticidade e textura da pele. 

O Revitalizador TRA 
renova a textura da pele, 
dando-lhe mais suavidade e 
elasticidade. O Ácido Bio­
-Hialurónico ajuda a repôr o 
nível de hidratação numa 
pele áspera e cansada. 

Aplicados todas as 
noites numa pele limpa e 
suavizada, os hidratantes 
revitalizantes da Shiseido 
Benefiance, proporcionam 
um funcionamento cheio de 
juventude .. e um aspecto 
fresco e luminoso logo de 
manhã. 

JHIJEIDO 
OFERECE-LHE 

O MAIS AVANÇADO 
DIAGNÓSTICO 
DA SUA PELE 

SHISEIDO, a prestigiada marca de cosmética japonesa, 

vai fazer deslocar à MADEIRA 
a sua consultora ELSA RAMOS, 

para lhe proporcionar um diagnóstico da sua pele. 

Dirija-se à p~ 1~ na semana de 20 a 24 de Maio '" 
00 

e faça a marcação de um diagnóstico gratuito à sua pele, na ~ 
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São Ivo, 
patrono dos advogados. 

DEPUTADOS NÃO P O D E M E X E R C E R A D V O C A C I A 

Incompatibilidade total 

D IÁRIO - No Dia do Advogado, 
que balanço pode ser feito aos 
principais problemas que afligem 

a classe? 
Félix de Sousa - Penso que a classe, na 

Madeira, não estará aflita. Não há grandes pro­
blemas relativamente ao advogado. Claro que 
existem sempre problemas no exercício da ac­
tividade. 

DIÁRIO - E as condições de trabalho? 
Abriu um tribunal novo e continuam a fal­
tar instalações. 

Félix de Sousa - O problema não estará 
nos tribunais. O problema da Justiça é abran­
gente, porque inclui magistrados, advogados e 
muitos mais. Basta um destes sectores funcio­
nar menos bem para que comecem a existir 
atrasos e outros problemas. 

Não encontro razão nos tribunais novos 
para melhorar, ou piorar, a Justiça. A verda­
deira Justiça pode fazer-se debaixo de uma ár­
vore. Desde que todos os elementos que inter­
vierem digam a verdade. De que serve um tri­
bunal muito bonito, se as testemunhas vão 
para lá mentir! 

Filipe Sequeira - Neste momento, penso 

que as condições físicas, considerando os edi­
fícios em que a Justiça é feita, são más. Com e:x. 
cepção, talvez, para o Tribunal da Ponta do 
Sol. 

Ao contrário do dr. Félix de Sousa, penso 
que a Justiça pode ser feita 'debaixo de uma ár­
vore', mas a formalidade é extraordinaria­
mente importante. Por brincadeira, eu costumo 
dizer que no tribunal também se fala verdade. 
Para issó, a formaliaade é importante, como 
forma de responsabilizar as pessoas que in­
tervêm no processo. 

Nomeadamente o "Edifício 2000" não tem 
o mínimo de formalidade. Uma pessoa sai do 
elevador, entra na sala de audiências e não se 
sente num tribunal. 

Félix de Sousa- Eu também não nego a 
necessidade do formalismo, o que não quero é 
culpar a Justiça que não funciona por causa 
do lado formal. 

Não vender 
a consciência 

Franco Fernandes - Penso que, an­
tes de saber onde é que trabalhamos, o 

importante é saber o que é ser advoga­
do, uma vez que é uma coisa que não tem 
sido transmitida às pessoas. 

Os advogados, de um modo geral e de 
uma forma quase milenar, foram sempre 
ligados à defesa dos direitos dos fracos e 
dos oprimidos. É nessa perspectiva que 
temos que ser vistos. Em termos históri-

. cos, antes de sermos advogados, fomos 
apelidados de 'arrazoadores' ou 'vozei­
ros', porque alegávamos as razões das 
pessoas e emprestávamos a nossa voz. 

Em função deste papel histórico, lan­
çava uma questão aos meus colegas: a 
nossa consciência pode ser alugada a al­
guém? 

DIÁRIO - Alugar a consciência de 
. ? que maneira .... 

Franco Fernandes - Alugar a consci­
ência a interesses, ou não. Saber se o ad­
vogado tem outro tipo de papel a desem­
penhar na sociedade e se deve ser, como 
eu penso, um mediador da convivência 
ética e cívica das pessoas. 

Sérgio Rebelo - Com isso concordo. 
Entendo que o advogado é a pessoa mais 

parcial do mundo, e é essa a sua função. 
Só será melhor advogado quanto mais 
sentir a causa como sua. É evidente que 
esse exercício tem limites. Deontológi­
cos, legais e éticos. Agora, cada advogado 
aceitará, ou não, os casos conforme a sua 
consciência lhe dite. 

DIÁRIO - Por exemplo, há advo­
gados que se recusam a defender tra­
ficantes de droga. 

Sérgio Rebelo - Poderá haver. Até há 
crimes mais antigos, como é o caso da vt­
olação, que foi um dos primeiros proble­
mas que se colocou aos colegas: defen­
der, ou não, um violador. Claro que isto 
também choca com o direito que todas 
as pessoas têm à defesa. É uma questão 
de consciência, e aí será mau advogado o 
que aluga a consciência para além dos 
limites que toda e qualquer defesa me­
rece. 

DIÁRIO - O dr. Félix de Sousa, 
por exemplo, não defende casos de 
droga. 

Félix de Sousa- Fui defender uma 
vez e disse que nunca mais . Não gostei 
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dos contactos que tive com os clientes. 
Eram um tipo de pessoas com quem nun­
ca tinha tratado, e não gostei. Por outro 
lado, o homicídio também não aceito, des­
de que não tenha atenuantes. 

DIÁRIO - Isso não é negar o di­
reito à defesa do arguido? 

Félix de Sousa - O advogado tem a 
sua ética e tem que encontrar, nos pro­
blemas que está a defender, uma razão 
de ser. O advogado aceita uma causa e 
tem de encontrar uma justificação para 
aquele que teve um determinado com­
portamento. Por isso é que todo o advo­
gado não defende um criminoso, mas sim 
tenta provar que aquele comportamento 
também pode a,contecer a pessoas dig­
nas. 

Filipe Sequeira - Esta conversa faz­
-me recordar uma célebre entrevista do 
senhor Procurador anterior, o dr. Mar­
ques de Freitas, em que disse que o ad­
vogado defende o cliente e o Ministério 
Público defende a lei. Eu achei essa afir­
mação violenta, dado que a interpreta­
ção literal dessa frase, quanto a mim, dei­
xa dúvidas e faz pensar que o Ministério 
Público está do lado da lei e que o advo­
gado vende a consciência ao criminoso 
que paga. Nada mais errado. 

O que também é curioso é que, depois 
desta entrevista, eu achei, embora não 
tivesse responsabilidades de classe, que 
deveria ter sido tomada uma posição for­
te. Eu pedi ao senhor Procurador para 
esclarecer a situação. 

Penso que o advogado defende a Jus­
tiça e vai além dela. O que acontece é 
que o advogado, quando defende um cli­
ente, quer é fazer justiça, mesmo que es­
sa justiça vá além da própria lei escrita. 
Nessa altura, nem o senhor Procurador 
me explicou, I).em a classe tomou posi­
ção ... 

Félix de Sousa - Concordo inteira­
mente com a posição do dr. Filipe Se­
queira. O delegado está obrigado, por lei, 
a acusar e o advogado encontra solu­
ções e procura descobrir atenuantes ou 
justificar o comportam ente da pessoa que 
cometeu um erro. 

Franco Fernandes - A opinião do dr. 
Marques de Freitas é pertinente. Mas, 
para isso, fazia uma citação de um juiz 
francês, que diz que "o advogado é o pri­
meiro e mais importante tutor da pessoa 
humana". Isto, com o peso da palavra de 
um juiz, revela uma consideração pelo 
símbolo que é o advogado. Verificamos, 
porventura, que o dr. Marques de Frei­
tas se enganou na análise que fez ao pro­
blema. Por exemplo, antes do 25 de Abril, 
eram os advogados que corriam para de­
fender a legalidade democrática e os di­
reitos e liberdades de alguns cidadãos, 
e eram outras profissões que não faziam 
isso e estavam, apenas, a aplicar a lei. 
O advogado tem uma vocação que vai pa­
ra além do positivismo legal, ao contrário 
de outras classes profissionais ligadas à 
Justiça, que estão mais condicionadas à 
defesa das leis. Mesmo sendo essas leis 
fascistas. 

"Qualquer dia há advogados 
engraxadores" 

DIÁRIO - Um problema pertinen­
te na vida da classe tem sido o au­
mento do desemprego. Qual a solu­
ção para o excesso de licenciados? 

Sérgio Rebelo - Penso que passa, aci­
ma de tudo, por prestigiar mais a profis­
são. Porque o problema só se coloca para 
os advogados. Basta ver que a qualquer 
licenciado em Direito, que sai das deze­
nas de Faculdades que há no país, são 
colocadas várias saídas profissionais. Em 
todas, menos na de advogado, é coloca­
do um crivo. Só é delegado ou juiz se pas­
sar no exame de admissão ao CEJ e se 
tiver aproveitamento. Do mesmo modo, 
só é conservador ou notário se passar no 
exame de admissão. Teoricamente, um 
licenciado em Direito que não teve capa­
cidade de entrar em nenhuma dessas saí­
das profisisonais pode vir advogar . Este 
é o primeiro grande problema em rela-
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Os advogados defendem menos protagonismos, mas reconhecem que a mediatização 
da Justiça é uma consequência dos tempos modernos. 

ção à classe. 
Hoje em dia, o papel do advogado foi 

relegado para segundo plano. Exemplo 
disso é aquele programa da SIC, em que 
"o juiz decide" sem advogados presen­
tes. Este é o reflexo do sentimento de 
uma sociedade. Esses problemas de de­
semprego e tudo mais são consequênci­
as de um outro, que é a falta de dignifi­
cação da classe. 

Enquanto para ser advogado não hou­
ver provas eliminatórias, vamos conti­
nuar a ter estes prQblemas. 

Filipe Sequeira - Isso parece-me 
igual a curar um doente do cancro com 
"MelhoraI" . O defeito é termos Fi1culda­
des a mais no país. É um defeito estru­
tural ao ensino. Não tenho dúvidas dis-
so. ' 

O Estado português, ao nível dd en­
sino, é primitivo e não tem organização. 
'Qualquer sociedade minimamente avan­
çada adapta o ensino de ponta às neces­
sidades e começa a fazê-lo já no ensino 
básico. 

Hoje, concedem-se alvarás de Facul­
dades a toda a gente. E há mais, vemos 
Faculdades do Continente com professo­
res que são juízes ... Da mesma forma ve­
mos juízes a ministrar estágios a advo­
gados. Não sei como é que, no futuro, 
irão relacionar-se profissionalmente. 

O problema é estrutural. O Estado 
abre Faculdades e nós, depois, debate­
mo-nos com o problema do desemprego. 
Qualquer dia estamos como o Brasil, que 
tem advogados engraxadores nas espla­
nadas. 

Criar "advogados 
públicos" 

Franco Fernandes - Para mim, o pro­
blema da formação dos advogados deriva 
de um outro, ainda mais fundamental, 
que é o do acesso à Justiça. O Estado 
português e os políticos têm sido dema­
siado demagógicos em relação à juven­
tude. Têm que assumir uma outra postu­
ra e têm que participar na formação do 
advogado. Temos que partir rapidamen­
te para a criação de um instituto de for­
mação de advogados, mas a sério. 

Não se compreende por que é que o 
Estado, e os políticos, em vez de estarem 
a fabricar Faculdades de Direito que não 
têm nem capacidade científica nem qua­
lidade, não criam - até para resolver o 
problema do desemprego - o estatuto do 
advogado público. Esta é uma das ques­
tões que deve ser respondida pelos polí­
ticos. 

DIÁRIO - Na tomada de posse da 
Ordem foi referido, pelo Bastonário, 
que seria criado um gabinete de con­
sulta jurídica gratuita. Poderia ser 
uma solução para este problema? 

Félix de Sousa - Esses gabinetes 
existem em sete ou oito comarcas e só 
funcionam bem em duas . Recebemos o 
montante de duzentos contos por mês pa­
ra montar um na Região. Esse é um dos 

. problemas que vamos colocar, em forma 
de referendo, à classe. 

Mas digo mais, o Estado deveria ter 
advogados dele e não o Ministério Públi­
co. Isto iria diminuir muito o problema 
do desemprego. Em quase todos os paí­
ses da Europa, o Estado tem advogados e 
distribui as causas por eles. 

Efectivamente, a política de ensino é 
uma vergonha, e essa é uma das causas 
deste problema. 

"Ordem 
não é ouvida" 

DIÁRIO - Não compete à Ordem 
pronunciar-se sobre a qualidade das 
Faculdades? 

Félix de Sousa - Somos contra, só 
que criam uma Faculdade de Direito e 
só depois é que informam a Ordem. 

Filipe Sequeira - O problema, sem 
ofensa para ninguém, é que a Ordem até 
hoje sempre foi uma instituição honorí­
fica. 

DIÁRIO - Mas nest es ú ltimos 
anos tem tido maior intervenção. 

Filipe Sequeira - Mais protagonismo 
ao nível da Comunicação Social, mas em 
termos efectivos continua a ser uma ins­
tituição honorífica. Fazem-se leis e a Or­
dem não é consultada, constroem-se tri­
bunais e a Ordem nem é ouvida ... 

Franco Fernandes - Os políticos fa­
zem as coisas e quem anda nesta "guer­
ra" não é chamado a pronunciar-se. 

Félix de Sousa - Sobre isso posso adi­
antar que fizemos um pedido ao Gover­
no Regional e o Conselho Regional da 
Ordem passará a ser ouvido nestas ques­
tões. Claro que isso ainda tem que pas­
sar na Assembleia da República. 

Penso que a Ordem dormiu muito no 
período até Serra Lopes. O actual Bas­
tonário tem sido mais activo, mas ulti­
mamente tem diminuído a pressão. Eu 
pensava que ele, por estar dentro do po­
deI' político, teria vantagens, mas isso foi 
contraproducent~. 

Advogado não 
deve ser deputado 

DIÁRIO - Numa classe sujeita a 
deturpações, muito se tem falado das 
incompatibilidades entre o exercício 
da advocacia e os cargos de deputa­
dos. 

Franco Fernandes - O advogado deve 
ser livre e não deve estar preso às subor­
dinações partidárias. 

Existem já averbações de moções, em 
congressos da Ordem dos Advogados, no 
sentido de tornar incompatível o exercí­
cio da advocacia com a função de deputa­
do. Só que, infelizmente, o País, em ter­
mos legislativos, porque todo o acto le­
gislativo é também político, não deu esse 
salto. 

Não é compatível com o exercício da 
advocacia, o ser e exercer a função de de­
putado. Isto porque o deputado exerce 

FUNCHAL, 19 DE MAIO DE 1996 • 
funções de mandato popular em repre­
sentação do povo e o advogado não o faz. 

O deputado vem do partido, e se fizer 
parte do partido que está no poder, está 
subordinado a esse poder. Esse indivíduo 
não tem liberdade para defender as razões 
do nosso povo, pois a única liberdade que 
tem é a de atender às razões do poder, em 
relação ao qual ele se encontra enquistado. 
Por isso, há que incompatibilizar o depu­
tado com o exercício da advocacia. 

Sérgio Rebelo - A questão do deputa­
do/ advogado não é a questão fulcral nas 
incompatibilidades, até porque o deputado 
também tem incompatibilidades quando é 
advogado, logo, tem uma dupla limitação. 

Nesta matéria, defendo que o que ca­
racteriza uma profissão liberal é não es­
tar sujeito a nada, a não ser à defesa da­
quele que nos encomendou. 

Tenho uma definição muito simples pa­
ra as incompatibilidades: todo aquele que 
é remunerado por conta de outrem só pode 
advogar por conta desse outrem. Assim, 
está resolvido o problema das incompati­
btlidades, naquelas não sei quantas mil 
alíneas do célebre artigo 68 ... 

Franco Fernandes - ... se, por nature­
za, o deputado é representante do povo, 
ele não vai advogar o povo todo. 

Sérgio Rebelo - O que caracteriza a 
profissão liberal é a liberdade de escolha 
do mandante e de acção do mandatário. 

Filipe Sequeira - Este assunto tem 
merecido pareceres diver;lOs, uns a de­
fender, outros pedidos a gosto. 

Haja coragem, porque isto é uma ques­
tão de seriedade. As pessoas têm medo de 
dizer abertamente que o deputado não é 
suficientemente sério para ser advogado, 
porque utiliza o poder na aju,da dos seus 
interesses. 

Não venham com mais nem menos alí­
neas, mas se quisermos ser legalistas, re­
sulta literalmente da lei que o deputado 
não pode ser advogado. Existem parece­
res de Marcelo Rebelo de Sousa, muito 
grandes e bonitos, que vêm simplesmente 
contrariar a lei, só que a lei existe, e é 
clara: o deputado não pode ser advogado. 

Franco Fernandes - Por experiência 
própria, recordo uma negociação que tive 
com um advogado/deputado, em que me 
foi colocada esta questão pelo colega: "Ou 
o seu cliente aceita este valor, ou para mim 
vai ser fácil requerer a expropriação do 
prédio do seu cliente". 

Filipe Sequeira - Vamos assumir que 
o deputado não pode defender interesses 
privados, pois a questão é simples: "Pri­
meiro, aprovo a lei, depois vou usar a lei 
que aprovei". Assim, vou criar a dúvida 
legítima de que eu aprovei a lei de acor­
do com os interesses de um cliente muito 
importante que a lei vai beneficiar direc­
tamente. 

Félix de Sousa - Penso que o proble­
ma não é bem "seriedade", mas moral. Um 
homem que trabalha a tempo inteiro para 
o Estado e para o bem do povo é remune­
rado para isso. Este benfeitor não pode 
dedicar-se ao mesmo tempo à advocacia, 
porque não tem tempo. 

Claro que eles (deputados) estão a ad­
vogar tão - somente por causa dos privi­
légios dos políticos. Aliás, depois do 25 de 
Abril, privilegiamos muito os políticos, e 
não sei porquê. 

Entendo que os deputados não deviam 
advogar. No Congresso dos Advogados do 
Porto, a votação contra o exercício da ad­
vocacia por parte dos deputados foi de 
99%. Esta conclusão integrou o grupo das 
que implicavam a alteração do estatuto, 
só que não foi publicada. No Congresso do 
Funchal, o assunto passou despercebido, 
embora volte a constar das conclusões. 

No meu entender, todas as conclusões 
que tivessem merecido mais de 95% de 
apoio dos advogados, deviam ser vincula­
tivas, imperativas e de publicação obriga­
tória. 

DIÁRIO - Estas "promiscuidades" 
parecem estar a originar dois fenó­
menos junto dos cidadãos: por um la­
do, uma quebra de confiança da clas­
se, por outro, maior procura dos ad­
vogados ligados ao poder político. 

Filipe Sequeira - Essas suspeitas es-



DIÁRIO DE NOTfclAS - MADEIRA 

....I 
<C 
u 
LU 
c.. 
~ 
LU 

LU 
C 
<C 
:?i 

tão realizadas nas inúmeras anedotas, on­
de o advogado é mais do que visto como 
um "vende Cristos", como um aldrabão. 
Como o povo diz, "não há fumo sem fogo". 
Também não é por acaso que se fala do 
advogado e não se fala do engenheiro, ou 
de outra profissão qualquer . 

A suspeita que se transmite à opinião 
pública é que há falta de transparência na 
actuação profissional de alguns colegas, 
que criam estas dúvidas. 

Félix de Sousa - A este caso aplica-se 
o célebre ditado: "Ã mulher de César não 
basta ser honesta, tem de parecê-lo". 

Contenção 
na mediatização 

DIÁRIO - A mediatização da Jus­
tiça tem sido muito criticada. Mas se, 
por um lado, há protagonismo dos me­
dia, não é menos comum verificarem­
-se posturas mediáticas dos juízes e 
advogados. 

Sérgio Rebelo - A mediatização da Jus­
tiça apareceu em Portugal numa altura de 
estabilidade política, de maioria absoluta, 
em que o combate político na Assembleia 
era pré-anunciado como derrota, por me­
lhor que fossem as propostas da Oposição. 

Mas, porque os jornais tinham que ven­
der, surgiram outras coisas, nos últimos 
anos da maioria de Cavaco. Portanto, a 
mediatização da Justiça obedeceu a um 
"marketing" jornalístico. 

Contudo, penso que cabia às pessoas 
que foram procuradas pelos jornalistas 
uma certa contenção, que tem sido ultra­
passada por todos os agentes da justiça, 
sejam eles magistrados, juízes ou advoga­
dos. 

É claro qUê, muitas vezes, o advogado 
é confrontado e fala a contragosto. Quan­
do está a discutir uma causa em que ele 
não contribuiu em nada para que ela se­
ja mediatizada, os outros agentes do 
mesmo julgamento têm-na na praça pú-

nA mediatização da Justiça obedeceu a um "marketing" jornalístico. 

blica. Aí, mesmo a contragosto, tem de 
dar a sua opinião, para pelo menos ten­
tar fazer o equilíbrio das coisas. 

Félix de Sousa - Não acho má a me­
diatização da Justiça, nem acho que seja 
boa, é uma consequência dos tempos mo­
dernos. A informação precisa informar 
e os advogados exercem a sua profissão. 

Acho que os profissionais da Comu­
nicação Social deveriam ser especiali­
zados nos assuntos que vão cobrir nos 
tribunais, porque raramente as informa­
çõ~s são correctas. 

Filipe Sequeira - Compreendo o de­
ver de informação jornalística. Estou 
aberto à Comunicação Social, mas estou 
contra o protagonismo que daí deriva. 

Acho que o tribunal não é o juiz A ou 
B, que disse isto ou aquilo, mas um ór­
gão de soberania que julga. A nível pri­
vado de advocacia, também entendo mal 
que os meus colegas sejam citados, o que 

origina um excesso de protagonismo. 
A mediatização da Justiça não me as­

susta, o que me assusta é o protagonismo, 
e para tal deve haver uma certa conten­
ção. 

Franco Fernandes - A mediatização 
também não me assusta. É evidente que 
há críticas ao excesso de mediatização e 
a alguns protagonismos. Eu próprio já fui 
protagonista de alguns episódios jornalís­
ticos, mas por estar lá a fazer a defesa de 
algo. 

O que nós assistimos é que, de um mo­
do geral, toda a gente foi pôr "a boca no 
trombone" e os jornalistas aproveitaram 
as oportunidades. 

Mas há contrapartidas complicadas: 
quantos cidadãos madeirenses, gente de I 

prestígio e exercendo profissões respeita­
das, foram absolvidos em tribunal nos úl­
timos dois anos, mas viram anos e meses 
seguidos o seu nome achincalhado pela in­
formação. 

Este tipo de pena, que é cilindrante e 
demolidor para o indivíduo que é destina­
tário, vale a pena para o jornalismo? 

Filipe Sequeira - .... Não é achinca-

lhar, porque a imprensa comunica a ver­
dade, e a verdade não responsabiliza o seu 
autor. A imprensa comunica os factos , lo­
go, não está errada. O que está errado no 
sistema é o Estado não .prever a indemni-
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zação do visado que foi absolvido, dos 
eventuais danos que a publicação da notí­
cia lhe pode ter causado. Por isso, não po­
demos responsabilizar a imprensa ... 

Franco Fernandes - Não estou a res­
ponsabilizar a imprensa, mas há uma cri­
ação de danos, e o sistema não tem res­
posta para isso. 

Sérgio Rebelo - Ainda é uma acção 
altamente complicada saber em que tri­
bunal, alguém que aguardou um julga­
mento em prisão preventiva e é absolvi­
do, pode meter uma acção contra o Esta­
do ... 

"Todos iguais 
perante lei" 

DIÁRIO - As leis protegem os de­
putados e magistrados. Imunidades, 
sim ou não? 

Filipe Sequeira - Antes de mais, dei-o 
xo um aviso à navegação: qualquer pes­
soa que, para além das cinco da tarde até 
às nove horas do dia seguinte, cometer ilí­
cito criminal susceptível de ser incrimi­
nado pelas leis penais deste país, e caso 
seja apanhado, é ouvido pela polícia. A lei 
diz que, de imediato, tem de ser apresen­
tado ao delegado de turno, que a essa hora 
já está em casa, e diz para aguardar para 
o dia seguinte. Se isto acontecer no sába­
do, uma pessoa fica até segunda, porque a 
lei permite essas 48 horas. 

Isto é o uso e abuso da autoridade. Por 
isso, guardem-se os senhores, entre sex­
ta-feira à tarde até segunda não saiam de 
casa, porque se houver qualquer suspeita 
de terem cometido um ilícito sem qualquer 
gravidade, passam o fim-de-semana na po­
lícia. 

Entretanto, discute-se o caso das pes­
soas, que sendo acusadas de coisas mui­
to graves, não podem ser ouvidas ... 

Franco Fernandes -Eu tenho que con­
cordar em absoluto com as leis estatutári­
as que criam esse tipo de imunidades. É 
preciso tratar diferente aquilo que é mes­
mo diferente, o princípio da igualdade é o 
da igualdade na diferença. 

Um indivíduo que chega a advogado, 
médico ou magistrado, passou por uma sé­
rie de filtros sociais, educativos, universi­
tários, de alta selecção e chegou a carrei­
ras de grande responsabilidade social e 
pública. 

Tem que haver um estatuto adequado 
para proteger a imagem e a dignidade des­
tas profissões, quando surgem excepções 
e alguém mete o pé na argola. 

Não se pode partir das excepções para 
desmantelar todo um sistema que, quan­
to a mim, está correcto e visa proteger dig-
nidades profissionais. . 

Sérgio Rebelo - A protecção a cida­
dãos deste País que cometam o mesmo ilí­
cito só está feita a titulares de órgãos de 
soberania. 

O estatuto que têm esses titulares, só 
lhes dá uma responsabilidade acrescida 
para não cometerem esses mesmos erros. 
Portanto, são pessoas que nem precisa­
vam de ter uma lei especial para as pro­
teger quando metem o "pé na argola", pois 
têm a responsabilidade acrescida de não 
cometer esses erros. 

Filipe Sequeira - Eu sou radical. Nes­
te País, quase que não há um cidadão que 
não evoque a Constituição. Seguindo o 
mesmo sistema, sublinho que a Constitu­
ção diz que todos são iguais perante a lei. 

Não vejo razão, nem motivo, para dis­
criminar. Mais, essas pessoas filtradas so­
cialmente têm a agravante, extremamen­
te "agravada", de não prevaricarem. E se 
prevaricarem, são as primeiras a reco­
nhecer e a se oferecer, para se condena­
rem nos termos que a lei pune! 

Félix de Sousa - De facto, não há ho­
mens acima da lei e de toda suspeita. Todo 
o cidadão tem que sujeitar-se à lei, logo, 
as imunidades, para mim, não deviam exis­
tir. 

Outra questão, contra a imunidade, é o 
facto do deputado não poder ser ouvido 
como testemunha sem a autorização da 
Assembleia, mas como advogado já não 
precisa de autorização. 
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CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO Nº INCP960028 

DO CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

Desbaratização e Desratização das 
Instalações e Terrenos Circunvizinhos dos 

Hospitais Cruz de Carvalho, João de Almada , 
e Marmeleiros 

1, O CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL, com 
sede na Avenida Luís de Camões, no Funchal (Código 
Postal 9000, Telefone 741111, ext 388, Telefax 091 
742545 ) põe a con_curso a aquisição de S~rviços de ' 
DESBARAJIZAÇAO E DESRATIZAÇAO DAS .' 
INSTALAÇOES E TERRENOS CIRCUNVIZI_NHOS ' 
DOS HOSPITAIS CRUZ DE CARVALHO, JOAO DE 
ALMADA E MARMELEIROS, 

, 
2 , Os serviços a adquirir estão inscritos 'na 

Categoria 74,70 ,1 e descritos como serviços de 
limpeza industrial, na Classificação Estatística de 
Produtos por Actividade , a que se refere o 
Regulamento (CEE) nº 3696/93, do Conselho, de 29 
de Outubro, publicado no Jornal Oficial das 
Comunidades Europeias , nº L 342, de 31 de 
Dezembro de 1993, 

3, Os serviços solicitados serão prestados nas 
instalações e terrenos circunvizinhos dos Hospitais 
Cruz de Carvalho, João de Almada e Marmeleiros, no 
Funchal, 

4. O contrato a celebrar terá a validade de um ano, 
renovável até o limite de três anos, 

5 , As propostas terão de ser globais, isto é , 
referidas à globalidade dos serviços em conformidade 
com o que se diz no ponto 3. 

6, Os concorrentes deverão preencher as 
condições de carácter técnico constantes do 
Programa de Concurso, 

7 . a) O programa de concurso, o caderno de 
encargos e çocumentos complementares podem ser 
pedidos na Area Económica do Centro Hospitalar do 
Funchal, na Avenida Luís de Camões, 9000 Funchal e 
podem ser consultados no mesmo local, 

b) As consultas podem ser efectuadas até ao 
último dia útil antes da data do acto público de 
concurso mas as certidões de qualquer peça 
processual só poderão ser requeridas até dez dias 
antes daquela data. 

c) As certidões serão pagas no momento da 
entrada do requerimento ao seu preço de custo, no 
valor de 2500$00 com IV A incluido. 

8. As pr9Postas deverão ser apresentadas na ou 
dirigidas à Area Económica do Centro Hospitalar do 
Funchal, na Avenida Luís de Camões, 9000 Funchal, 

!t. As propostas deverão dar entrada na Secretaria 
da Area Económica do Centro Hospitalar do Funchal 
até ao dia 27 de Junho de 1996. 

10. A aQertura das propostas far-se-á em acto 
público na Area Económica do Centro Hospitalar do 
Funchal no primeiro dia útil seguinte ao termo fixado 
para apresentação das propostas, pelas 10 horas, 
podendo a ela assistir os concorrentes ou seus 
legítimos representantes. 

11. A adjudicação será feita à proposta 
económicamente mais vantajosa, tendo em conta, e 
por ordem decrescente, os seguintes factores: 

1 - Qualidade do serviço 
2 - fv1érito técnico 
3 - Preço 
4- Capacidade de resposta 

12. As propostas apresentadas serão válidas pelo 
prazo de sessenta dias úteis contados da data do acto 
público do concurso, prazo esse que será prorrogado 
pelo tempo fixado no programa de concurso se o 
concorrente nada requerer em contrário no devido 
tempo, 

13. Ao adjudicatário será exigida prestação de 
caução, por uma das formas legalmente permitidas, 
que será de 5% sobre o valor total da adjudicação. 

14, Não foi publicado anúncio de informação 
prévia anual no Jornal Oficial das Comunidades 
Europeias. 

15 . O presente anúncio foi enviado para 
publicação no Diário da R~pública no dia 16/05/1996. 

Funchal, 16 de Maio de 1996 

Centro Hospitalar do Funchal 
Conselho de Administração 

O Presidente 
Mário Filipe Soares Rodrigues 55787 
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RESTAURANTE 
CANiÇO DE BAIXO 

o LOCAL IDEAL PARÁ UMA REFEiÇÃO 
DE NEG,ÓClOS; FAMILIAR 

I , 

E OUTRAS COMEMORAÇÕES. 

DOMINGO, 19-05-1996· 

BACALHAU À GOMES DE SÁ 

FRANGO NA ·PÚCÀRA 
INFORMAÇÔES E RESERVAS 

'é:ONTACTE: <l> 934334 . 
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CÂMARA MUNICIPAL DE' 
CAMARA DE LOSÓS ' 

AVISO 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 
GABRIEL GREGÓRIO NASCIMENTO DE 

ORNELAS, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DE CÂMARA DE LOBOS 

Faz público, para conhecimento de toda a 
população em geral, que, por motivo de obras, nos 
dias 20 e 21 do mês em curso, a partir das 20 horas, 
se encontra interrompido, condicionalmente, o tráfego 
automóvel, no Caminho Municipal do Calvário, 
freguesia do Estreito de Câmara de Lobos. 

Para constar se publica este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares do costume. 

Paços do Concelho de Câmara de Lobos, 17 de 
Maio de 1996 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
Gabriel Gregório Nascimento de Ornelas , 55801 
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MADEIRA CARLTON 

'Quinta Feira 5 Junho 

-Grbnde noite de solidariedade -
ColClbore com os Deficientes Motores 

da R.A.M. 

Prémios surpresa aos presentes 

MOtORISTAS DE PESADOS 
COM EXPERIÊNCIA 

E 

CONDUTORES MANOBRADORES 
DE MÁQUINAS GIRATÓRIAS E OUTRAS 
PRECISA-SE 

55663 CONTACTAR TELEFS.: 934909/0936510009 

UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DO FUNCHAL 
ACIF 

MARKETING DE SERVIÇOS* 
3 e 4de Junho 

Prof. Charles Waldman 

Charles Waldman, professor no INSEAO e no MBA da Universidade Católica 
Portuguesa, e um dos maiores especialistas mundiais em Serviços, abordará os 
seguintes tópico~: 

• A Visão Estratégica dos Serviços: extern~ (orientada para o cliente) e interna 
(orientada para os trabalhadores) 

• Serviços de Excepção versus Serviços meràmente bons 
• A cadeia de lucro nos serviços 
• Casos reais de Serviços de excelência 

Este seminário destina-se aos executivos com funções de gestão em empre­
sas de serviços (turismo, banca, seguros, serviços industriais ... ) e também a 
empresas industriais, em que a orientação para os serviços é ou pode vir a ser 
um factor de diferenciação dos concorrentes. 

Informações . 
ACIF: Ora. Isabel Vieira 
Tel.: (091) 230 137 / 8 / 9 • Fax: (091) 222 005 
Universidade Católica Portuguesa: Filipa Paiva e Pona 
Tel.: (01) 727 26 34 • Fax: (01) 727 02 52 

* Com tradução simultânea 
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FARMÁCIA D O P O R T O SANTO 

Desconfiança inicial 
deixou· de existir 

o s objectivos dos 
promotores do 
referido abaixo, 

assinado nunca foram o do 
encerramento da nova 
farmácia, mas sim o de 
manter o antigo posto de 
medicamentos, uma vez 
que em situação anterior , 
tinha sido aberta uma nova 
farmácia, sempre com o 
posto de medicamentos a 
funcionar, acabando a 
farmácia por encerrar as 
portas. Após este aconte­
cimento, a pretensão das 
setecentas e trinta pesso­
as que fizeram o abaixo 
assinado para que o posto 
de medicamentos continu­
asse a funcionar, preca­
vendo o encerramento da 
nova farmácia, como facil­
mente se constata através 
da leitura d.e uma das 
expressões referidas ao 
DIARIO, nessa altura, 
"isto só com uma vai ficar 
pior, já tivemos duas e 
mesmo assim os proble­
mas eram muitos" desta­
caram. 

Passado quase um ano 
sobre o dia da sua abertu­
ra ao publico, dia vinte e 
dois do corrente, fomos 
saber, aleatoriamente, o 
que pensa a populaçao do 
Porto Santo sobre os servi­
ço, prestados por este 
empreendimento, atenden­
do até à ausência, pelo 

o abastecimento de medicamentos à Ilha Dourada já foi motivo de muita polémica 

• liA ver vamos". Foi com esta expressão que o DIÁRIO 
terminou uma reportagem em Julho do ano passado em que 
se dava conta de um abaixo assinado para manter o antigo 
posto de medicamentos do Porto Santo. 
Um ano depois viemos saber como está a situação. 

mesmo período, de um I de serviço aos porto-ssan- I entre empregados e popu-
posto de medicamentos com tenses, em que já existia lação. Por isso essa foi uma 
várias décadas de prestação uma cumplicidade saudavel das questões postas. 

1 - Qual a sua opinião sobre o serviço prestado pela nova farmácia? 
2 - Qual a sua opinião sobre a capacidade de resposta da farmácia no 

que se refere ao fornecimento de medicamentos? 

João C. Rodrigues 
Barman 
38 anos 

3 - Considera as condições oferecidas pela equivalentes ás farmácias 
existentes no Funchal? 

Luís Sousa 

Luís Sousa 
Agente de Navegação 
32 anos 

1- O serviço prestado pela 
farmácia tem sido adequado 
às necessidades, por isso não 
existem reclamações a fazer. 

2- Reportando-me ape-nas 
aos medicamentos que tive 
neressidade, tudo o que solicitei 
não acarretou problemas de 
aquisição, obviamente que não 
posso referir-me ao que se tem 

Adélia Reynolds 

passado com outras pessoas. 
3 -Julgo que sim, uma vez 

que apresenta todos os parâ­
metros necessários, cobrindo 
todo o horário, por isso nao há 
ne-cessidade de outra farmá­
cia no Porto Santo, esta chega 
e pode considerar-se uma boa 
farmácia. 

Adélia Reynolds 
Empregada de 
balcão - 28 anos 

1 -Todas as vezes que eu 

Joãd C. Rodrigues 

lá tenho ido, e vou todos os 
meses, normalmente em 
serviço de urgência, fora do 
horário normal, tenho sido 
sempre muito bem atendida. 

2 - Também não se tem 
passado nenhum problema, 
uma vez que é sempre o 
mesmo. 

3 -Julgo que as condições 
oferecidas são de tal ordem 
que respondendo à sua 
pergunta, julgo que apresenta 
todas as condições para essa 
equivalencia. 

1 - Tem sido um serviço 
que poderá ser classifica-

João Mendonça 

do de bom. 
2- Nas situações a que a 

mim se referem não tem 
havido nenhum problema, 
esta farmácia apresen­
ta melhores condições do 
que a outra antiga que 
fechou. 

3 - Julgo que talvez 
não, mas importa destacar 
que esta farmácia tem as 
condições ideais para 
servir o Porto Santo, tal 
como tem feito nos últimos 
meses. 

Como nota de destaque 
aqueles que não se mostra­
ram muito agradados com 
o serviço prestado foram 
os idosos, queixando-se 
do tratamento dado . No 
entanto, todos se recusa­
ram a fazer parte deste 
inquérito, "porque ela 
depois pode vingar-se", 
segredaram-nos receosos 
ao ouvido e em tom bastan­
te baixo. 

Queixas sobre a falta de 
medicamentos é que não 
ouvimos de ninguém. 
Ironicamente um dos 
nossos entrevistados, que 
também não quis a sua 
foto nas nossas páginas 
explicou essa situação, 
"quando vamos ao centro 
receitam-nos os medica­
mentos, conforme a moda, 
se não é "Aspegic", é 
"Nimed", por isso é fácil 
ter os medicamentos, uma 
vez que toda a gente já 
sabe qual é a moda. Na 
farmácia nem necessitam 
olhar pª-ra a receita". 

Este era outro dos 
problemas que mais preo­
cupava os apoiantes da 
manutenção · dos dois 
locais para venda do medi­
camentos. Os motivos para 
tal prendiam-se com o 
facto do posto de medica­
mentos ser abastecido por 
uma "farmácia-mãe", loca­
lizada no Funchal. Como a 

João Mendonça 
Bombeiro 
49 anos 

1- Julgo que os serviço 
prestado tem funcionado 

Ana Isabel Melim 

em pleno, sem grandes 
entraves ás necessidades 
correntes. 

2- A capacidade de 
resposta a nivel de medica­
mentos, tanto em qualidade 
como em quantidade, tem 
sido bastante po-sitiva, uma 
vez que quando porventura 
não existe um determinado 
medicamento, normalmen­
te surge sempre uma alter­
nativa. 

3 -As condições ofereci­
das podem classificar-se de 
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nova farmácia não tinha 
ligação a nenhuma no 
Funchal, uma vez que esta 
é propriedade de uma 
farmacêutica continental 
que, apaixonada pelas 
maraVilhas da ilha doura­
da resolveu apostar em 
Porto Santo, levantaram­
-se recéios quanto ao seu 
abastecimento e manuten­
ção de stocks. Algo que ao 
que tudo indica nunca 
trouxe problemas de 
maior, tanto mais que 
segundo conseguimos 
apurar, o pessoal devida­
mente habilitado e conhe­
cedor, encontra normal­
mente alternativas a 
algum medicamento que 
porventura falte ocasio­
nalmente. 

Quanto ao próprio servi­
ço durante os espaços de 
tempo em que apresenta 
as suas portas encerradas, 
como sejam os feriados e 
o serviço nocturno, as 
razões de queixa são míni­
mas, embora noutras altu­
ras, já com esta nova 
unidade, o DIÁRIO tivesse 
assistido a algumas demo­
ras difíceis de justificar. 
Afinal o Porto Santo é tão 
pequeno. 

Este espaço de tempo 
entre a abertura e o 
primeiro aniversário de 
funcionamento, poderá ter 
sido a "prova de fogo" 
para a farmácia do Porto 
Santo, tendo sido ultra­
passado sem grande, belis­
cadelas. Pelo menos é essa 
a imagem que nos é forne­
cida pela grande maioria 
dos nossos entrevistados. 
E a verdade é que o Porto 
Santo já merecia e neces­
sitava de uma farmácia em 
condições. 

Ela aí está, e até agora 
a dar para as encomen­
das sem necessidade de 
companhia. 

boas, se porventura o Porto 
Santo for elevado a cidade, 
não deverá ser por aqui que 
surgirão dificuldades de 
maior, segundo penso as 
estruturas actuais perfazem 
os requisitos necessários 
para uma cidade. 

Ana Isabel Melim 
Oficial de tráfego 
45 anos 

1- Não tenho razões de que}. 
xa acerca do funcionamento 
da nova farmácia, sempre que 
necessitei recorrer aos seus 
serviços fui bem atendida, esta 
nova unidade apresenta 
mesmo um serviço adequado a 
uma zona turística como a 
nossa. 

2 - Sobre isso tenho uma 
opinião bastante linear, como 
são sempre os mesmos medi­
camentos a ser receitados, não 
há falta de medicamentos. 

3 - Embora as condições 
sejam boas, ponho as minhas 
dúvidas que o estabelecimen­
to implant:;uio em Porto Santo 
possa ser considerado um 
"farmácia de cidade". 

JOCELlNO VELOSA 
CORRESPONDENTE EM PORTO SANTO 
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Festival do Despique 
com data marcada 

C orno já referimos na 
nossa edição de 
ontem, a sessão da 

Câmara Municipal de Santa 
Cruz, realizada na passada 
quinta-feira, ficou marcada 
pela aprovação de diversos 
grandes projectos de inici­
ativa privada destinadas à 
hotelaria e habitação. 

Mas nem só de obras se 
falou na reunião do elenco 
camarário, pois além de 
vários outros assuntos, foi 
também agendado o já 
tradicional Festival do 
Despique, a conhecer em 96 
a sua nona edição. Este 
evento, que tem já lugar 
cativo nas realizações cultu­
rais da nossa terra, trazen­
do a Santa Cruz milhares 
de pessoas, este ano terá 
lugar no dia 30 de Junho. 
Ainda no que a folclore diz 
respeito, a autarquiã confir­
mou a participação no 
Festival Regional "24 Horas 
a Bailar", uma organização 
dos Serviços de Extensão 
Rural da Secretaria Regio­
nal da Agricultura Flores­
tas e Pescas, que terá lugar 

• A Câmara Municipal de Santa Cruz marcou o Festival do 
Despique para o próximo dia 30 de Junho. Uma actividade 
cultural que vai na nona edição e tem já créditos f irmados 
na Região. 

Música popular num evento com tradições. 

no concelho de Santana nos 
próximos dias 20 e 21 de 
Julho. Outro evento em que 
a edilidade santacruzense 
irá colaborar é a Feira do 

C AMA CH A 

Pão Regional, que o Lions 
Clube do Funchal vai reali­
zar na cidade do Funchal 
nos próximos dias 1 e 2 de 
Junho. A outro nível, e por 

proposta do presidente em 
exercício, Agostinho Rodri­
gues, a Câmara decidiu atri­
buir uma verba de 800 
contos a distribuir aos 

Casa do Povo responde 
rontabilidade da aa;ão, os rela­
tórios de rontrole e avaliação, 
tudo serviços de formação que 
exigem uma equipa compe­
tente e preparada, bem romo 
equipamento adequado, que a 
Casa do Povo da Camacha, ou 
qualquer outra, não tem. E se 
não tem, tem de romprar esses 
serviços a quem tem. Como é 
legitimo, romo é legal, romo é 
usual. Como contou a CPC, 
para as suas acções formati­
vas, rom uma vasta equipa de 
formadores, com empresas 
que lhe forneceram materiais, 
equipamentos e outros servi­
ços, nomeadamente "Manuel 
de Nóbrega Hos., Lia.", "Café 
Relógio", "Papelaria ABC", 
etc., etc .. 

A proPósito de um artigo 
publicado há duas se.lll& 

nas nestamesma soo;ão, publi­
camos a resposta do presi­
dente da Casa do Povo da 
Camacha ao abrigo da lei em 
vigor: 

«Mais uma vez, a Casa do 
Povo da Camacha foi a notícia 
daquela VIla, em artigo inseri­
do na página 8 da edição de 
5/5/96. 

Mais uma vez sente-se o 
sabor do fel, que o mel é para 
relatos sobre outras entidades 
da Freguesia. 

Corre na VIla que, mais do 
que atingir a prestigiada insti­
tuição, pretende-se atingir a 
pessoa do presidente da direo­
ção, em complot arquitectado 
para o assalto ao lugar que 
ocupa na política regional ... 

Mas vamos à notícia que 
mereceú honras de uma pági­
na! 

A partir de uma rorta priva, 
da, que não é mais do que um 
claro desejo de ajuste de 
contas em clara violação da 
deontologia profissional, rom o 
objectivo de atingir um dos diri 
gentes da instituição, o rorres­
pondente DN, sem revelar 
romo teve aresso à rorta reme­
tida, (em estranho critério), 
apenas a algumas entidades 
mas que já todos imaginam 

como a ela acedeu, escudado 
em citações inrorrectas e trun­
cadas, constrói uma notícia 
onde, mais do que informar, 
pretende-se denegrir e achin­
calhar à boa maneira, infeliz­
mente corriqueira, naquela 
Vila (e não só) onde o que vale 
é o maldizer, que o louvor só 
o merecem os mortos! 

1. - O primeiro ponto da 
notícia refere-se à tomada de 
posse dos novos órgãos direo­
tívos. Conforme foi explicado 
ao articulista, o Sr. Secretário 
da Agricultura, Florestas e 
Pesrns, que tutela as Casas do 
Povo, quer estar presente nas 
tomadas de posse dos seus diri 
gentes, o que só muito nos 
honra e dignifica o acto. Isso 
leva, naturalmente, à articula­
ção com a agenda daquele 
governante. A tomada de 
posse dos dirigentes da C.P. 
Camacba, por exemplo, foi soli­
citada para a data do seu 
aniversário ou inicio das suas 
comemorações em 24/ 25 de 
Maio próximo. E até lá, em 
harmonia com o artº 14º, nº 5 
dos Estatutos, os órgãos 
cessantes asseguram a gestão 
da instituição. Qual é o "imbró­
glio"? E por que apenas o 
rorrespondente DN na Cama­
cha vê um "imbróglio", onde 
mais nenhum dos rorrespon-

dentes onde há Casas do Povo 
na mesma situação, e serão 
cerca de 99%, vê? 

2. - Noventa mil contos 
para formação! 

A verba dispendida pela 
Casa do Povo para formação 
não foram cinco ou seis mil 
rontos. Foram noventa e oito 
mil contos! 

Pioneira da descentraliza­
ção da formação profissional, a 
CPC promoveu, até agora, dez 
cursos que formaram carpin­
teiros, pedreiros, técnicas de 
corte e costura, electricistas, 
técniros de informática, taxis­
tas, pasteleiras. Cento e trinta 
e oito jovens e adultos obtive­
ram ali a sua habilitação profis­
sional, em 5.500 horas de 
formação, para além de terem 
acedido a noções de higiene e 
segurança no trabalho, cultu­
ra geral, educação cívica e polí­
tica, etc., tendo-se obtido uma 
empregabilidade de 70";6. 

Para desenvolver estas 
acções formativas a Casa do 
Povo da Camacha rontou rom 
os serviços da sociedade 
"CAMPOR -Formação Profis­
sional, Lda.", devidamente 
estruturada e dimensionada 
para elaborar os projectos de 
formação, efectivar a sua 
execução e acompanhamento 
financeiro e pedagógico, a 

Para pagamento dos servi­
ços,roateriais,equipamentos 
e ainda duma bolsa de form& 
ção a todos os formandos, a 
Casa do Povo, e apenas ela, 
recebia as rompetentes verbas 
do Fundo Social Europeu, 
através do Centro de For.lll& 
ção, em três tranches, sendo a 
última, depois de finda a aa;ão 
formativa e apurados todos os 
documentos comprovativos 
dos gastos efectuados. 

Em 92/93 os montantes 
finais demoraram a ser entre­
gues pelo FSE, como todos 
sabem. Foi aí que a Casa do 
Povo da Camacha, face às 
necessidades das empresas e 
pessoas que já haviam prest& 
do os serviços ou fornecido 
equipamentos e materiais, e 
que ainda aguardavam o paga­
mento, que competia à Casa 

grupos corais e bandas do 
concelho. 

No período de antes da 
ordem do dia, foram abor­
dados pelos vereadores 
alguns problemas inerentes 
à vida do concelho, sendo 
focadas carências graves de 
habitação vividas por algu­
mas famílias, problema 
sentido por todo o elenco 
camarário. 

Estradas da Camacha 

Os vereadores do Partido 
Socialista apresentaram algu­
mas propostas sobre proble­
mas a resolver na freguesia 
da Camacha, concretamente 
o arranjo em asfalto a partir 
da Ponte de Pau no Ribeiro 
Serrão até à passagem na 
ribeira, que carece da cons­
trução de um pontão. Tais 
problemas, apresar de cons­
tituírem uma preocupação 
para a edilidade, não pude­
ram ainda ser resolvidos, mas 
ficou a promessa de que a 
Câmara satisfará essas neces­
sidades dentro das suas possi­
bilidades. 

Ainda em relação à fre­
guesia da Camacha, Agosti­
nho Rodrigues esclareceu o 
andamento dos trabalhos 
referentes à reparação da 
estrada da Nogueira, bem 
como da colaboração pres­
tada pelos proprietários dos 
terrenos. Um outro pedido 
apresentado pelos vereado­
res do PS foi no sentido de 
que fossem feitas análises às 
nascentes de água daquele 
sítio, sendo delas dado 
conhecimento à autarquia. 
Outra proposta apresentada 
foi no sentido de que se 
procedesse à elaboração do 
projecto para a correcção e 

do Povo, como entidade 
promotora, e a mais ninguém, 
deliberou em reunião de direo­
ção, avançar rom alguns paga­
mentos por ronta, rom verbas 
de que dispunha e que seriam 
repostas à medida que as 
verbas dos saldos fossem 
chegando do Fundo Social 
Europeu, ronforme acontecelL 

Não foram adiantadas 
verbas a ninguém, conforme 
foi explicado ao correspon­
dente DN. Foram, sim, feitos 
pagamentos por ronta de divi­
das. 

Após a explicação forneci­
da, porque continua a pôr-se 
em letras de destaque que a 
Casa do Povo adiantou verbas 
a uma empresa de que são 
sócios o presidente e o tesou­
reiro da instituição? 

É evidente que essa menti­
ra serve perfeitamente os 
objectivos do romplot! 

Quanto a mim, estou de 
consciência tranquila e satis­
feito por também ter contribu­
ído para o desenvolvimento da 
looilidade, ao proporcionar as 
possibilidades formativas já 
enumeradas. 

Quanto ao resto, se falam 
de nós é porque estamos actu­
antes. A Casa do Povo da 
Camacha continua a ser dinâ,. 
mica. Só lamenta que, tendo 
no seu seio tantos grupos rom 
actividades que mereciam 
destaque e reportagem, se 
perca tempo rom mexericos e 
ninharias!» 

O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 
JOSÉ ALBERTO GONÇALVES 
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alargamento . da estrada 
municipal Piquetes-Eira da 
Cruz, na freguesia do Cani­
ço, que foi aprovada por 
maioria, tendo sido na opor­
tunidade explicado que essa 
obra já se encontra no Plano 
do Governo para o quadrié­
nio 92/96 sendo por isso da 
sua responsabilidade. 

Entretanto, e após con­
sulta a várias empresas, a 
autarquia adquiriu pelo 
melhor preço um cilindro 
para dar um melhor apoio à 
sua brigada de asfalto. Ainda 
no capítulo das aquisições, 
o elenco camarário pronun­
ciou-se favoravelmente sobre 
a aquisição de seis exempla­
res de uma obra literária. 

Outra das deliberações da 
autarquia foi no sentido de 
aprovar o aumento do contin­
gente ligeiro de mercadori­
as a prestar serviço na praça 
da freguesia da Camacha. 
Outro assunto que mereceu 
a aprovação da Câmara foi 
a 2. ª alteração ao Orçamento 
da Receita e Despesa para o 
corrente ano económico, no 
valor total de 2.600 contos. . 

Como é habitual nas 
sessões camarárias, foram 
fornecidos os condiciona­
mentos exigidos para a cons­
trução de moradias, lotea­
mentos de terrenos, estabe­
lecimentos comerciais e 
outros a levar a efeito nas 
diferentes freguesias do 
concelho. Quanto aos que 
executaram obras sem a 
necessária licença camará­
ria, serão punidos, tendo-se a 
edilidade decidido pela apli­
cação de multas aos infrac­
tores. 

SATURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM ST."CRUZ 

Nota 
da 

Redacção 
O «mexerico» ou «ninha­

ria» com que o DIÁRIO 
resolveu «perder tempo» 
é o pagamento de alguns 
milhares de contos entre 
duas instituições que o 
autor do artigo de respos­
ta conhece bem, já que é 
presidente de uma (Casa 
do Povo) e sócio de outra 
(empresa "CAMFOR"). 
Não se percebe tanto 
nervosismo, porquanto 
uma Casa do Povo, en­
quanto instituição «do 
povo», não pode ter qual­
quer receio em falar das 
suas actividades e, sobre­
tudo, das respectivas con­
tas. 

Os restantes comentári­
os parecem dirigidos a 
alguém que não o DIÁRIO, 
nomeadamente quando 
fala de um tal «complot 
arquitectado para o assal­
to ao lugar que ocupa na 
política regional». Não nos 
custa acreditar que, sobre­
tudo nesta altura, também 
esteja a deparar-se com 
esse problema. Mas acon­
sell;lamo-lo a resolver essa 
questão com os seus cole­
gas de partido... No 
DIÁRIO, continuaremos a 
fazer notícias. Quer o dr. 
José Alberto Gonçalves 
goste, quer não. 
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SC>L"l996 
NOVA COLECÇÃO 

CASA DOS ÓCULOS 
POLlCE • RAY-BAN • VILLAGE • PERSOL. CARRERA • 
VUARNET • BOSS. ROLLlNG. SÉRGIO TACCHINI. 

VOGUE. GIORGIO ARMANI • PEDRO ABRUNHOSA 
RUA DO CARMO, 2/C - 24/A LENTES - ZEIIS - ESSILOR -IOLA 

FUNCHAL 

Os Melhores Precos do Mercado 
; 

GELATUM - CONSERVAS E PESCA, LDA. 

Zona Franca Industrial - Caniçal 

Pretende recrutar candidatos para a formação inicial e posterior integração 
na Empresa: 

• Candidatos de ambos os sexos, de preferência mulheres, residentes no 
Concelho de Machico, na situação de desempregados; 

• Aos candidatos seleccionados será assegurada formação profissional 
inicial nas áreas de: 

- corte e cozedura de pescado 
- limpeza e tratamento 

embalagem e vácuo, a fim de ficarem habilitados para exercerem 
tarefas relacionadas com o manuseamento, acondicionamento e 
processamento de pescado. 

LOCAL DAS INSCRiÇÕES: 
- Contactar D. Dina I Telef. 961204 
- Serrado da Igreja - Prédio Manuel Venâncio Melim - Caniçal 

- Para esta iniciativ~ foi apresentado pedido de financiamento à Direcção 
Regional de Emprego e Formação Profissional, para obtenção de apoios no 
âmbito do Fundo Social Europeu. 

Edifício Patrício 
(Rua 31 de Janeiro, 85 - Esquina à Ponte Nova) 

• 9 Apartamentos (2 TO - 3 TI- 4 T2) 
• 10 Escritórios (Áreas de 47 a 58 m2) 
• 12 Lojas Comerciais (Áreas de 19 a 236 m2) 

Contacte: 

&~~ 
VENDAS E VISITAS 

EFEBÊ 
Rua Elias Garcia, Bloco 2 - 10 F 
Tel: 233351- 226810 
Sr. Patrício - Tel: 45882 

2" a 6"· das 09:00 às 12:30 horas 
das 14:30 às 18:00 " , 

Sábado - das 10:00 às 12:00 horas 
das 14:00 às 18:00 " 

55760 

-" 
- ~ 
o o 

- ,-
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E 
25 DE MAIO, 1996 ÀS 15HOO 

QUINTA DO TIL 
Rua do Til, 56 

GJ30utique 

A 
BENEFíCIO 

DA 

, ,.., 

FERIAS DE VERAO q6 
CANÁRIAS 

~/J&t Z'~ ft4't4 ~a4 PabIuu e 7~ 
• GRAN CANÁRIA' PLAYA DE LAS AMÉRICAS' 

• PUERTO DE LA CRUZ' LANZAROTE • FUERTEVENTURA • 

CRUZEIROS 

c 

Veleiro de Luxo 'WIND STAR" c/ partidas 

do Funchal a 6 e 13/10/96, visitando: 

LANZAROTE, LAS PALMAS, GOMERA 

e SANTA CRUZ DE TENERIFE 

CRUZEIROS: no Mediterrâneo, 
Alaska, Caraíbas, cruzeiros fluviais, 
de elite, grandes cruzeiros,ferrys ... 

••• C IRC U I TOS ••• C I RC UITOS ••• C IRC U ITOS ••• 

A~d6~ 
CIRCUITOS NA EUROPA - PROGRAMAS ESPECIAIS PARA: 

Malta, Tunísia, Palma de Maiorca e 8enidorm 
ÁFRICA: Quénia, Tânzania, Cabo Verde 

SEYCHELLES 
AMÉRICA: Rio, Nordeste, Salvador, República Dominicana, 

Venezuela, Cuba, Colômbia, 
Nova York - Orlando - Miami 

ÁSIA: Macau, Hong Kong e China, Tailândia, Sri Lanka, índia e Nepal 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO, LDA. 
GRUPO MACROTUR 

O Prazer de Viajar! 

SEDE: Funchal· Av. Com. Madeirenses, 15 . Telefs.: 226106/7 
FILIAL Funchal . Avenida Arriaga, 23 - Telefs.: 23200213 
FILIAL: P. Sanlo· A. Dr. Manuel G. Pestana Jr. -Telefs.: 982459 

.~giii~llWJ~ COUIOU COM A POPU1ACÁO 
--------------------~-=------~~----~~----------~----~--- #-----

Melhoramentos em casa, na compra de materiais 
de constru,ão, com vendas a crédito até 60 meses 

M~~ili~lWJJ~ MATERIAIS DE CONS;RUÇÃO, LDA. 
a garantia de bem servir 

SEDE: RUA DO BOM SUCESSO, 22. ({) 226330/230917 - LOMBO DA QUINTA • ({) 792420 - FAX 229291 • 9050 FUNCHAL 

FILIAL: PÉ. DO PICO. 9400 PORTO SANTO • ({) e FAX 984745 - FILIAL: SíTIO DOS MOINHOS. ({) e FAX 951712 • 9350 RIBEIRA BRÁVA 

_ ____ o _ _ _ __ ~~-------. _______ _ ------- ---- -_.. - ------ -- - ---------------
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PRIVATIZAÇÃO D A PORTUGAL TELECOM 

Segunda fase arranca 
e aniIna Bolsa de Valores 
O preço das acções pa­

ra a segunda fase de 
privatização da Por­

tugal Telecom será fixado no 
dia 10 de Junho, após o ba­
lanço do "book-building" e 
das ordens de compra para 
a OPV, anunciou terça-feira 
Sousa Franco. 

No máximo serão aliena­
das 41,3 milhões de acções da 
Portugal Telecom, corres­
pondentes a mais de 22 por 
cento do capital social da em­
presa, reduzindo assim a p0-
sição accionista do Governo 
de 73 por cento para 51 por 
cento, afirmou o ministro da 
Finanças, Sousa Franco, no 
decorrer da apresentação da 
segunda fase de privatização 
da empresa de telecomuni­
cações portuguesa. 

Tendo em conta a actual 
cotação das acções da Portu­
gal Telecom no mercado, o 
valor da oferta ascende a 139 
milhões de contos. 

"A operação ocorrerá si­
multaneamente em Portugal 
e nos mercados internacio­
nais, através de uma Oferta 
Pública de Venda (OPV) e de 
uma Venda Directa", escla­
receu Sousa Franco, adian­
tando que a OPV decorrerá 
exclusivamente em Portugal, 
ao passo que a venda direc­
ta, com "book-building", será 
contratada tanto com inter­
mediários financeiros nacio­
nais, romo internacionais que 
subsequentemente procede­
rão à sua colOOlÇão junto dos 
investidores finais. 

Sousa Franro ronsiderou 
particularmente importante 
no âmbito desta operação a 
disseminação, via OPV, de 
uma "tranche" significativa 
junto dos pequenos subscri­
tores, emigrantes e trabalha­
dores da empresa, uma vez 
que se oferece, aos aforrado­
res portugueses, maiores e 
melhores alternativas de c0-

locação das suas poupanças 
no seu país. 

Adiantou ainda que esta 
operação realizada através 
deste processo permitirá que 
o capital social de uma em­
presa portuguesa permane­
ça em mãos portuguesas. 

Nesta operação irá ser 
utilizado, pela primeira vez · 
em Portugal, um período de 
pré-registo, que se iniciou es­
ta semana e termina no pró­
ximo dia 29 de Maío, proces­
so que permite aos investido­
res manifestarem junto dos 
bancos as suas intenções de 
compra, as quais serão auto­
maticamente transformadas 
em ordens de compra no úl­
timo dia do período da OPV. 

Este processo permite 
aferir o grau de procura de 
cada "tranche" da OPV, pos­
sibilitando a definição dos 
montantes disponíveis em ca­
da parcela, de acordo com as 
intenções manifestadas pelos 
investidores e proporcionan­
do simultaneamente yanta- .. 

Os pequenos subscritores, emigrantes e trabalhadores da Portugal Telecom beneficiarão de um desconto de 10 por 
cento sobre o preço final das acções. 

• No máximo, vão ser alienadas 41,3 milhões de acções da 
Portugal Telecom, na segunda fase das privatizações. O 
que corresponde a cerca de 22 por cento do capital 
social da empresa. 

gens para os investidores, 
que se traduzem num coefi­
ciente de rateio superior ao 
do período de OPV. 

O preço final das acções 
da Portugal Telecom (Pr) se­
rá fixado tendo em conta o 
preço de referência das ac­
ções - que será igual à mé­
dia ponderada da cotação dos 
títulos registada na Bolsa de 
Lisboa durante o período da 
OPV, acrescido de cinco por 

cento, ou o preço que vier a 
ser fixado para a venda di­
recta, escolhendo-se sempre 
aquele que apresentar um va­
lor mais baixo. 

Murteira Nabo, presiden­
te da Pr, garantíu que o pre­
ço para investidores particu­
lares será sempre inferior ao 
da venda directa, mesmo que 
no período utilizado para de­
finição do preço, para com­
pra de acções da empresa em 
OPV, os títulos na BVL te­
nham valorizado demasiado 
devido a movimentos espe­
culativos. 

O "book-building" é um 
processo através do qual os 

investidores institucionais vão 
apresentando ordens para 
compra de acções da PT. 
Com base na quantidade 
de ordens que vão entran­
do no "livro", com ou sem 
preço máximo definido, 
são analisadas as intençõ­
es de compra, que definem 
a procura e, tendo em con­
ta este montante, é fixado o 
preço. 

A operação de "book-bu-

ilding" romeçou a 20 de Maio, 
terminando no dia 7 de Ju-
nho. . 

A quantidade de acções 
colocadas para venda direc­
ta ainda não é definitivamen­
te conhecida, dependendo do 
número a fixar para a OPV e 
do volume da procura, apon­
tando a previsão para 40 por 
cento em Portugal e 60 por 
cento no estrangeiro. 

Em Portugal, o número 
de acções colocadas em Ven­
da Directa será menor do que 

. para a OPV, afirmou Diogo 
Abreu, do Banco Essi, mem­
bro coordenador da opera-

t - I _ 

ção, .sublinhando que estes 

números podem ser revistos 
se a procura for maior do que 
o previsto na Oferta Pública 
de Venda, mas nunca ultra­
passarão os 22 por cento do 
capital social da Pr. 

Diogo Abreu justificou a 
maior quantidade de acções 
para a venda directa no es­
trangeiro pelo facto da ofer­
ta se realizar no contexto de 
uma empresa não cotada 
apenas em Portugal e pela re 

duzida absorção do mercado 
nacional, mas se a procura 
for maior no mercado nacio­
nal esta situação pode inver­
ter-se, frisou. 

A OPV é constituida por 
quatro "tranches" diferentes, 
destinadas a pequenos subs­
critores e emigrantes, traba­
lhadores da PT, obrigacio­
nistas da Pr e detentores de 
títulos dos CTT e TLP e ain­
da público em geral. 

O período de OPV decor­
rerá entre 30 de Maio e 7 de 
Junho, com a sessão especi­
al de bolsa para apuramento 
de resultados arealizar.,se no 
próximo dia 11 de Junho. 

Manuel Serzedelo de Al­
meida, presidente do Banco 
Essi, anunciou que o número 
de acções disponíveis para a 
OPV e a Venda Directa será 
aprovado em Conselho de Mi­
nístros no próximo dia 23 de 
Maio. 

Quanto à terceira fase de 
privatização da PT, o secre-

. tário de Estado do Tesouro e 
das Finanças, Teixeira dos 
Santos, disse que ainda não 
estava nada pensado ou con­
cluido, prevendo-se apenas a 
entrada de um parceiro es­
tratégico, que será definido 
em função do caderno de en­
cargos e será sujeito à apro­
vação do Governo e dos ac­
cionistas. 

Os pequenos subscrito­
res, emigrantes e trabalha­
dores da Pr beneficiarão de 
um desconto de 10 por cento 
sobre o preço final das ac­
ções. 

Mas os benefícios não ter­
minam por aqui, para efeitos 
de IRS, os investidores pode­
rão deduzir a matéria colec­
tável até 20 por cento dos 
montantes investidos na aqui­
sição de acções, até ao limite 
de 261 contos por casal ou 130 
por pessoa solteira. 

Os trabalhadores da Pr 
poderão deduzir à matéria c0-

lectável 30 por cento, até ao 
limite de 391 contos por casal 
e 196 por pessoa solteira. 

A exemplo do que acon­
teceu na primeira fase, os c0-

ordenadores globais da ope­
ração serão o Banco Essi, 
Merrill Lynch, SBC Warburg 
eUBS . 

O "Road Show" interna, 
cional já começou, na. quarta­
-feira, em (ieneve. 
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Zona Franca 
com 3.600 
empresas 

A Zona Franca da Ma­
deira tem já maís de 3.600 
empresas instaladas, disse, 
em Santa Maria da Feira, o 
presidente da Sociedade de 
Desenvolvimento da Madei­
ra (SDM), Francisco Costa. 

Aquele responsável fala­
va durante uma sessão de in­
formação sobre o Centro In­
ternacional de Negócios da 
Madeira (CINM), ontem rea­
lizado no Europarque, numa 
iniciativa da SDM que contou 
com a presença de cerca de 
uma centena de homens de 
negócios e do presidente do 
Governo Regional, Alberto 
João Jardim. 

Francisco Costa disse 
que no CINM está a ser cria­
da, em média, mais de uma 
nova empresa por dia e su­
blinhou que "não existem na 
zona 'off-shore' da Madeira 
companhias nem bancos-fan­
tasma". 

"Todas as empresas do 
CINM são supervisionadas 
pelo Banco de Portugal e não 
é autorizada a instalação de 
qualquer companhia que 
conste da lista negra das z0-

nas francas internacionais", 
frisou. 

O CINM já está presente 
em quase toda a Europa, nos 
Estados Unidos, Hong Kong, 
Singapura, Coreia, África do 
Sul, Brasil e Argentina, e 
compete com as praças fi­
nanceiras de Dublin, Lu­
xemburgo e ilha de Jersey, 
referiu o presidente da SDM, 
que é a empresa concessio­
nária da Zona Franca da Ma­
deira. 

No entanto, Francisco 
Costa lamentou que a legis­
lação nacional que regula­
menta este tipo de praças se­
ja muito restritiva, o que li­
mita a competitividade 
internacional do CINM. 

"A legislação actual im­
pede a abertura de bancos de 
raiz e é muito mais exigente 
que em quase todos os países, 
sobretudo em termos do limite 
inferior do ffiPital social, que é 
dez vezes superior ao do Lu­
xemburgo", disse. 

Francisco Costa acres­
centou que a legislação é tam­
bém penalizadora para os 
fundos de investimento e pa­
ra as sociedades de seguros e 
resseguros internacionais. 

Por sua vez, o presiden­
te do Governo Regional da 
Madeira, Alberto João Jar­
dim, sublinhou que o CINM 
"não é nenhum paraíso fis­
cal" e que "não há na Zona 
Franca qualquer operação 
que deixe de pagar impostos 
ao Estado português". 

O Centro Internacional 
de Negócios da Madeira tem, 
presentemente, 3.642 em­
presas, distribuidas em qua­
tro áreas, serviços interna­
cionais (1.700), financeiros 
(32), indústria (40) e Registo 
Internacional de Navios 
(1.870), que tem já 60 navios 
registados. 

Responsável por mil em­
pregos directos, a Zona Fran­
ca da Madeira constítui já a 
segunda fonte de recursos pa­
ra a região, a segtUI: ao turis­
mo . . 
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DR. ALBERTO 

QUINTAL 
REUMATOLOGISTA 

EX-INTERNO DO HOSPITAL 
SÃO JOÃO PORTO 

DOENÇAS RtuMATICAS 
CLíNICA DO CARMO 

RUA DO CARMO, 48 '" 
CONSULTAS POR O; 

MARCAÇÃO ~ 
({) 230900 - 3." ,4." e S." feiras 

a partir das 15 horas 

ALVARO 
A. FRANCISCO 

MÉDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 

Ecografia ginecológica e obstétrica 
Assistente hospitalar de obstetrícia 

Cons. e Eco.: 2." , 3.", S." e 6." 
({) Cons. 221001 - Resid. 45756 

CASA DE SAÚDE CARREIRA ~ 
R. Câmara Pestana, 24 - 1.° ~ 

F. SALES 
CALDEIRA 

MÉDICO - PSIQUIATRA 

PSIQUIATRIA 
PSICOTERAPIA 
PSICANÁLISE 

R. DO CARMO, 64-1 .° ~ 

({) 236806 M 

DR.a JULlA 
RODRIGUES 

MÉDICA 
ESTOMATOLOGISTA 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Cons. Largo dos Lavradores, 6 

1.° andar - ({) 223081 i8 

(junto Edifício Oudinot) ~ 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO 
MÉDICO DA CRIANÇA 

Rua Pimenta Aguiar, n.o 1 
({) 743250 e 743450 

DR. Luís FREITAS 
ESPECIALISTA EM MEDICINA 

INTERNA PELO C.H.F. 
Consultas por marcação 4." feiras 

C. MÉDICO ALFÂNDEGA 
Rua Alfândega, 46 - 2° 

({) 232800/1 
e Sextas-Feiras 

Rua da Figueira Preta, 17 - 3. ° 
({) 220401/225327 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
EX-DIRECTOR DO SERViÇO DE CIRURGIA 

DOS HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
E PROFESSOR DA FAC. DE MEDICINA 
DIR. SERVo CIRURGIA DO HOSPITAL 
DO FUNCHAL DE CIRURGIA GERAL 
Consultas diárias pi marcação ~ 

(a partir das 15 horas) ({) 228340 :;ii 

R.lvens, 28 - 1.oesq. ({) Resid. : 64144 

DR. URBALlNO 
GOMES 

MÉDICO CLíNICA GERAL 

Ex-Interno do Hospital Groote 

Schuur da África do Sul 

CONSULTAS 

Rua do Bom Jesus, 9 - 3.° Sala A 1 
Marcação a partir das 15 horas 

'II 227373/45137 14167 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERViÇO 
HOSPITALAR 

Consultas todos os dias 
a partir das 15 horas 8 

({) 2311 00/765050 ~ 
R. João Tavira, 37-1 .° esq.o 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MÉDICO 
CLíNICA GERAL - IDOSOS 

Cons.: Rua 5 de Outubro n.O 4 
1.° andar 1.0 Apt. 

({) Cons.: 228023 Res.: 934503 

DR.a CONCEiÇÃO 
PEREIRA 

PNEUMOLOGISTA 
(DOENÇAS PULMONARES/ 

/ALERGIAS RESPIRATÓRIAS) 

CASA SAÚDE DA CARREIRA 
R. Câmara Pestana, 24 _1.° 

({) Cons.: 221001 • Resid .: 225964 

PROVAS FUNCIONAIS 
RESPIRATÓRIAS 

Clínica Sta. Luzia 
({) 233434 

/1-/1 

FERDINANDO 
PEREIRA 

ESPECIALISTA DE UROLOGIA 
(Doenças dos rins, vias urinárias 

e genitais masculinos) 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
({) 2 2 1 O O 1 S3930 

({) CONS.: 226011 RESID .: 761706 
R. DO BOM JESUS, 9 - l ' A -SALA 3 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES 

MÉDICO 

ASSISTENTE GRADUADO 
SERVo ORTOPEDIA C.H.F. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consult.: Rua do Carmo, 2 B - 10 

({) 231120 - Funchal 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO 

Às 2." , 4." , S." 
das 15hOO às 18h30 

DR.a SUSANA 
RIBEIRO PEREIRA 

Psicóloga e Membro 
Soe. Portuguesa 
de Psicanálise 

Psicoterapia • Psicanálise 
:?; (Atrás do Jardim Municipal) 
~ Rua Conselheiro José Silvestre 
Ribeiro, n.· 6 - 2.· Norte - Telef.: 225539 

FERNANDO 
MATOS 
MÉDICO 

CONSULTÓRIO 

R. da Carreira, 117-1.° 

({) 221369 M 
o 

MARCAÇÕES - às 3." feiras :;ii 

({) 63439 (14hOO às 17hOO) 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

o 
~ PSIQUIATRIA 

(DOENÇAS NERVOSAS) :;ii 

R. 31 de Janeiro, 75.1.° dt." 
consultório: 235782 

Luís FILIPE 
FERNANDES 

. ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE PSIQUIATRIA PELO CHF 

CONSULTÓRIO 

CENTRO MÉDICO DA SÉ 
({) 230127 

POLICLíNICA DO CANiÇO 
({) 932504 

\ 

DR. MANUEL 
SERRÃO 

(DOENÇAS DOS RINS, VIAS 
URINÁRIAS E APARELHO 
GENITAL MASCULINO) 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 

CLíNICA STA. CATARINA 
2.M feiras- ({) 741127 ~ 

CENTRO CLíNICO DO PHELPS 
4.M e 6." feiras - ({) 220004 

JOSÉ CARLOS 
EXPOSTO 

MÉDICO 

ECOGRAflA -GINECOLOGIA -OBSTETRíCIA 
ASSISTENTE HOSPITALAR DE OBSTETRíCIA 

Consultas e Ecografias 
Consultas por marcação 

Casa de Saúde da Carreira - 221001 
Policlínica de Machico -965006 

Camacha -922401 
Residência - 233433 2481 3 

DR. JOSÉ Luís 
ROCHA 

MÉDICO DENTISTA 

LICENCIADO fAC. MEDICINA DENTÁRIA 
PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Consultas diárias por marcação ... 

Policlínica Sta. Cruz' Tele!. 524103 ~ 
Consult. Rua Dr. F. Peres' loja 6 

Edil. Alberto Teixeira - Caniço - Telel. 934595 

DR. ANTÓNIO 
JOSÉ REIS 
ESPECIALISTA 

EM NEUROCIRURGIA 

CONSULTÓRIO 
Praça do Município, 8 - 2.° 

Telef. : 224572 
CLíNICA DE STA. CATARINA", 

Telef. : 741127 ~ 
CLíNICA DE STA. LUZIA 

Telef.: 233434 

DR. a CLARA 
ARAÚJO 

MÉDICA ESPECIALISTA 
CLíNICA GERAL 

C/ MARCAÇÕES 
A PARTIR DAS 14H30 

R. do Surdo, 17 - ({) 235330 

DR. JOSÉ CARLOS 
F. XAVIER 
MÉDICO 

(licenciado em Medicina e Cirurgia) 
e Especialista em 

ESTOMATOLOG IA 
(doenças da boca e dentes 

e reabil itação oral) 
pelos 

HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 
e ORDEM DOS MÉDICOS 

CONSULTAS DIÁRIAS POR MARCAÇÃO 
de 2." às S." feiras das 09hOO às 14hO~ 

R. 31 de Janeiro, 75 - 5.° Dto. i 
({) 225200 

MANUEL 
FIGUEIROA GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA PLÁSTICA 
E RECONSTRUTIVA 

(CIRURGIA DA MÃO, 
MAXILO-FAClAL, ESTÉTICA 
• E QUEIMADURAS) 

CLíNICA DE STA. CATARINA 
<ll 741127 

CLíNICA DA SÉ 
R. dos Murças, 42 

<ll 230127/8/9 

'" ... 
o 
M 

JORGE MAROTE 
ESPECIALISTA i 

EM DERMATOLOGIA r 

(Doenças da pele 
e de transmissão sexual) 

CLíNICA DA SÉ ~ 230127 
POLICLÍNICA ST A. CRUZ ~ 524103 
POLICLíNICA DO CANiÇO ~ 934504 

JARDIM BÜHLER 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Hospitais Civis de Lisboa * 
Chefe de Clínica de Cirurgia ::] 

dos Hospitais Centrais 
Director de Serviço de Cirurgia 

do Hospital do Funchal 

Consultas: 2.', 4." e 6." feiras 
das 15 às 18 horas 

Rua Câmara Pestana, 28-1 .° 
({) Cons. 234313 - Resid. 222900 

DR. SATURNINO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR CLÍNICO 

H. PSIQ_ DO FUNCHAL 

CONSULTÓRIO: 
R. Câmara Pestana, 21-2.0 -dt.° 

(a partir das 14.30 horas) 
({) 220278 e 228461 ~ 

DR.a MARGARIDA 
FERREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
ENDOCRINOLOGIA E DIABETES 

Encerrado o mês de Maio 
Rua da Queimada de Cima, 58 

11 824 Telef.: 220329 

DR. ALVES CÔRTE 
MÉDICO DE FAMíLIA 

ESPECIALISTA 

R. HORTAS, 27 - ({) 220241 

CONS. TODOS OS DIAS 
16HOO 

VICTOR TEIXEIRA 
MÉDICO PNEUMOlOGISTA 

(DOENÇAS RESPIRATÓRIAS) 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO: 

CLíNICA DA SÉ - I{) 230127 

CLíNICA STA. CATARINA 
I{) 741127 

ALlVAR JONES 
CARDOSO 

MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
DIRECTOR DO SERViÇO DE O.R.L. 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

- AUDIOMETRIA 
- IMPEDANClOMETRIA 

Consultas: às 2:, 3.', 4: e 6: feiras 
das 15/19 horas 

({) .Cons.:221879 
Resid.:222020 

DR. JOSÉ Luís SENA 
Cirurgião Dentista 

-CD 147. 
R. Fernão de Ornelas, 52-2.° 
Telef. 222229 - Comp. Caixa 
e A.D.S.E. 3024 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIMENTO 

PNEUMOLOGISTA 

ClÍNICA DA SÉ 
3.", 5." e 6." fe ira 230127 

CLíNICA STA. CATARINA 
4." feira 741127 

DR.a LíGIA 
NÓBREGA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

Med. Física e de Reabilitação 
pela Ordem dos Médicos 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
R. Pedro José de Ornelas, 12 C 

({) 237100 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

R.a SOLANGE 
ROCHA 

Cirurgiã Dentista 
Rua das Hortas, 27 1.° A 

({) 233592 13479 

DR.a ANABELA 
FERNANDES FARIA 

DOENÇAS DE PELE 

Especialista em Dermatologia 
e Venereologia 

Consultas: 2:, 3: e 5: feiras 
Cons.: Edifício Leandros 

Rua do Sabão, 67-1 .° A e B 

Marcações: 
Cons.: ({) 234400 - Res.: ({) 223302 

DR.a MÓNICA 
CAMACHO 

PSICOLOGIA 
APOIO PSICOLÓGICO 

PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO 

ESCOLAR/PROFISSIONAL 

5416S Marcação pelo telef.: 223638 

DR. FERNANDO NEVES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS· NARIZ - GARGANTA 
CHEFE SERViÇO HOSPITALAR 

2:, 4: , 5: FEIRAS: 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

TELEF.: 221001/2 

3: FEIRA I CANiÇO: TELEF. 934504 
MACHICO: TELEF. 965006 

6: FEIRA I R. BRAVA: TELEF. 952626 
CALHETA: TELEF. 823456 

DR. JOÃO 
FRANKLIN 
ESPECIALISTA 

EM ANGIOLOGIA 
CIRURGIA VASCULAR 

Consultas/marc.: ({) 227600 
R. 31 de Janeiro, 39-2.° - De . 

DR.a ALEXANDRA 
ABREU 

MÉDICA DENTISTA 
'" Licenciada pela Facu ldade ~ 

de Medicina 
da Universidade de Coimbra 

Consultas diárias por marcação 
({) 222708 

R. do Sabão, 55 _1° andar -sala 6 

OFTALMOLOGIA 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

Dra. Conceição Marote 
Ora. Carmo Pestana 
Casa de Saúde da Carreira 

Rua Câmara Pestana, 24 

Consultas todos os dias por marcação 
a partir das 14 horas. O> 

8 Telef. 221001 - 221002 -
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RITA MANUELA 
GOUVEIA 
ESPECIALISTA 

CL. GERAL I MÉDICA 
DE FAMíLIA 

R. da Alfândega n.O 46 - 2.°", 
({) 232800 i 

DR. JOÃO 
CLEMENTINO 

CD 128 

CAIXA, A.D.S_E_, etc. 
2." e 4." feiras: 14h30 às 17hOO 

3.": 9hOO/12hOO/1ShOO/18hOO 

5:: 15hOO às 18hOO 

POLlCLINICA DO CANiÇO 
({) 934504/505 775S 

FILOMENA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO MÉDICO 
CRIANÇA 

R. PIMENTA AGUIAR, N.o 1 
22830 Telef. : 743450 

DR. a HELENA 
PEREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

PELO C.H.F. 

OBSTETRíCIA 
E GINECOLOGIA 

Consultas diárias 
p/ marcação 

Rua João Tavira, 31 -1.° '" 
({) 221262/228223 g 

HORÁCIO 
PAULO DE SOUSA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

(Doenças dos ossos) 

C. Clínico do Phelps, 220004 ~ 
Clínica da Sé - 230127/8/9 ~ 

Clínica st: Catarina - 741 127 

DR. EMA FREITAS 
Especialista em Medicina Interna. 
Consultas 3.' e 6.' Feira das 15hOO 
às 18hOO. Centro Médico da 
Alfândega. Rua da Alfândega, 46-
2.° andar. Telef. 232800/1 . 
Centro Médico do Estreito. 
Telef. 947400 à 4.' feira a partir 
das 16hOO. 54013 

MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 

_e __ 

GEORGINO FILIPE 
PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS ---
ROMANO OLIVEIRA 

DOENÇAS DOS OLHOS 
_e_ 

SIRGADO DE SOUSA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

ELECTROCARDIOGRAMAS 

CONSULTAS P/ MARCAÇÃO 
Rua do Bom Jesus, 9 - 2.° F 

({) 235675 

TAC - RAIOS-X ECOGRAFIA 
MARCAÇÕES DIÁRIAS: 08HOO - 20HOO (() 743007/8 

ClÍNICA DE SANTA CATARINA 
MÉDICOS RADIOLOGISTAS: DR. ANTÓNIO L. RODRIGUES 

DR. CARLOS A. ANDRADE; DR. JOSÉ BRASÃ~ MACHADO 

DRA. MARGARIDA V. MENDONÇA 
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MÉDICOS 

DR. Luís ROSA 
FERNANDES 

MÉDICO DENTISTA 
(Assist. Faculdade ISCSS) 

Consultas de 2: a 6: Feira das 
09h30 às 19hOO. Centro Médico da 
Alfândega. Rua da Alfândega, 46· 
2.° andar. Telef. 232800/1 . 54988 

~ 
LABORATÓRIO 

DE 
PRÓTESE 

DENTÁRIA 

Célia Câmara 
Rua 31 de Janeiro 52 - 28 

Telef.: 225493 55651 

JOSÉ EMANUEL MACEDO 
PITA DA SILVA 

Médico Especialista 
Clínica Geral 

Urgências- Telem. 0931910967 
0931911220 

Rua João Tavira, 22 .1.0 -Sala D 

CONSULTADORIA 
PARECERES MÉDICO -

FORENSES 

JOSÉ EMANUEL MACEDO 
PITA DA SILVA 

Telef.236632. 55608 

Perito -Médico 
Telef.236632. 55607 

DR. MANUEL SIMAO 
RODRIGUES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA GERAL 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
RUA CÂMARA PESTANA, 24 _1° 

Consultas de manhã a partir das 9 horas ro 
TELEF.: 221001 ~ 

DR. ROMÃO DE SOUSA .. 
ORA. MARIA LUISA SOUSA 

MAMOGRAFIAS, ECOGRAFIAS, RADIOGRAFIAS 

DAS 09H30 ÀS 12HOO E DAS 13H30 ÀS 18HOO 
RUA DO CARMO, 28 (LJ 223920 

I ~ CENTRO OFTALMOLOGICO FUNCHAL 
I W (DOENÇAS DOS OLHOS) 

CONSUL TAS-EXAMESCOMPLEMENTARES 
CONTACTOLOGIA-URGÊNCIAS 

MÉDICOS: • Carmo Pestana • Luísa Portela 
• Conceição Marote • Romano Oliveira 
• Francisco N. Silva • Rui Pereira 
• João Gomes • Sandra Moniz 

ORTOPTIST A • Teresa G. Mendonça 

Dias de semana 09h30 / 19h30; sábados 1 OhOO / 13hOO 
Rua do Carmo 2-8 -1.º andar- Telel.: 231715 

DORES de COSTAS 
Artrite, Ciática, Dores musculares, Gota, Lumbago, 

Neuralgias, Varizes, Má circulação, Pernas pesadas, 
Edemata, Fadiga crónica, Problemas de digestão, 

Rigidez muscular, Testes de Alergias, etc. 

Consultas gratuitas de 15 minutos 
todos os dias entre 10hOO e 17hOO. 

Dr. Harry Howell 
Naturopatia, Acupunctura, Medicina Chinesa 

Rua dos Ferreiros, 40 - 3.° Andar - Sala 3 J - Telef.: 231926 

'" "' 
"' "' 

~ 
Sindicato dos Professores 

MAO IRA da Madeira 
RUA ELIAS GARCIA, BLOCO V, 1.0 A 

(LJ 222412-237387' 9000 FUNCHAL 

Conferência 

IIApoio Pedagógico e o 
ensino diferenciado 

Sensibilização e Reflexão ll 

Informamos os professores inscritos nesta 

conferência que a mesma terá lugar no Auditório da 

RDP - Rua Tenente Coronel Sarmento, 15. 

Funchal, 17 de Maio de 1996 

18 
Pe/'A Direcção 

(Assinatura ilegível) 

GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DOS ASSUNTOS SOCIAIS 

CENTRO REGIONAL DESAÚDE 

ANÚNCIO 

ARRENDAMENTO DE PRÉDIO 
URBANO - FUNCHAL 

Torna-se público que o Centro Regional de Saúde, 
com sede à Rua das Pretas, n.o 1, no Funchal, pre­
tende tomar de arrendamento um prédio urbano na 
Zona central do Estreito de Câmara de Lobos, nos 
termos e seguintes condições: 

- O arrendamento destina-se a instalar proviso­
riamente o Centro de Dia e Apoio à Juventude 
«Prosai», pelo prazo previsível de 12 meses: 

- O prédio deverá possuir as segu intes carac­
terísticas: 

- um compartimento com 20 a 25 m2 para o sector 
administrativo; 

- duas casas de banho para utilização comum ; . 

- quatro compartimentos com a área unitária de 12 
a 14 m2

, preferencialmente todos com casa de banho; 

- cinco gabinetes de consulta com a área de 10/12 
m2 cada; 

- uma cozinha/copa com 12/15 m2
; 

- uma sala de reuniões com 15/20 m2
; 

- três arrecadações com 5/7 m2 cada. 

Assim, aceitam-se propostas que deverão ser diri­
gidas e dar entrada na Secção de Aprovisionamento 
do Centro Regional de Súde, à Rua das Pretas, n.o 1, 
no Funchal , até às 17 horas do dia 31 de Maio de 
1996. 

As propostas devem ser encerradas num envelope 
fechado e lacrado, no rosto do qual se fará menção ao 
arrendamento e entregues pelos concorrentes ou seus 
representantes, ou remetidos pelo correio , sob registo 
e com aviso de recepção. 

Centro Regional de Saúde, 17 de Maio de 1996 

A PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
55783 Maria Ermelinda Alves 

FUNCHAL, 19 DE MAIO DE 1996 

J\S: 
25 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE PONTA DO SOL 

ANÚNCIO 

ALIENAÇÃO EM OFERTA PÚBLICA DE UM DUMPER 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE PONTA DO SOL 

ANTÓNIO DO VALE DA SILVA LOBO, Presidente 
da Câmara Municipal do Concelho de Ponta do Sol. 

Torna público , em conformidade com a delibe­
ração tomada em reunião ordinária da Câmara 
Municipal de 13 de Março do corrente ano, que se 
aceitam até às 17hOO, do dia 11 de' Junho de 1996, 
propostas , em carta fechada, para a alienação do 
Dumper abaixo indicado, que se encontra no parque, 
junto ao Matadouro de Ponta do S61, podendo ali ser 
apreciado pelos eventuais interessaados. 

Marca Cor Base de licitação 

"VM" Mod. STORK Amarela 100.000$00 

Paços do Município de Ponta do Sol, aos 15 de 
Maio de 1996 

o PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
António do Vale Silva Lobo 55786 

la GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DOS ASSUNTOS SOCIAIS 

CENTRO REGIONAL DESAÚDE 

ANÚNCIO 

ARRENDAMENTO DE PRÉDIO URBANO· CENTRO 
DE SAÚDE DO ESTREITO DE CÂMARA DE LOBOS 

Torna-se público que o Centro Regional de Saúde, 
com sede à Rua das Pretas, n.o 1, no Funchal , pre­
tende tomar de arrendamento um prédio urbano na 
Zona central do Estreito de Câmara de Lobos , nos 
termos e seguintes condições: 

- O arrendamento destina-se a instalar proviso­
riamente o Centro de Saúde, pelo prazo previsível de 
18 a 24 meses: 

- O prédio deverá possuir as seguintes carac-
terísticas: . 

- sete compartimentos com 10 a 13 m2
; 

- duas casas de banho; 

- dois compartimentos com 15 a 20 m2
; 

- um compartimento com 20 a 25 m2
• 

Assim, aceitam-se propostas que deverão ser diri­
gidas e dar entrada na Secção de Aprovisionamento 
do Centro Regional de Súde, à Rua das Pretas, n.o 1, 
no Funchal, até às 17 horas do dia 31 de Maio de 
1996. 

As propostas devem ser encerradas num envelope 
fechado e lacrado, no rosto do qual se fará menção ao 
arrendamento e entregues pelos concorrentes ou seus 
representantes, ou remetidos pelo correio, sob registo 
e com aviso de recepção. 

Centro Regional de Saúde, 17 de Maio de 1996 

A PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
55782 Maria Ermelinda Alves 

• 
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ALUGA-SE 
GARAGEM 
U120M 

Ao co do Monte, 102. 
Telef.: 783386. 55671 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

CASA 
No Porto Santo por 1 ano para 
empresa. Telef.: 0931910331, 
0931914256. 55733 

ALUGA-SE 
CASAS 

No Porto Santo, nos meses 
Julho, Agosto e Setembro/96. 
Trata-se telef.. 982656. 55774 

ANDARES 
ALUGAM-SE 
Para escritórios ou consultó­
rios, na zona da Sé. Contactar 
telef. : 221081. 53351 

ALUGAM-SE 
ESCRITÓRIOS 
ÀRua Latino Coelho (entre o 
Mercado e o Liceu). Contactar 
telef.: 221081. 51800 

ONDA MADEIRA 
VIATURAS USADAS 

• ClVIC 4 P. 1.6 ESI - AC DA TA VE FC EE 
RÁDIO ' 

• ClVIC 3 P. 1.5 LSI - TA DA VE FC EE 
RÁDIO. 

• CONCERTO 5 P. 1.4 GL - DA TA EE FC 
RÁDIO 

• CONCERTO 4 P. 1.4 GL - DA TA VE EE 
FCAC RÁDIO 

• VOLKSWAGEN POLLO FOX 5 P. 
• PEUGEOT 306 XR 5 P. 
• FORD FIESTA 1.1 CL 5 P. 
• NISSAN SUNNY 1-4 SLX - VE FC 

RÁDIO 
• ROVER 213 SE - FC VE EE RÁDIO 
• TOYOTIA STARLET 3 P. 

FACIUTAMOS TROCAlPAGAMENTO 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão P.I. 3.2 

9125 Caniço 
Telef.: 934810/934817 

VENDE-SE 
TOYOTADX 

1 dono, 12 válvulas, de 87. 
Preço 1.100 contos. 
Telef.: 235058. 55758 

MITSUBISHI 
LANCER GTI 

140CV 
Estofos de cabedal, 6 meses 
de garantia. Dão-se condições. 
Telm.: 0936510265. 55682 

VENDE-SE 
VOLVO 440 GLT 

Estado novo 92/10.000 km, um 
só dono. Faci I idades paga­
mento até 48 meses. Garantia 
de 3 meses. Contactar telef.: 
741190 I 0936510042/3. 55637 

PORTO SANTO 

SUZUKI RF 600 R 
Ano 95, estado nova. 

VENDE-SE 
Bom preço. Cont. tel.: 
0936511407. 55609 

PEUGEOT 
205 CABRIO 

VENDE-SE 
De 1990, com 55.000 km, 
1400 c.c., único dono. Tratar 
0931915687. 55680 

VENDE-SE 
Renault Clio (92) 35.857$/mês 
Opel Corsa (94), 49.576$/mês 
VW Palo (92), 40.534$/mês 
Renault Twingo (93) 42.093$/mês 
e outros 
Ver e tratar: 
CARCRUZES - Rua Nova Quinta 
Deão, 23, telefone 741802. 55752 

VENDE-SE 
RENAULT 
TWINGO 

Ano 94. Telef.: 224991. 55792 

VIATURAS USADAS 
VENDEM-SE 

• vw Golf Turbo Diesel, 
vermelho, 5 p., ano 91 
• VW Golf Turbo Diesel, 
branco, 3 p., ano 91 
• Opel Corsa 1500 Diesel, 
branco, ano 90 
• Jeep. Toyota 2500 Turbo 
Diesel, preto, ano 90 
Contactar 230362, 230783, 
0936510315,0931305214. 55661 

PIZZASElVlCE 
PIZZA. LASAGNE, CANELLONI, 
ESPARGUETE BOLONHESA, 
FRANGO E BATATA FRITA. 
ENTREGAS GRATUITAS AO 
DOMiCíLIO. 

Funchal telef.: 766230 
Garajau telef.: 932348/932443 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

DR. GIL NETO 
DR. LAURO DINIZ 

Centro Comercial do Infante 

1.0 andar - Sala 111 

Telef.: 222732 

Vila S. Vicente - Telef. 842502 

Comp. Caixa e A.D.5. E. 3041 

GARAGEM ESTRELA 

COBERTURAS. ENCERADOS 

OLEADOS • IMPERMEÁVEIS 

TAPETES· ESTEIRAS 

CAPAS PARA AS BANCADAS 

PRODUTOS LIMPEZA ELF 

AGENTES: 

MADEIRA COMERCIAL 
RUA DA MOURARIA, 30 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
SE PRECISAR 

Pintar a sua casa ou dar alguns 
retoques ou outros trabalhos, 
contacte João Andrade. Telef.: 
41702 ou 0936877782. 55053 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus com todas 
as minhas forças, por isso 
peço a Deus que ilumine o 
meu caminho concedendo­
-me a graça que tanto de­
sejo. (Mande publicar e 
observe o que acontecerá no 
quarto dia). J.P.A 55737 

C~NTRO D~ MEDICINA 
D~NTÁRIA DO FUNCHAl 

Tratamentos dentários de adul­
tos e crianças, próteses, cor­
recções, higienização, urgência. 
Rua Ivens n.o 13 (atrás do Jardim 
Municipal). Telef. 230164. 33358 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 

Das 12h-23h-234777.44896 

ASTRÓLOGA 
Problemas de má circulação, 
memória, má sorte nos negó­
cios, no amor, no estudo e nas 
casas. Qualquer problema con­
tacte o telefone 220752, Rua 
31 de Janeiro, 10. 55706 

EMPRESA 
INTERNACIONAL 

Na área de novas tecnologias, 
apresenta-se segunda-feira 
às 21 h. no Hotel D. Pedro 
(Garajau). 55794 

PRECISA-SE 
VENDEDORlA 

Para equipamento electrónico 
Experiência no ramo 
Idade superior a 25 anos 
Carta de condução 
Enviar C.V. e foto actualizada 
Estando empregado, guarda-se 
sigilo 
Resposta ao n° 55678. 

RAPAZ 
PRECISA ' 

EMPREGO 
20 anos, tropa cumprida. 
Telef. : 743637. 55759 

FIRMA D~ PRODUTOS 
ALIMENTARES 

Pretende admitir yendedores, 
c/ carta de condução. Enviar o 
curriculum ao N.o 55780. 

PORTO SANTO 
Precisa-se empregados de 
bar/mesas c/ experiência, para 
trabalhar no Porto Santo, 
meses de Verão. 
Dá-se alimentação e casa . 
Telef.: 984727. 55793 

PRECISA-SE 
DE MESTRE PEDREIRO 
Com alguma experiência em 
plantas. Telefonar a partir das 
20h,945511. 55630 

TECNICO 
DE CONTAS 

Aceita escritas: 
- Contabilidade Geral. 
- Contabilidade Analítica. 
- Acompanhamento fiscal. 
Telefone 65058. 
Todos os dias úteis, a partir das 
18.00 horas. 55735 

FAÇA DE CADA CASA 
UMA EMPRESA 

Requisito obrigatório: 
Maior de 18 anos 
Para entrevista contactar 2a, 3a 

e 4a feiras das 9hOO às 13hOO. 
Telef.: 933381. 55634 

GABINETE 
CONTABILIDADE 

ADMITE 
Pessoa com bastante experiência. 
Resposta às iniciais,R.F.P. 55441 

ZAGOPE 
PRETENDE ADMITIR 

PARA OBRA 
V. RÁPIDA 

c.a LOBOS, R. BRAVA 
CARPINTEIROS 
DE COFRAGEM 

N. contacto telef.: 941652. 55751 

PRECISA-SE 
MONTADORES 

DE,TECTO FALSO 
com experiência. Telef.: 
230295 dia 20/5/96 das 9h às 
12h30 e das 14h às 18h30. 55643 

INFORMÁTICA 
Empresa de Informática com 
sede em Lisboa, admite para a 
sua delegação no Funchal: 

1 VENDEDOR 
1 TÉCNICO DE INFORMÁTICA 

Resposta com curriculum para: 
Selecção de Pessoal, Avenida 
Madame Curie, 18-7.° dt.O 
1 000 Lisboa. 
Guarda-se sigilo. 55571 

URGENTE 
Precisa operador manobrador 
para trabalhar com máquina 
giratória. Contactar 976144 
das 8 às 18h., 974370 a partir 
das 18h. 55669 

APARTAMENTOS 
TO, n, T2, 13 prontos a habi­
tar ou em construção. Sinal : 
500 contos a 2.500 contos. Cré­
ditos a casal jovem ou estu­
dante côm prestações mensais: 
68 contos. 

CASAS 
Em construção ou usadas. Tra­
ta e vende: A. santos - Aveni­
da do Mar n° 21,2°. 
Licença n° 1040 - AMl (aberto 
aos sábados). 555 , 

VENDE-SE 
Casa em São Gonçalo, 3 quar­
tos, 2 banhos, sala comum, 2 
lojas, lavandaria, cozinha, 
garagem para 2 carros, boa vis­
ta para Funchal. 
Preço: 26 mil cts. 

-11-

Cabeleireiro com todo o 
recheio no centro do Funchal. 
Preço: 10 mil cts. 

-11-

Apartamento n, 110 m2, prec 
ço 11.500 cts. 
T2, preço: 14.500 cts. 
13, preço: 17.000 cts. 
Tratar: Apartocasa, Lda. 
R. Seminário, 7, 1° Esq.o 
Telef.: 238730, 226719. 55665 

UNIDADE 
HOTELEIRA 
VE~DE-SE 

Bem localizada em zona turís­
tica a 15 minutos do Funchal. 
Com projecto aprovado pela 
Câmara. Resposta a este Diá­
rio ao n.O 696. 55225 

ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL 
CEDE-SE 

Zona do Mercado Funchal. t') 

Motivos saúde. Telef.: 229370. ~ 

TRESPASSA-SE 
LOJA DE PRONTO-A-VESTIR 
Dá para vários ramos. 
Preço 14.500$00. 
Telef. 64693, Domingo. 
Terça e Quarta, 225706. 55725 

VENDE-SE 
Rua das Hortas 

T3 - 21.000 cts. 
Telef.: 233494 
Licença 90 AMl 55728 

VENDE-SE 
SNACK-BAR 

No centro. Sem intermediários. 
Telef.: 783246. 55640 

TRESPASSA-SE 
PAPELARIA 

No centro da Vila da Ribeira 
Brava, a 50 mts. da escola. 
Contactar 951194. 55531 

FUNCHAL, 19 DE MAIO DE 1996 

APARTAMENTO 
DUPLEXT3 
PENTHOUSE 

Central, linda vista si Funchal, 
amplas varandas, garagem 
privada c/ acesso directo. 
Telef. : 741997, das 9.00 
às 18.00. 55749 

COMPRO 
MORADIA 

Nas Virtudes, São João ou 
Santo António. 
Telef.: 220880. 55729 

C.O DR. 
BARRETO 

LOTE COM 640 M2 
Preço: 16.000 cts. 
Telef.: 233494. 
Licença 90 AMl 55727 

CANiÇO DE BAIXO 
Apartamentos em construção: 
Tl desde 12.000 contos. 
T2 desde 16.250 contos. Sinal 
1.000 contos e saldo crédito 
bancário. 
Trata e vende: A. Santos -
Licença 1040 - AML Avenida 
do Mar, n.o 21,2.° Drt. Aberto 
aos sábados. 55595 

VENDE-SE 
• Casa, 3 q., cOZ., b., arrecad., 
loja, ent. pi carro, menos de 20 
mil cts. Boa vista. 
• Casa nova c/ 2 sal., 3 q., coz., 
desp., 3 b., grande quintal, 
garag. p/4 carros. 
• Outra c/ 3 q., sala, quintal, 
ent. pI três carros. Bom Preço. 
• Outra c/4 q., sala, garag ., 
cave. Grande oportunidade. 

TERRENOS 
Campanário, c.a Lobos, Fun­
chal, Camacha. P-. da Cruz. 
R. Fernão Ornelas N.o 47-3,0 
Telef.: 227494 55709 

TRESPASSA-SE 
BAR 

EM CÂMARA DE LOBOS 
Telef.: 943432. 55742 

VENDE-SE 
BOA VIVENDA 

no Livramento, 4 q.d., 3 banhos, 
sala, escritório, cozinha, lavan­
daria, garagem, salão jogos, 
boa vista Funchal. Bom preço. 
Telef.0936511880. 55705 

~SPINAUTO 
~ J1J COMÉRCIO OE AUTOMóVEIS, LuA 

Estrado Monumentol, 368 r/c - A 
!li 765115 FAX 766015 

..... os 
Opel Corsa Sport TO .... ,................ 1996 Rover Coupé 1.6 ....... .. ................... 1994 
VW Polo GL.. ............................... .... 1996 Mercedes C180 ..... ......................... 1993 
Honda Civic 3 p. 1.5 LS ...... .... ....... 1994 Mitsubishi Lancer GLX I ............. :.. 1993 
Ford Fiesta 1.1 ............. .. .. .......... .. .. 1994 Nissan 100 NX.......................... ...... 1993 
Renau lt Twingo.. ................ .... ....... 1994 BMW320 Coupé ...... .. .................... 1993 

Opel Corsa GSld extras ................. 1993 
Lancia Yl O ............... .. ................... . 1993 
Renault Clio ............................ ....... 1992 
Peugeot 106 XSI.... ............ .. .......... 1992 
Volvo 440 GI ............ .................. .... 1991 
Peugeot 309 SR ............................ . 1991 
Alfa Romeo 331.5 .............. .. ..... :... 1991 
Ford Escort 1.6 Cabriolet. .. .. ......... 1991 
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NACAMACHA 
VENDE-SE 

Terreno no Vale Paraíso, cl 
4.300 m2. Tratartelef.: 824395, 
a partir das 19h ou Bip 
9989966654. 55716 

PREDIO 
VENDE-SE 

Servindo para diversos ramos 
no centro do Funchal. com loja 
em frente à estrada. Resposta 
a este Diário ao n.o 696. 55224 

CASA VENDE-SE 
3 quartos, 2 banhos, sala, des­
pensa, sótão, quintal. Boa vista. 
Preço ocasião. 

OUTRA 
3 quartos, 2 banhos, 2 salas, 
garagem, quintal, algum 
terreno para horta. Boa vista . 
Preço 27.000 cts. 
3.400 M2 TERRENO 

À beira estrada regional, em 
São Gonçalo. Preço 14.000 cts. 

APART. T3 
Novos, desde 17.000 cts. 

LOTES TERRENO 
Desde 6.000 cts. 
Telef.: 742767 55701 

POTRO' 
VENDE-SE 

Telef.: 0936512742. 55750 

Aproveite os 

e mão-de-obra, 
de desconto* nas peças vOlagem ao Japão, 

o ** de uma 
habiUte-se ao sorteiO d FOlnal de Fórmula 1 

o tO - Gran e 
para asslS Ir a Férias! 

e.o. peça 

Oficina, Peças (públ ico) 

Rua Nova Pico de S, João - 743421/2/3 - 742480 
Fax: 742768 RENAULT 
9000 FUNCHAL 

ARRE.NDA-SE 
Bar Cana-Verde 

Totalmente remodelado, na 
Ribeira de Machico 

Contactar telef.: 232247 

EMPREGADA DE ESCRITÓRIO 
c/ conhecimentos de Informática, Word e Excel. 
12.0 ano de escolaridade. 

Carta manuscrita para BBB. 

~ Acesso imediato. 
~ Simples e fácil! 

55710 

~ Peça ° seu Cartão de Crédito 
em qualquer !oia Mu/tiópticas 
e pague a credito 
(desde 5.000$ por mês) 

ACADEMIA MODERNA DE PIANO 

AULAS DE PIANO E ÓRGÃO 
PARA ADULTOS E CRIANÇAS 

por: JORGE REIS e JOSÉ Luís 

••• 
AFINAÇÕES E RESTAURAÇÕES 

••• 
Venda de Pianos novos de todas as marcas e todo o 
tipo de instrumentos aos melhores preços do País. 

R. Nova de S. Pedro, 36 o 3.2 • Telef./Fax 22 22 54 • 9000 Funchal 

emos 
do 
Cartão de Crédito 

Nº 1 EM SERViÇOS aPliCaS 

~ 1 .A-Lbe~to 
~OCULISTA 

Rua 5 de Outubro, 30 • Telef.: 22 97 97 
Rua Dr. Fernão Ornelas, 27 • Telef.: 22 12 93 
E. N. 104 Edifício Parada, 8 • Telef.: 951220. 9350 Ribeira Brava 
Rua Gen. António Teixeira de Aguiar, 49 • Telef,: 96 25 52 • 9200 Machico 

FUNCHAL, 19 DE MAIO DE 1996 
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INSTITUTO DE HABITAÇÃO DA MADEIRA 

ANÚNCIO 

EMPREITADA N.º 2/96 
«CONCEPÇÃO/CONSTRUÇÃO DE 70 FOGOS 

E ESPAÇOS EXTERIORES 
PICO DAS ROMEIRAS», 

SANTO ANTÓNIO - FUNCHAL 

1 o ENTIDADE PROMOTORA 
Esta empreitada é adjudicada pelo Instituto de Habitação 

da Região Autónoma da Madeira, Av, Arriaga, n,º 21-3,º -
9000 Funchal, com o telef,: 229740 e o telefax: 225161 , 

2 - MODALIDADE DO CONCURSO 
O concurso é público , nos termos do artigo 48º do 

Decreto-Lei nº 405/93, de 10 de Dezembro, 
3 - EMPREITADA 
a) Local de execução dos trabalhos será no sítio do Pico 

das Romeiras , freguesia de Santo António , concelho do 
Funchal ; 

b) A empreitada destina-se à Concepção e Construção de 
70 fogos e Espaços Exteriores; 

c) O preço base do concurso é de 500 ,000 ,000$00 
(Quinhentos Milhões de Escudos), com exclusão do IVA 

4 - PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA 
O prazo de execução será de 9 meses, 
5 - PROCESSO DE CONCURSO 
a) O processo de concurso encontra-se patente no Instituto de 

Habitação da Região Autónoma da Madeira, Av, Arriaga, 21-3º -
9000 Funchal , onde poderá ser examinado durante o horário 
normal de expediente, 

b) Os pedidos de consulta acima referidos podem ser 
efectuados até 5 dias úteis , antes do fim do prazo para 
apresentação das propostas. 

c) Cópias do processo de concurso serão fornecidas aos 
interessados pelo Instituto de Habitação da Região Autónoma da 
Madeira, Av, Arriaga, 21-3,º - 9000 Funchal, através de uma guia 
de pagamento, 

d) O preço do processo é de Esc: 5,000$00 (Cinco Mil 
Escudos) , que deverá ser pago em numerário ou através de 
cheque passado a favor do Instituto de Habitação da Região 
Autónoma da Madeira. 

6-PROPOSTAS 
a) As propostas serão entregues até às 17 horas do 60.º 

(sexagésimo) dia, a contar do dia útil seguinte ao da publicação 
do presente anúncio no Diário da República. 

b) As propostas deverão ser entregues pelos concorrentes ou 
seus representantes, no Instituto de Habitação da Região 
Autónoma da Madeira, à Av, Arriaga n.º 21-3,º - 9000 Funchal, 
contra recibo, ou remetidas pelo correio sob registo e com aviso 
de recepção. 

c) As propostas a apresentar serão em duplicado e em língua 
portuguesa. Os outros documentos deverão ser redigidos nos 
termos do n.º 2 do art,º 70,º do Decreto-Lei n,º 405/93, de 10 de 
Dezembro. 

7 - ACTO PÚBLICO DO CONCURSO 
a) O acto do concurso terá lugar no Instituto de Habitação da 

Região Autónoma da Madeira, à Av, Arriaga, 21-3,º - 9000 
Funchal e realizar-se-á pelas 15 horas do primeiro dia útil , 
imediato à data limite de apresentação das propostas. 

b) Só poderão intervir no acto público do concurso as pessoas 
que, para o efeito, estiverem devidamente credenciadas pelos 
concorrentes, bastando para o caso de intervenção do titular da 
empresa em nome individual, a exibição do seu bilhete de 
identidade, 

S-CAUÇÃO 
A caução será do valor correspondente a 5% do preço 

total da adjudicação, 
9 - TIPO DE EMPREITADA 
A empreitada é por preço global, nos termos do artigo 6.º 

do Decreto-Lei n, º 405/93, de 10 de Dezembro, 
10 - MODALIDADE JURíDICA DE ASSOCIAÇÃO 
Modalidade jurídica de associação que deverá adoptar 

qualquer agrupamento de empresas a que venha, 
eventualmente, a ser adjudicada a empreitada é a de 
consórcio. 

11-ALVARÁS 
As empresas concorrentes deverão ser titulares dos 

alvarás de obras públicas das 1 ª ou 2ª e 4,ª subcategorias da 
1,ª categoria e da classe correspondente ao valor da sua 
proposta, 

12 - PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS 
Decorrido o prazo de 66 dias, contados a partir da data do 

acto público do concurso, cessa, para os concorrentes que 
não tenham recebido comunicação de lhes haver sido feita a 
adjudicação, a obrigação de manter as respectivas propostas, 

13 o CRITÉRIOS DE APRECIAÇÃO 
OS critérios de apreciação das propostas serão os 

seguintes, por ordem decrescente de importância: 
- Qualidade do projecto ........ , .. , ...... , .. .... ........ ...... .. .. ,( 50%) 
- Preço mais baixo ............ , .. , .......... ...... , .. , .. , .. ............ (25%) 
- Prazo mais curto .... .... .. ...... .. .. , ...... , ................ ........ ,(15%) 
- Garantias de capacidade técnica e financeira .... , .................. ,(1 0%) 

Funchal, 13 de Maio de 1996 

PRESIDENTE DO CONSELHO DIRECTIVO 
Daniel Jorge Ribeiro Figueira da Silva 55703 

• 
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o P TIM I S M O D E B E L M IRO 

"Sonae será 
a lllaior e1ll1996" 
• Belmiro de Azevedo defendeu ontem 

que, fora da área financeira e em 
termos de dinamização de 
crescimento e facturação, "a Sonae 
será provavelmente a maior empresa 
nacional em 1996". 

O presid. ente do grupo, 
que falava durante o 
programa Contacto 

96, iniciativa que visa apro­
ximar a empresa da Universi­
dade, adiantou que "a Portu­
gal Telecom deverá ser a 
maior empresa em termos de 
resultados líquidos", devido 
ao que chamou de "conforto 
do monopólio". 

De acordo com Edgar 
Pinto Ribeiro, da Direcção da 
Sonae, as perspectivas para 
1996 apontam para um cre& 
cimento de 25 por cento no 
volume de negócio do grupo. 

Edgar Pinto Ribeiro, que 
participava na apresentação 
da 10.ª edição do programa 
Con1acto, adiantou que sem a 
componente Brasil, o cresci­
mento no volume de negócios 
do grupo seria da ordem dos 
12 por cento. 

Em 1995, o volume de negó­
cios do grupo cresceu 35 por 
cento. 

Durante a sessão de apre­
sentação do grupo aos jovens 
finalistas que participam no 
Programa Contacto 96, Edgar 
Pinto Ribeiro defendeu que "a 
refocagem da Sonae Investi­
mentos no retalho e imobiliá­
rio comercial não significa 
uma separação entre Sonae 
rica e Sonae pobre". 

Este membro da Direcção 
da Sonae salientou que dos 32 
milhões de contos de "eash 
flow" gerados pelo grupo, 
mais de 10 milhões pertencem 
à Sonae Indústria e Pargeste, 

duas áreas que por um proce& 
so de cisão vão passar do 
domínio da Sonae Investi­
mentos para uma nova socie­
dade a constituir. 

"Se isto é ser pobre eu 
gostava de ser pobre", afirmou 
Edgar Pinto Ribeiro em tom 
de graça. 

Durante a sessão, o presi­
dente do grupo Sonae, Behni­
ro de Azevedo, afirmou que 
"da Pargeste poderão sair 
negócios importantes", e que 
os grupos precisam de "uma 
zona de capital de risco, que 
represente uma plataforma de 
desenvolvimento de novas 
áreas". 

Belmiro de Azevedo 
referiu que as telecomuni­
cações poderão constituir 
uma das áreas em que o 
grupo poderá apostar, 
"sozinho ou ligado a 
grupos internacionais". 

O presidente da Sonae, que 
respondeu a várias questões 
colocadas pelos jovens finalis. 
tas, salientou que aos quadros 
do grupo, designadamente 
aqueles que poderão ficar na 
empresa no âmbito do progra­
ma Contacto, "é exigido bom­
senso, informação e formação 
permanentes" . 

O programa Con1acto 96, 
organizado pela Sonae, consi& . 
te na selecção de jovens fina­
listas de vários cursos univer­
sitários, a quem é dada a 
oportunidade de conhecer as 
diferentes áreas de negócio do 
grupo. 

PARTICIPAÇÃO 

Conceição Sardinha Sumares Sousa 
FALECEU 

R. I. P. 
Manuel Pereira Sumares, sua mulher, filhos, genros 

e netos, Leopoldina Sumares Santana, filhos, genros, 
noras, netos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento da sua saudosa irmã; cunhada, tia e parente, 
residente que foi ao Caminho da Achada n.O 39, e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da 
capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em 
São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 11 
horas na referida capela. . 

Funchal, 19 de Maio de 1996 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

MISSA DO 1,0 ANIVERSÁRIO 

Heliodoro Ferreira 
A família participa que será celebrada uma missa 

em sufrágio da alma do seu ente querido, hoje, pelas 
08.30 horas, na Igreja da Achada de Gaula, por passar 01.° 
aniversário da sua morte, agradecendo antecipadamen­
te às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 

Funchal, 19 de Maio de 1996 

PARTICIPAÇÃO 

João José 
(Conhecido por João Alfredo da Terra Chã) 

FALECEU 

Sua mulher Maria Pia de Sousa e seus filhos Alberto 
de Sousa Rodrigues, mulher e filhos, Maria Inês de Sousa 
Rodrigues, marido e filhos, sua neta Odete de Sousa Costa 
Gonçalves e seu marido Fernando António Gonçalves, 
seus bisnetos, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar a todas 
as pessoas de suas relações e amizade o falecimento do 
seu saudoso marido, pai, sogro, avõ, bisavô, irmão, 
cunhado, tio e parente, morador que foi ao sítio da Terra 
Chã, freguesia de'São Vicente, e que o seu funeral se 
realiza hoje, saindo da casa que foi sua residência, pelas 
15.30 horas, para a Igreja Paroquial da vila de São Vicen­
te, onde será celebrada missa de corpo presente, pros­
seguindo o funeral para o cemitério da freguesia. 

São Vicente, 19 de Maio de 1996 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva - Câmara de Lobos 
Telef. 942371/942882 

e no sítio das Feiteiras - São Vicente 
Telefone 846425 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Paula de Sousa' Vieira 
FALECEU 

Seus filhos, nora, neto e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, 
sogra, avó e parente, residente que foi à Rua do Tiln.o 
26-B, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, 
saindo da capela do Cemitério de São Martinho para o 
mesmo. Mais participa que será rezada missa de corpo 
presente pelas 13 horas na referida capela. 

Funchal, 19 de Maio de 1996 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, L TO. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.o35 - TEL 221528/222066 Fax: 

FUNCHAL, 19 DE MAIO DE 1996 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7,0 DIA 

António Gonçalves 
A família do extinto mui reconhecidamente agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funer,al 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani-

o festaram o seu pesar. 
Participa que será celebrada uma missa em sufrá­

gio da sua alma, hoje, pelas 10.30 horas, na Igreja Paro­
quiai de São Martinho, agradecendo antecipadamente 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 19 de Maio de 1996 

PARTICIPAÇÃO 

Augusto César Gomes 
FALECEU 

R, I. P. 
Seus filhos, genros, noras, netos, bisnetos, irmãos, 

cun"ados, cunhadas, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
pai, sogro, avô, bisavô, irmão, cunhado, tio e paren­
te, residente que foi ao Bairro de São Gonçalo, casa 
n.o 45, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 13 
horas, saindo da capela do Ce.mitério de Nossa Senho­
ra da Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo. Será 
precedido de missa de corpo presente pelas 12.30 horás 
na referida capela . . 

Funchal, 19 de Maio de 1996 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA G A R CÊ 5 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 

RUA DA CARREIRA N.o 174 2.° I 
TELEFS. 221283/220118/Residência 783823 

PARTICIPAÇÃO 

Maria de Jesus Vieira 
FALECEU 

R,I.P . 
Martinho de Sá, Martinho Vieira de Sá, sua mulher e 

filhos, Adelino Vieira de Sá, sua mulher e filhos, seus 
irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar às pessoas de suas rela­
ções e amizade o falecimento da sua saudosa mulher, 
mãe, sogra, avó, irmã, cunhada, tia e parente, residente 
que foi ao Caminho Velho da Igreja n.o 21, freguesia de 
São Roque, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16.30 
horas; saindo da Igreja Velha de São Martinho, para o 
Cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente às 16 
horas na referida igreja. . 

Funchal, 19 de Maio de 1996 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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A prontidão dos BVM evitou o pior. 

NA RUA DIREITA 

Princípio de incêndio 
num prédio em reparação 

N a noite de anteontem, 
os Bombeiros Volun­

tários Madeirenses foram 
solicitados para ~ uma 
suspeita de incêndio, num 
prédio em reparação, no 
quarteirão entre a Rua 
Direita e a Rua 31 de 
Janeiro. 

o fumo saía, mais preci­
samente, do prédio onde 
funcionou o clube nocturno 
Royal, vindo a constatar-se 
que no interior existia um 
braseiro supostamente feito 
para preparar espetada, e 
que por negligência não foi 
apagado. 

A chave do Totoloto, refer'ente ao 
concurso n.O 20/96, é a seguinte: 

•

POltO EmillOl do ruftchal 
1530K tiz - OM - 1017 K tiz 

92 fM 

• 
92 fM 

~79 
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N A ÁFRICA D O SUL 

Descendentes de madeirenses 
protagonistas de assalto gorado 

Um casal descendente de 
madeirenses, radicado 

na África do Sul, viveu ante­
ontem momentos de aflição 
com armas apontadas à 
cabeça. O assalto falhou 
devido à rápida iutervenção 
da polícia. 

Ao fim da tarde da últi­
ma sexta-feira, quatro 
homens negros, armados 
com pistolas de calibre de 
9 mm, tomaram de assalto 
o estabelecimento "Jumbo 
Liquor Market", situado na 
esquina da Jules Street 
com a Nonmouth Street, 
em Malvern - bairro peri­
férico de Joanesburgo. 

Os gatunos, no golpe 
que acabou por falhar, 

entraram de rompante em 
direcção ao escritório do 
referido estabelecimento, 
onde apontaram as armas 
a Rafael Farinha, de 48 
anos de idade, descenden­
te de um casal dos Praze­
res, e a sua mulher Rosa 
Maria Farinha, de 47, 
descendente de madeiren­
ses naturaís do Estreito da 
Calheta. 

Enquanto os assaltantes 
desenvolviam a sua acção, 
a Rosa Maria activou 
discretamente o sistema de 
segurança, o que resultou 
na imediata comparência 
de uma brigada da polícia 
de Cleveland. 

A intervenção policial 

NO CANiÇO 

Despiste de motorizada 
provoca um ferido grave 

Um jovem de 20 anos de 
idade, saíu ontem feri­

do de um despiste de motori­
zada, na Mãe de Deus, fregue­
sia do Caniço. Trata-se de 
Luís Miguel Abreu Gonçal­
ves, com a profissão de 
Pedreiro, residente nas imedi­
ações do Deão, nesta cidade. 

O sinistrado, que emba­
teu nos separadores exis­
tentes na estrada do Aero­
porto, veio a sofrer vários 
ferimentos e fracturas, 
razão pela qual ficou inter­
nado no serviço de ortope­
dia do Hospital da Cruz de 
Carvalho. 

PARA JORNALISTAS 

EUA e Angola . " . em semlnarlO 

O Serviço de Informa­
ção dos Estados 

Unidos (USIS) e a embai­
xada em Angola organi­
zam um seminário para 

jornalistas angolanos, 
que se inicia amanhã, sob 
o tema "O papel de uma 
imprensa livre na resolu­
ção de conflitos". 

O seminário, orientado 
por especialistas norte­
americanos em informa­
ção e comunicação, é cons­
tituído por três séries de 
"workshops", com a dura­
ção de 10 dias cada, desti­
nados a jornalistas da 
imprensa, rádio e televi­
são. 

A equipa de especialis­
tas integra Stephen Coon, 
docente de jornalismo na 
Universidade de Iowa, 
Hrach Gregorian, direc­
tor do Instituto de Reso­
lução de Disputas Inter­
nacionais, Edgar Miller, 
docente de comunicação 
social da Universidade de 
Tenessee, e o jornalista 
da Voz da América, Greg 
Pirio. 

O responsável pela 
informação da estação 
portuguesa de televisão 
SIC, nos Estados Unidos, 
Luís Costa Ribas, partici­
pa igualmente no seminá­
rio. 

surpreendeu os marginais 
que se preparavam para 
"limpar" o cofre, registan­
do-se em seguida momen­
tos de tiroteio de ambas as 
partes, do que resultou 
ferimentos graves em dois 
dos larápios que se encon­
tram agora hospitalizados. 

Uma empregada e um 
cliente do estabelecimen­
to, foram também atingi­
dos pelos disparos, toda­
via, os ferimentos foram de 
pouca gravidade, razão 
pela qual regressaram às 
suas casas depois de rece­
berem tratamento numa 
unidade hospitalar. 

Protagonista deste 
assalto falhado, foi 

também o madeirense José 
Estevão dos Passos, de 49 
anos de idade, natural do 
Bom Sucesso (antigo aluno 
salesiano), que durante 
alguns minutos esteve 
deitado no chão sob a 
ameaça das armas dos 
assaltantes. . 

Um assalto que só não 
teve as piores consequên­
cias devido ao "sangue 
frio" de Rosa Maria, pela 
forma como fez soar o alar­
me na polícia, como 
também, pela pronta e 
eficiente iutervenção desta. 

JOSÉ LUIS DA SILVA 
(CORRESPONDENTE EM JOANESBURGO) 

NA QU NTA GRANDE 

Motociclista acidentado 
fica em perigo de vida 

J osé Porfírio Pontes, 
casado, de 28 anos de 

idade, foi a vítima de um 
despiste de motorizada 
registado na noite de ante­
ontem, no sítio da Igreja, 
freguesia da Quinta Gran­
de. 

O sinistrado, que é 

residente no Pedregal -
Câmara de Lobos, encon­
tra-se internado, em esta­
do bastante grave, nos 
cuidados intensivos do 
Hospital da Cruz de 
Carvalho. 

Nada apurámos acerca 
da origem do acidente. 

MANIFESTAÇÃO NA UCRÂNIA 

Tártaros 
exigem direitos 

Cerca de 20 .000 tártaros 
manifestaram-se ontem 

em Simferopol, sul da Ucrâ­
nia, para reclamar o reconhe­
cimento dos seus direitos, 
quando se cumpre o quin­
quagésimo segundo aniversá­
rio da sua deportação por 
Estaline. 

Oficialmente, esta mani­
festação foi organizada para 
assinalar o 18 de Maio de 1944, 
data em que oomeçúU a depor­
tação maciça de aproximada­
mente 200 000 tártaros da 
Cimeira para a Ásia central. 

Os organizadores aprovei-

G U 

taram a ocasião para recla­
mar o reconhecimento dos 
direitos dos tártaros e, desig­
nadamente, um estatuto de 
autonomia no seio de uma 
Ucrânia "independente e 
democrática" . 

Numa resolução enviada 
pelos organizadores ao presi­
dente da Ucrânia, Leonid 
Kuchma, ao parlamento, à 
ONU e a Organização para à 
segurança e a cooperação na 
Europa, OSCE, denuncia-se 
"a falta de vontade do Estado 
ucraniano de restaurar os 
direitos do povo tártaro". 

N É 

Ministro promete 
pagar salários em atraso 

O ministro das Fiuanças 
guineense, Rui Dia de 

Sousa, admitiu ontem a 
existência de salários em 
atraso na Função Pública, 
assegurando que o Governo 
vai regularizar a situação 
dentro de dez dias. 

Dia de Sousa, em decla­
rações à Rádio Bissau, 
adiantou que, no país, exis­
tem cerca de 20 mil funcio­
nários públicos, mais do 
dobro da média africana em 
relação ao total da popula­
ção do país, estimada em 

cerca de um milhão de habi­
tantes, destacando hl1ver 
grande número de "traba­
lhadores fantasma" . 

"O Governo está a 
proceder a uma profunda 
reforma na Administração 
Pública, nomeadamente 
através do recenseamento 
dos seus funcionários, de 
forma a evitar que o gran­
de número de 'trabalhado­
res fantasma agrave as 
fiuanças públicas e as iujus­
tiças sociais", afirmou o 
ministro. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Ministro no Porto 
a ver museus 

o ministro diz ter muitos projectos para a "Invicta". 

O 
ministro da Cultura deslocou-se ontem ao Porto 
para visitar vários museus e "tomar conhecimento 
de alguns projectos de âmbito cultural em curso 

na cidade". 
Em declarações aos jornalistas, o ministro referiu que a sua 
deslocação ao Porto se insere nas comemorações do "Dia 
Internacional dos Museus", que ontem se comemorou. 
Sem apresentar novidades, Manuel Maria Carrilho disse que 
a visita teve apenas como objectivo "analisar e conhecer os 
projectos em curso, nomeadamente no que respeita ao 
futuro Museu da Cidade". O ministro iniciou o périplo pelas 
instituições culturais do Porto no Museu Nacional Soares 
dos Reis, que ontem reabriu ao público com a colecção de 
Mário Soares e as exposições "Pintura e escultura dos 
séculos X1X e XX" e "Um século de artes do fogo, 189(H990: 
Colecção Ramos Pádua". 
À tarde, Manuel Maria Carrilho visitou, com uma hora de 
antecedência relativamente ao previsto, o Museu Romântico, 
onde inaugurou a exposição de brinquedos do século X1X. 
O ministro seguiu depois para a Casa Tait, para assistir à 
explicação do projecto da Câmara Municipal para a 

construção do Museu da Cidade, que deverá ficar concluído 
dentro de 10 anos. 
De acordo com Manuela Melo, vereadora do pelouro da 
cultura da autarquia portuense, o projecto envolve várias 
vertentes e distribui-se por vários edificios que simbolizam 
as diferentes épocas e áreas. 
O núcleo central do futuro do museu ficará sediado na Praça 
Carlos Alberto, nas antigas instalações dos serviços de gás e 
electricidade do Porto. 
"O núcleo central tem como função explicar a história global 
da cidade e remeter para os outros núcleos temáticos", disse 
a vereadora. 
O ministro seguiu depois para a Cadeia da Relação do Porto, 
que se encontra há vários anos em obras de recuperação e 
remodelação para instalação de um centro cultural 
polivalente, que integrará um centro de congressos, galeria 
de exposições e sala de espectáculos. 
Posteriormente, aquele membro do Governo visitou a 
exposição colectiva "Mais do que ver" , patente nas Moagens 
Harmonia, no âmbito das Jornadas de Arte Contemporânea 
do Porto. 

CD de Jimi Hendrix 
com canções desconhecidas 

Gravações obscuras de Ji­
mi Hendrix, fora do 

mercado há mais de 30 anos, 
são editadas no dia 28 de 
Maio, pela primeira vez em 
CD, pela Megamúsica, com 
os titulos "Get That Feeling" 
e "Flashing". 

Trata-se de gravações fei­
tas pelo guitarrista nos Esta­
dos Unidos, nos estúdios 
PPX, antes de o músico ga­
nhar fama na Grã-Bretanha 
com "Hey Joe", no início de 
1966. 

Antes de "desaparecer" 
dos Estados Unidos, Jimi 
Hendrix, então um ilustre 
desconhecido, gravou diver­
sas canções em 1965 nos es­
túdios ppx, em Nova Iorque, 
com o produtor Ed Chalpin e 
o cantor de blues, Curtis 
Knight. 

Na altura, Jimi Hendrix 
era apenas um guitarrista à 

procura de trabalho, tendo 
aceite acompanhar Curtis 
Knight que o descobrira a t<r 
car num bar de Manhattan. 
O proprietário dos estúdios, 
Ed Chalpin, era também pr<r 
dutor e empresário de artis­
tas, tendo imediatamente as­
sinado oontrato oom Hendrix 

Erp.1966, Jimi Hendrix de­
sapareceu dos Estados Uni­
dos, sem dizer nada a nin­
guém, e só um ano mais tar­
de Ed Chalpin soube do su­
cesso do guitarrista em Lon­
dres, procurand<rü na capital 
britânica para que o contra­
to discográfico fosse honra­
do. 

Jimi Hendrix voltou aos 
Estados Unidos para novas 
gravações nos estúdios ppx, 
apesar de ter assinado entre­
tanto outros oontratos disC<r 
gráficos em Londres, o que 
provocou um "imbróglio 

legal" de dificil resolução. 
Durante anos, Ed Chalpin 

lutou nos tribunais pela edi­
ção legal dos discos, que f<r 
ram retirados do mercado, 
até à celebração de um ácor­
do entre todas as partesinte­
ressadas em 1968. · ~ 

As gravações aparecem 
agora, pela primeira vez, em 
CD, na pouco conhecida edi­
tora SPV Recordings, de ori­
gem alemã, representada em 
Portugal pela Megamúsica, 
sob o título genérico de "The 
Authentic PPX Studio Recor­
dings". 

Os dois primeiros álbuns, 
"Get That Feeling" e "Flas­
hing", são editados no dia 28 
de Maio e os restantes, em 
grupos de dois, em Setembro 
e em Março de 1997, perfa­
zendo um total de sete dis­
cos. "Get That Feeling" con- . 
tém "Get That Feeling", 

"How Would You Feel", 
"HushNow", "No Business", 
"Simon Says", "Gotta Have 
A New Dress", "Strange 
Things" e ''Welcome Home", 
enquanto "Flashing" inclui 
~'Love, Love", "Day Tripper" 
(dos Beatles), "Gloomy Mon­
day", "Fool For You, Baby", 
"Don'tAccuseMe", "Hornet's 
Nest ", "Flashing", "Odd 
Ball" e "HappyBirthday". 

Jimi Hendrix, considera­
do um dos mais famosos gui­

. tarristas de rock de todos os 
tempos, morreu em Londres 
em 1970, oom 27 anos, vítima 
de uma combinação explosi­
va de droga e álcool que lhe 
provooou vómitos, sufocando 
o artista durante o sono. 

Em vida, Jimi Hendrix pu­
blicou apenas três álbuns de 
originais, mas existem mais 
de 50 títulos de registos ile­
gais. 

FUNCHAL, 19 DE MAIO DE 1996 
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HOJE NO FUNCHAL 
Céu muito nublado. 
Vento Norte moderado (15 a 
25 Km/h) 
Aguaceiros f racos. 

TEMP, INTERNACIONAIS 
,i':' .. 

CIDADES MAX MIN TEMPO 

'Lisboa 19 13 Muito Nublado 

Madrid 20 11 Encoberto 

Londres ,10 4 

) 

mi~ 
PRONTO A FA~AR ""T' 

T E 
AMANHÃ 

Períodos de céU muito 
nublado. 
Vento dê Nordeste fraco (10 a 
20 Km/h) . 

p O 
PRÓXIMAS 48 HORAS 
Periodos de céu muito 
nublado. 
Vento de Nordeste moderado. 
Aguaceiros fracos. 

n(;31 
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PRECIPITA ÃO 

f1\I.1.~II.1 Aguacei"ros fracos 
#;1$ (Previsão). . tll'ltlllllr~~tlll . (Previsão) 

ESTADO DO MAR 
Costa Nort e - Ondas de 
Noroeste com 2 metros. 
Costa Sul - Ondas inferiores a 
1 metro. 

É SÓ FAZER 
ASUA 

INSCRiÇÃO NA 
TV CABO 

E FICA LOGO HABILITADO 
A UMA VIAGEM PARA QUATRO PESSOAS 

AO EUROPEU DE FUTEBOL, EM INGLATERRA, 
PARA O JOGO PORTUGAL/TURQUIA, 

NO DIA 14 DE JUNHO. 

EMO. 
na Taxa de Instalação 

Só até o dia 3 de Junho 
Inscreva-se já pelo telefone 

766131 
Válido sá para as zonas abrangidas pela rede. Sorteio no dia 4/6/96 

\ 

\ 

\ 

'\ 

\ 

\. 

\ 
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Guterres e Maria João Rodrigues andam numa cruzada para 
refrear as desconfianças dos trabalhadores e dos sindicatos. 

AVISO AOS EMPRESÁRIOS 

Polivalência 
semabusos 
• A ministra do 

Emprego quer 
convencer os 
trabalhadores 
dequea 
polivalência 
nãoé 
"abuso". 

Aministra da Qualifica,. 
ção e Emprego admi­
tiu, ontem, em Coim­

bra, que a aplicação da poli­
valência pode vir a suscitar 
abusos por parte de alguns 
empresários, mas prometeu 
que o Governo "fará tudo para 
os evitar" . . 

Maria João Rodrigues fa­
lava na conferência interna­
cional subordinada ao tema 
"Crescimento, desenvolvi­
mento e emprego", organiza­
da pelo Sindicato dos Bancá­
rios do Centro e presidido pelo 
deputado socialista Osório G0-
mes. 

A governante preconizou 
"soluções de formação e edu­
cação adequadas" à popula­
ção portuguesa, em particu­
lar a "garantia de qualifica­
ção no próprio posto de 
trabalho". 

A poli valência, "se for de­
vidamente aplicada e não ob­
jecto de abusos", pode contri­
buir para essa qualificação, 
acrescentou. 

Ao falar aos jornalistas, 
antes da sessão, Maria João 
Rodrigues defendeu a "parti:­
lha do emprego" e apelou ao 

reforço do papel dos sindica,. 
tos na concertação social, c0-

mo uma das formas de "evi­
tar perversões" da futura Lei 
da F1exibilidade e Polivalên­
cia. 

Lembrou que são os mer­
cados financeiros a determi­
narem a maior ou menor cri­
ação de emprego, insistindo 
na necessidade de uma "me­
lhor qualificação dos traba­
lhadores". 

Maria João Rodrigues 
sustentou que a banca de­
verá, num futuro próximo, 
desempenhar um "papel 
muito importante e ser a ala­
vanca" de um "sistema de 
educação ao longo da vida", 
colaborando com o Estado 
na prossecução de uma "p(}­
lítica de crédito à forma­
ção" , que passa pela "de­
mocratização do acesso ao 
crédito". 

Neste contexto, a dirigente 
do Sindicato dos Bancários do 
Sul e Ilhas, Vanda Guimarães, 
advertiu que "só tem acesso 
ao crédito quem já tem di­
nheiro". 

Sobre a competividade, 
a ministra afirmou que "t(}­
dos os parceiros sociais de­
vem ter algo a dizer" e su­
blinhou que os sindicatos, 
em particular, têm um "pa­
pel-chave" a cumprir neste 
domínio. 

Na sua opinião, as pes­
soas deverão estar aptas a 
mudar de actividade profis­
sional várias vezes ao longo 
da vida. 

• 

PORTUGAL EM 5 E X T O 

"The Voice" ganha 
Festival Eurovisão 

A irlandesa Eimear Quinn 
ganhou hoje a 41 ª edição 

do Festival. da Eurovisão com 
a canção "The Voice", baten­
do os representantes dos ou­
tros países participantes. 

A norueguesa Elisabeth 
Andreassen acabou em se­
gundo lugar e a Suécia em ter­
ceiro, através do grupo "One 
More Time", que recebeu lon­
gas ovações dos cerca de sete 
mil espectadores presentes no 
pavilhão Oslo Spektrum, num 

~oaoompmillillopor 
cerca de 300 milhões de teles­
pectadores europeus. 

Portugal 
esteve bem 

Portugal, representado 
por Lúcia Moniz, ficou em sex­
to lugar, com 96 pontos. 

O primeiro lugar na edi­
ção de 1995 foi para o grupo 
norueguês "Secret Garden", 
intérprete da canção "Noctur-

ne", que punha fim a três anos 
consecutivos de vitórias irlan­
desas. 

Em 1995, a espanhola Ana­
bel Conde terminou em se­
gundo lugar e o sueco Jan J(}­
hansen no terceiro posto. 

Criado em Lugano, Suiça, 
em 1956, o Festival da Eurovi­
são já registou seis vitórias ir­
landesas, cinco do Luxem­
burgo e da França, quatro dos 
Paises Baixos e do Reino Uni­
do, e três da Suécia. 

Esta jovem venezuelana, Alída Machado, foi eleita "Miss 
Universo 1996" numa cerimónia realizada, sexta-feira, na cidade de 
Las Vegas, Nevada, com a participação de 79 concorrentes. Alícia Macha­
do sucede a Chelsi Smith, 22 anos, uma estudante de Deer Park, Texas, que 
tinha sido eleita "Miss Eua 1995". Taryn Mansell, da Aruba, e Lola Odusoga, 
da Finlândia, são as damas de honor de Alícia Machado. 

• 
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Defesa oficiosa 

O ministro da Justiça, 
José Vera Jardim, 
manifestou-se, ontem, 
insatisfeito com a defesa 
oficiosa dos arguidos, 
defendendo a alteração da 
actual lei do apoio 
judiciário. Na sua opinião, 
deve-se "remunerar 
condignamente a defesa 
oficiosa", numa altura em 
que "estamos longe de uma 
solução satisfatória" neste 
domínio. 

Reféns 

Os militares que se 
revoltaram, ontem, na 
República CentroAfricana 
tomaram como reféns o 
comandante das forças 
armadas, general Maurice 
Regonessa, e o ministro da 
Energia e Recursos 
Minerais, Charles Massi. 

Lobo disponível 

O deputado do CDS/PP, 
Lobo Xavier afirmou, 
ontem, no Porto, estar 
disponível para ser 
candidato à Câmara 
Municipal desta cidade nas 
eleições de 1997. "Se um dia 
eu fosse candidato pelo meu 
partido à Câmara do Porto, 
seria com certeza uma 
hO!1ra», disse Lobo Xavier. 

Agitação 

Dez pessoas foram detidas, 
ontem, e acusadas de 
vandalismo, depois de 
manifestantes terem atirado 
garrafas ~ pedras contra 
embaixadas e partido 
janelas de vários 
estabelecimentos no centro 
de Copenhaga. 
Cerca de 350 activistas de 
esquerda organizaram uma 
"marcha de protesto» na 
capital para assinalar o 
terceiro aniversário dos 
violentos confrontos que se 
seguiram ao referendo de 
1993 sobre a União 
Europeia. 
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Bares fecham 
antes dos jogos 

Os bares próximos do 
Estádio de Wembley, em 
Londres, vão fechar ho­
ras antes do início dos 
encontros da selecção in­
glesa no Campeonato da 
Europa de Futebol - in­
formou ontem um res­
ponsável pela segurança 
do torneio. 

A Polícia vai tentar 
desta forma controlar a 
excessiva efusividade dos 
adeptos britânicos, pois, 
segundo os responsáveis 
pelo "Europeu", estes vão 
ingressar no estádio num 
estado dt "relativa sobri-
edade". f 

Uma medida preventi­
va que com certeza vai fa­
zer evitar que cenas de pu­
gilato voltem aos estádios 
ingleses. 

Cultura 
no Euro'96 
A organização está a 

preparar um programa de 
acontecimentos culturais 
paralelo ao Campeonato 
da Europa de futebol. 

Na sede de Notting­
ham, onde vai jogar o Gru­
po "D", no qual está inte­
grada a selecção portu­
guesa, está prevista a 
realização de espectáculo 
medieval, no âmbito das 
lendas relacionadas com 
o personagem de Robin 
Hood. 

Em Sheffield, outra 
das sedes onde Portugal 
jogará durante a fase pre­
liminar, está a ser organi­
zado um espectáculo de 
música de todo o mundo. 

Em Leeds vai realizar­
-se uma exposição sobre 
futebol e cultura e em Li­
verpool e Newcastle vão 
ocorrer concertos e desfi­
les de moda. 

Patrocinadores 
croatas 

Uma companhia aé­
rea privada da Croacia 
vai patrocinar a selecção 
de futebo l do país, um 
dos adversários de Por­
tugal na fase preliminar 
do Campeonato da Euro­
pa de Futebol Inglater­
ra'96. 

O acordo d ,e patrocí­
nio, válido até -1999, vai 
ser assinado no início de 
Abril entre o director da 
Air Exclusive e Josip 
Skoblar; presidente da 
Federação Croata de Fu­
tebol. 

Um outro contrato de 
patrocínio com a Lotaria 
Nacional croata vai ser as­
sinado em breve. 

o alemão já jogou em Inglaterra. 

P A R A o EUROPEU 

Portugal favorito 
segundo Klismann 
• O avançado do Bayern de Munique e 

da selecção alemã considera que 
Portugal é um dos favoritos à 
conquista do Euro'96. 

O avançado alemão 
do Bayern de Muni­
que, Jurgen Klins­

mann, mostrou-se extrema­
mente prudente quando aos 
prognósticos para o "Euro­
peu" Inglaterra'96. 

"Da República Checa a 
Portugal passando pela In­
glaterra, Holanda e, claro, 
a Alemanha, dez equipas 
poderão vencer", conside­
rou Klinsmann. 

"A Espanha realizou 

um soberbo percurso nas 
eliminatórias e a França 
tem no seu plantel Youri 
Djorkaeff, um dos futebo­
listas mais promissores da 
Europa", acrescentou. 

Experiência 
de causa 

Trata-se de uma opi­
nião de um jogador'que já 
actuou num clube inglês, 
pelo que conhece o fute-

boI que é praticado em In­
glaterra. Klismann é 
igualmente conhecedor do 
futebol português, em es­
pecial por ter defrontado 
o Benfica na Taça UEFA 
desta temporada. Recor­
de-se que na oportunida­
de o alemão deveria ter fi­
cado com uma má im­
pressão do futebol luso, 
em virtude dos "encarna­
dos" terem sofrido duas 
humilhantes derrotas. · 
Aliás, foi precisamente es­
te jogador que foi o "car­
rasco" da turma portu­
guesa, fazendo o gosto ao 
pé, quer em Munique, 
quer em Lisboa. 

NA INÇjLATERRA 

Direitos televisivos 
provocam "batalha" 

O aproximar do final da 
temporada e do início 

do "Europeu" de Inglater­
ra'96, que se disputa de 8 
a 30 de Junho, está a mar­
car o começo da "batalha" 
pelos direitos televisivos 
da Primeira Liga inglesa 
até ao final do milénio. 

A cadeia BSkyB vai 
tentar manter os direitos 
de transmissão da "Pre­
mieI' League" , que adqui­
riu em 1991 por 304 mi­
lhões de libras (cerca de 
70 milhões de contos), nu-

, ma' "guerra" com a Carl­
ton Television e o Grupo 
Mirror. 

Os actuais detentores 
dos direitos estão, no en­
tanto, a apóstar forte e já 
triplicaram a proposta de 
1991, estando dispostos a 
dar 200 milhões de libras 
(cerca de 47 milhões de 
contos) em cada uma das 
próximas quatro épocas. 

O futebol inglês é que 
vai ser o grande benefici­
ado, já que, se a BSkyB, 
cadeia do milionário Ru-

pert Murdoch, conseguir 
os direitos, vão entrar 800 
milhões de libras (cerca de 
190 milhões de contos) nos 
cofres da Federação. 

Apesar do muito di­
nheiro já "injectado" pela 
BSkyB, que permitiu a re­
modelação de muitos está­
dios e 'a contratação de 
"estrelas" como Ginola, 
Asprilla, Bergkamp e Gul­
lit, são muitos os que pen­
sam que a cadeia condici­
ona demais os calendá-' 
rios. 

FUNCHAL, 19 DE MAIO DE 1996 
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Atletismo de qualidade volta à pista dos Barreiros. 

VI MEETING D A MADEIRA 

Alto nível técnico 
• A menos de uma semana da realização do VI Meeting 

Internacional de Atletismo da Madeira. a organização 
. da prova játem confirmada a presença de atletas 

de 15 países diferentes. 

D e uma nova lista­
gem de atletas 
confirmados, o 

destaque vai para Troy 
Douglas, das Bermudas, 
que foi medalha de prata 
nos campeonatos do Mun­
do de pista coberta, na pro­
va dos 200 mts, o que vai 
trazer de certo, uma mai­
or valia ao Meeting. 

Mas uma das provas 
que se antevê equilibrada 
é a dos 400 mts planos 
masculinos, uma vez que 

da lista de inscritos cons­
tam três atletas que vêm 
creditados com uma mar­
ca a rondar os 45 segun­
dos, considerada de nível 
internacional. . 

É de destacar também 
a comitiva da Espanha, 
que já confirmou, até à da­
ta, 18 atletas, lista que po­
derá ser alargada nos pró­
ximos dias. Os espanhóis 
mais cotados são Luis Ja­
vier González, recordista 
do seu país dos 800 mts, 

que terá como seu mais di­
recto adversário o jamai­
cano Terrelonge, campeão 
do Mundo de pista cober­
ta. 

Para a prova do Salto 
em Altura a organização já 
confirmou 3 atletas, com o 
ucraniano Bergey Koles­
nik a assumir-se, como ca­
beça-de-cartaz, tendo co­
mo melhor marca nesta 
disciplina 2,30 mts. Os ou­
tros dois são espanhóis e 
o mais credenciado é Gil-

T É N I S D E M E S A 

1 O de Maio em grande 
A equipa do Clube Des­

portivo 1. º de Maio ven­
ceu o C.F. Eborense por 4-1, 
em jogo a contar para a 5. ª 
e penúltima jornada do 
Campeonato Nacional da 
3. ª Divisão, zona sul, em se­
niores masculinos. 

Tratou-se de um jogo 
em que a equipa madei­
rense não começou da me­
lhor maneira, já que Mar-

co Freitas não foi capaz de 
evitar a derrota por um 
tangencial 2-1, frente a Rui 
Guerreiro. 

Jogadores do 
Palheiro imparáveis 

Mas tudo se viria a mo­
dificar, uma vez que nos res­
tantes quatro jogos, os joga­
dores do Palheiro Ferreiro, 

não deram qualquer hipóte­
se aos seus mais directos ad­
versários, já que vencerem 
todos por 2'{), estabelecendo 
o resultado final em 4-1. 

Com esta vitória a equi­
pa do 1. º de Maio reforça 
assim o primeiro lugar, fi­
cando para a última jorna­
da o encoI).tro decisivo 
frente ao Juventude Sport 
Clube de Évora, em que os 

mar Mayo, com 2,24 mts. 
No próximo sábado, pe­

las 17 horas, terá início o 
IV Meeting da Madeira. 
Porque, sem público, o es­
pectáculo perde um dos 
seus principais "ingredi­
entes", a ADM vai sortear 
pelas pessoas presentes 
uma viagem a Lisboa. Uma 
forma de estimular a pre­
sença dos madeirenses 
nesta importante manifes­
tação. 

Registe-se que, até ao 
momento, já estão confir­
mados neste evento, 36 
atletas estrangeiros, que 
vão garantir um nível téc­
nico de alta qualidade. 

RAFAEL SI~VA 

madeirenses têm a vanta­
gem mínima, da primeira 
volta, de 4-3. 

Tem lugar, hoje, a par­
tir das 9:30 horas no Pavi­
lhão Gimnodesportivo do 
Estabelecimento Prisional 
do Funchal, a Fase Final 
do torneio "Foto Profis­
sional". Prova disputada 
em todos os escalões, em 
ambos os sexos, e pontuá­
vel para a classificação Re­
gional de atletas. Refira-se 
que este torneio vai reunir 
os melhores atletas apura­
dos nas quatro zonas. 

JG. 
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FUTEBOL JOVEM 

Marítimo anfitrião 
de Benfica e Farense 

Depois de uma inter­
rupção de algumas 

semanas, motivada pelos 
compromissos das selec­
ções nacionais de sub-16 e 
sub-18, regressam hoje as 
fases intermédias nacio­
nais dos campeonatos de 
juvenis e juniores, com as 
respectivas formações do 
Marítimo a jogarem no 
Funchal. 

Em juvenis, o conjunto . 
"verde-rubro" defronta, pe­
las 11 horas, no Campo 
Adelino Rodrigues, a forte 
formação do Benfica, em 
encontro correspondente 
à penúltima jornada da 
competição. 

Para os jovens madei­
renses esta é uma partida 
com tremendas dificulda­
des, atendendo ao forte po­
tencial dos "encarnados", 
líderes da série e que inte­
gram na sua equipa alguns 
dos recentes campeões eu­
ropeus de sub-16. De res­
to, no jogo da primeira vol­
ta ficou bem patenteado o 
desnível qualitativo entre 
as duas equipas, com o 
Marítimo a ser goleado por 
expressivos 9-1. 

No entanto, espera-se 
uma boa réplica da parte 
da equipa orientada por 
Luís Teixeira, apostada, 
com certeza, em dar outra 
imagem do seu real valor. 

Nos juniores, igual­
mente a contar para a pe­
núltima ronda, o Marítimo 
é anfitrião do Farense, nu­
ma partida aprazada para 
as 16 horas , no Campo 
Adelino Rodrigues. 

Uma boa oportunidade 
para os "verde-rubros" rec­
tificarem a derrota aver­
bada no jogo da primeira 

volta, em Faro (2-1), onde 
terão sido fortemente pre­
judicados pela arbitragem, 
e ao mesmo tempo con­
quistarem o seu primeiro 
triunfo nesta competição. 

. Aliás, o Marítimo apre-
senta-se bastante morali­
zado pelo empate conquis­
tado, na pretérita ronda, 
em Alvalade, ao mesmo 
tempo que se tenta, ainda, 
chegar ao segundo lugar. 
Uma tarefa que pode per­
feitamente ser concretiza­
da se a equipa madeiren­
se ganhar os dois jogos 
que lhe faltam - o derra­
deiro, igualmente em casa, 
ante o Atlético. 

C. Lobos-Marítimo 
em infantis 

A nível regional, dis­
puta-se hoje a segunda jor­
nada da fase final do Cam­
peonato Regional de In­
fantis, com as atenções 
gerais a centrarem-se no 
Campo Municipal de Câ­
mara de Lobos, onde se 
defrontam, pela 10 horas, 
Câmara de Lobos e Marí­
timo. 

A equipa camara-lo­
bense, campeã em título e 
principal candidata à re­
conquista do "ceptro", as­
sume maior favoritismo, 
apesar do Marítimo pos­
suir uma forte equipa e 
ser, igualmente, um forte 
aspirante ao título. 

No outro encontro des­
ta jornada, o Nacional re­
cebe, pelas 11 horas, no 
Campo da Choupana, a 
formação da Camacha, 
num jogo onde o favoritis­
mo recai, na totalidade, pa­
ra a banda "alvi-negra". 

Os juniores medem forças com o Farense. 

FASE NACIONAL - HOJE CAMPO ADELINO RODRIGUES, EX·LICEU 

11 Hoo (JUVENIS) - C.S. MARíTIMO • S. L. BENFICA 
16Hoo (JUNIORES' - C. S. MARíTIMO· F.C. FARENSE 

APOIA AS CAMADAS JOVENS DO C. S. MARíTIMO 
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• 
III Divisão 

com 4 equipas 
madeirenses 

Na disputa da Terceira 
Divisão, enoontramse as equi­
pas do Clube Sports Madei­
ra"B", em femininos, Asso­
ciação Desportiva de Machi-
00, em ambas as categorias e 
o Volei Clube do Funchal, s0-

mente em masculinos. 
Nos masculinos, os ma­

deirenses terão que ultra­
passar o Volei Clube de Via­
na e a Escola Francisco da 
Holanda. Os primeiros joga­
ram ontem com o Volei Clu­
be do Funchal, enquanto que 
os machiquenses defronta­
ram o Francisoo da Holanda. 

Os encontros prosse­
guem hoje no Pavilhão do 
CDUP, com ambas as equi­
pas a trocarem de adversári­
os entre si. Assim, às 14, terá 
lugar o encontro Viana-Ma­
chico"B " , e, às 16, será o 
Francisco da Holanda- V.C. 
Funchal. 

Femininos 

A vale de equipas madei­
renses nefita categoria é assi­
nalada pelas comparências 
do Clube Sports Madeira "B" 
e da Associação Desportiva 
de Machico, que têm que dis­
cutir o apuramento à II Divi­
são com o Sport Clube Se­
nhora da Hora e com o Via­
naT.Clube. 

A comitiva do Madeira 
"B" é dirigida pela treinadora 
Licinia Sousa e é constituida 
por Micaela Rodrigues, Sara 
Pestana, Sara Câmara, Cláu­
diaAbreu, Filipa Freitas, Pau­
la Freitas, Rubina Freitas, Tâ­
nia Perneta, Mónica, Raquel 
Estudante, Sónia Jardim e 
Cláudia Candelária. As "azu­
i&brancas" jogaram, na tar­
de de ontem, mais concreta­
mente às 15, com o Senhora 
da Hora e, hoje, medirão for­
ças com o Viana Clube às 11 
horas. 

Machico, que pensamos 
ser a equipa madeirense oom 
mais probabilidades de "su­
bir" à II Divisão, defrontou, 
ontem, o Viana Clube e, hoje, 
medirá forças com o Senho­
ra da Hora, tentando assim 
apurar-se para a disputa de 
um campeonato que, no ano 
passado, lhe fugiu por entre 
os dedos. 

Machico 
na fase 

intermédia 

~.L 

A equipa de Juvenis Mas­
culinos da Associação Des­
portiva de Machico, campeã 
regional desta categoria, en­
oontra-se no Norte, mais oon­
cretamente em Esmoriz, a dis­
putar a fase intelIDédia do seu 
escalão, fase esta destinada 
aos primeiros classificados 
dos campeonatos das dife­
rentes associações do pais. 

Os juvenis "trioolores" jo­
garam, na passada sexta-fei­
ra, oom a Escola Ferreira Di­
as, ontem, oom a Associação 
Académica de Espinho e hoje 
medirão forças, às 10 horas e 
30 minutos, com o Leixões. 

F.l. 
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As "meninas" do Madeira realizaram uma boa exibição. o bloco da "casa" esteve eficaz. 

VOLEIBOL TAÇA D E 

Madeira -vence 
com facilidade 

• o Clube Sports Madeira apurou-se ontem, com relativa facilidade, para as meias-finais 
da Taça de Portugal, tendo eliminado o C. D. Póvoa, pela vantagem máxima, 3-0. 
As madeirenses'demonstraram mais uma vez o seu valor, digno de uma equipa 
grande e com potencial europeu. 

FILIPE LPPES 

No primeiro set, as 
visitantes demons­
traram o seu fraco 

nível competitivo, tendo dei-

xado bem patente a dife­
rença entre as duas equi­
pas. As madeirenses, da 
primeira divisão e já com 

SURPRESA ... 

um lugar europeu garanti­
do para a próxima tempo­
rada, mostraram o seu jo­
go, enquanto que as repre-

Nacional eliminado 
em Esmoriz 

O Nacional foi elimina­
do, na noite de ontem, 

da disputa da Taça de Por­
tugal pelo Esmoriz, por 3-
2, resultado este que nin­
guém esperava, atendendo 
ao facto dos madeirenses 
terem ficado mais bem 

E M 

classificados no campeo­
nato nacional do que os de 
Esmoriz. 

"Toma lá, dá cá" 

No primeiro set, os ma­
deirenses pouco fizeram, 

não conseguindo marcar 
mais de 7 pontos, 15-7 pa­
ra o Esmoriz. 

O triunfo, no segundo set, 
coube desta vez aos "alvi-ne­
gros", que novamente depois 
do resultado alcançado no set 
anterior, surpreendente-

MATOSINHOS 

Machico derrotado 
ante boa equipa 

A Associação Desporti­
va de Machico viu-se 

ontem eliminada da dispu­
ta da Taça de Portugal pe­
lo Leixões, por 3-1. 

Os matosinhenses mos­
traram a sua superiorida­
de. Contudo, foram supre­
endidos, no segundo set, o 

que não foi suficiente pa­
ra garantir a vitória dos 
madeirenses, nem tão pou­
co a passagem destes às 
meias-finais da taça da na­
ção. 

No primeiro set, os re­
presentantes do Leixões 
venceram por uns con-

cludentes 15-6, o que ain­
da assim não levou os 
atletas de Sílvio Costa e 
de Jorge Caldeira a bai­
xarem os braços, tendo 
estes entrado para o se­
gundo set com o à-vonta­
de necessário para ven­
cer, o que juntando ao ex-

sentantes do Desportivo da 
Póvoa nada podiam fazer, 
perante uma "cavalgada" 
diferente da que estãoacos-

mente venceram por 4-15. 
O set seguinte coube 

novamente aos anfitriões, 
que voltaram a vencer por 
larga vantagem, não dei­
xando o "team" madeiren­
se ir além dos 5 pontos. 

No quarto set, os ma­
deirenses voltaram a dar 
a volta, tendo vencido por 
11-15. Apesar de terem ven­
cido este set, os naciona­
listas viram-se confronta­
dos com uma força quase 
igual, o que tornou este set 
um tanto equilibrado. 

No quinto e último set, 
não venceu quem melhor · 
jogou, mas sim quem mais 
sorte teve, sorte essa que 

cesso de confiança adqui­
rida pelos de Matosinhos, 
no primeiro set, se saldou 
numa vitória madeirense 
por 14-16. 

No terceiro set, as equi­
pas mantiveram-se com al­
gum equilíbrio, tendo-se 
proporcionado uma inte­
ressante disputa, que ter­
minou favorável aos da ca­
sa por 15-12. 

'Quase um "capote" 

No quarto e último set, 
já nada havia a fazer, pois a 
equipa madeirense mos­
trou-se pouco motivada, che­
gando ao ponto de cometer 
alguns erros infantis, que 

tumadas na segunda divi­
são. O resultado não deixa 
dúvidas com o marcador a 
acusar 15-4, favoráveis à 
equipa treinada por Jaime 
Lucas e José Coelho. 

No segundo set , as 
"azuis-brancas" voltaram 
a não dar qualquer hipóte­
se às de Varzim, que per­
diam mais uma vez por um 
parcial quase idêntico ao ' 
anterior, 15-3. 

No terceiro set, as ma­
deirenses, iludidas com a 
facilidade com que ganha­
ram os sets anteriores, dei­
xaram-se ir um pouco abai­
xo, tendo "deixado" as vi­
sitantes irem até aos 10 
pontos, num esforço que se 
mostrou infrutífero ante a 
superioridade das da casa, 
que venciam mais um set, 
que as deixaria apuradas 
para as meias finais desta 
tão desejada taça. 

coube aos de Esmoriz, que 
juntando esse fundamen­
tal elemento com o apoio 
do público venceram pela 
mínima diferença de 17-15. 

As equipas apresenta­
ram-se assim: 

Esmoriz-Artur Silva, Rei­
naldo Fino, Rui Sérgio, Pau­
lo Mello, Marro Aurélio, Luis 
Sousa, Rui Oliveira, Rui 
Monteiro, Nuno Costa, Fili­
pe Cruz e César Campos. 

Nacional-Carlos Fernan­
des, Jan Vojik, Eduardo Gal­
lina, Mário Vargas, Rui Cal­
das, Márcio Pires, Rui Car­
reira, Ricardo Talhinhas, 
César Ponte e Solano Alves. 

F.l. 

por pouco não terminaram 
num "capote", 15-2 para Lei­
xões. 

As equipas alinharam 
assim: 

Leixões - José Carlos, 
Nuno Pereira, Nuno Silva, 
Teodoro Neto, Bruno Car­
valho, Horst Shorbel, Mi­
guel Soares, Vasco Rijo, 
Luis Lobo e Armando Gon­
çalves. 

Machico - Alves, Ricar­
do Franco, Manuel Men­
donça, António Viveiros, . 
Paulo Marote, Mário Ro­
drigues, Patrício Lopes, 
Mendonça, Vagner Aragão, 
Alves, Vasconcelos e Ro­
gério Dias. 

F.l. 
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Derrota na estreia 
perante o Osijek 

A organização tailandesa está a surpreender os madeirenses. Paisagens belas na Ásia. 

P ese embora os con­
dicionalismos pro­
vocados pelo des­

gaste de uma época longa 
e pouco motivante para os 
"verde-rubros", a que se 
somou uma longa viagem 
de 24 horas até ao conti­
nente asiático, o Marítimo 
teve um comportamento 
positivo neste seu jogo de 
estreia em terras tailande­
sas. 

Contudo, a equipa ma­
deirense foi mesmo a pri­
meira a marcar, na pri­
meira parte, com um golo 
de Gustavo, surgido de um 
livre directo que o brasi­
leiro executou de uma ma­
neira perfeita. Um golo 
que permitiu que os "ver­
de-rubros" fossem para o 
intervalo na situação de 
vencedores. Uma vanta­
gem que se afigurava jus­
ta na altura, porquanto o 
Marítimo, quiçá, com al­
guma surpresa, manifes­
tava um bom comporta­
mento e evidenciava mes­
mo uma ligeira superio­
ridade sobre a turma cro­
ata. 

Marítimo 
acusa esforço 

Para a etapa comple­
mentar, com alguma natu­
ralidade, o Marítimo acu­
sou o esforço desenvolvido 
nos primeiros 45 minutos, 
e permitiu uma reacção 
dos croatas, que, impri­
mindo uma maior veloci­
dade, acabaram por che­
gar à igualdade, também 
num golo surgido da mar­
cação de um livre directo. 

• O C. S. Marítimo iniciou a sua participação no Torneio 
"Chiang Mai CUp", com uma derrota ante a equipa 
croata do Osijek, quarta classificada do campeonato da 
Croácia, recentemente terminado. 

Só que, o remate do joga­
dor croata bateu na bar­
reira e acabou por trair o 
guardião Bizarro. Pouco 
depois, o Osijek colocar-se­
-ia em vantagem, ao bene­
ficiar de uma grande pe­
nalidade, para ampliar a 
vantagem para 3-1, numa 
jogada conduzida pela es­
querda do seu ataque, cul­
minada com um pontapé 

desferido na zona central, 
sem possibilidades para 
Bizarro. 

baliza dos croatas. Um go­
lo que empolgou os "ver­
de-rubros" para uma ponta 
final de razoável nível, fi­
cando mesmo à beirinha 
do empate, que, a aconte­
cer, acabaria por espelhar 
com mais verdade o de­
senrolar dos acontecimen­
tos. 

Jokanovic 
reduz diferença 

O Marítimo, ainda re­
duziria a diferença, por in­
termédio de J okanovic, 
após um lance de alguma 
confusão gerado diante da 

De registar a estreia do 
jovem brasileiro Márcio 

------------------------------. ------------------------------
MARINHO P E R E S SATISFEITO 

"Merecíamos o empate 
num bom jogo de futebol" 
M arinho Peres estava satisfeito, no fi­

nal do jogo, com o comportamento da 
sua (nova) equipa. "Foi um bom jogo, o Ma­
rítimo jogou bem, apontou dois golos, e deu­
-me boas indicações", começou por referir. 

Instado a pronunciar-se se o desgaste 
provocado por uma viagem longa e can­
sativa, não havia condicionado o rendi­
mento da equipa, Marinho Peres observa: 

- De certo modo sim. De qualquer mo­
do, os jogadores denotaram um empenha­
mento notável, jogando com determinação 
e vontade de vencer. Estivemos em vanta­
gem e, mesmo depois de estar a perder, 
os jogadores nunca perderam o discerni­
mento, reduzindo a diferença. E, o empate 
falhou por pouco, mesmo no final do jogo, 
quando desperdiçámos uma excelente oca­
sião de golo. 

Ontem, Marinho Peres teve oportuni-

dade de observar, em competição, dois jo­
gadores que ainda não tinha tido o]>ortu­
nidade para tal - o jovem brasileiro Már­
cio António e Jokanovic. 

O treinador do Marítimo, a propósito, 
referiu: 

- O Márcio jogou praticamente desde o 
início e o Jokanovic jogou os últimos 20 
minutos da partida. Qualquer um deles te­
ve uma boa prestação e deixaram-me ple­
namente satisfeito. São dois bons jogado­
res com que o Marítimo pode contar para 
a próxima temporada. 

O forte calor que se faz sentir na Tai­
lândia condicionou o normal desenrolar 
do jogo. No entanto, Marinho Peres mini­
miza a situação, dizendo que "o calor era 
igual para as duas equipas", adiantando 
que "o resultado acaba por estar injusto 
em face do que aconteceu". 

António, que entrou nos 
primeiros minutos, a ren­
der o lesionado Mário Jor­
ge, dando excelentes por­
menores, registando-se ain­
da o regresso de Jokano­
vic, autor de um dos golos 
do Marítimo. 

Sob a arbitragem de 
um juiz tailandês, Marinho 
Peres, a orientar a equipa, 
fez apresentar de início o 
seguinte "onze": 

Bizarro; Carlos Jorge, 
João Luís/cap., Robson e 
Cabral; Humberto, Tiago, 
Mário Jorge e Gustavo; Ví­
tor Vieira e Alex. 

O treinador brasileiro 
utilizou ainda Márcio An­
tónio, que entrou a ren­
der Mário Jorge nos pri­
meiros minutos de jogo, 
e ainda Zeca (que rendeu 
Tiago), Jokanovic (Ca­
bral) e Herivelto (Hum­
berto). 

Mário Jorge 
lesionou-se 

Mário Jorge, que aca­
bou por integrar a comiti­
va "verde-rubra" que se 
encontra na Tailândia, 
acabou por dar um pe­
queno contributo neste 
primeiro jogo do Maríti­
mo. O médio maritimista 
sofreu uma pancada no 
início da partida e acabou 
por ser substituído por 
Márcio António. 

Todavia, e de acordo 
com o que apurámos, a le­
são não é preocupante e 
Mário Jorge já poderá jo­
gar no próximo embate, a 
ter lugar na próxima ter­
ça-feira. 
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Futebol pouco 
implantado 

5 
• 

A realização deste tor­
neio, na Tailândia, insere­
-se numa tentativa de im­
plementar o futebol neste 
pais asiático, atendendo a 
que este desporto não go­
za de muita popularidade 
por aquelas bandas. 

Para mais, na cidade 
onde o Marítimo se encon­
tra, Chiang Mai, bem no 
norte do país, a fazer fron­
teira com a Monróvia, este 
facto é ainda mais eviden­
te. Daí que não admirasse 
a fraca adesão do público 
para os dois jogos que com­
punham a primeira jorna­
da, que nem o facto da Se­
lecção Nacional ter jogado 
ajudou a uma maior aflu­
ência de espectadores. 

Mas, de acordo com um 
dirigente que acompanha 
a caravana madeirense 
nesta digressão, "estava 
mais gente que em alguns 
jogos dos "nacionais" aí na 
Madeira ... ". 

Mas, igualmente, este 
torneio insere-se numa ten­
tativa levada a efeito pelo 
Governo tailandês, em 
"branquear" a imagem de 
um país conturbado por di­
versos acontecimentos nos 
últimos anos. 

Excelente 
organização 
De qualquer modo, os 

responsáveis do Marítimo 
estão encantados com o 
acolhimento de que estão 
sendo alvo. A organização 
é excelente e o local onde 
a caravana maritimista es­
tá hospedada reúne todas 
as condições. 

Por outro lado, o está­
dio onde decorre o torneio, 
é de construção recente e, 
fazendo lembrar o Estádio 
do Restelo, oferece condi­
ções muito agradáveis, com 
uma capacidade para 50 
mil espectadores. 

Tailândia perde 
com Nacional 

De salientar que o tor­
neio abriu com o jogo en­
tre a Selecção da Tailân­
dia e o Nacional de Buca­
reste, da Roménia. 

Um jogo que antece­
deu o embate entre o Ma­
rítimo e o Osijek, e que 
terminou com a vitória 
dos romenos por 1-0. 

Portugueses 
nem vê-Ios ... 
É sabido que não é di­

fícil encontrar um portu­
guês nas sete partilhas do 
mundo. Mas, na Tailândia, 
a caravana do Marítimo 
apenas deu de caras com 
um português , e logo à 
chegada. Tratava-se do 
jornalista da Lusa acredi­
tado em Banquecoque. 
Daí para cá, de portugue­
ses nem sombras .. . 

I 
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• 
Foguete mata adepto 

sportinguista 
Um adepto do Sporting morreu ontem, 

vítima do rebentamento de um foguete, 
quando assistia à final da Taça de Portu­
gal em futebol, entre o Sporting e o BenJ 

fica, no Estádio Nacional, em Lisboa, dis­
se, à agência Lusa, fonte da PSP. Rui An­
tónio Pereira Coelho Mendes, 36 anos, do 
Luso, Mealhada, morreu em consequên­
cia dos ferimentos na região abdominal 
sofridos na explosão de um foguete. 

O sinistrado foi evacuado do local nu­
ma ambulânCia dos Bombeiros de Carna­
xide, chegando sem vida ao Hospital de 
São Francisco Xavier. 

"O indivíduo chegou já cadáver ap hos­
pital. Apresentava ferimentos profundos 
no abdómen", disse, à' agência Lusa, um 
porta-voz da divisão de Oeiras da Polícia 
de Segurança Pública. 

O acidente ocorreu pouco depois do 
primeiro golo do Benfica e o adepto morto 
pertencia à Juventude Leonina, que en­
tretanto começou a abandonar o Estádio 
Nacional. 

O êxodo dos elementos da Juventude 
Leonina iniciou-se imediatamente após o 
acidente e foi acompanhado por gritos de 
"assassinos, assassinos", enquanto as cla­
ques trocavam acusações, responsabili­
zando-se mutuamente pela tragédia. 

Diversos adeptos sportinguistas ga­
rantiram que o foguete foi lançado do sec­
tor ocupado pelos benfiquistas. 

O primeiro-ministro António Guterres, 
presente no recinto, foi imediatamente in­
formado dos factos e reuniu-se ao inter­
valo com o ministro da Administlf'lção In­
terna, Alberto Costa, e com o presidente 
da Federação Portuguesa de Futebol, Gil­
berto Madaíl. 

Entrega da Taça 
foi adiada 

O vencedor da Taça de Portugal em 
futebol, que opôs, no Jamor, o Benfica ao 
Sporting, saiu do Estádio Nacional sem o 
troféu, por decisão das autoridades polí­
ticas e desportivas presentes, em sinal de 
luto pela morte de um espectador. 

A decisão de anular a tradicional festa 
de consagração dos vencedores foi tomada 
durante uma reunião realizada ao inter­
valo entre o Presidente da República, Jor­
ge Sampaio, o primeiro-ministro, António 
Guterres, e o presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF). 

Consternação 
em Alvalade 

Os cerca de 4.000 adeptos do Sporting 
que seguiram a final da Taça de Portugal, 
no ecran gigante montado na nave de Al­
valade, ficaram muito consternados com 
a morte de um apoiante sportinguista no 
Estádio Nacional. 

O entusiasmo reinante entre a "famí­
lia" leonina, formada maioritariamente por 
jovens, esfumou-se logo que a morte de Rui 
Mendes, um sportinguista do Luso, com 36 
anos, foi anunciada no recinto, quando ain­
da decorria a primeira parte. 

Vítor Nunes, 18 anos, militar, disse à 
agência Lusa que "a maior tristeza vai pa­
ra a morte desse homem e só depois pa­
ra o resultado", que acabaria por ser fa­
vorável ao Benfica (3-1). 

"O que se passou foi muito mau e dei­
xou-nos a todos muito tristes", confessou. 

No final do jogo foram muitos os adep­
tos do Sporting que teimavam em não 
abandonar o local do acidente, conster­
nados com o que acabaram de presen­
ciar. Nesse momento, António Guterres e 
Jorge Sampaio deslocaram-se ao hospital 
para se inteirarem de eventuais feridos e 
apresentarem condolências aos familia-
res do morto. ) 
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TAÇA É DAS ÁGUIAS 

Benfica demolidor 
em final ensaguentada 

Sporting, 1 
Benfica, 3 

'''''' Estádio Nacional 

Árbit ro: Vltor Pereira. 
de Lisboa 

Preud 'Homme 
Calado 
Ricardo 
Hélder 
Dimas 
Paulo Bento 
Valdo 
Bruno Caires 
Kenedy 
João Pinto 
Mauro Airez 

" Brassard 
, Marcelo 

Paredão 
lIiev 
Paulão 

Costinha 
Luís Miguel 
Naybet 
Marco Aurélio 
Nélson 
Peixe 
Vidigal 
Sá Pinto 
Pedro Martins 
A Martins 
lordanov 

Luís Vasco 
Dominguez 
Ouattara 
Paulo Alves 
Carlos Xavier 

" Substituições: Bruno Caires por ;' 
;á Marcelo (89), Kenedy por lIiev (87), 
• Mauro Airez por Paredão (84), Pei­
xe por Paulo Alves (34), Pedro Mar- , 

t.i: tins por Carlos Xavier (68) e lorda- '"~o 
jj nov por Dominguez (46), 
i1f: Acção disciplinar: cartão amarelo !/: 
.iX; para Naybet (9), Peixe (20), Mauro !:,,, 
jYf!:Airez (28), lordanov (31) e Ricardo H 
:& (74), Vermelho para Ricardo (84) e(/ 
;'", Carlos Xavier (89), 

Golos: Mauro Airez (09), João Pin­
to (39 e 68) e Carlos Xavier (85 GP), 

João Pinto, herói do jogo de ontem, é transportado pelos colegas em euforia. 

J oão Vieira Pinto marcou dois tentos e 
"carregou" o Benfica para a conquista 
da 23. ª Taça de Portugal em futebol, com 

uma vitória sobre o Sporting (3-1), numa tarde 
ensaguentada pela morte de um adepto "leo­
nino". 

Mauro Airez inaugurou o marcador, aos 
nove minutos, João Pinto elevou para 2{) e 3-0, 
com golos aos 39 e 68, tendo o Sporting che­
gado ao tento de "honra" na conversão de uma 
grande penalidade, convertida por Carlos Xa­
vier, aos 85. 

João Pinto diabo à solta 

João Vieira Pinto voltou a comprovar a 
sua apetência para as grandes exibições fren­
te ao Sporting, equipa que esteve a um curto 
passo de integrar em 1993, pertencendo-lhe a 
nota de maior destaque no encontro, junta­
mente com os seus colegas Daniel Kenedy e 
o brasileiro Valdo. 

O Benfica marcou cedo, logo aos nove mi­
nutos, na primeira ocasião de perigo criada 
junto ao último reduto sportinguista, cOm al­
gumas culpas para o guarda-redes Costinha. 

Calado subiu pelo flanco direito, rematou 
forte ainda fora da área, a bola bateu no chão 
criando dificuldades para a captação do guar­
dião do Sporting, que acabou por deixar o es­
férico escapar-se para a frente, Ricardo fez o 
primeiro toque, Costinha voltou a ter dificul­
dades em captar, e Mauro Airez surgiu a fa­
zer a recarga vitoriosa. , 

A resposta do Sporting surgiu à passagem 
do quarto de hora, ~vés de um cruzamento 
longo de Afonso Martins para Marco Aurélio, 
mas o árbitro Vítor Pereira indicou falta do 
"central" sobre o guarda-redes do Benfica, 
Preud'Homme. 

Preud'Homme em evidência 

O guarda-redes belga voltaria a estar em 
evidência quando, aos 26 minutos, "voou" ao 
encontro de uma "bomba" de Afonso Martins, 
disparada a quase 30 metros da baliza benfi­
quista. 

Costinha também provou a sua elasticida­
de, aos 33 minutos, chegando com esforço a 
um remate muito colocado de Valdo, junto ao 
poste direito da baliza do Sporting, na co­
brança de um pontapé livre em posição frontal, 

Os "leões" procuravam então, a todo o cus­
to, o golo que seria do empate, mas o Benfica 
tapava bem todos os caminhos que levavam à 
sua baliza, não enjeitando a hipótese de contra­
-atacar rapidamente, sempre que conseguia 
"roubar" o esférico. 

E seria num lance com estas características 
que o Benfica elevaria para 2{), aos 39 minutos. 

Bruno Caíres ganhou a posse da bola a Vi­
digal, no meio-campo, e entregou de imediato 
para João Pinto, que oorreu sozinho e à entrada 
da área atirou, sem oposição, sobre o lado es­
querdo de Costinha, para o fundo das redes. 

Ao intervalo, era notório que o técnico 
"leonino", Octávio Machado, havia errado ao 
não proteger convenientemente o flanco es­
querdo, onde Nélson, desapoiado, tinha difi­
culdades em travar Calado, já que Afonso Mar­
tins não marcava ninguém e tinha uma posição 
pouco fixa no relvado. 

Tal como em 1994, quando o Benfica gole­
ou, em Alvalade, o Sporting, por &3, então pa­
ra o Campeonato Nacional, foi um erro na oons­
trução do flanco esquerdo que desequilibrou os 
dados em favor dos "encarnados". Carlos Queic 
roz tirou o lateral~squerdo Paulo Torres e dei­
xou terreno livre para João Pinto "triturar" o 
esquema defensivo sportinguista. 

Sporting desfalcado 

Octávio, que também se poderá queixar 
de não ter podido contar com elementos "cha­
ve", como são os casos de Amunike e Oceano, 
castigados, e Pedro Barbosa, lesionado, aper­
cebeu-se do "erro" e ao intervalo fez sair Ior­
danov para a entrada de Dominguez. 

A produção do Sporting melhorou signifi­
cativamente, mas foi o Benfica que criou a pri­
meira oportunidade de golo, logo no reata­
mento, numa jogada individual de Valdo <l,ue 
conseguiu captar o esférico, correu sozinho 
para o interior da área "leonina", mas permitiu 
o desarme por Costinha. 

Aos 47 minutos, Dominguez fugiu pelo lado 
esquerdo do ataque do Sporting, cruzou, s~ 
guiu-se muita confusão na área do Benfica, e a 
bola acabou por sobrar para Sá Pinto que, ao 
tentar ganhar posição de remate, permitiu o 
alívio de Kenedy. --

Logo de seguida foi a vez de Paulo Alves 
desperdiçar uma excelente oportunidade para 
reduzir a desvantagem, atirando forte, mas Si} 

bre a barra da baliza "encarnada", com ân­
gulo reduzido e próximo da linha final. 

O Benfica sacudiu a pressão e, aos 52 mi­
nutos, João Pinto reclamou grande penalidade 
numa carga pelas costas de Pedro Martins. 

A toada era de parada e resposta e o Spor­
ting também levou o perigo à baliza benfi­
quista, aos 54 minutos, na marcação de um li­
vre, cobrado por Afonso Martins, no qual 
Preud'Homme foi buscar o esférico ao ângulo 
superior esquerdo da sua baliza. 

Os "encarnados" poderiam ter elevado o 
marcador, aos 60 minutos, por intermédio de 
Dimas. O lateral avançou pelo seu lado, o es­
querdo, internou-se na área sportinguista e ati­
rou cruzado, para a defesa atenta de Costinha 
para canto. 

Bola na barra da baliza de Costinha 

Na cobrança do canto, à maneira curta, 
Valdo serviu João Pinto no centro da área e o 
"pequeno-grande-jogador" do Benfica rema­
tou, de cabeça, à barra de Costinha. 

Adivinhava-se o terceiro golo do Benfica 
que aconteceria aos 68 minutos, novamente 
no seguimento de um canto do lado esquerdo 
, cobrado por Valdo, com Mauro Airez a fazer o 
primeiro desvio de cabeça, surgindo João Pin­
to, também de cabeça, ao segundo poste, a ati­
rar de novo para o fundo das redes. 

Estava decidida a entrega do troféu, que 
não seria festejada por decisão superior, e o 
Sporting pouco mais fazia do que tentar mar­
car um golo de "honra", quase sempre em laIr 
ces individuais. 

Aos 73 minutos, Dominguez cruzou para a 
cabeça de Paulo Alves, embora o remate te­
nha saído frouxo para as mãos de Michael 
Preud'Homme. 

-Um novo assomo de orgulho sportinguista 
ocorreu, aos 78 minutos, com Preud'Homme a 
mergulhar aos pés de Sá Pinto e a evitar o go­
lo dos "leões". Volvidos dois minutos, Afonso 
Martins obrigou o belga a nova defesa atenta e, 
aos 85 minutos, o Sporting beneficiaria de uma 
grande penalidade, por carga de Ricardo sobre 
Sá Pinto, que valeria a expulsão do "central" 
internacional brasileiro, 

Chamado à conversão, Carlos Xavier não 
perdoou e atirou ligeiramente para o lado di­
reito de Preud'Homme, não dando hipóteses de 
defesa ao guardião benfiquista. 

",. ' 



DIARIO DE NOTfclAS - MADEIRA 

M Á R la WILSON SATISFEITO 

Ganhou quem mereceu 

Dimas remata à baliza ante a oposição de Naybet. João Pinto e Dimas exultam a vitória. 

o "velho capitão" cumpriu com a sua 
missão, após gorada a hipótese de 
conquistar o campeonato: fazer 

com que o Benfica vencesse um título nes­
ta época. "Ganhou quem mereceu ganhar", 
disse à comunicação social. 

Confrontado com a receita para o en­
contro, retorquiu que ela «vem de longe e 
constitui num trabalho que vem de longe e 
muito determinado». Por isso, constata 
que os "encarnados" acabaram por ven­
cer «com relativa facilidade, graças à ca­
pacidade competitiva e categórica que a 
equipa demonstrou». 

Sobre o espectador morto, Wilson la­
mentou o sucedido e concordou com o 
adiamento da entrega da Taça. 

Benfica alheio ao sucedido 

Visivelmente eufórico estava o presiden­
te do Benfica. Manuel Damásio começou por 
lamentar a morte, realçando contudo que o 
clube é alheio a esse acontecimento. Susten­
tou que «não iremos festejar como quería­
mos», mas que essa situação não seria im­
peditiva da <<família benfiquista festejar e dar 
asas à sua alegria incontrolável». 

Octávio Machado estava triste 

Octávio Machado era um homem triste 
quando se dirigiu aos jornalistas. 

"Estou triste pela derrota, mas mais 
ainda pelo acidente que vitimou um adep­
to do Sporting. Uma coisa destas não pode 
acontecer no futebol. Há que fazer tudo 
para evitar que algo de semelhante se 
venha a verificar no futuro, porque 

c O M MILHARES 

• Mário Wilson, o técnico do Benfica, era a imagem da 
satisfação. No final do jogo, o "velho capitão" dava 
largas à felicidade, considerando que o Benfica foi um 
justo vencedor. 

Aparato causado pelo foguete que vitimou um adepto do Sporting. 

assim matam também o futebol", registou. 
Quanto à derrota\, o técnico sportin­

guista admitiu que o primeiro golo, logo 
aos oito minutos, confundiu a sua equipa. 

"O Benfica foi feliz ao marcar nessa 
altura. Não vamos dissecar culpas, mas 
fomos infelizes no lance. Todavia, e isso 
quero eu frisar, o Benfica mereceu a vitó­
ria porque jogou melhor e contou com a 

D E A D E P T O 's 

estrelinha indispensável aos vencedores", 
acrescentou Octávio. 

O treinador "leonino", dirigindo os pa­
rabéns aos jogadores e técnicos do Benfi­
ca, admitiu, ainda que com alguma relu­
tância, que as ausências de jogadores nu­
cleares no onze sportinguista, como 
Oceano, Amunike e Pedro Barbosa, fragi­
lizaram um tanto a capacidade da equipa. 

Festa rija na Luz 
be benfiquista, um dos quais, interrogado 
pela agência Lusa considerou que as "as 
claques encarnadas (No Name Boys e 
Diabos Vermelhos) não podem ser res­
ponsabilizadas pela morte de um apoiante 
do Sporting durante o jogo, vitimado por 
um foguete. 

M ilhares de adeptos do Benfica pres­
taram, na Luz, uma calorosa recep­

ção à equipa de futebol do clube, pela vi­
tória na Taça de Portugal, frente ao Spor­
ting, por 3-1, na final realizada no Estádio 
Nacional. 

A equipa benfiquista, os técnicos e di­
rigentes subiram ao relvado do Estádio da 
Luz, sob forte ovação e gritos de vitória 
de milhares de adeptos, na maioria jovens, 
que ocupavam a bancada central do re­
cinto. 

O autocarro, que transportou a equi­
pa desde o Jamor, entrou no complexo 
do clube lisboeta cerca das 19:45, duas 
horas após o termo do encontro, tendo 

os jogadores seguido de imediato para 
o relvado. 

Algumas centenas de adeptos, na sua 
maioria jovens, contrariaram as indicaçõ­
es que lhes haviam sido dadas quando as 
portas do Estádio foram abertas e salda­
rama vedação metálica, associando-se aos 
futebolistas na festa. 

O treinador Mário Wilson e os futebo­
listas João Vieira Pinto, autor dos dois úl­
timos tentos dos encarnados, e Michael 
Preud'Homme, foram um alvo privilegiado 
dos apoiantes do Benfica, sendo passea­
dos em ombros pelos presentes. 

Entretanto, continuam a afluir ao "ni­
nho das águias" muitos seguidores do clu-

"Onde nós estávamos também havia 
outras pessoas que não são das claques", 
afirmou Carlos Saraiva, de 24 anos, segu­
rança privado, acentuando que "ninguém 
pode assegurar que o foguete foi dispara­
do por um elemento das claques". 

Para o adepto encarnado, "é um perigo 
iminente ir a um estádio de futebol em jo­
gos tão importantes como o de ontem" e 
"quando existe muita gente, tudo pode 
acontecer" . 

Carlos Saraiva, que integra a classe 
dos "Diabos vermelhos", adiantou que tais 
incidentes poderiam ser evitados "se hou­
vesse um maior controlo à entrada dos es­
tádios, mas é sempre falível". 
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Cunha Rodrigues 
abre investigação 

• 

O Procurador-Geral da República asse­
gurou ontem ao primeiro-ministro que vai 
mandar proceder de imediato a uma inves­
tigação à morte ocorrida no Estádio Nacio­
nal, em Lisboa, disse, à agência Lusa, fonte 
do gabinete de António Guterres. 

A mesma fonte acrescentou que Cunha 
Rodrigues garantiu pessoalmente ao pri­
meiro-ministro, com quem falou, que o in­
quérito mandado instaurar passa pelos ser­
viços da Procuradoria Geral da República 
e pela Polícia Judiciária. 

António Guterres - referiu ainda a fonte 
do seu gabinete - tem estado em contacto di­
recto com o ministro da Administração In­
terna, Alberto Costa, que acompanha o dis­
positivo logístico montado no Estádio Na­
cional. 

António Guterres também esteve no Hos­
pital de S. Francisco Xavier -onde o espec­
tador chegou já sem vida -acompanhado pe­
lo Presidente da República, Jorge Sampaio. 

António Guterres já transmitiu, através 
do sogro da vítima, as condolências à viúva. 

Adeptos leoninos 
consideram-se chocados 

Muitos adeptos sportinguistas abando­
naram o Jamor chocados, mais pela morte 
de um seu companheiro de clube, do que 
pelo desfecho da final da Taça de Portugal, 
3-1 a favor do "eterno rival", Benfica. 

O êxodo começou muito antes do jogo 
terminar, logo que se soube que Rui Mendes 
fora atingido mortalmente por um foguete, 
que adeptos leoninos dizem ter sido lançado 
do sector reservado à claque do Benfica. 

António Cordas, de 27 anos, analista fi­
nanceiro e adepto do Sporting, abandonou 
o local aos 10 minutos de jogo, após pre­
senciar o acidente e ficou com pouca von­
tade de voltar a entrar num estádio. 

"O homem ficou com um petardo e uma 
coisa metálica espetada no pescoço, a deitar 
sangue e fumo", disse, ainda impressionado 
pela tragédia a que acabara de assistir. 

"Isto assim não. O futebol acabou aqui. 
Nunca mais cá venho. Nem sequer vi o res­
to do jogo, para mim até podia ser 30-0. Já 
não me interessa", afirmou o desiludido 
adepto leonino. 

Para Rui Cruz, 28 anos, designer e igual­
mente adepto dos "leões", o que se passou 
foi "perfeitamente desumano" e "tem que 
se pedir a cabeça de alguém". 

"Há morte no estádio e ninguém é res­
ponsável em Portugal. Nos outros países 
da Europa, quando alguém morre num es­
tádio, o jogo é imediatamente interrompi­
do", afirmou. 

"Hoje, no Jamor - acentuou - ninguém 
teve ombridade para tomar uma posição e 
suspender o jogo". 

Rui Cruz criticou ainda as autoridades, 
que anunciaram ter enviado para o Jamor 
cerca de 800 homens de segurança e não 
foram capazes de impedir que entrasse no 
estádio um objecto como aquele que viti­
mou o adepto do sporting". 

Muito antes do jogo terminar, viam-se 
centenas de apoiantes do Sporting a aban­
donarem o local, enquanto a chuva come­
çou a cair, perante a vigilância de dezenas 
de elementos do Corpo de Intervenção da 
Polícia de Segurança Pública. 

Benfica nas "Taças" 
e Sporting na UEFA 
Os representantes portugueses na pró­

xima edição das taças europeias de clu­
bes em futebol, cuja lista fechou ontem 
com a final da Taça de Portugal, ganha 
pelo Benfica, serão os seguintes: 

Taça dos Campeões Europeus, F.C. Por­
to; Taça das Taças: Benfica; Taça UEFA: 
Sporting (3 .º classificado no Nacional), 
Boavista (4. º classificado no Nacional) e 
Guimarães (5.º classificado no Nacional). 
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TORNEIO NACIONAL D E ESGRIMA 

Jovens Inadeirenses 
"-

são bons Inosqueteiros 

Detentores de um n'ível ~cnico apreciável. .Os j.Ovens atirad.Ores p.Ortugueses pr.Otag.Onizaram um t.Ornei.O ric.O em c.Ompetitividade. 

F .Oram cerca de n.Oven­
ta atirad.Ores, em re­
presentação de quinze 

salas naci.Onais, entre as quais, 
naturalmente, a d.O clube .Or­
ganizad.Or, que ao l.Ong.O de to­
d.O .O dia de .Ontem estiveram 
em animada c.Ompetiçã.O n.O 
Pavilhão d.Os Barreiros, na se­
gunda edição d.O II T.Ornei.O 
Naci.Onal de J.Ovens M.Osque­
teiros - Madeira/96. Uma pro 
va .Organizada pel.O Clube de 
Futeb.Ol União e que c.Ont.Ou 
c.Om a preci.Osa c.Olab.Oração 
d.O Instituto d.O Desporto da Re­
gião Autón.Oma da Madeira 
(IDRAM) e da Federação P.Or­
tuguesa de Esgrima (FPE). 

Este t.Ornei.O, disputad.O 
na arma de fl.Orete, e desti­
nad.O aos escalões de infan­
tis, iniciad.Os e cadetes (mas­
culin.Os e feminin.Os), c.Ont.Ou 
c.Om a presença de alguns 
d.Os melh.Ores valores nacio­
nais destes escalões, tendo­
-se caracterizad.O p.Or uma 
grande disputa em t.Odas as 
categ.Orias. 

S.Ob .O pont.O de vista técni­
co, há a realçar .O b.Om nível 
qualitativ.O patentead.O pel.Os 
j.Ovens esgrimistas, numa cJara 
dem.Onstração da ev.Olução que 
se tem pr.Ocessad.O, n.Os últi­
m.Os an.Os, na esgrima p.Ortu­
guesa. 

Magda e LIbia 
vencedoras 

Saliência especial mere­
cem .Os j.Ovens atirad.Ores Ill& 

deirenses, a confirmarem to­
d.O .O seu vast.O potencial, con­
seguind.O mesm.O duas vitórias, 
por intermédi.O de Magda Dm 
m.Ond, em cadetes femininos, e 
LIôia Sousa, em infantis femi­
nin.Os. 

N.Os restantes escalões tri­
unfaram Cátia Ferreira, da E. 
D. VIana (iniciad.Os feminin.Os), 

. Guilherme Silva, d.O C. N. Gaia 
(iniciad.Os masculin.Os), J.Oão 
R.Osa, d.O C. F. S. Vendas No­
vas (infantis masculin.Os), e 
Álvaro M.Onteiro, d.O C. N. Gaia 

• O II Torneio Nacional de Jovens Mosqueteiros­
Madeira/96, em esgrima, correspondeu plenamente às 
expectativas criadas em seu redor. Competição animada, 
salutar convívio e a promoção desejada de uma modalidade 
que trouxe à Madeira alguns dos maiores talentos da . 
esgrima jovem nacional. 

NtLlO GOMES 

Cerca de nove dezenas de jovens esgrimistas marcaram presença na Madeira. . -------------------------
CARLOS RODRIGUES 

«Esgrima regional 
vai sobrevivendo ... » 

A pr.Oveitand.O a realização d.O t.Ornei.O, dia­
l.Ogám.Os c.Om Carl.Os R.Odrigues, mestre 

resp.Onsável pela sala d.O União, que c.Omeçou 
p.Or salientar a importância desta competição: 
«Acham.Os que este t.Ornei.O é bastante imp.Or­
tante, essencialmente p.Orque n.Os permitiu co­
locar .Os n.Ossos atletas a j.Ogar e a conviver com 
alguns d.Os melh.Ores naci.Onais. P.Or .Outr.O la­
d.O, em paralel.O, .Organizám.Os uma acção de 
f.Ormação de m.Onitores, que é alg.O fundamental 
para .O desenv.Olviment.O da esgrima». 

Carl.Os Rodrigues apr.Oveita para salientar 
a ev.Olução qualitativa d.Os esgrimistas regi.Onais, 
referind.O que «esta é uma sala recente, com ape­
nas n.Ove an.Os, mas que tem dad.O excelentes 
frut.Os. Os n.Oss.Os atirad.Ores conseguiram ser, 
sistematicamente, .Os melh.Ores naci.Onais ao nível 

de infantis, iniciad.Os, cadetes e, ag.Ora, de juni­
.Ores, .O que é bastante significativ.O». 

O técnic.O rec.Onhece que .O grande pr.Oble­
ma da esgrima regi.Onal c.Ontinua a ser a es­
cassez de espaços para trein.O. «Há uma grande 
falta de espaç.O. Se tivéssem.Os uma sala mai­
.Or, p.Oderíam.Os pôr .Os juni.Ores a ensinar .Os 
mais j.Ovens. P.Orque a realidade ag.Ora é muit.O 
diferente de há n.Ove an.Os. Tem.Os de f.Ormar 
atletas para manterem .O nível d.Os actuais, .O 
que é muit.O mais exigente. A esgrima madei­
rense está unicamente a s.Obreviver, p.Orque, 
nas actuais c.Ondições nã.O n.Os p.Odem.Os ex­
pandir. De rest.O, as pess.Oas d.O continente que 
cá se desl.Ocaram, acharam incrível c.Onse­
guirm.Os um trabalh.O tão p.Ositiv.O nestas c.On­
dições». 

(cadetes masculin.Os ). Este úl­
tim.O derr.Ot.Ou na final .O ma­
deirense Marco Gonçalves. 

Presidente da FPE 
releva esgrima regional 

A realização d.O II T.Ornei.O 
Naci.Onal de J.Ovens M.Osque­
teir.Os - Madeira/ 96 tr.Ouxe à 
região vári.Os dirigentes da es­
grima naci.Onal, entre .Os quais 
.O presidente da Federaçã.O 
P.Ortuguesa de Esgrima, J.Osé 
Valarinh.O. 

Faland.O a.O DIÁRIO, .O 
dirigente c.Omeç.Ou p.Or sali­
entar a en.Orme imp.Ortância 
deste géner.O de iniciativas 
na divulgaçã.O da esgrima, 
«p.Orque é, de fact.O, uma das 
melh.Ores maneiras de cha­
mar .Os j.Ovens para a m.Oda­
lidade, permitindo-lhes uma 
sã c.Onfraternizaçã.O e nã.O 
deixand.O que, a este nível 
de idades, a c.Ompetiçã.O pe­
semuit.O». 

J.Osé Valarinh.O fez ques­
tão de elogiar «.O bom trabalh.O 
que vem send.O desenv.Olvid.O 
na Madeira ao nível da esgri­
ma, .O que c.Ol.Oca a sala d.O 
União com.O uma das grandes 
p.Otências de P.Ortugal». 

Faland.O sobre .O m.Omento 
actual da esgrima p.Ortugue­
sa, .O resp.Onsável federativ.O 
salienta «.O cresciment.O qua­
litativ.O e quantitativ.O regista­
d.O n.Os últim.Os an.Os, que co­
l.Oca P.Ortugal a meia tabela 
ao nível dos países europeus». 
. Quant.O a.O futur.O, encara-o 
«com grande .Optimism.O, pois 
tem.Os bons val.Ores, entre eles 
alguns madeirenses, capazes 
de ter uma eV.Olução que lhes 
permita a qualificaçã.O para 
.Os J.Og.Os Olímpic.Os d.O an.O 
2000». 

A finalizar, .O presidente da 
FPE expressou .O seu reg.Ozij.O 
«por esta excelente .Organiza­
ção d.O União e d.O Institut.O d.O 
Desport.O, que representa um 
pass.O imp.Ortante em term.Os 
de divulgação da modalidade 
na MadeÍl'a». 
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o "milagre" 
de fazer 

campeões 
Carl.Os R.Odrigues é .O 

grande ".Obreir.O" d.Os b.Ons 
resultad.Os c.Onseguid.Os 
pela esgrima madeirense. 
Orientand.O a única sala 
existente na Regiã.O, .O C. 
F. Uniã.O, .O mestre desen­
v.Olveu um trabalh.O n.Otá­
vel a.O l.Ong.O d.Os últim.Os 
an.Os, levand.O a esgrima 
regi.Onal à c.Onquista de vá­
ri.Os títul.Os naci.Onais e à 
internaci.Onalizaçã.O de al­
guns atirad.Ores. 

Um feit.O que ganha 
ainda mais imp.Ortância se 
tiverm.Os em c.Onta que as 
c.Ondições de trabalh.O ac­
tualmente existentes estã.O 
l.Onge das ideais. Uma úni­
ca sala disp.Onível, c.Om es­
paç.O limitad.O e pis.O ina­
dequad.O sã.O as grandes 
c.Ontrariedades, que, n.O 
entant.O, não têm impedi­
d.O .O "milagre" de se fazer 
campeões. Uma situaçã.O 
que, c.Ontud.O, será res.Ol­
vida futuramente , c.Om aI· 
gumas .Obras na referida 
sala, já pr.Ometidas pel.O 
IDRAM. · 

Preocupação 
em formar 
técnicos 

Paralelamente à c.Om­
petiçã.O, e apr.Oveitand.O a 
presença na Madeira d.O 
selecci.Onad.Or naci.Onal, .O 
mestre húngar.O István 
Szl.Ovenszky, a .Organiza­
çã.O d.O t.Ornei.O pr.Om.Oveu 
uma acçã.O de f.Ormaçã.O 
da m.Odalidade, destinada 
a pr.Ofess.Ores d.O ensin.O 
básic.O e secundári.O. 

Uma iniciativa que te· 
ve uma adesã.O significati­
V.O de' participantes - cer­
ca de uma dezena e meia 
-, alguns d.Os quais .Oriun· 
d.Os de c.Oncelh.Os rurais, e 
que se insere na p.Olítica 
de desenv.Olviment.O da 
esgrima na Madeira, já 
que t.Od.Os .Os pr.Ofess.Ores 
presentes na acçã.O ficam 
habilitad.Os para ensina­
rem esgrima de iniciaçã.O. 

Equipamento 
caro 

mas durável 
O preç.O d.O equipa­

ment.O para a prática da 
esgrima, que inclui fat.O 
(gilet e calças), luvá, más­
cara, espada sabre e fl.O­
rete, r.Onda apr.Oximada­
mente .Os sessenta mil 
escud.Os. Uma verba c.On­
sideravelmente elevada, 
mas que é alg.O minimiza­
da pel.O fact.O de um equi­
pament.O ter a duraçã.O 
média de d.Ois an.Os. 

N.O entant.O, há sempre 
que c.Ontar c.Om as despe­
sas suplementares advin­
das d.O inevitável desgas­
te de materiàl, especial­
mente n.O que diz respeit.O 
às armas partidas. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA D R 
SH ELL/LEVADA D O CAVALO 

Torneio de ténis 
decorre sem surpresas 
A ssim, os resultados 

nos 4 escalões em 
prova, iniciados e Ca­

. detes em ambos os sexos, se-
rão decisivos para o apura­
mento dos oito jogadores 
mais pontuados que terão 
acesso ao referido Masters 
em cada um dos escalões. 

Na jornada de hoje e no 
sector masculino é caso pa­
ra se <lizer que não existiram 
grandes surpresas com os 
habituais favoritos, tanto nos 
iniciados como nos Cadetes 
a não deixarem por mãos 
alheias os seus créditos de 
cabeças-de-série. 

Referência também para 
o excelente tempo que se fez 
sentir, condicionante sempre 
importante e, em particular 
nesta época, numa modali­
dade praticada ao ar livre c0-

mo o Ténis de Campo. 
No sector feminino, um 

único escalão esteve em jogo 
hoje, o de cadetes. 

Neste quadro sobressai­
ram as prestações de Joana 
Mendes do CTF e Mónica 
Freitas do CSM. Estas atle­
tas, após animada disputa, 
que se prolongou inclusive 
por mais de uma hora e 
meia, superaram as suas ad­
versárias da primeira ronda, 
respectivamente Patrícia 
Dantas do CTF por 
6/3;7/6(5) e Maria Brito do 
CSM por 7/5;7/6(10). 

Saliência também para 2 
das cabeças-de-série deste 
quadro, Mariana Fernandes 
do CSM, n. º13 de Cadetes a 
nivel Nacional e Carina Corte 
do mesmo Clube, n.º 40 deste 
Ranking. 

Estas 2 atletas superaram 
facilmente, confirmando o seu 
estatuto de forma mais que 
evidente, as suas oponentes. 

• Teve início, ontem, o Torneio Shell/levada do Cavalo, III 
prova do Circuito Juvenil C.T.F. A sua importância prende-se 
com o facto de se tratar do último Torneio do Circuito a 
anteceder o Masters no próximo mês de Junho. 

Nuno Paulino do Clube de Ténis do Funchal em acção. 

Perspectiva-se pois, na parte 
superior do quadro uma inte­
ressante meia-final, a reeditar 
a final do Campeonato Re­
gional de Infantis onde Cari­
na Corte derrotou a sua com-

panheira de Clube por 2.{). 
Prosseguem hoje, Do­

mingo, nos courts da Qt. ª 
Magnólia, os jogos referen­
tes aos quartos-de-final nos 
escalões de Iniciados e Ca-

detes Masculinos, enquanto 
que nos Femininos, a jorria­
da inicia-se no Clube de Té­
nis do Funchal com os jogos 
referentes à 1. ª ronda do es­
calão de iniciados. 

RAÇA DE c Ã E S D O P O R T O SAN T O destes canídeos na caça. De 
qualquer modo, e mesmo sa­
lientando que este é um pro­
cesso moroso e qlle "depen­
de da boa vontade das pes­
soas que estão à frente dele", 
bem como do próprio "con­
ceito genético que a raça ti­
ver", Janeiro mostra-se opti­
mista. É que "existem dados 
para a formulação de uma coi­
sa diferente", que segundo diz 
"pode muito bem ser o Po­
dengo do Porto Santo", e dei­
xa a promessa que "tudo o 
que eu possa, eu irei fazer". 

Podengo perto· 
da classificação 

O Clube de Tiro Caça e 
Pesca da Madeiraapro­

veitou a presença na Região 
de Salvador Janeiro, creden­
ciado juiz internacional liga­
do ao Clube Português da Ca­
nicultura, para dar um "em­
p.urrão" ao processo há já 
algum tempo iniciado de con­
seguir uma classificação de 
raça para o Podengo do Porto 
Santo. O CTCPM defende que 
devido ao seu isolamento na 
"ilha dourada", este animal 
desenvolveu características 
muito próprias, justificando 
por isso a classificação. Na 
passada sexta-feira elemen­
tos ligados ao CTCPM e à So­
ciedade Protectora dos Ani­
mais Domésticos acompa­
nharam Salvador Janeiro na 
sua deslocat;ã.o ao Porto San-

to onde foram observados, f0-
tografados e medidos cerca 
de 50 exemplares desta raça 
de cães de caça, cuja reunião 
esteve a cargo do responsá­
vel pela Associação de Caça­
dores do Porto Santo, José 
Rosado. 

Salvador Janeiro mos­
trou-se impressionado por 
aquilo que lhe foi dado a ob­
servar, tendo confessado ao 
DIÁRIO que "valeu a pena a 
visita", pois segundo o que lhe 
foi dado a observar "nota-se 
que existe ali um cão diferen­
te". Entre os animas obser­
vados, Janeiro encontrou 
"uma série deles com as mes­
mas características", muito 
distintas do Podengo portu­
guês e do Podengo espanhol 
que se conhece. Os olhos, o 

formato da cabeça e do pró­
prio rabo, bem como a pela­
gem apresentam característi­
cas muito próprias, e o próxi­
mo passo será o de fazer 
"uma mostra com esses 
cães". Todos esses animais 
serão identificados individu­
almente, sendo depois esco­
lhidos reprodutores para que 
se possa fazer um apura­
mento das características 
mais marcantes encontradas 
nestes cães, um trabalho de­
morado, que pode levar até 
dez anos. 

Os dados recolhidos por 
Salvador Janeiro serão ago­
ra avaliados pela comissão 
técnica do Clube Português 
de Canicultura, entidade que 
deverá enviar um outro juiz 
para avaliar o desempenho 

Igualrilente optimista está 
Dinis Basílio, o responsável pe­
lo CTCPM, pois apesar de se 
mostrar consciente de que é 
necessário realizar um traba­
lho profundo e demorado, que 
deveria ter sido iniciado há vá­
rios anos atrás, diz que "mais 
vale tarde do que nunca", ma­
nifestando a sua convicção de 
que com a colaboração de to­
dos aqueles que têm cães des­
ta raça será possível conseguir 
este objectivo, até porque "ma­
téria prima não falta". 

SATURNINOSOUSA 
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CRíTICAS A OFICIAIS 

AKM: esclarece 
familiares de pilotos 

Somos um clube vocacio­
nado para a promoção do 

Karting enquanto modalidade 
desportiva e actividade de la­
zer. Por isso, temos a obriga­
ção de agir por forma a que 
aquele objectivo seja atingido 
e que este interessantissimo 
desporto se aperfeiçoe e se tor­
ne ainda mais atractivo. 

Durante a semana, e na 
sequência da 2. ª Prova do 
"Troféu Associação de Kar­
ting da Madeira", surgiram n0-

tícias dando conta da insatis­
fação de alguns familiares de 
pilotos quanto ao trabalho de­
senvolvido pelos Oficiais de 
Prova. 

A AKM considera que a 
actividade desenvolvida pela 
Direcção da Prova e pelos C0-
missários Desportivos e Téc­
nicos foi de boa qualidade, pe­
lo que as acusações efectua­
das são totalmente infundadas 
e injustas, não só para aque­
les dirigentes como também 
para os 40 pilotos que não fo­
ram desclassificados nem pe­

,nalizados, e para os quais a 
prova decorreu sem esses pro­
blemas. AAKM considera ain­
da que não é de -modo ne­
nhum aceitável que o trabalho 
- que com grande esforço está 
sendo feito para melhorar não 
só as condições da pista im­
provisada e a qualidade técni­
ca dos equipamentos utiliza­
dos pelos pilotos, mas também 
e, principalmente, a segurança 
e a integridade física dos pilo­
tos - seja posto em causa por ' 

pessoas que, não estando mi­
nimamente esclarecidas sobre 
o que realmente se passa, ve­
nham a público tentando atin­
gir e afectar o bom ambiente 
que a generalidade dos sócios 
da AKM usufrui e pretende 
ver continuar a existir nas nos­
sasprovas. 

Na 2. ª prova estiveram 
presentes 48 pilotos e apenas 
5 sofreram penalizações, pre­
vistas nos Regulamentos, 
exactamente para aplicar nas 
situações em que esses pilotos 
se viram envolvidos. 

As normas existentes vi­
sam, sobretudo, punir infrao. 
ções que põem em causa a se­
gurança dos pilotos através de 
manobras arriscadas, mesmo 
que motivadas muito mais por 
entusiasmo do que por atitu­
de antidesportiva. Estas pe­
IIlllizag)es pretendem, por um 
lado, funcionar como elemen­
to corrector do comporta­
mento e, por outro, estabele­
cer de forma justa a diferença 
entre os que cometeram in­
fracção e os que não a come­
teram. Assim, sem queremos 
dar lições a ninguém, mas por­
que o Karting é também uma 
escola de formação de jovens, 
esperamos vivamente que se 
perceba que ninguém quer pe­
nalizar por penalizar. As nor­
mas por que nos regemos fa­
zem parte daRegulamentação 
Nacional e Internacional de 
Karting. 

FLAVIO RIBEIRO 
PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 

B A S QUE T E B O L 

-''Amigos'' mal . . em provas naCIOnaIS 
As equipas do CAB que es­

te fim-de-semana dispu­
tam provas nàcionais não fo­
ram felizes nos primeiros jo­
gos. Derrotas frente a 
adversários com outra "roda­
gem" competitiva, compro­
meteram as aspirações. 

A equipa masculina de 
sub-22, depois de uma derro­
ta, no sábado, frente ao Illia­
bum (83-93), voltou a perder 
ontem, desta vez com o Estre­
las da Ãvenida (72-62). Toda­
via nos dois jogos os "amigos" 
bateram-se muito bem, contra 
oonjuntos que contam com vár 
rios jogadores que participa­
ram no campeonato da Liga 
Profíssional. 

Em Reguengos de Mon­
saraz, no Alentejo, a equipa 
orientada pro João Silva (Ju­
ca), disputa a Taça Nacional 
de sub-22 e defrontará. hoje, o 
Diogo Cão (15 horas), na últi­
ma jornada do torneio. 

O treinador madeirense 
considera que a participação 
nesta prova é muito positiva. 
"É uma experiência boa e ain­
da bem que trouxemos alguns 
jogadores cadetes que, assim, 
ganharam mais experiência 
competitiva", sublinha. Sobre 
os dois jogos já disputados 
destaca o facto a equipa se ter 
"batido de igual para igual" 
com equipas teoricamente 
muito mais fortes. No jogo de 
ontem, o CAB realizou uma 

boa primeira parte, equili­
brando o marcador que no fi­
nal dos primeiros vinte minu­
tos registava uma vantagem 
de apenas três pontos (35-32) 
favorável ao Estrelas.A se­
gunda parte foi mais favorá­
vel à equipa de Lisboa que im­
pôs o seu jogo e beneficiou da 
saída do poste do CAB, Tito, 
com cinco l'altas. Até final o Es­
trelas geriu a vantagem e vai 
decidir, hoje, o primeiro lugar 
com o Illiabum. 

Em Torres Vedras a equi­
pa de cadetes femininos do 
CAB também não oom~u da 
melhor forma a participação 
na fase-prévia do campeonato 
nacional. Frente à equipa do 
Pombal, as comandadas de 
Carmo Fernandes perderam 
por um concludente 7540, que 
espelha bem as dificuldades 
colocadas pela equipa conti­
nental, segunda classificada 
da Zona Norte. 

Hoje, o adversário é o Na­
val Setubalense e as "amigas" 
terão que vencer para passa­
rem à fase final, uma vez que 
são apurados os dois primei­
ros classificados. O Naval é já 
conhecido das madeirenses 
uma vez que participou no 
"Torneio CAB'96". Na final 
desta competição o CAB ven­
ceu por larga margem. O jogo 
de hoje está marcado para as 
11 horas. 

J S. 

1_-
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BREVES 
Treinador inglês 
acusado de abusos ... 
sexuais 

o treinador da selecção 
olímpica britânica de 
natação, Mike Edge, foi 
detido e suspenso das 
suas funções sob a 
acusação de 
alegadamente ter abusado 
sexualmente de jovens 
nadadoras, revelaram 
ontem dirigentes 
federativos. 

Chuva poderá estragar 
cerimónia de abertura 

• A chuva poderá estragar a cerimónia de abertura dos Jogos 
Olímpicos centenários, do próximo Verão, a decorrer no estádio ' 
olímpico de Atlanta, a 19 de Julho, admitiu o principal 
"coreógrafo" da festa de inauguração. 

A Policia confirmou ter 
detido Edge, 45 anos, bem 
como a treinadora 
Lyndsey Fraser, 34 anos, 
no passado mês de Abril, 
para serem interrogados, 
por ag~Jes da área de 
protecção das crianças, 
sobre alegados "atentados 
indecentes" . 
Ambos estão sob fiança, 
devendo Edge 
comparecer em tribunal a 
4 de Julho próximo, e 
Fraser 16 dias depois. 

" U ma vez inicia­
do , é extre-
mamente difí­

cilparar o espectáculo", 
justificou, sábado, o direc­
tor e produtor executivo 
Don Mischer, que pensa 
nas melhores formas de 
prevenir um fenómeno que 
nem é assim tão imprová­
vel, apesar do calor tórri­
do que se espera em Atlan­
ta nos próximos meses de 
Julho e Agosto. 

Chuva tropical 
é principal ,problema 

Conforme sublinhou 
Mischer, e tendo como ba­
se os registos estatísticos 
dos últimos anos, há entre 
35 a 40 por cento de possi­
bilidades de o estádio olím­
pico de Atlanta ser molha-

do pela chuva 
tropical na 
noite 

de 19 de Julho. I 
No entanto, Mischer 

não quis entrar em deta-

ri.mónia, escu­
sando-se a re-

velar porme­
nores da 
coreogra­
fia , adian­
tando ape­
nas que a 
mesma se 
encontra em 
"processo de 

evolu-

ção" , 
não existindo ain­

da um "plano exacto", que 
passará certamente pela 
famosa hospitalidade su-

A imprensa britânica 
adianta que as queixas 
contra Mike Edge, técnico 
das selecções britânicas 
de natação nos Jogos 
Olímpicos de Los Angeles 
(1984), Seul (1988) e 
Barcelona (1992), 
remontam a 1986. 
O advogado de Edge, 
Brian Spiro, refere que 
ainda não foram 
apresentadas queixas 
formais, adiantando, em 
declarações ao "Time of 
London", que o seu 
cliente refuta todas as 
acusações. 
Responsáveis da 
Federação britânica de 
Natação reconheceram 
estar perante um caso 
preocupante e 
melindroso e 
confirmaram ter 
suspenso Edge "até o 
assunto ser 
definiti~ente 
clarificado" . 

IBM GARANTE 

Jogos mais tecnológicos 
de toda a história 

o s Jogos Olímpicos 
centenários vão ser 

"o acontecimento despor­
tivo tecnologicamente mais 
desenvolvido de sempre" , 
garante a IBM. 

Numa sessão que con­
tou com a presença do pre­
sidente do Comité Olímpi­
co Português (COP), Vas­
co Lynce, diversos 
responsáveis da multina­
cional de origem norte­
-americana demonstraram 

a forma como a IBM - um 
dos 10 patrocinadores ofi­
ciais dos Jogos de Atlanta 
- tem preparado, desde há 
cinco anos, aquele que se­
rá o evento,mais tecnoló­
gico da história do despor­
to. 

Todos os aspectos in­
formáticos e tecnológicos 
dos Jogos centenários es­
tarão a cargo da IBM, que 
há 36 anos patrocina os Jo­
gos Olímpicos. 

Garantindo uma cober­
tura tecnológica dos Jogos 
nunca antes vista, respon­
sáveis da IBM avançaram 
com alguns números, que 
também entram por direito 
próprio para os recordes 
olímpicos. 

Assim, em Atlanta - e 
durante a realização, não 
só dos Jogos Olímpicos, 
mas também dos Parao­
límpicos (onde Portugal es­
tará igualmente represen-• 

Brasil investe 
na conquista 
da Mooalha de Ouro 

ESTADOS UNIDOS 

A Confederação 
Brasileira de Futebol 
(CFB) vai investir 3 
milhões d~ dólares (450 
mil c0l!tos1 na sua 
campallha para 

Governo comparticipa 
com 34 milhões 

conquistar o único troféu O Governo Federal dos 
que falta à selecção do Estados Unidos com-
país: a medalha de ouro participa com uma verba 
olímpica. ':;. de 227 milhões de dólares 
O presidente da CFB, (mais de 34 milhões de 
Ricardo Teixeira, revelou contos) para os Jogos 
que a organização que Olímpicos de Atlanta, re-
dirige vai ga:~til.r mais 3 , ,_ ~ feriu terça-feira o vice-pre­
milhões de dmares, além' d sidente Al Gore. 
dos 1,3 milhões que já No orçamento global 
gastou no torneio pré- dos Jogos centenários, es-
-<>límpico da Argentina, magadoramente formado 
na campanha que visa '- po investimentos priva-
converter a selecção do dos, os 34 milhões de con-
Brasil em campeã tos governamentais estão 
olímpica. ~ a ser aplicados, funda-
Os recursos serão mentalmente, nas áreas de 
destinados ao pagamento segurança e transporte. 
das despesas. No relatório adminis-

---- ------, 

trativo mais detalhado até 
à data, Al Gore esclareceu 
os "media" de que os nú­
meros adiantados se refe­
rem unicamente aos em­
preendimentos levados a ca­
bo, que não teriam sido 
realizados caso os Jogos 
centenários não tivessem lu­
gar na capital da Geórgia. 

A estimativa de 34 mi­
lhões não contempla, por 
exemplo, os milhões que o 
Departamento de Desen­
volvimento Urbano consa­
grou ao projecto de reabi­
litação de casas públicas 
em Atlanta ... a ser concluí­
do até aos Jogos. N Gore 

contrapõe que o mesmo 
avançaria independente­
mente do acolhimento do 
evento. 

Confrontado com os oi­
to mil milhões de dólares 
(1,2 mil milhões de contos) 
que o Governo espanhol 
gastou para "erguer:' os 
Jogos Olímpicos de Barce­
lona, Al Gore reconheceu 
que o papel do Governo 
norte-americano é o de um 
parceiro "pequeno" do Co­
mité Organizador dos J 0-
gos de Atlanta (ACOG). 

Segundo o Gabinete 
Orçamental da Casa Bran­
ca, 104,9 dos 227 milhões 

lista, embelezada com fo­
go-de-artifício. 

, : Espectáculo 
vai continuar 

Certo é que só um terra­
moto poderá impedir a via­
bilização da cerimónia de 
abertura dos Jogos Olimpi­
cos do centenário. Aliás, não 
seria a primeira vez que tal 
sucederia no historial des­
tes eventos. Os atletas e to­
dos os responsáveis pelos 
Jogos são obrigados a adap­
tar-se à realidade de cada 
país organizador. 

Estádio 
já está pronto 

Entretanto, o Estádio 
Olímpico já está pronto e 
é um dos orgulhos da ci­
dade de Atlanta. Decorrem 
ainda algumas obras de 
pormenor, para oferecer 
melhor segurança ao re­
cinto. 

tado) - , a listagem tecno­
lógica inclui 10.000 telefo­
nes, 10.000 televisores, 
9.000 rádios portáteis e 
móveis, 7.000 computado­
res pessoais, 2.500 pagers 
e 1.000 impressoras laser. 

Tudo para que, em 
poucos segundos, se possa 
saber, em qualquer ponto 
do globo, o que se passa 
nos Jogos de Atlanta, rea­
lizados 100 anos depois 
dos primeiros Jogos da era 
moderna, em Atenas 
(1896), nos quais o acom­
panhamento da maratona, 
por exemplo, era efectua­
do por mensageiros mon­
tados em cavalos ou bici­
cletas, que se dirigiam ao 
estádio olímpico para dar 
"as últimas". 

de dólares destinados aos 
Jogos (cerca de 15,6 mi­
lhões de contos) se refe­
rem a investimentos nas 
redes de transporte, en­
quanto 69,8 milhões (10,5 
milhões de contos) serão 
canalizados para a segu­
rança. 

Nos Jogos de Atlanta, a 
decorrerem entre 19 de Ju­
lho e 4 de Agosto, cerca de 
2.500 agentes federais e 
8.500 elementos militares 
participarão na apertada 
malha de segurança em tor­
no da capital da Geórgia, a 
segunda cidade norte-ame­
ricana com maior indice de 
criminalidade, onde, em mé­
dia, são assassinadas duas 
pessoas ... por dia. 

O ACOG, por seu tur­
no, vai providenciar uma 
força de segurança "no ter­
reno" , formada por cerca 
de 13.000 agenfes de segu­
rança privados. 
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BREVES 
Tocha olímpica 
roubada 
em Berlim 

A tocha olimpica número 
51, que deveria ser 
transportada nos últimos 
quilómetros do percurso 
da estafeta entre Los 
Angeles e o estádio 
olimpico de Atlanta, foi 
roubada em Berlim, 
revelou ontem a Federação 
Alemã de Ténis. A tocha ia 
ser exposta no clube L TTC 
Rot-Weiss de Berlim, sede 
do torneio de ténis 
feminino. 
A Federação germânica de 
Ténis oferece uma 
recompensa de 1.000 
marcos alemães, mais de 
100 contos, a quem 
devolver a tocha. 

• 
Australianos 
elogiam combate 
ao doping 

O chefe do corpo médico 
da delegação olímpica 
australiana, Brian Sando, 
mostrou-se convicto de 
que em Atlanta será 
batido o recorde do 
número de atletas 
desclassificados por uso ' 
de esteróides, em yirtude 
do novo equipamento 
antidoping. 
Sando fez o elogio das 
novas armas de combate 
ao doping no desporto, 
nomeadamente do HRMS 
(espectrómetro de massa 
de alta definição), que, na 
sua opinião, poderá levar, 
inclusive, à desistência de 
diversos atletas antes dos 
Jogos Olímpicos de 
Atlanta, eventualmente 
"assustados" com a 
capacidade do aparelho. 
Os comentários de Sando 
surgem poucas horas 
depois de o presidente do 
Comité Olímpico 
Australiano (AOC) e chefe 
de missão da delegação 
australiana, John Coates, 
ter avisado os atletas da 
Austrália dos perigos que 
correm caso pensem em 
prevaricar. Sando 
corroborou as palavras de 
Coates e disse: "Não vos 
posso assegurar, ou ao 
público australiano, que 
não teremos atletas a 
acusar positivo em 
Atlanta", disse. "Este 
novo sistema consegue 
captar o mais pequeno 
vestígio de droga", 
sublinhou. 
Nos anteriores Jogos, em 
Barcelona,'92, cinco dos 
1.848 atletas que se 
submeteram ao controlo 
antidoping acusaram o 
consumo de substâncias 
dopantes proibidas. 
Quatro anos antes, em 
Seul, o número atingiu os 
10, entre os quais o 
canadiano Ben Johnson, 
um dos cinco atletas a 
quem foi retirada a 
medalha. 

\. , 



! ... . 
H 

DIARIO DE NOTfclAS - MADEIRA 

A vela, com João Rodrigues e Catarina Fagundes, é uma das' delegações apuradas 
para Atlanta'96. 

P A R A o s J O G O S O L í M P I C '0 S 

Oitenta portugueses 
já têm "bilhete" 

o 

• A dois meses da cerimónia de abertura dos Jogos 
centenários da era moderna (19 Julho), o número de 
atletas portugueses já confirmados nos Jogos de 
Atlanta é de 80, distribuídos por 14 modalidades. 

atletismo, com 30 
atletas detentores 
de mínimos (21 lu­

ja comitiva será composta 
por 18 jogadores. 

previsível que o número 
se aproxime dos 90 atle­
tas. 

. gares assegurados), e a na-

são, até ver, as modalidades 
que mais desportistas vão 
levar até aos Estados Uni­
dos no próximo Verão, além 
do futebol, obviamente, cu-

A delegação desporti­
va portuguesa não deve­
rá ficar por aqui , sendo 

Independentemente de 
conseguir ou não apurar 
mais atletas, o "contingen­
te" português, em Atlanta, 
será o segundo maior de 
sempre, depois dos Jogos 
de Barcelona, onde estive­
ram 102 atletas. tação, com 10 nadadores, 

.t". "~ ", 
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V E L A L E V A o I T O A ATLANTA 

Dois madeirenses 
na equipa olímpica 

N uma cerimónia onde es­
teve presente quase to­

da a equipa da "operação Sa­
vannah" (onde vai decorrer 
a prova de vela), o presiden­
te da Federação Portuguesa 
de Vela (FPV), António Ro­
quete, o presidente do Co­
mité Olímpico Português 
(COP), Vasco Lynce, e o se­
cretário de Estado do Des­
porto, Miranda Calha, usa­
r am da palavra para feli­
citarem os velejadores e lhes 
desejarem uma campanha 
de sucesso nos Jogos Cente­
nários. 

Sobre os ombros de Ca­
tarina Fagundes (prancha à 
vela feminino, mistral), João 
Rodrigues (prancha à vela 
masculino, mistral), Vasco 
Serpa (Laser), Joana Pratas 
(Europe), Hugo Rocha e Nu­
no Barreto (470) e Diogo Ca­
yolla e Raul Costa (Star) re­
cai a responsabilidade de c0-

roar um trabalho de cinco 
anos, prestigiando uma das 

modalidades portuguesas 
com mais rica história olim-
pica. \ 

António Roquete come­
çou por exprimir a sua sa­
tisfação com o "trabalho sé­
rio, programado e consegui­
do" que permitiu a Portugal 
formar a maior representa' 
ção olimpica de sempre em 
vela. 

O presidente da FPV 
lembrou que o "projecto­
Atlanta'~ começou a ser le­
vado a cabo um ano antes 
dos Jogos de Barcelona de 
1992, já que, tendo em conta 
a altura da "fasquia,de alta 
competição, é necessário fa­
zer projectos a médio e longo 
prazo". 

Vasco Lynce, por seu tur­
no, recordou o passado olim­
pico de Portugal na vela, re­
ferindo o "orgulho" que os 
portugueses sentem nas três 
medalhas conquistadas - du­
as de prata (por Duarte e 
Fernando Bello em Lon-

dres' 48 e Mário Quina e José 
Manuel Quina em Roma'60) 
e uma de bronze (por Joa­
quim Fiúza e Júlio Gúurinho 
em Helsínquia'52). 

Nesta perspectiva, o pre­
sidente do COP exprimiu o 
seu desejo de que os oito ve­
lejadores presentes em Sa­
vannah escrevam mais uma 
página de glória na história 
da vela portuguesa, tendo 
consciência do que a moda­
lidade significa em termos 
de olimpismo. 

O secretário de Estado do 
Desporto, Miranda Calha, c0-

meçou por elogiar a "acção 
metódica e consequente" da 
FPV, para, de seguida, e diri­
gindo-se aos velejadores pre­
sentes, lhes manifestar "toda 
a solidariedade" e apoio na 
jornada olimpica. 

E se todos os velejadores 
têm um currículo apreciável 
e respeitável, não só em ter­
mos nacionais como inter­
nacionais, o mais cotado ve-

lejador português da actua­
lidade é, sem dúvida, o ma­
deirense João Rodrigues, 
campeão do Mundo de 1995 
e recente campeão da Euro­
pa de prancha à vela mas­
culina (Mistral). João Rodri­
gues que prometeu "lutar de 
igual para igual" com os me­
lhores do Mundo e "tentar 
alcançar um lugar no pódio". 

No entanto, sublinha, na 
vela "não se luta só contra o 
cronómetro. Há muitos ou­
tros factores, como o vento, 
as marés e as ondas", que 
podem condicionar as "per­
formances" dos praticantes. 

Confrontado com o "pe­
so" que pode representar o 
título de campeão mundial e 
europeu, João Rodrigues ne­
gou sentir qualquer pressão 
devido às vitórias atingidas 
em provas para a qual par­
tiu para se "divertir". O mes­
mo espírito com que encara­
rá Savannah, garante. 

"Se, por acaso não con­
seguir (chegar ao pódio), 
não faz mal, porque também 
é preciso aprender a per­
der", concluiu. 

De 21 de Julho a 2 de 
Agosto próximo, oito veleja­
dores portugueses tentarão, 
nas águas do Oceano Atlân­
tico _que banham Savannah 
(a 400 quilómetros de Atlan­
ta), reeditar velhos êxitos. 
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Certos estão os maratonistas António Pinto, Manuel Matias. Domingos Castro, Manue­
la Machado. Albertina Dias e Albertina Machado. Contudo, 24 outros já atingiram os 
"mlnimos", pelo que seguramente irão 21 atletas. 

Metascom "mínimos": 
Lucrécia Jardim (1 00 e 200 metros) 
Carla Sacramento (800 e 1 SOO metros) 
Femanda Ribeiro(5.ooo e 10.000 metros) 
Ana Dias (5.000 metros) 
Conceição Ferreira (1 0.000 metros) 
Isabel Abrantes (100 metros barreiras) 
Teresa Machado (Disco) 

. Susana Feitor (1 O kms marcha) 
. " Helena Gouveia (Dardo) 

Marina Bastos (5.000 metros) 
António Abrantes (800 metros) 
Luis Jesus (5.000 metros e 3.000 metros obstáculos), 
Paulo Guerra (5.000 e 10.000 metros) 
Alfredo Brás (1 0.000 metros) 
Carlos Patrício (1 0.000 metros) 
José Ramos (5.000 metros) 
Joaquim Pinheiro(l 0.000 metros) 
Carlos Silva (400 metros barreiras) 
Pedro Rodrigues (400 metros barreiras) 
V~or ilJmeida (3.000 metros obstáculos) 
Nuno Femandes (sa~o com vara) 
José Urbano (marcha), 
José Magalhães (maroha) 
Carlos Calado (triplo sa~o e sa~o em comprimento). 

-!f ~; .. ::::.::,i·"C.:'.:;.::i'·::.:;·.:~i::::.:~·."J~~:.:~:.;:_::::::.-:~;~::;::.~.::.:::.':"-.!ft.':;:.:;""' :.~' '.:., .:''''"'::,7, _ . ' ~ ''';.;" 
CANOAGEM (4) 

Joaquim Queirós 
Rui Femandes (K215oo e 1.000 metros) 
Anlbal Ferreira 
Rorence Ferreira (K 1/slalom). 

CICI.JSMO (6) 

Equipa masculina de dncoelementos (corridá de estrada) e Ana Barros (corrida feminina 
de estrada). 
Os nomes dos dnco corredores sairão da lista de seis pré-convocados, composta por Cân­
dido Barbosa. Orlando Rodrigues. Quintino Rodrigues. Vitor Gamito. Joaquim Sampaio e 
José Azevedo. A dedsão será conhedda a 22 de Junho. 
Quanto a Ana Barros, só a 10 de Junho será confirmada a 
sua ida, dependendo das suas condições físicas. 

FUTEBOI.(f8} 

A lista de 18 convocados será anundada nos primeiros dnco dias de Julho (depois da re­
do Campeonato da Europa de Inglaterra). 

HlPISMO~ 

Miguel Faria Leal, em "Surcouf". e António Vozone. em 

Rlipa Cavalleri (-56 quilos) 
Pedro Soares (-95 quilos). 

JUDO(2) 

(12 judocas portugueses vãotentar garaúir mais l1<M' quaificações no Europeu da Holanda. 
a decorrer em Haia. entre 16 e 19 de Maio. Bastante provável é a qualificação de pelo 
menos mais 3 judocas). 

Nuno Laurentino (1 00 e 200 metros costas) 
Diogo Madeira (200 metros mariposa) 
Paulo Trindade (50 metros livres) 
José Couto (200 metros bruços) 
Pedro Ferreira (1500 metros livres) 
Ana Frandsco (1 00 metros e 200 metros mariposa) 
Petra Chaves(loo metros costas e 200 metros estilos) 
Maria Santos (1 00 metros costas) 
Joana Soutinho (1 00 metros bruços) 
Ana ilJegria (200 e 400 metros livres). 

l'IIO(1} 

Sara Antunes (carabina de três posições e tiro de predsão). 

l1IIOCOMAII.'MAS DeG.ÇA(2) 

João Rebelo elou Manuel Silva elou José Silva (fosso olímpico). 

Portugal pode levar dois representantes. que sairão do lote de três atiradores adma refe­
ridos. 

Joana Pratas (dasse Europe) 
Vasco Serpa (Laser), 
Catarina Fagundes (Prancha à vela) 
João Rodrigues (Prancha à vela) 

Rocha e Nuno Barreto ("470") 
Dioclo C"volllla e Raul Costa (Star). 

Miguel Maia e João Brenha. 

Existe ainda a hipótese de a "dupla" feminina composta por Maria José Schuller e Cristina 
Pereira ser repescada. 

Modalidades com possibilidades de qualificarem atletas 

Femando Silva (97.° do ranking) espera p'€1o dia 30 de Maio para saber pela Federação Ir)­
temadonal se é ou não" repescado". t o único português com hipóteses de rumar a 
A~anta. 

A Federação Intemadonal poderá conceder um "'hild card" a Portugal. para a categoria 
de espada masculina. Caso se confimne essa atribuição, Nuno Frazão deverá ser o con­
templado. A dedsão terá lugar em Junho. 

11 
• 

Manuel Barroso e Raul Malaquias vão tentar qualificar-se no torneio pr~ímpi· ( :0 de, Ro- ~~~ 
ma, a decorrer entre 25 e 28 de Maio. 

12 remadores, em quatro embarcações, vão tentar atingir a qualificação em Lucema. 
entre 6 e 9 de Junho. 
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• DESPORTO 

Antecipa-se mais um duelo entre Hill e Shumacher. 

G R A N D E P- R É M I O D O MÓNACO 

SchUInacher repete 
''pole position" 

• o alemão Michael Schumacher, da Ferrari, obteve a "pole 
position" para o Grande Prémio do Mónaco em Fórmula 1, 
ao rodar em 1.20,356 minutos na sua melhor volta na sessão 
de treinos qualificativos. 

O piloto alemão re­
pete assim a "po­
le" obtida na ante­

rior prova do Mundial, em 
San Marino, superiorizan­
do-se ao britânico Damon 
Hill, da Willimas-Renault, 
que, na sua derradeira vol­
ta havia garantido a "po-

le" provisória, mas que vai 
partir do segundo posto da 
"grelha". 

Os Benetton Renault, 
do francês Jean Alesi e do 
austríaco Gerhard Berger, 
vão formar a segunda li­
nha da "grelha" de parti­
da para a sexta prova do 

Mundial , a decorrer do­
mingo no circuito citadino 
do Principado. 

Pedro Lamy não foi fe­
liz e vai sair do 19 Q lugar 
da "grelha". O piloto por­
tuguês da Minardi, que já 
de manhã, na sessão de 
treinos livres, .havia sofri-

CAMPEONATO ESPANHOL 

Atlético de Madrid 
com festa adiada 

O Atlético de Madrid, ao 
empatar ontem (1-1) em 

Tenerife, em jogo antecipa­
do da 41. ª e penúltima jorna­
da do campeonato espanhol 
de futebol da primeira divi­
são, adiou, pelo menos por 
um dia, a festa do título. 

A dúvida manter-se-á até 
final da partida de hoje, en-

tre o Valência e o Espanhol, 
já que os valencianos, a ven­
cerem, ficarão a somente 
dois pontos de diferença do 
líder, que na derradeira ron­
da recebe o Albacete. 

Na partida de ontem, 
os madrilenos não tiveram . 
a tarefa facilitada, já que 
a formação das Canárias 

inaugurou o marcador aos 
50 minutos, pelo hispâni­
co-argentino Juan Pizzi, lí­
der da tabela dos melhores 
marcadores com 31 golos, 
seguido de Mijatovic (Va­
lência),-com 26, e Bebeto 
(Corunha), com.23. 

O Atlético de Madrid tu­
do fez para não sair derrota-

R U I COSTA EM G R A N D E 

Fiorentina arrebata 
Taça de Itália 

A Fiorentina, equipa do 
português Rui Costa, 

conquistou ontem a Taça 
de Itália em futebol, ao 

derrotar, em Bergamo o 
Atalanta, por 2-0, no jogo 
da segunda "mão" da pro­
va. 

Na primeira "mão", a 
Fiorentina havia derrota­
do, em casa, o Atalanta, 
por 1-0. 

do um despiste, protagoni­
zou uma saída de pista na 
curva do Casino, tendo da­
nificado o "nariz" do seu 
carro. 

Lamy viria a obter o 
seu melhor tempo já com 
o carro de reserva. 

Apesar das contrarie­
dades, Lamy pensa que ho­
je poderá chegar entre os 
10 primeiros, se fizer ape­
nas uma paragem na cor­
rida, que considera ser 
muito longa. 

do, e foi na sequência de uma 
grande pressão ofensiva que 
surgiu o empate, a três mi­
nutos do final da partida, por 
intermédio do também ar­
gentino Leonardo Biagini, na 
execução de um remate de 
cabeça. 

"Colchoneros" 
comandam 

Os "colchoneros" de 
Madrid comandam com 84 
pontos em 41 jogos, segui­
dos do Valência (79/40), 
Barcelona (76/40) e Espa­
nhol (73/40). 

Os autores dos golos 
da Fiorentina foram Amo­
roso (47 minutos) e Batis­
tuta (61). Tudo num jogo 
em que Rui Costa foi, mais 
uma vez, uma pedra influ­
ente no xadrez "viola". O 
português jogou e fez jo­
gar, confirmando o exce­
lente momento de forma 
que atravessa. Um bom in­
dício para o Europeu. 

~. 

FUNCHAL, 19 DE MAIO DE 1996 

.. .... ................... .. . 
BREVES 

Demissão de Cruyff 
oficialjzada 
no Barcelona 

A demissão que se 
adivinhava aconteceu. O 
holandês Johan Cruyff 
foi ontem demitido das 
suas funções de 
treinador do Barcelona, 
anunciou oficialmente o 
vice-presidente do clube 
catalão Joan Gaspart. 
O seu lugar já se sabe 
que será ocupado pelo 
técnico do F.C. Porto, o 
inglês Bobby Robson, 
que na sexta-feira terá 
rubricado em Madrid um 
acordo com os dirigentes 
do "Barça", devendo o 
britânico apresentar-se 
brevemente em Camp 
Nou, juntamente com 
José Mourinho. 
Cruyff, no Barcelona 
desde 1988/89, termina 
assim a carreira mais 
brilhante de um 
treinador ao sel.'viço do 
clube, onde atingiu um 
palmarés invejável: 
quatro campeonatos 
espanhóis, uma Taça do 
Rei, três Supertaças de 
Espanha, uma Taça das 
Taças, uma Taça dos 
Campeões Europeus e 
uma Supertaça 
Europeia. 

• 
Marselha festeja 
regresso 
àIDivisão 

Os adeptos do Olympique de 
Marselha festejaram 
durante toda a noite de 
sexta-feira o regresso da sua 
equipa à I Divisão do 
campeonato francês de 
futebol, assegurado com a 
vitória por 4-1 sobre o 
Sochaux. 
"Terminou! Finalmente, 
chegaram ao fim os dois 
anos de purgatório", gritou 
um comentador desportivo 
de uma estação local 
quando o árbitro deu por 
terminado o encontro que 
garantiu o regresso do ­
Marselha ao convívio dos 
"grandes" de França. 

• 
Grafàbeira 
do nono título 
em Berlim 

A tenista alemã Steffi Graf, 
número um do Mundo, luta 
hoje pelo seu nono iítulo 
no Torneio de Berlim, após 
vencer, ontem, a croata Iva 
Majoli, terceira pré­
-dassificada, por 7-5 e 6-1, 
nas meias-finais da prova, 
dotada com 926 mil 
dólares em prémios (cerca 
de 140 mil contos). 
Graf defrontará, no 
encontro decisivo, a 
eslovaca Karina 
Habsudova, que ontem 
eliminou, por 6-1 e 7-6 (7-4), 
a russa Elena Likhovtseva, 
vencedora, na véspera, do 
jogo com a espanhola 
Arantxa Sanchez Vicário. 

Glasgow Rangers 
conquista 
Taça da Escócia 

O Glasgow Rangers 
conquistou ontem a Taça da 
Escócia em futebol, ao 
golear na final o Hearts, por 
5-1, com três golos de 
Gordon Durie e dois de 
Brian Laudrup. 
Os Rangers conseguiram, 
assim, fazer a 
"dobradinha", juntando esta 
vitória na Taça à conquista 
do campeonato. 

• 
Kaiserslautem 
despromovido 
na Alemanha 

O Kaiserslautern desceu à 
segunda divisão alemã de 
futebol, após empatar 
ontem, na última jornada da 
Bundesliga, com o 
Leverkusen, que assim 
garantiu a continuação 
entre os "grandes". 
A descida do "kaisers", que 
acompanha o Entracht 
Frankfurt e o Uerdingen, 
representa uma 
desagradável "estreia" para 
o popular clube renano. 
O Borussia Dortmund já 
garantira a revalidação do 
título alemão de futebol e 
ontem bateu o Friburgo por 
3-2. Para a Taça UEFA 
apuraram-se Bayern 
Munique, SchaJke 04, 
Borussia 
Moenchengladbach e 
Hamburgo SV. 

• 
Inglaterra 
venceu 
jogo particular 

A Ingiaterra venceu ontem a 
Húngria, por 3-0, em 
encontro particular de 
futebol, disputado em 
Londres, integrado na 
preparação da selecção 
britânica para o Europeu de 
futebol, no qual será 
"anfitriã". Os golos da 
Inglaterra foram apontados 
por DarrenAnderton, que 
festejou o seu regresso à 
selecção com dois tentos (39 
e 62 minutos), e pelo capitão 
David Platt (52). 

• 
Pedro Soares 
conquista 
medalha de prata 

OjudocapoMuguêsPedro 
Soares sagrou-se ontem vire 
-campeão europeu, na 
categoria de menos de 95 
quilogramas, perdendo com 
o polacf> Pewel Natsula na 
final dos Campeonatos da 
Europa, disputados em 
Denhaag, na Holanda. 
O atleta, da Junta de 
Freguesia de Benfica, 
alcançou assim a sua 
segunda medalha a nível 
europeu, depois de ter 
alcançado o bronze nos 
campeonatos de 1995. 
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1 





o alpinismo é u~ desporto apaixonante, mas tem destas coisas: 
escalar o Everest nem sempre termina da melhor maneira. Afinal, 

desde a sua conquista por Edmund Hillary, a montanha já reclamou 
cerca de 100 vidas. Seaborn Bec k Weather, escalador 

norte-americano de 40 anos, teve melhor sorte, embora não muita. 
As queimaduras de frio que sofreu nas mãos e na face obrigaram-no 

a buscar trat3;mento urgente ~os EUA. 

domingo, 19 de maio de 1996/2 

Feiras a treinar Karate? Nem mais, nem menos. No 
convento católico de Santa Ana, em Madras na Índia, as irmãs 

não estão para brincadeiras. É que, nas acções religiosas e 
sociais que efectuam nas vilas próximas, tem havido quem as 
incomode e ameace. Assim, as religiosas optaram, desde há 
cerca de um ano, por aprender e praticar Defesa Pessoal. A 

irmã Marie (na foto da esquerda) já aprendeu o suficiente para 
defrontar o próprio instrutor. E as irmãs de nacionalidade 

indiana também são duras de roer, como se pode observar na 
foto abaixo ... 

Mo, não é um tronco de madeira. É um animal não muito nosso amigo, o 
crocodilo. A imagem fOI colhida nos pântanos das Everglades, na Florida, onde 

há poucos dias caiu um avião DC-9, num acidente que resultou na morte de 
todos os 109 ocupantes. Quando o azar ataca, uma desgraça nunca vem só ... 
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N Festival de Cannes, na Riviera francesa, é assim: além dos filmes de 
qualidade que ali são apresentados, o público (e principalmente 08 fotógrafos 

ávidos de imagens originais) pode também deliciar-se a observar os dotes nada 
desprezíveis das múltiplas "starlets" que aproveitam a oportunidade para 
aparecer, na esperança de que alguém importante repare nelas. Lá que as 

pessoas reparam, ninguém duvida ... 

Nnca falta quem tenha 
ideias originais e inúteis. 

Como, por exemplo, 
fabricar a maior gravata do 

mundo. Esta tem 99.64 
metros de comprimento e 

foi feita em Bangkok, 
Tailândia. O recorde 
anterior era de 61.82 

metros. 
Este exemplar, que não se 

sabe em que pescoço 
servirá, foi criado para 

celebrar o 50º aniversário 
da ascensão do actual rei ao 

trono daquele país. 

o cinema chinês está em franca ascensão nos circuitos europe~s. 
Nos últimos anos houve um leque de bons realizadores do "Império do 
Meio" que se afirmaram no Velho Continente, como Chen Kaige. Gong 
Li, que actua no filme "Temptress Moon", deste mesmo realizador, é 

P uma autêntica estrela chinesa. 

G osta de bonecas? Quer comprar esta? Então, 
desembolse 90.000 dólares. Porque este é o preço que a 

venda deste brinquedo do século XVII deverá alcançar num 
leilão da Sotheby's, em Londres a 22 do corrente mês. É 

assim, com as raridades... \ 
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Vacas loucas? 
Oh amigo, eu pensei 
que você estivesse 

do nosso lado ... 

A ARTE DE DISTORCER 

Não é isso! Não é isso! 
O que eu queria era que me 

descobrisse uma vaca louca 
aqui na Madeira, para 

eu poder bater no Governo 
Regional... 

. "PORMENOR" DA SEMANA 

Prémio semanal 

Q 
No Centro Comercial Infante 

Loja 113 

QUAL/FOTO no centro 
do Centro Marina Shopping 

VENCEDOR DA SEMANA: 
Norberto Santos 

1 revelação grátis 
de 36 fotos mais 1 filme. 

Os premiados deverão dirigir-se ao DIÁRIO de Notícias, à Rua da Alfândega, 8 a fim de levantarem o seu prémio num prazo de 15 dias. 
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o computador 
amigo 

AS CRIANÇAS E OS JOVENS, COM DEFICIÊNCIAS PROFUNDAS AO NIVEL MOTOR E DA 
FALA, TEM NO COMPUTADOR UM NOVO AUXILIAR QUE OS AJUDA A COMUNICAR 

COM O MUNDO À SUA VOLTA. O TRABALHO VEM SENDO DESENVOLVIDO NA 
MADEIRA DESDE 7994. 

8 
Viagem 

ao Museu de Ciência · 

A REVISTA APRESENTA-LHE HOJE O MUSEU DE CIÊNCIA, EM LISBOA, QUE 
CONSTITUI UM VECTOR IMPORTANTE DA DIVULGAÇÃO CIENTíFICA EM 

PORTUGAL, PARTICULARMENTE JUNTO DOS JOVENS. 

12 

Palco de estilistas 
QUATRO ESTILISTAS MADEIRENSES ACEITARAM O REPTO DO DIÁRIO E VÃO 

«VESTIR» OS PARTICIPANTES NO "PALCO DE TALENTOS». 

16 
Zeca Monso evocado 

«MAIO MADURO 
MAIO» ESTIVERAM 

NO FUNCHAL E 
AjUDARAM A 

RECORDAR ZECA 
AFONSO. 

18 

CAPA: COORD. GRAFICA - DEPARTAMENTO DE ARTE 

FOTO: A. CAMPOS 
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HOMEM DO LEME 
O presidente do Governo quis exibir-se como ti­

moneiro de uma embarcação que inaugurou na Ilha 
Dourada. 

Agarrado ao leme, gabava-se da estabilidade que gac 

rantia à viagem. Por pouco tempo, já que a ondulação ma­
rítima provocou inevitáveis balanços. 

Imprevisível, Jardim justificou o sucedido: "Vão ratos a 
bordo". A bordo, na viagem inaugural da embarcação, iam 
sobretudo secretários regionais! 

CÂMARA EM CASA 
No Porto Santo já se lembraram de propor a autar­

quia ao "Guiness", o célebre livro de recordes. 
Dizem que deve ser a Câmara que mais reúne durante o 

ano. Com a vantagem de ser um caso "sui generis" a nível 
nacional, já que as reuniões fazem-se em casa. 

Quando presidente e vice são marido e mulher surgem 
estas "estórias". 

-JOTA NAO DESCOLA 
Não há tempo a perder, porque são muitos os candi­

datos e poucos os escolhidos. 
Com eleições à porta, não passou despercebido que um 

"jota" local, com ambições parlamentares, não descolas­
se da comitiva presidencial. 

Dizem os experimentados que os "ritos de iníciação" 
têm os seus sacrifícios. 

MUDANÇAS 

PROTEGIDO 
Os porto-santenses são especialistas na arte de bem 

caracterizar ~ "novas espécies" que por ali aportam. 
Desde a "gaivota de ferro" para os aviões, aos emble­
máticos "mulher do gajo" e "escanchado" para os últi­
mos barcos da PSL. 

Na sequência da adivinha da semana passada, sabe-se 
já que o "Lobo Marinho" terá no baptismo local um outro 
nome: O "ProtegidQ:'. -

Mas há também a versão dos empresários interessa­
dos. Dizem que as semelhanças entre o "Lobo Marinho" 
e a PSL são: ambos estão em vias de extinção e devem ser 
protegidos ... Apetece chorar, não é? 

GÓiS COMENDADOR 
São conhecidas as boas relações do autarca socialista 

porto-santense com o Governo laranja. E a última inti­
midade vem cimentar a "paz política" . 

Jardim confidenciava à comunicação social que Góis 
Mendonça está na lista, por sua sugestão, para receber 
uma das condecorações do 10 de Junho, a de comendador. 

'" LARANJA MOVEL 
No fim-de-semana em que a "laranja mecânica" pro-· 

punha a elevação da Vila Baleira a cidade, bateram-se al­
guns recordes. 

Para além do significativo aumento do consumo de 
líquidos, nunca a ilha Dourada tinha presenciado, em 
época baixa, à proliferação das telecomunicações mó­
veis. 

VIAGENS PARA O STAFF 
Um secretário regional quis estar em peso no Con­

selho Regional do PSD. Sabendo que as despesas de des­
locação correm por conta dos participantes, o tal secre­
tário não desistiu de dar a ideia de coesão. E mandou 
pagar as despesas todas ao seu staff ... 

PLACAS A MAIS 

Desde que Mota Torres foi «destronado» da Rua do Surdo, não pa­
ram as mudanças na sede dos socialistas madeirenses. Até com os apa­
relhos de TV pegaram .. . pegando com uns e não pegando com outros. 

«Placa Central» é uma rubri­
ca com mais de dez anos de existên­
cia nas páginas do nosso jornal. Por 
isso, ESTE PLANETA estranha que 
uma rádio local tenha recorrido 
àquelas mesmíssimas duas palavras 
para titular um dos seus programas. 
E verdade que a expressão não é pro-

Pelos vistos, nem o raio das TV's escaparam à tirania do novo cri­
tério. E quem não estava ligado à anterior gerência, ficou com televisão; 
quem escolheu mal as companhias anteriores ... 

ESTE PLANETA apurou, entretanto, que as próximas mudanças 
continuarão a estar relacionadas com televisão, mas serão bem mais 
profundas. Nada que se pareça com mudar aparelhos de um lado para ' 
o outro. 

FEITO , 
A MEDIDA ... 

Q uem quiser dirigir-se ao Paul 
da Serra, via Canhas, deve rezar para 
que não surja um camião em cada um 
dos sentidos. Senão, é problema pela 
certa ... 

O leitor que repare na fotografia re­
gistada entre os Salões e a Levada do 
Poiso. Turista ou passageiro local, fica 
com tempo suficiente para tudo, até 
para fazer fotografias do espectáculo: 
enquanto um camião «se espreme» pa­
ra passar por um lado, o outro aguarda 
serenamente em cima do muro ... 

.' priedade de ninguém, mas com tanta 
- palavra disponível... 

D\DlU­I=~U- -M 
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Ase da-feira 
já não é do Illestre 

Luís CALISTO 

m esmo sem consulta 
prévia ao padre Melícias, 
António Guterres 
respondeu adequadamente 
ao jornalista que tentou 
estragar-lhe o arranjinho no 
Porto: "O futetlOl aju~a o 
Governo ao fazer o Povo 
esquecer-se dos reais 
problemas? Valha-me Deus, 
uma coisa não tem nada a 
ver com a outra!", quase 
chorou Guterres. 

Os milhões de telespectadores que as­
sistiam à festa de consagração do bi-cam­
peão nacional bem que perceberam a insi­
nuação que o jornalista estava a fazer, na­
quele directo em cima do acontecimento, 
com o bem intencionado Primeiro-Minis­
troo A cerimónia estava a passar-se nada 
mais nada menos do que na câmara so­
cialista do Porto. Sem Melícias nem malícia, 
Guterres, que faz tudo por desviar os jor­
nalistas do caminho (ele bem sabe que 
quanto menos falar mais o estado de graça 
pode continuar), até acedeu chegar-se à ho­
ra marcada até junto do microfone. 

Bom, e qual foi a paga do jornalista? A 
paga foi tentar atrapalhar o nosso Primeiro 
com uma pergunta que queria insinuar 
mais ou menos isto: "Então, amigalhaço 
engenheiro, quem é era, quem era que no 
tempo do fascismo acusava o governo do 
Marcello de dar bola ao Povo para desviar 
a sua atenção do atraso cultural do Pais e 
do nível de vida angustiante determinado 
pel~ políticas do orgulhosamente sós e da 
Guerra Colonial?" 

António Guterres ficou sem pingo de 
sangue. Que atrevimento! "Mas uma coisa 
nada tem a ver com a outra", saiu-se. E 
mais: o chefe estivera pouco antes lá em 
cima, nas Antas, a ver o Porto-Belenenses, 
e nem por isso se esquecera dos problemas 
que Portugal vive - aliás herdados do Go­
verno anterior. 

Ou os boys entram em acção 
ou a reacção volta a atacar 

Com meninos daqueles a fazer infor­
mação, ou os. progressistas metem boys 
de respeito a controlar TV, Rádio e Im­
prensa, ou a reacção volta a tomar conta 

ENTRE AS PREOCUPAÇÕES QUE AFLIG EM GUTERRES, q UANDO O NOSSp PRIMEIRO ASSIS­
TE A UM JOGO DE FUTEBOL, PONTUA A FALTA DE DIA LOG O ENTRE O ARBITRO E OS BAN­
DEIRINHAS. 

disto enquanto o diabo esfrega uma elei­
ção intercalar. 

A sorte de Guterres foi que ele viu o 
futebol com rapaziada amiga ao lado, a 
qual agora não o deixa mentir. Pinto da 
Costa já confessou que, quando o F. C. 
Porto fez o golo com que ganhou a par­
tida da consagração nortista, Guterres 
se levantou para gritar: "A regionaliza­
ção ainda não começou e já está a dar 
os seus frutos". . 

O porteiro da tribuna, por sua vez, 
testemunhou: "O senhor presidente do 
Governo passou o jogo todo preocupado 
e, quando o árbitro assobiou o apito fi­
nal, disse para o lado que, se o jogo ti­
vesse prolongamento, ia aproveitar pa­
ra preocupar-se mais meia hora com uma 
recapitulação do caso Pereira Roldão." 

Revolucionários de outrora 
já tomaram o seu juízo 

Querer-se estabelecer pontes, efecti­
vamente, entre o que se passa hoje e o 
que se passava no tempo da Outra Se­
nhora à volta do fenómeno futebolísticQ é 
sei lá o quê, no mínimo. Américo Tho­
maz não falhava uma final de Taça de 
Portugal, sujeitando-se mesmo a ser apal­
pado - desculpem o termo, mas não há 
outro - pelos estudantes de Coimbra, 
quando a Académica era um dos finalis­
tas. Malta chata da qual faziam parte al­
guns dos cabeças que hoje estão a fazer 
leis que permitirão à polícia de choque 
chegar a roupa ao pelo à malandragem 
das manifes proibidas e dos cortes de es­
trada. 

Ainda não nos esquecemos do dia em 
que a catedral do futebol· madeirense, o 
Estádio dos Barreiros, se passou a cha­
mar Estádio Professor Marcello Caeta­
no - o Marítimo dos regionais a ganhar 
ao primodivisionário Varzim de Meirim, 
e com Caetano a ver! Refiro a mudança 
de nome só para recordar do que o regi­
me era capaz, para alienar. 

Do futebolista-ralé 
aos dirigentes da alta 

Outros tempos. O jogador de futebol 
era um vagabundo sem instrução, que 
dava uns chutos na chicha e viva o ve­
lho. A alta roda só falava com a ralé dos 
balneários fora dos meandros sociais. E, 
quando contactava, era justamente na 
intenção de garantir condições para que 
nada faltasse à manutenção do sistema. 
Porque era essa ralé que mantinha o Po­
vo entretido durante grande parte da se­
mana. O que as hostes progressistas so­
freram na luta clandestina contra o apro­
veitamento que se fazia dos pastilhões 
do Eusébio e das defesas do José Perei­
ra! 

Homem, aquilo ao domingo era um 
tal lavar de roupa suja no Estádio, a cha­
mar nomes ao árbitro, que fazia corar 
os carroceiros em serviço a part-time nas 
entradas do Peão. 

E, depois, a bicha que era no bar 
quando o glorioso (consoante o gosto de 
cada qual) marcava um golo! Em dia de 
cabazada, os homens da tasquinha não ti­
nham mãos a medir quartos de litro de 
seco português. Ainda por cima com a 

maçada de lavar os copos, que eram de 
vidro. Depois, já se. sabe, as empresas 
trabalhavam a meio gás à segunda-feira, 
que era o dia do mestre institucionaliza­
do. 

Políticos no desporto acabaram 
com desigualdades sociais 

As coisas mudaram. Guterres tem toda a 
razão. As claques não vão para o campo 
com o sinistro objectivo premeditado de in­
sultar a família do árbitro. Se estão chatea­
das, guerreiam-se umas às outras, pedra 
para cá, paulada para lá. Vão uns quantos 
moços para o hospital, mas o sarilho é lá 
entre eles, não aborrecem terceiros. Até 
porque há umas grades à volta dos relva­
dos para as lavadeiras do clube secarem o 
equipamento à segunda-feira e que, por ta­
bela, impedem as invasões de campo. Por 
outro lado, já não se aturam hoje aquelas 
bebedeiras a cheirar a penalti, porque há 
hax que chega para todos. Também não há 
que tremer com os petardos do Eusébio, 
Matateu ou Tremura, porque os subtis Jo­
ões Pintos e Domingos fazem o serviço com 
outra limpeza e sem espavento. 

Dentro do espírito de solidariedade so­
cial apregoado pelos Cavacos e Guterres, 
as classes mais elevadas, incluindo a de po­
líticos, não têm vergonha das gentes da bo­
la. Não vão ter vergonha de si próprias, não 
é?, já que a gente da alta não perdeu o tenro 
bife de lombo que a rafeirada antiga pre­
parou e lá está metida de pés e cabeça nos 
clubes. 

De maneiras que não sejamos injustos 
com o nosso Primeiro-Ministro, que se vai à 
bola é com o singelo sentido de aproveitar a 
calma do espectáculo para preocupar-se ho­
ra e meia com os reais problemas que afli~ 
gem a Nação. Ninguém há-de ouvir Guterres 
dizer que beber vinho é dar de comer a um 
milhão de portugueses, até porque a Uni­
ão Europeia está atenta aos slogans con­
trários às cotas de produção nacional. 

Quanto à segunda-feira do mestre, já , 
era, também. Porque, atrás do diálogo tra­
zido pela nova maioria, para fazer frente 
ao rigor do cavaquistão, vieram a flexibi­
lização e rotatividade de horários para Zé 
Pagode. A continuarem as faltinhas da 
ressaca domingueira, com o excesso de 
quadros que há, tomara ao patronato que 
toda a semana fosse uma segunda-feira 
das antigas! 

Ainda veremos a geração de sessenta, 
que ascende agora aos jobs (e já não era 
sem tempo), ir a Fátima antes do Futebol 
e, depois do estádio, dar uma saltada aos 
Fados. 
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DEFICIENTES 

o mundo através 

do computador 

A TABELA É O ÚNICO MEIO QUE PERMITE À CÁTlA DIZER O QUE GOSTA. 

a crianças e os jovens, com deficiências profundas ao 
nível motor e da fala, têm no computador um novo auxiliar 
que os ajuda a comunicar com o mundo à sua volta. O 
trabalho vem sendo desenvolvido na Madeira desde 1994. Os 
resultados têm sido optimistas, em termos de prática 
pedagógica e motivação dos alunos. Aguardam-se agora 
mais computadores e instalações. 

A Educação Especial da Região conta, 
desde Outubro de 1994, com uma sala de Co­
municação para os deficientes motores. A 
novidade reside no facto do material de su­
porte desta unidade ser o computador, utili­
zando um interface especial que permite às 
pessoas com limitações físicas e cognitivas 
terem acesso ao software, através de outros 
elementos para além do teclado normal. 

O projecto, que abrange dez crianças e 
jovens, com idades compreendidas entre os 8 
e os 15 anos, é desenvolvido no Serviço Té(} 
nico de Educação da Deficiência Motora, na 
Sagrada Família, mua estrutura da tutela da 
Direcção Regional de Educação Especial. O 
apoio é prestado aos deficientes que se en­
contram afectos àquele serviço, não só ao ni­
vel da instituição, como também ao nivel do 
ensino integrado. 

Explorar 
o ambiente 

O objectivo desta sala é colocar ao dispor 
dos deficientes, a maioria com grandes pro­
blemas ao nível motor e da fala, uma nova e 
mais ampla alternativa para comunicarem 
com o exterior. Sobretudo para aqueles que 
não podem utilizar a linguagem oral e por 
vezes a comunicação escrita de forma tradi­
cional. Simultaneamente, o programa tem 
uma função aumentativa ao estimular e mo­
tivar os alunos a desenvolverem as suas ca­
pacidades de compreensão e comunicação 
relativamente ao meio que os rodeia. 

Através do programa Word, destinado aos 
que já estão alfabetizados, e dos jogos edu­
cativos, através dos quais são dadas as no-

ções de lateralidade, tempo, espaço e outros 
requisitos necessários para a aprendizagem 
da leitura e da escrita, o computador tem o 
mérito de executar programas próprios fa­
cilitadores e estimuladores de comunica­
ção/aprendizagem. Além do mais, o multi­
média possibilita às crianças com graves pro­
blemas motores manipular e explorar oam­
biente de uma forma activa, multi-sensorial, 
interactiva e autónoma. 

Computadores 
nas salas de aula 

Neste momento, existe apenas um com­
putador, o que é manifestamente insuficien­
te para o número de jovens abrangidos e pa­
ra a diversidade de metodologias requeridas. 
«Cada caso é um caso», conforme explica 
Conceição Pereira, a responsável pela sala 
de Comunica­
ção. 

frustrante», observa, «para uma criança que 
só consegue comunicar através do computa­
dor poder fazê-Io apenas duas a três vezes 
por semana,». 

o único meio 
para brincar 

Sandra, por exemplo, é uma das alunas 
mais assíduas da sala de Comunicação. Ex­
tremamente inteligente, esta menina de 10 
anos sofre, porém, de uma grave paralisia 
cerebral. Não consegue coordenar os seus 
movimentos nem controlar o aparelho fona­
dor. A única parte do corpo sobre a qual de­
tém mais controlo é a cabeça, mesmo assim 
com grandes dificuldades. 

Como não tem qualquer coordenação ao 
nível das mãos, é-lhe muito difícil utilizar a 
tabela SPC ou um teclado normal. No entan­

Para esta 
técnica, o ideal 
seria existirem 
mais computa­
dores no servi­
ço, «não só na 
sala de Comu­
nicação como 
também nas 
salas de aula, 
pois só dessa 
forma será pos­
sível um traba­
lho de conti-
nuidade». 

«É muito 

O DOSSIER .TRADIClONAL NÃO É SUFICIENTE NO CASO 
DA SANDRA. O IDEAL SERIA UM COMPUTADOR NA SALA 
DE AULA, DIZ ZÉLIA RODRIGUES. 

to, o interface 
"Ke:nx" veio 
trazer uma no­
va saída para 
este tipo de ca­
sos. Tanto para 
participar num 
jogo de compu­
tador como pa­
ra escrever, a 
Sandra utiliza 
um switch que 
é colocado na 
cadeira de ro­
das, junto à ca­
beça, e com um 
simples movi­
mento ela con-

segue seleccionar as letras ou fazer accionar 
os bonecos do seu jogo. O computador é, até 
agora, o seu único meio efectivo de escrever, 
comunicar ou até brincar. O que, aliás, lhe 
dá grande gozo. 

O Ricardo é outro dos alunos com uma 
capacidade intelectual extraordinária. Tem o 
mesmo problema que a Sandra. No entanto, 
o seu controlo sobre a cabeça é maior, o que 
lhe permite, através de um capacete especial, 
utilizar o teclado normal e assim aceder ao 
computador com mais facilidade. O mesmo 
acontece com a Marta. Escreve com relativa 
facilidade, utilizando simultaneamente o te­
clado e um switch adaptado aos pés, parte 
do corpo que melhor controla. 

Dossier não é 
suficiente 

Enquanto que o Ricardo e a Marta têm 
um acesso quase directo ao Word, a folha de 
texto mais usada, a Sandra, devido às suas li­
mitações tísicas, só consegue escrever através 
do "varrimento", método de selecção de le­
tras. 

«Este interface permite projectar o teclado 
no monitor do computador. Depois, através 
de scaning ouvarrimento, as letras vão sendo 
seleccionadas e, quando a letra pretendida 
for encontrada, o utilizador pode, através de 
switch ou manipulo, escolhê-la, sendo trans­
portada automaticamente para a folha de 
texto», explica Conceição Pereira. «É óbvio 
que este método é o mais lento, pois não é 
por selecção directa. No entanto, é a única 
alternativa para o caso da Sandra». 

Esta aluna frequenta a sala orientada pe-



o JOSÉ MANUEL FREQUENTA O 72 ANO NUMA ESCOLA NORMAL. A SUA ADAPTAÇÃO AO 
COMPUTADOR É APOIADA NESTE SERVIÇO. 

la professora Zélia Rodrigues, responsável 
pelo ensino da escrita e da leitura, dispondo 
de um dossier de comunicação, o que no seu 
caso nãÓ é sufic~nte. É uma das crianças 
que maior trabalho de equipa exige. 

«A professora, apesar de toda a sua vonta­
de, por vezes não consegue responder a to­
das as necessidades da criança»:Sl1stenta 
Conceição Pereira, «pois esta aluna para poder 
desenvolver todas as suas potencialidades ne-' 

cessita de várias ajudas técnicas. Era im­
prescindivel que tivesse sempre ao seu dispor 
um computador e um digitalizador da fala». 

Equipa 
multidisciplinar 

A adaptação de cada criança ao com­
putador exige um complexo trabalho pre-

Comunicar com símbolos 
Conceição Pereira é assistente de es­

tágio de Vanda Perestrelo, Fátima Cânovas 
e Zélia Rodrigues. Estas docentes, que se en­
contram em prática pedagógica no âmbito do 
curso de Estudos Superiores Especializados 
em Educação Especial, utilizam outras for­
mas de comunicação para além do computa­
dor. 

Fátima Cânovas, por exemplo, que traba­
lha com jovens fortemente limitados não só 
nas suas capacidades motoras mas também 
cognitivas, usa apenas o sistema icónico ou 
pictográfico, baseado em objectos, miniatu­
ras, fotografias e desenhos. Devido ao atraso 
intelectual dos jovens, é necessário um tra­
balho primário de identificação do mundo que 
os rodeia. 

Alertar sociedade 

Vanda Perestrelo utiliza, por seu tur­
no, o SPC, um sistema parcialmente icó­
nico. É baseado em símbolos isolados e 

simples ligados a situações de rotina do 
deficiente. A Cátia, por exemplo, comu­
nica através de uma tabela rectangular, 
apontando com a mão esquerda, a única 
que controla, o símbolo correspondente 
àquilo que quer comunicar. Dispõe de 
uma tabela geral e de outras sobre temas 
mais específicos, como sejam a alimen­
tação, os transportes, ou um passeio ao 
campo. 

Podendo também ser utilizado no com­
putador, o SPC é composto por 3.200 sím­
bolos, divididos em seis categorias (pes­
soas, verbos, adjectivos, substantivos, so­
ciais e preposições). A sequência dos sím­
bolos permite uma construção frásica e, 
como tal, uma mensagem facilmente in­
terpretada por qualquer pessoa. 

No entender de Vanda Perestrelo, é im­
portante a própria sociedade estar consci­
ente do trabalho efectuado ao nível da ins­
tituição, uma vez que permitirá no futuro 
uma melhor integração do deficiente no 
meio social. «Conhecendo estes métodos de 

O RICARDO TEM ACESSO AO TECLADO ATRAVÉS DE UM CAPACETE ESPECIAL. 

paratório de avaliação que engloba vários 
técnicos. 

Para além de Conceição Pereira, do­
cente especializada com formação na 
área da informática e dos meios Alterna­
tivos e Aumentativos da Comunicação 
(SAAC), participam também no processo 
o terapeuta da fala, o terapeuta ocupa­
cional e o professor ou educador espe­
cializado do aluno. 

«Avaliamos a motricidade global, oral 
e respiratória, assim como a linguagem 
ao nível da compreensão e da expressão, 
elegendo depois qual o segmento anató­
mico que melhor se adapta. 

Temos que optar pela parte do corpo 
em que eles têm mais coordenação e só 
dêpois escolher o tipo de ajuda técnica 
mais adequada», explica a responsável. 

PARA VANDA PERESTRELO, É IMPORTANTE O PÚBLICO ESTAR CIENTE DESTES MÉTODOS DE 
COMUNICAÇÃO. 

comunicação, o mundo lá fora pode facil- I 
mente manter contacto com o deficiente. É 
importante que o nosso trabalho tenha uma 

continuidade no exterior, o que só ajudará 
o jl?vem», explica. 

H.M. 
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e nquanto a comunidade de 
astrónomos amadores se vai tornando 
mais e mais expressiva no nosso país, 
falta ainda muita organização no 
campo da astronomia, da interligação 
entre instituições oficiais de 
investigação, e entre estas e os 
astrónomos amadores. Uma realidade 
constatada por Máximo Ferreira, um 
dos mais populares astrónomos 
portugueses. Para quem a astronomia 
é quase uma espécie de religião -
porque nos aproxima do infinito. 

MÁXIMO FERREIRA, UM DOS MAIS REPUTADOS ASTRÓNOMOS PORTUG UESES: FAL TA ORGANIZAÇÃO À ASTRONOMIA EM POR­
TUGAL, ORGANIZAÇÃO ESSA QUE RESULTARIA NUMA MAIS EFICIENTE INTERLIGAÇÃO DOS GRUPOS DE INVESTIGAÇÃO ... 

Astronomia eIn Portugal: 
I 

os prós e oS contras 

Máximo Ferreira é um dos mais conhe­
cidos astrónomos portugueses. Porque em­
penhado na divulgação da Ciência, área 
atraente mas sempre difícil, e que no nosso 
pais não regista propriamente um grande 
empenho da comunidade científica. Autor 
de uma página semanal de astronomia na 
revista do jornal "Público", Máximo Fer­
reira todas as semanas explica como o céu 
estará em determinada data, que corpos 
celestes estarão em posições privilegiadas 
para a observação, quais os principais mo­
tivos de interesse para o astrónomo ama­
dor nas diferentes alturas do ano ... É uma 
página sem paralelo nas publicações diá­
rias portuguesas, ou mesmo semanais. En­
quanto, pelo contrário, proliferam as pá­
ginas de astrologia na imprensa do nosso 
país, a ciência é relegada para segundo 
plano. 

Mas, para Máximo Ferreira, a divulga­
ção da Astronomia é importante. Nela tem 
apostado, tanto através da colaboração com 
jornais, quer através da publicação de li­
vros, como "Introdução à Astronomia e às 
Observações Astronómicas", livro nota­
velmente interessante, escrito em parceria 
com Guilherme de Almeida, e onde se ins­
trui o leitor na identificação das diferen­
tes constelações, no reconhecimento dos 
principais planetas do sistema solar, na 
identificação e observação de estrelas du­
plas, enxames de estrelas, nebulosas e ga­
láxias, na improvisação de um pequeno te­
lescópio, e no conhecimento das técnicas 

Luís Rocha e Rui MaroteJ em Lisboa 

MÁXIMO FERREIRA COM BRAGANÇA GIL, DIRECTOR DO MUSEU DE CIÊNCIA: DIVULGAR A RI­
QUEZA DO CONHECIMENTO CIENTíFICO É O OBJECTIVO COMUM. 

básicas das observações astronómicas, bem 
'como na terminologia da ciência dos as­
tros. 

Em introdução a esta obra, dizem os au­
tores: "A curiosidade despertada pelo céu 
nocturno tem fascinado e desafiado a ima­
ginação da humanidade ao longo da sua 
história. Este livro foi escrito para as pes­
soas que querem levar essa curiosidade 
mais além, de forma participativa é explo-

ratória: a observação directa, que se pre­
tende estimular e desenvolver». 

Astrónomos amadores 
aumentam de número 

E são, de facto, cada vez mais as pessoas 
interessadas em astronomia, no nosso pais. A 
comunidade de astrónomos amadores é já 

significativa. O interesse pela observação do 
firmamento fica bem patente na afluência de 
público a iniciativas promovidas pelo obser­
vatório astronómico do Museu de Ciência, c0-

mo o foi o recente eclipse total da Lua. Para 
esse evento foram montados vários telescó­
pios no terraço do observatório, e supervi­
sionada a observação por Máximo Ferreira. A 
colaboração com as escolas é uma realidade, 
e o interesse compensa. (Os próximos eclipses 
deste ano decorrerão a 27 de Setembro (to­
tal da Lua) e a 12 de Outubro (parcial, do Sol). 
Depois, o próximo eclipse total do Sol será 
em Fevereiro de 1998 e será apenas visível 
do mar das Caraíbas, particularmente bem 
da ilha de Aruba, aonde o Museu de Ciência 
organizará uma viagem por essa altura. O 
eclipse total do Sol que se seguirá será em 
1999, e no ano 2001 haverá outro eclipse to­
tal do Sol, que será visível de Angola. 

Falta organização 
à astronomia 

Apesar do interesse existente da parte da 
população, uma boa faixa da qual estudantil 
~ mas não só - a Astronomia não se encontra, 
no nosso país, numa conjuntura particular­
mente favorável, que ajude ao desenvolvi­
mento desta Ciência em vários planos, desde 
o ensino à inyestigação de nível. Para Máximo 
Ferreira, o que mais falta é uma certa capa­
cidade de organização, que possibilitaria o 
desenvolvimento de um trabalho concertado 



que, nem sempre, passa pela dedica­
ção total das pessoas à área de investi­
gação: 

servação de que uma determinada 
estrela brilha a um certo ritmo, a 
observação de manchas solares, é 
trabalho que satisfaz o astrónomo 
amador, que durante a sua vida p0-

de desenvolver nestes campos um 
trabalho de importância extraordi­
nária». 

«Penso que o que se passa relativa­
mente à Astronomia, em Portugal, se 
passa relativamente a muitas outras 
coisas. Faz-nos mais falta a organiza­
ção conveniente, do que propriamente 
pessoas que tenham vontade de se tor­
narem astrónomos de investigação. 
Creio que temos de ser realistas: o no& 
so pais não precisa de cem astrónomos, 
porque depois não produziriam traba­
lho compativel com a dimensão do no& 
so pais e com o espaço que as diferen­
tes ciências devem ter. O que parece 
importante é que tenhamos, por exem­
plo, em vez de cem astrónomos de in­
vestigação, mil pessoas que saibam de 
Astronomia, que produzam algum tra­
balho nesta área mas que façam tam­
bém outras coisas. E isso, de facto, pen-

NO PLANETÁRIO DO MUSEU DA CIÊNCIA, MÁXIMO FERREIRA SENSIBILIZA GRUPOS DEjOVENS PARA OS FAScíNI­
OS DA CIÊNCIA ASTRONÓMICA E PARA AS MARAVILHAS DO FIRMAMENTO. 

Máximo Ferreira salienta que a 
"colheita" de dados astronómicos 
é densa e produz fuformação que 
leva tempo a ser tratada. «Um a& 

trofisico também não tem tempo de 
fazer observação e de tratar os da­
dos, precisa de alguém que lhos dê. 
E os astrónomos amadores podem 
colher dados importantes do ponto 
de vista científico. Como já ante­
riormente o disse, é tudo uma que& 
tão de organização». Organização 
essa que é necessária mesmo en­
tre as instituições oficiais: «Não há 

so que não acontece: nem os astrónomos e 
astrofísicos que existem desempenham bem 
aquilo que seriam capaze& de fazer, nem exis­
tem, também, condições que permitam que 
possamos ter os tais cem astrónomos inves­
tigadores, nem os mil que, não o sendo intei­
ramente, sejam na verdade capazes de pro­
duzir, no nosso pais, aquilo que acontece em 
muitos outros paises do Mundo». 

o fascínio 
do infinito 

Máximo Ferreira acha que as virtudes da 
Astronomia funcionam um pouco como as re­
ligiões: «Mantém-nos presos a qualquer coi­
sa que nos transcende, que nós procuramos 
explicar. Essa intimidade com o universo in­
finito, acontece não só aos próprios astróno­
mos, mas ao cidadão comum em geral/ En­
tre os astrónomos, mesmo aqueles qUr não 
acreditam em Deus, há uma certa forma de re­
ligião na sua relação com o'céu, Olhar para o 

métricos, perceberam que a Terra era re­
donda, era maior do que a Lua e puderam 
calcular a distância da Terra à Lua com um ri­
gor que ainda hoje nos impressiona», 

De certa forma, salienta este astrónomo, o 
mais importante talvez não seja forjar, no no& 
so pais, especialistas em Astronomia, mas di­
vulgar cultura geral, ajudar a maioria das 
pessoas a tornarem-se capazes de manipular 
as diversas ciências no uso quotidiano, E é 
precisamente essa perspectiva que o torna 
numa personalidade cientifica popular, em­
bora sem perder nenhum do seu rigor cienti­
fico ou da sua credibilidade. 

AJnadoresconhibuern 
bastante para a Ciência 

O número de astrónomos amadores vai 
crescendo, corroborando o interesse do pú­
blico em desvendar as ciências astronómicas. 
De acordo com o nosso entrevistado, «exis­
tem hoje em Portugal cerca de duas mil pe& 

soas que têm inte­
resse pela Astrono­
mia a ponto de 
observarem o céu 
com regularidade e 
de terem instrumen­
tos de observação», 
Os astrónomos ama­
dores, dos quais já 
começam a existir 
associações, dividem­
se principalmente 
pelos grandes cen­
tros: Lisboa e Porto, 

«Presentemente, 
e no âmbito dos Cir­
culos de Ciência e 
Tecnologia do pro­
grama Galileu, exi& 
tem já 25 projectos 
aprovados no âmbi-

5 to da Astronomia, 
o 
\ii que envolvem cerca 
=E de oito jovens por ca-

firmamento e obser­
var qualquer coisa 
que lá está e que nós, 
em certa medida, po­
demos compreender, 
penso que cativa as 
pessoas, Outra virtu­
de, não menos impor­
tante, desta Ciência é 
que por essa curiosi­
dade, nós podemos 
tornar mais tarde a 
compreensão da Na­
tureza a todo o cida­
dão, mesmo àquele 
que não gosta de Ma­
temática ou de Físi­
ca". Os astrónomos 
em geral e as pessoas 
ligadas ao ensino têm 
a obrigação de perce­
ber isso: é que através 
da Astronomia, é Po& 
sível motivar as pes­
soas para a compre­
ensão de que, na rea­
lidade, estas matérias, 
que para elas são de 

ECLIPSE TOTAL DA LUA, DE 3 PARA 4 DE ABRIL: 
OS FENÓMENOS ASTRONÓMICOS JÁ CATI­
VAM UM PÚBLICO SIGNIFICATIVO. 

da círculo». O nú­
mero de telescópios 
que se têm vendido 
em Portugal tam-

certa forma aborrecidas, podem ajudar a com­
preender toda uma série de fenómenos inte­
ressantes, como por exemplo porque é que 
no momento presente podemos observar um 
cometa, porque é que a Lua permanecerá al­
gum tempo obscurecida pela sombra da Lua 
durante um eclipse e porque é que os antigos 
gregos, por processos essencialmente geo-

bém já se mostra significativo. 
A contribuição dos astrónomos amadores 

para a Ciência é bastante importante, como se 
pode verificar pelas múltiplas descobertas 
que os mesmos têm concretizado, Por exem­
plo, o cometa Hyakutake, cuja passagem pelas 
proximidades da Terra recentemente pude­
mos observar, era até agora desconhecido. O 

seu nome vem do astrónomo amador japo­
nês que ainda há pouco tempo o descobriu, 

A este respeito, Máximo Ferreira tece crí­
ticas ao que classifica como «um grande dis­
tanciamento que a comunidade cientifica e& 
tabelece em relação aos amadores. Um ama­
dor que faz observação astronómica pode não 
ser capaz de a tratar até um nível teórico mui­
to aprofundado, mas se houver uma correcta 
compreensão do trabalho que os amadores 
são capazes de fazer, eles podem ser alta­
mente valiosos para os próprios investigado­
res cientificos». 

Por exemplo, na África do Sul, realça, exis­
tem várias associações de astrónomos ama­
dores que trabalham em áreas especificas, 
em estreita colaboração com os astrónomos 
oficiais. «A descoberta de um cometa, a ob-

intercâmbio, em Portugal, entre amadores e 
profissionais, como não há intercâmbio en­
tre os diversos grupos de profissionais do no& 
so pais. Nós temos um grupo de astrónomos 
em Lisboa, na Faculdade de Ciências, temos 
um grupo no Instituto Superior Técnico, há 
dois grupos no Porto, um no Centro de As­
trofísica e outro no Observatório do Monte 
da VIrgem, e em Coimbra há outro grupo que 
começa agora a desenvolver-se. Mas, salvo 
ocasiões esporádicas, não há interligação en­
tre eles. Porventura, é lícito pormos esta qUe& 
tão: se calhar, quem é capaz de gerir bem os 
recursos humanos não são os técnicos ou in­
vestigadores». Por isso, a organização dos es­
forços dos diversos grupos deveria, talvez, 
ser tratada a um nível superior, possivelmente 
ministerial. 

.' 
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REPORlAGEM 

Cativar 
para a Ciência 

Luís Rocha e Ruí Marote, em Lisboa 

no edifício da antiga Faculdade de Ciências, em Lisboa, o 
Museu de Ciência constitui um vector importante da divulgação 
científica em Portugal, particularmente junto dos jovens. 
Funciona como um verdadeiro catalisador do interesse pelos 
temas científicos. De forma inteligente e atractiva. 

Aliás, e conforme o seu director, Bragança 
Gil, a ideia que presidiu à criação deste Mu­
seu foi precisamente a de criar uma sensibi­
lização para a Ciência. 

~(Mais do que mostrar que a Ciência é o 
fundamento da tecnologia moderna, o objro 
tivo foi mostrar que a mesma é um elemento 
essencial da cultura contemporânea. A Ci­
ência vale em si própria, para além de ser, 
de facto, o fundamento da tecnologia. E, so­
bretudo, queríamos levar ao grande público, 
em geral, e ao jovem estudante, em particular, 
o apetite da Ciência. Destruir-lhe a ideia de 
que os temas cientificos são rebarbativos, só 
para os sábios nas suas torres de marfim, e 
ver se é possível ajudar a ultrapassar a enor­
me dificuldade que os alunos do ensino se­
cundário têm em lidar com a Matemática e a 
Física. Quando eles cá vêm, aprendem, gos­
tam e divertem-se imenso» . Um livro dedica­
do ao registo das opiniões dos visitantes ates­
ta precisamente isto. Regra geral, os comen­
tários são na verdade positivos. E se por ac& 

so são negativos, é no sentido de dizer que o 
Museu não é tão grande como deveria ser. 
Para além desse tipo de opiniões, há algu­
mas que reflectem uma atitude extrema­
mente fascinada em relação ao interesse que 
a Ciência desperta junto dos jovens espíri­
tos, quando com ela se contacta de uma for­
ma realmente atraente. É como escreveu uma 
rapariga: «"Eu não gosto de Física". Isto é o 
que eu dizia até vír a este Museu». Outros jQ­
vens comentam: «Afinal de contas, a Física é 
uma coisa gira. A minha professora é que é 
uma chata». 

entre os cientistas, entre os professores de 
Ciência, subsiste um certo preconceito contra 
a divulgação cientifica. Mas o problema é fa­
zê-la bem feita, tornar as coisas explicáveis e 
atractivas, como por exemplo num Museu 
deste tipo. A maior dificuldade que aqui está, 
embora possa parecer estranho, não foi prO' 
priamente conceber os módulos, arranjar as 
experiências ... a maior dificuldade que tive foi 
com os textos explicativos que acompanham 
cada experiência. E porquê? Do ponto de vis­
ta da museulogia das ciências, que é hoje 
uma especialidade, qualquer-texto tem de 
obedecer às regras dos três "Cs": tem de ser 
correcto, claro e conciso. Isto é quase sem­
pre muito difícil. Os textos têm de ser cor­
rectos precisamente para fazer boa, e não 
má, divulgação. E têm também de ser claros 
e concisos para serem facilmente perceptí­
veis por parte do grande público, das pessoas 
em geral que não têm grandes conhecimentos 
cientificos. Esta não é, efectivamente, uma 
tarefa fácil: produzír textos realmente inteli-

MUSEU DA CIÊNCIA: UM ESPAÇO DEDICADO À DIVULGAÇÃO DA CIÊNCIA JUNTO DO GRAN­
DE PÚBLICO. 

fere que «a maior parte dos livros publica­
dos pela Gradiva [na colecção Ciência] são 
bem feitos. Entre os portugueses, o profes­
sor António Baptista tem feito ao longo da 
sua vida uma excelente divulgação, tal como 
outras personalidades». Mas não são muitas. 

As ciências exactas, as suas interligaçõ­
es e os seus prolongamentos são a área de 
divulgação cientifica com que Bragança Gil 
fundamentalmente se preocupa, até porque 

de Ciência funciona essencialmente no cam­
po da Física e da Astronomia, com a divul­
gação neste último campo a processar-se quer 
através do planetário, onde os jovens visi­
tantes podem familiarizar-se com toda a com­
plexidade de estrelas, planetas, nebulosas e 
galáxias que povoam o nosso firmamento, 
quer através das observações directas do céu 
que o Museu promove com o seu observató­
rio, quer através de cursos livres que são pro­
movidos no auditório, quer ainda de organi­
zações em que o Museu participa anual­
mente, como a Astrofesta, que também con­
tribui para divulgar o interesse pela Astro­
nomia. 

As exposições temporárias constituem 
matéria de divulgação deste Museu: desde 
que o mesmo existe, foram feitas 22 destas ex­
posições, que permitem variar significativa­
mente a abordagem de certos temas acessó­
rios. 

Bragança Gil diz que «de modo algum pre­
tendemos substituír a escola, mas antes ser 
um complemento da mesma. Até não nos in­
teressa, em si, ensinar nada, mas antes criar 
o apetite para aprender». 

Este entusiasmo pela divulgação científica 
não é, talvez, muito comum entre a maior 
parte dos cientistas. Existe mesmo um cer­
to preconceito entre a comunidade científi­
ca internacional, acerca dos homens de Ci­
ência que buscam divulgar a mesma. 

NESTE MUSEU, AS CRIANÇAS E OS JOVENS PODEM MEXER NOS APA­
RELHOS E APRENDER ATRAVÉS DA EXPERIÊNCIA PRÓPRIA. 

são as áreas fun­
damentais dos 
chamados mu­
seus de ciência. 
As ciências mitu­
rais são do foro 
<te museus muito 
mais antigos e es­
pecializados nes­
tas áreas. «Como 
por exemplo o 
Museu Municipal, 
no Funchal», 
exemplifica. Bra­
gança Gil conhe­
ce o conservador 
deste Museu, Ma­
nuel Biscoito, e 
aproveitou para 
questionar-nos so-

Neste momento, o Museu prepara-se pa­
ra se ampliar de forma significativa. O espa­
ço disponível ainda não é tanto como se de­
sejaría, porque a Faculdade de Ciências ain­
da ocupa várias salas e espaços com alguns 
serviços seus. Mas o futuro passará pela am­
pliação do Museu. O que é cada vez mais ne­
cessário, pois, conforme salienta o nosso in­
terlocutor, «este Museu preocupa-se não só 
com a divulgação da Ciência, mas também 
com o seu aspecto histórico». Que passa pela 
preservação de múltiplos equipamentos ex­
tremamente interes.sante do passado. «Uma 
das originalidades deste Museu é acompa­
nhar a vocação histórica, exibindo máquinas 
destinadas à demonstração de experiênCias 
científicas do passado», sublinha. 

O professor Bragança Gil confirma, mas 
explica: «Existe de facto esse preconceito, 
mas porque na maior parte dos casos a di­
vulgação científica é mal feita. E, portanto, 

gentes e acessíveis e que, simultaneamente, 
respeitem à letra a precisão indispensável à 
descrição de conhecimentos científicos é algo 
de bastante espinhoso. 

Exprimindo uma opinião sobre a divul­
gação científica que hoje se pratica, ou que es­
tá disponível, no nosso pais, Bragança Gil re-

bre o andamento 
da estação de biologia marítima prevista pa­
ra o Cais do Carvão. Em sua opinião, é ópti­
mo que este projecto esteja em andamento, 
«porque é desse tipo de coisas que nós pre­
cisamos, de facto, quer no campo da investi­
gação ou da divulgação das ciências». 

O trabalho que se desenvolve no Museu 
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Segundo ele, 
engarrafamento 
é sinóninío de 
progresso, pois 
só as ci dades 
qu e t êm pro­
gresso têm en­
garrafamentos ... 

Tiriric~, 
um cantor do 
Nordeste do 
Br asil, desco­
nhecido até há 
um mês atrás, 
hoje é um enor-

' me fenómeno 
de popularida­
de ea sua única 
canção conheci­
da anda na bo­
ca de milhões 
de pessoas. 

O s presos 
brasileiros aca­
bam de descobrir 
uma falha na le­
gislação, que lhes 
proporciona ex­
celentes condiçõ­
es de fuga. É a 
obrigatoriedade 
de as encomen­
das registadas, 
destinadas a pes­
soas recolhidas 
em estabeleci­
mentos prisio­
nais, só poderem 
ser abertas pelos 
próprios presos, 
naturalmente na 
presença de guar­
das. Graças a is­
so, várias fugas 
já ocorreram nos 
últimos dois me­
ses. Amigos ou 
familiares dos 
presos simples-

SÓNIA BRAGA FOI DESPEDIDA PELA SBT. MAIS SIMPÁ TICO FOI GUTERRES, QUE NA RECENTE VISITA AO BRASIL, APROVEITOU PARA CONDECORAR 
A ACTRIZ, AO LADO DO PRESIDENTE BRASILEIRO. 

Ele gravou 
uma canção 
com o sugestivo 
título de "Flo­

mente mandam-lhes armas carregadas 
através de encomenda registada, e eles, 
ao abrir os pacotes, agem rapidamente, 
dominam os guardas e passam a contro­
lar a situação ... 

R mar charuto, coisa até há pou­
co exclusiva de homens, agora já não o é 
mais. Pelo menos no Rio de Janeiro e 
São Paulo, onde fumar charuto é uma 
das grandes modas entre as mulheres, 
principalmente das mulheres indepen­
dentes e que gostam de estar em dia com 
todas as novidades. Por mais estranho 
que isso pareça, agora já é possível ver 
uma senhora ou mesmo uma jovem fu­
mando calmamente um enorme charuto, 
sozinha ou acompanhada. 

Em São Paulo, onde a moda está mais 
arreigada, as coisas vão mais longe e já 
existem até casas especializadas, onde 
mulheres se reúnem só para dar as suas 
baforadas. 

É, as coisas estão realmente muda­
das. 

S ónia Braga, que ficou famosa no 
mundo inteiro há anos no papel de Ga­
briela na novela com o mesmo nome, foi 
corrida da próxima novela do SBT, Sis­
tema Brasileiro de Televisão, o segundo 
canal de TV do Brasil. É que Sóni,a, que 
viveu os últimos 10 anos nos Estados Uni­
dos e foi contratada pelo SBT por nada 
menos de 15 mil contos por mês, esgo­
tou a paciência de toda a gente, colegas, 
auxiliares e directores, com os seus ata­
ques de vedetismo. 

Aparecia só. quando queria, só grava­
va quando lhe apetecia e outras coisitas 
mais. Na Argentina, onde foram filma­
das várias cenas da novela, que tem co­
mo protagonista masculino o cantor e 
actor Fábio Jr., Sónia extrapolou. Desa­
pareceu durante 10 dias, atrasando todo 
o programa das gravações e fazendo en-

carecer bastante a produção, exigiu mil 
e uma coisas no mais luxuoso hotel de 
Buenos Aires, e obrigou os produtores 
a contratarem uma equipa de auxiliares 
só para ela, para não usar figurinistas, 
roupeiros e outros profissionais que as­
sessoram os demais actores. 

Afinal, vedetismo e paciência têm li­
mites e Sónia Braga está muito longe de 
ser. a excelente actriz ou a mulher es­
tonteante que há vinte anos destruiu co­
rações por esse mundo fora. 

o estranhíssimo prefeito da ci­
dade de São Paulo saiu-se com uma 
que deixou toda a gente de boca aber­
ta. Falando sobre os gigantescos en­
garrafamentos que todos os dias , de 
manhã e ao entardecer, paralisam a 
cidade mais populosa do Brasil, Pau­
lo Malufdeclarou que esses congesti­
onamentos são uma das coisas mais 
positivas que pode haver. 

rentina de Jesus" , que é uma verda­
deira piada, sem história, sem letra, 
sem pés nem cabeça, com um refrão 
que ele repete o tempo todo assim em 
jeito de testar a paciência de . quem 
ouve. Um locutor de São Paulo, da Rá­
dio Bandeirantes, Pedro Luís Ronco, 
resolveu tocar o disco um dia, em jei­
to de brincadeira e, para espanto ge­
ral, o público gostou tanto da estapa­
fúrdia canção, que começaram a cho­
ver telefonemas para a emissora, 
para que tocasse o disco, que nem ao 
menos existia nas lojas. 

Em um mês, "Florentina de Jesus" 
e o seu criador, Tiririca, transforma­
ram-se num estrondoso sucesso , já 
são tocados em todas as grandes rá­
dios, e nas lojas de discos não páram 
de chegar pedidos. 

Assim começa uma carreira de su­
cesso, sem que se consiga explicar a 
razão do gosto popular. 



Como evitar, 

o que fazemos 

o contacto com a natureza r 

A interacção com a natureza é 
um dos melhores calmantes do 
stress. 

Quando o ser humano cuida da 
natureza está, de algum modo, 
regressando ao seu estilo de vida 
original, de modo que se situa no 
melhor meio para obter a paz e a 
saúde. 

Infelizmente, cada vez 'a distân­
cia é maior entre o local de resi­
dência e o m~io natural mais pró­
ximo. Apesar de tudo, temos de 
fazer um esforço para manter um 
contacto habitual com a natureza. 

A interacção com a natureza tem 
um efeito calmante que abarca 
tudo: 

O a vista recreia-se com as co­
res e as formas das árvores, flores e 
montanhas: 

O o ouvido escuta o silêncio e o 
cantar dos pássaros; 

O o olfacto capta o aroma sil­
vestre em todo o seu esplendor; 

O o paladar deleita-se intensa­
mente com qualquer alimento sim· 
pIes tomado nesse ambiente; e 

O o corpo inteiro desfruta do 
contacto com o ar puro e o sol. 

o stress 
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mente o princípio de ma nte r os 
agentes s tressantes fora dos 
nossos tempos livres. 

o apoio de terceiros 

O stress pode combater-se atra­
vés de um bom sistema de apoio 
que inclua outras pessoas como um 
bom amigo, o cônjuge, ou um fami­
liar de confiança. 

Na realidade, não é fácil encon­
trar estas circunstâncias. 

Um dos problemas básicos é a 
irritabilidade do stressado. 

Pensemos num homem que sofra 
de stress. O problema produz-lhe 
irritabilidade e hostilidade. O seu 
cargo no trabalho não lhe permite 
manifestá-las abertamente. Ao che­
gaI' a casa não tolera o barulho dos 
filhos ou as imperfeições da sua 
mulher. Descarrega sobre eles 
todas as suas tensões e mostra-se 
constantemente aborrecido. Nestas 
circunstâncias é muito difícil pres­
tar-lhe ajuda, e ele acaba por se iso­
lar, fechando-se a qualquer possi­
bilidade de apoio. 

A acção para resolver este dilema 
terá de vir da parte do afectado. 

O Em primeiro lugar, tem de to­
mar consciência do que está a 
acontecer quando projecta todas as 
suas frustrações sobre os demais. Sem dúvida que é muito diferen­

te do género de vida que se vive nas 
grandes cidades mas, ao mesmo 
tempo, é um tónico insubstituível 
para combater o estilo de vida stres­
sante. 

O Depois, necessita de praticar 
técnicas de autocontrolo mental, 
que são explicadas no próximo ca­
pítulo, justamente nas alturas em 
que está propenso a irritações. 

NÃO É SINÓNIMO DE FRAQUEZA, MAS DE SENSATEZ, PROCURAR O APOIO DE OUTRAS PESSOAS. NÃO SÓ 
PARA RESOLVER OS PROBLEMAS, MAS TAMBÉM PARA OBTER UMA MELHOR QUALIDADE DE VIDA. 

O Finalmente, deve falar do seu 
problema, quer dizer, expô-lo por 
palavras do modo mais preciso e 

conciso possível, racionalmente, e com 
calma e tranquilidade, ao seu amigo ou 
cônjuge. O ideal seria expressar o pro­
blema e as soluções possíveis, por es­
crito, em vez de por viva voz, por desse 
modo se obrigar a ser simples e claro. 

Tempo livre 

Numa sociedade em que se sobreva­
loriza a produtividade e o consumismo, o 
repouso chega a ser considerado como 
uma forma de gastar mal o tempo. 

No entanto, uma análise mais cuida­
dosa revelará que, muito longe de ser 
uma perda de tempo, o repouso, a médio 
e a longo prazo, pode chegar a ser alta­
mente positivo; não só para o individuo e 
suas tensões. 

Entre as muitas funções do repouso, 
podemos citar as seguintes: 

O Compensa os efeitos negativos 
do trabalho. Deste modo, o professor 
que passa o dia preparando e dando au­
las de história ou de literatura, necessita 
de fazer alguma actividade desportiva 
ou de exercício físico moderado no seu 
tempo livre. Em contrapartida, o em­
pregado de ilrmazém que passa muitas 
horas diárias a levar material de um lado 
para o outro, deverá encontrar o com­
premento ideal para o seu tempo livre 
em actividades calmas O,U recreativas on-

de seja necessário usar o seu engenho 
e inteligência. Assim se consegue que o 
tempo livre se torne compensador e "re­
creativo". 

O Ajuda a firmar as relações so­
ciais e familiares, cu­
ja deterioração pode 
causar tanto stress às 
pessoas. Embora exis­
tam actividades re­
creativas do tipo soli­
tário, a maioria é leva­
da a cabo em compa­
nhia. Umas vezes com 
amigos, outras com 
membros da família. O 
contexto em que se de­
senrola este tempo livre 
é o suficiente para que 
o mesmo seja benéfico 
para as relações entre os intervenientes. 

O Permite alterar o ritmo e es­
quecer os problemas quotidianos. Um 
passatempo ou hobby pode constituir um 
refúgio para o cansaço da vida. Para 

muitas pessoas, a leitura, a música, o co­
leccionismo, os passeios, são hábitos que 
ajudam a abstrair-se do stress. É como 
que um parêntisis em que o ritmo habi­
tual se detém, para se reiniciar umas ho­

ras, ou um fim-de-se­
mana depois. 

Conta-se que o pro­
prietário de uma 
cadeia de grandes 
armazéns se encontra­
va a jogar golfe placi­
damente numa sexta­
feira à tarde. No meio 
de toda aquela paz 
comunicaram-lhe a 
notícia stressante de 
que tinha havido um 
incêndio num dos seus 
armazéns, que ardera 

completamente. A sua reacção foi: 
- Que desgosto vou ter quando che· 

gar para trabalhar na segunda-feira! 
Embora a veracidade desta história 

seja um tanto duvidosa, ilustra clara-

Só nestas circunstâncias é possível encon­
trar o apoio social e emocional necessário 
para vislumbrar soluções pessoais. 

o que I?ensamos 

Os grandes feitos da história da huma­
nidade foram conseguidos por pessoas 
que sabiam o que queriam e se organi­
zaraql para isso. 

A planificação pessoal para evitar e 
combater o stress conta com dois pas­
sos simples: 

1. Planear os objectivos pessoais, onde 
se esclarece o que é realmente impor­
tante, quer dizer, se estabelece uma esca­
la de prioridades. 



o CÉREBRO E OS NERVOS SÃO ÓRGÃOS QUE, COMO TODOS OS OUTROS, NECESSITAM DE RECEBER OXIGÉNIO E ÁGUA SUFICIENTES, BEM COMO OS NUTRIENTES QUE UNICAMENTE UMA 
ALIMENTAÇÃO NA TURAL E EQUILIBRADA PODE PROPORCIONAR. 

2. Organizar racionalmente o tempo 
disponível. 

Vamos ver como se podem levar a 
cabo estas duas tarefas. 

Saber o que queremos 

Uma pessoa sem objectivos é como 
uma rolha de cortiça no meio do ocea­
no; qualquer brisa, por mais pequena 
que seja, a faz andar, mudar de rumo. 

Para controlar o stress e obter o êxito é 
necessário ter os objectivos claros e orde­
nados de acordo com a sua importância. 

Aqui estão algumas classes de objec­
tivos: 

O Há-os do tipo profissional como, 
por exemplo, alcançar um certo nível de 
vendas, terminar um projecto para o fim 
do mês, ou chegar a ser o chefe do de­
partamento. 

O Também há objectivos do tipo pes­
soal como, por exemplo, ser menos tí­
mido, mais organizado, ou conseguir dei­
xar de fumar. 

O Outros objectivos podem ser de or­
dem familiar, como dedicar mais tem­
po à família, fazer determinada viagem 
nas férias, ou ajudar um filho num pro­
blema escolar. 

Para combater o stress são de espe­
cial importância os objectivos de tempo 
livre e os altruístas. 

Um exemplo dos primeiros seria sepa­
rar meio dia da semana para a nossa acti­
vidade relaxante favorita: desporto, leitura, 
hobby, etc. Um exemplo do segundo seria 
ajudar regularmente uma senhora idosa a 
fazer as compras, ou passar umas horas a 
fazer companhia a um vizinho doente. 

Por outro lado, os objectivos podem 
ser a curto e a longo prazo. 

Um empregado bancário pode desejar 
ser o gerente da maior dependência da 
cidade (objectivo a longo prazo); mas, para 
chegar a esse cargo necessita de alcançar 
outros objectivos, como o de conseguir um 
certo número de clientes ou o de ser geren­
te de uma dependência mais pequena -
estes podem ser denominados de a médio 

prazo. Finalmente, um projecto de um dia 
ou de poucos dias poderá constituir um 
objectivo a curto prazo. 

A tarefa mais importante é estabelecer 
prioridades, e fazê-Io de forma realista. 

As pessoas que sofrem de stress ou 
que estão à beira de sofrer de stress , 
devem perguntar-se: 

Serão estes objectivos realistas para a 

minha capacidade pessoal e para o tempo 
de que disponho? Será realmente impor­
tante para mim o que estou a fazer? Estar­
me-ei a atormentar por algo que, no final, 
não me levará mais perto dos meus objeo­
tivos? De que coisa poderei prescindir por 
não me levar à consecução de nenhum dos 
meus valores pessoais? 

Só avaliando os nossos objectivos de 
maior ou menor importância poderemos 
realizar uma selecção acertada das acti­
vidades e eliminar o stress. 

Calculando bem 

Um conhecido meu, que se tinha 
mudado para uma casa com jardim, pas-

sava horas a olhar para tudo o que havia 
por fazer na sua propriedade. Eram tan­
tas as tarefas que dizia constantemente: 

- Não sei por onde começar. 
Preocupava-se, mas não fazia nada 

para pôr mãos à obra. 
E esta é uma atitude muito comum 

naqueles que estão afectados pelo stress. 
O nível de stress é muito alto, mas a sua 

produtividade real está abaixo do nor­
mal. 

A importância da atitude 

Wilma tinha só um ano de idade 
quando sofreu de pneumonia aguda 
numa. altura em que tinha escarlatina. 
Como resultado das infecções, o seu sis­
tema nervoso ficou afectado e perdeu o 
uso de uma perna. Só com exercícios físi­
cos especializados poderia, talvez, vol­
'tar a andar. 

A sua mãe, com muito esforço, pôde 
levá-la diariamente ao centro de reabili­
tação localizado numa cidade a oitenta 
quilómetros do sítio onde viviam. Os seus 

irmãos e irmãs ajudaram-na com exer­
cícios e massagens. E quando chegou a 
altura com a ajuda de um aparelho orto­
pédico, embora coxeando, andou. 

Os seus esforços e a ajuda diJ, família 
continuaram. Com a influência do seu 
irmão mais velho, Wilma interessou-se 
pelo basquetebol. Ambos praticavam 
esse desporto com uma velha cesta de 
fruta_à qual tiraram o fundo. 

_Com o passar dos anos, as muitas 
horas de massagens e treino produzi­
ram os seus frutos. Wilma Rudolph con­
seguiu ganhar três medalhas de ouro 
olímpicas ~em atletismo. Além disso, foi 
eleita, nos Estados Unidos em 1960 e · 
1961, como a Melhor Atlet.a Feminina 
do Ano. 

Esta jovem triunfou partindo de uma 
situação de inferioridade evidente, che­
gando a superar, em muito, a média; em 
parte pelo apoio sempre presente da sua 
família, mas sobretudo pela sua atitude e 
empenho em conseguir vencer a sua 
incapacidade. 

O famoso poeta inglês Byron ficou 
muito preocupado quando uma adivi­
nha lhe disse que ele morreria com 37 
anos. 

O escritor não deixou de pensar no 
caso nos anos seguintes. Quando chegou 
a essa idade, na presença de um simples 
resfriado, Byron pensou que tinha che­
gado a sua hora. Angustiado pela proxi­
midade do desenlace, notou que não 
tinha forças para resistir à tosse. Renun­
ciou à luta contra a infecção, piorou e 
morreu. 

O poder da mente é incrível, e o stress 
tem uma relação estreita com o modo 
como processamos as informações. Mui­
tas das situações que nos produzem 
stress chegam a converter-se em algo 
grave porque as analisamos com uma 
atitude negativa. 
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Vestir para convencer 
o Palco de Talentos, uma iniciativa do DIÁRIO e 
da Secretaria Regional do Turismo e Cultura que 
se destina à descoberta de novos dotes musicais 
por parte de potenciais artistas desconhecidos aos 
olhos do público em geral, irá congregar os 
esforços de quatro estilistas madeirenses na feitura 

e elaboração do guarda-roupa dos dezasseis 
concorrentes. Zekita, Susana Menezes, André 
Correia e Hugo Santos foram os estilistas 
convidados a disputar entre si o prémio do melhor 
guarda-roupa, que pretende distinguir o que melhor 
souber convencer. Eis os nossos convidados. 

Maria José Pinto Lopes Sousa - (Zekita) 

1986~Foi admitida no Curso FashionÇesigriem Inglaterra. Na "BJ)u!ne:n~:()uth and Pooll Colle~~ ; 
of Art andDesign". ' ' , " 

"":j.':. 

1988 -Fotpara Londres onde tirou o Curso de Modelismo na "Central School of Fashion". 

1990 - Regressou à Madeira onde abriu o seu primeiro atelier em Outubro/90 no Centro Comercial 
Navio Azul. Dois anos depois aumentou as instalações, vindo para o Funchal, na Rua da Carreira. H<r 
je em dia está na Rua do Surdo, 34, não só com o atelier, mas também com a representação da estilista 
Fátima Lopes. • 

André Correia 

- Frequência no Curso de Estilismo na Escola de Moda Gudi, no Porto (1986); 

- Curso de Modelismo no Citem, em Lisboa; 

- Criação de um Atelier (Janeiro de 1994); 

- Prémio de melhor confecção do I Curso de Estilismo do Festimodas; 
, 

-FiguSinislâ.~mquatro peças de teatro: ' ~'Pa.;;~a por mim na Rotunda" ,e "Aqueda do Império", da}\.s­
soeiação dos Estudantes de COimbra, "Eya Péron - O espectáculO,,; é ,,','Os fantasmas" , do T.E.F.; 

- orgapí~~~ãbdeVáriaSpaSSagens' de ~~J~~o~;,das quais se destaca :iS:~ última, realizada no Teatro 
Baltazar Dias para o Café do Teatro, dia 4 do'corrente mês; 

- Trabalhoem áreas relacionadas com a comunicação (nomeadamente, na rádio e na R.T.C.) 



"Susana 8oaresTélo de Menezes 

Data deNascimep.to: 21/12/72 ...... '. 
IIabilitações literárias: . 

1~~0: - Conclusãp?o 12. o ano na áreaE; ~>. . i·;]'/i 
- Curso de Inglês e Francês da Academia de Línguas Madeira. 
1994: - Conclusã? do Curso de Design d~Modll;do IADE com especialização em projectos. 

1991- Participação nas II Jornadas de Design de Moda do JADE com uma criação sob o tema "New Age", re­
alizadas na Feira Internacional de Lisboa, 

1992 - Seleccionada para o acontecimento de "Máda da Galiza" realizada no Téatro Tivoli em Lisboa; 
- Participação nas III Jornadas de Design de Moda do IADE. 

- Seleccionad~ para ?"Acontecimento de M?da" inserida ~.Il;s Festas . da Cidade de Loures. 
1993 - Participação no .;iConcurso para a Indumentária de Lançamento do Lancia Y10". 

-1. o lugarno concurso de fardas para o "Golden Club e Cabanas" em Tavira. 
-Se,~f9.ci?:p.~?a :p'at~9 cOI;t9.l;lrso."I'.f1e D'?llro" realizªdpinª ExP?por . . ,. . i///' . .·}iiu 

SeleC;cionad~paraunidesfiledeModa no Palácio da Terrugem organizado pela Câmara Municipal deOeiras ~ 
c Participação na' ''Exposição C91ectiva de Design de Moda do IADE" .. em R~guengosde Mop.saraz. 

selfS9.ipp.a,~~ pa "eMiledjj .. ~?VosCriadorefii}!! realiztldona Feira .Internacional de,~isboª{ExpofashionJ. 
-Pre~ençà fia FIL . criações próprias, no standdo IADE. . . 

f - Apresentação de uma colec2ão Outono/ I;nverno ~4/95 no Conve~to do Beato e~ 
-Vencedqra.,do "FestiMo.~as/94"~!tealizad,o noW;eatro lY!}lniciPªI: FunShal. /J{.;if'i . . . j/! 

- Seleccionada a nível nacional para os "Acontecimentos de Môda" inseridos na semana cultural de Cascais ("Noites Quentes de Cascais"). 
1995: - Participação com criações próprias no A.contecimento de, Mo~a,~adeirense realizado no "Do&k Stoc!i:.". 
- Publicação de croquis, «décadasda Modal), inserido no suplemento do "Jornal da Madeira'> . 
- Participação num desfile de Moda colectivo inserido no "Festival da Juventude/ 95'; (Jardim Municipal). 
- Curso Intensivo de Decoração do INATEL. 
- Participação num desfile de Moda levado a cabo pela Câmara Municipal de Góis em Coimbra. 
1996 - Realização de projecto de fardamento para uma cafetaria no Centro de Animação Turística e Artesanal no Porto do Funchal. 

" Hugo da Conceição Fernandes Leitão Santos 

Data de Nascimento: 8 de Dezembro de 1963 

Habilitações Literárias: 12. Q Ano da Área "E" (Belas Artes ) 

~ .~ 

1988/ 90 -Curso Técnico para o desenhôde Bordado da Madeirarealizado no Instituto do Bordado, Tapeçarias 
e Artesanato da Madeira, e ministrado por Leandro Jardim. 

- Estágio complementar na Firma "LEACOCKDE BORDADOS, LDA". 
- Técnico Geral da Firma de Bordados "ADÍLIA LILIANA FERNANDES SANTOS". 
1990 -Participacão no Concurso de Estilismo na Figueira da Foz. 
1991- Orientação Técnica e Artística da Firma "O Garanito", sendo o seu actual técnico e estilista. 
1992 -Participação no Concurso de Estilismo "FESTI-MODAj92" sendo o Primeiro Classificado com duas pe­

ças r epresentativas de Bordado da Madeira. 
- Curso de Modelagem e Estilismo no "STUDIO MODA ROSSELA" em Sansepolcro-Itália, com trabalho exc 

posto por este Studio em Bruxelas. 
1992/ 93 - Curso Geral de Modelagem e Estilismo realizado no IBTAM :promovido pelo ICEP orientado por Inês 

Simões e Richard Lehky. ,. 
1993 -Apresentação Extr a-Concurso no "FESTI-MODAj 93" com doze criações. 
- Convidado pela Secretaria R~gional da Cultura e Turismo p~a apresentar ~ma colecção -Moda/Bordados 

no espectáculo do "Dia do Turista" , realizado no Funch::ti. ' 
1994 - Curso de Modelagem, Draping e Design de Moda Aperfeiçoamento, orientado por Inês Simões e Richard 

Lehky. ."" ...)' " ';""" . (;. ". .'.... .F.. ..•. .;. , ...... :1:', ·...i"; .... 
"Convidado pela Secretaria Regional do Turismo e CUltura a apreseIltar e desfilar quínze falos com Bordadô 

da Madeira sobre o Tema "A FLOR E O BORDADO". 
; E;leitoôlllelh?!~rl:Lbal~o no C?nclIT~? MISSTUEIS~2/94. 

\'7:FORUNlj 94pa;ssagelÍt deM?4elos na FIL em Outubr(). . 
i995 -Apresentação e Passagem de Colecção na FIL Moda/ 9 
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Conhecer Zeca Monso 

JOSÉ SAL VADOR 

e ste espectáculo que 
recentemente passou pelo 
Funchal, no decurso do 
Congresso dos Professores, 
possibilitou o (re )encontro 
com a obra de uma pessoa 
que (ainda) continua a ser 
incómoda. 

Na realidade, revisitar a obra do au­
tor-compositor-intérprete de "Cantigas 
de Maio" não é uma tarefa fácil. Contu­
do, para este colectivo, a vontade maior 
era interpretar todas as canções do Zeca 
Afonso. Situação que, como referiu o Jo­
sé Mário Branco, iria tornar o espectá­
culo demasiado longo. 

Revista - Como é que aconteceu 
este projecto? 

José Mário Branco - Representou a 
resposta a um pedido que nos foi feito 
por uma colectividade de Gulpilhares. 
Depois, a Amélia, com o João Afonso e 
eu, organizámos isto para apresentar­
mos no contexto de uma exposição que 
estavam a preparar. A partir daí, isto 
correu muito bem, como pode imaginar. 
E a dificuldade maior foi seleccionar as 
cantigas do Mestre, pois por nossa von­
tade cantávamos todas, o que iria tornar 
a nossa apresentação deveras extensa. 

Amélia Muge - Também não tivemos 
muito tempo. E, nesse caso, a pressa 
também ajudou a essa selecção. 

José Mário Branco - Depois, cada um 
de nós, e à sua maneira, conhece bem a 
obra do Zeca, e fomos muito mais pela 
nossa relação pessoal com as cantigas 
do que propriamente por questões de o 
apresentar de uma forma mais popular e 
mais emblemática. 

Amélia Muge - Lembro-me de um ca­
so muito concreto que aconteceu com 
"Paciência", que fui eu que pedi ao Zé 
Mário para cantar isso, porque ficava 
mais bonito. Ora, eu penso que isto não 
funcionou só do que em termos eu gos­
taria, mas também do que gostaríamos 
de ouvir aos nossos parceiros. 

Revista - Por tudo isso, mais res­
salta o aspecto do colectivo ... 

MANTER BEM VIVA A OBRA DO ZECA AFONSO É O OBJECTIVO DOS TRÊS PROTAGONISTAS DE "MAIO MADURO MAIO ". 

José Mário Branco - Penso que sim. 
Porque o prazer de nos encontrarmos 
em casa da Amélia, para abrirmos os li­
vros, preparar os discos, mandar opi­
niões, experimentar arranjos. Portanto, 
escolher formas de apresentar as canti­
gas, esse trabalho deu-nos um grande 
prazer . 

João Afonso - Pronto, depois , as 
coisas foram evoluindo de forma natu­
ral. 

A TV espanhola adquiriu o 
programa e a RTP ficou a ... ver 

Revista - O que converteu "Maio 
Maduro Maio" numa autêntica bola 
de neve ... 

José Mário Branco - Com efeito, re­
alizámos diversos espectáculos, até que 
um dos produtores da Sony Music, em 
Santarém, surgiu com a ideia de grâ­
varmos o disco ao vivo. Depois, sucede­
ram os três dias no São Luís, e aí suce­
deu uma história muito gira: é que a Lis­
boa 94 havia-me pedido um espectáculo, 
para apresentar no contexto desse even­
to, mas como era eu que ainda lhes ti­
nha de pagar, em vez de ser o contrário 
(risos), cheguei à conclusão de que não 
tinha posses para ser patrocinador des­
se evento, e então propusemos a feitu­
ra do espectáculo do Zeca no Teatro Mu­
nicipal de Lisboa, que era uma sala on­
de não tínhamos de pagar os 3.000 
contos que anteriormente nos haviam 
pedido. Devo acrescentar que a RTP fal­
tou ao seu compromisso, é que ainda no 
decurso da antiga gerência da televisão 
estatal, tinha assinado um documento 
para que "Maio Maduro Maio" fosse re­
gistado. O que não veio a verificar-se, 

felizmente que a televisão espanhola o 
gravou há uma semana quando apre­
sentámos o espectáculo em Madrid. 

Revista - Situação absurda, sem 
dúvida. Contudo, em termos disco­
gráficos, havia saído uma colectã­
nea designada "Eilhos da Madruga­
da", da qual a Nê Ladeiras disse-me 
que ali tinha havido um aproveita­
mento da obra do Zeca Afonso. O 
que acham? 

José Mário Branco - Quando isso 
apareceu fiquei todo arrepiado, no mau 
sentido da palavra. E de imediato tive 
um sentimento um bocado sectário, idên­
tico a esse da Né. Isto é, andaram anos a 
tratá-lo mal, a boicotá-lo e a silenciarem­
no, agora, de repente, descobriram es­
te filão e toca a explorá-lo. Pronto, isso 
foi a minha reacção, depois fui tempe­
rando-a e percebendo, através dos mais 
novos que não haviam conhecido o Zeca, 
que esse disco poderia ter algum inte­
resse. Em termos qualitativos, tem umas 
três coisas de interesse, tem outras tan­
tas que não me ofendem e depois, muito 
sinceramente, o resto é muito mal feito. 

Amélia Muge - A minha dúvida em 
relação ao que o Zé Mário disse, é se de 
facto foi um disco que teve junto dos jo­
vens essa importância, ou se, pelo con­
trário, foram centenas de iniciativas lo­
cais, tais como a de Gulpilhares e de 
muitas outras escolas que levaram a 
uma maior participação dos jovens? É 
que o Zeca Afonso, a nível de localida­
des, foi sempre uma significativa refe­
rência. 

João Afonso - Em relação aos "Fi­
lhos da Madrugada", acentuo que alguns 
grupos colocaram criatividade, altera­
ram as músicas, e admiro isso. Repor­
to-me às versões dos Tubarões e dos Re-

sistência. Mas, o mais importante foi o 
que disse o Zé Mário, sem dúvida. 

Fazemos gala em 
seguir o Mestre 

Revista - Como tem sido, em ter­
mos de rádio, a passagem do "Maio 
Maduro Maio"? 

José Mário Branco - Em relação à rá­
dio , não nos preocupamos muito com a 
sua passagem. O fundamental é que vão 
passando as canções do Zeca, sem ser só a 
"Grândola Morena", em data fixa. No que 
respeita ao espectáculo, pois bem, é uma 
coisa que se pode visitar periodicamente, 
e podemos dizer que há pessoal que já viu 
isto pela terceira ou quarta vez. 

Revista - Apresentações a nível in­
ternacional? ... 

José Mário Branco - Como sabe, esti­
vemos em Espanha, no fim deste mês es­
taremos em Paris. Há possibilidades de 
actuarmos em Barcelona e também em Itá­
lia, mais precisamente em Milão e Roma. 

Revista - Aproximamo-nos a largos 
passos do Dia de Camões e das Co­
munidades Portuguesas. Não acham 
que o Governo deveria levar este es­
pectáculo a uma dessas comunidades? 

José Mário Branco - Saiba que o Go­
verno deste país anda com outras preocu­
pações, são as vacas loucas, os boys lou­
.cos, penso que também andará preocupa­
do com as telenovelas loucas, depois são as 
regiões loucas. E, portanto, com toda es­
ta loucura, não terá grande disponibilida­
de para se preocupar com o Zeca Afonso, 
como, aliás, sucedeu com os anteriores. É 
,que ele continua a ser incómodo, em mui­
tas situações. E nós fazemos gala em se­
guir o Mestre. 



JOSÉ SALVADOR 

o Porto viu-o nascer há 
pouco mais de 54 anos. E 
nesta altura é uma das mais 
importantes referências da 
música deste país. As suas 
influências situam-se em José 
Afonso, Giacometti, Fernando 
Lopes Graça e também na 
música de Trás-os- Montes. 

A 26 de Novembro de 1971 era lançado, 
através do programa "Página 1", o seu pri­
meiro disco "Mudam-se os Tempos Mudam­
se as Vontades". E manda a verdade referir 
que no espaço de 25 anos muita coisa se al­
terou, assim como diversas vontades. Só 
que o nosso entrevistado permanece igual a 
si próprio. 

Revista - A sua obra discográfica 
tem vindo a ser reeditada através do 
formato CD. O que se pode considerar 
um acto de justiça. .. 

José Mário Branco - Sobretudo, por­
que alguns desses trabalhos, por diversos 
motivos, estavam fora de circulação há bas­
tantes anos. Sem querer armar em falsas 
modéstias, considero que são produções 
que fazem falta na discografia nacional, ca­
sos, por exemplo, de o "Ser Solidário" e o 
"FMI". Felizmente, ao fim de alguns anos 
foram ultrapassados e o que agora está a 
ser editado é a obra completa, só que não é 
de uma vez só. Os dois primeiros saíram 
há uns meses atrás, no decurso de Maio e& 
tarão disponíveis "A Mãe", que é um disco 
pouco conhecido e os já referenciados "Ser 
Solidário" e o "FMI". Ainda antes do Ve­
rão sairão "A Noite" e "Correspondênci­
as", até ao final do ano sairá um sétimo di& 
co que é uma colectânea de coisas minhas 
que estão dispersas, que até são desconhe­
cidas, ou então, têm algum valor histórico, 
sei lá, talvez como o meu primeiro disco 
que é "As 6 Cantigas de Amigo" para os Ar-

NOME: 

TELEF.: 

I 
Igual a si próprio 

APESAR DA MUDANÇA DOS TEMPOS E DAS VONTADES, A SUA POSIÇÃO LÚCIDA 
E CORAJOSA MANTÉM-SE BEM VIVA. 

quivos Sonoros Portugueses do Giacometti, 
"A Ronda do Soldadinho" que foi aquele 
disco clandestino feito em França e "meti­
do" à socapa em Portugal, outras que fo­
ram publicadas através do GAC entre 1975 
e 1976, nomeadamente, "A Cantiga é Uma 
Arma" e o "Alerta", entre outras peças que 
produzi para filmes as quais fazem parte 
do espólio da antiga Sassetti e que vou ten­
tar recuperar para incluir nesse álbum. E a 
minha obra, não sendo muito grande, fica 
totalmente reeditada. 

Revista - Ao fim de todos estes 
anos, para si, a cantiga ainda continua 
a ser uma arma? 

J. M. B. - Claro que sim. Às vezes temos 
a impressão de que aquelas grandes cau­
sas e os valores que por toda a vida lutá­
mos, estão um bocados escondidos debai­
xo de camadas, parece-me, de algodão em 
rama, ou seja, a Democracia poderia ter re­
solvido os problemas todos, mas isso é com­
pletamente mentira. 

Os problemas fundamentais que na no& 
sa juventude levaram-nos a revoltar contra 
a ditadura salazarista, exceptuando a li­
berdade de expressão, que foi ultrapassada, 
continuam a existir. Basta ver os proble­
mas como a injustiça social, a falta de li­
berdade de cada um viver a sua própria vi­
da e, sobretudo, a falta de acesso à cultu­
ra. Acho que nesta altura a sociedade é 
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muito mais hipócrita. Nós artistas, até cer­
to ponto, somos bem tratados, respeitados, 
somos intelectuais com nome na praça e 
tudo. E se não temos cuidado deixamo-nos 
"amolecer" por todas essas deferências e 
esquecemo-nos que bem perto de nós há 
milhões de pessoas a sofrer tanto ou mais 
do que antigamente. E, portanto, são mi­
lhentas as razões que nos levam a bater­
mo-nos pelos mesmos ideais, pelos mesmos 
valores e, claro, a cantiga deve acompanhar 
esse movimento. Muito embora o movi­
mento social tivesse regredido e ande de­
sorientado. 

Nacional cançonetismo melhor 
que a música Pimba 

Revista - Por outro lado, o panora­
ma musical também foi "assaltado" por 
aquela expressão musical denominada 
Pimba ... 

J. M. B. - Esses movimentos não são li­
neares. Portanto, existiu um abaixamento 
quase dramático das condições de produ­
ção musical no nosso país, que acho foram 
muito ricas a certa altura e julgo que toda a 
gente reconhecerá que juntamente com um 
certo protesto contra o regime do antiga­
mente nos alvores dos anos 70; houve uma 
movimentação muito rica na área musical, 
funcionando como expoente máximo a obra 
do Zeca Afonso. 

Entrega dos cupões 
até sábado, 25/05 na CD STORIi 
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Na década seguinte, houve um grande 
refluxo o que fez com que esse grande cam­
po cultivado que era a nossa música fosse 
expresso e propositadamente destruido, em 
favor de políticas ditas de mercado, mas que 
considero de silenciamento e de desinfor­
mação das novas gerações que não tinham 
conhecido as lutas pela liberdade até ao 25 
de Abril de 1974, e que foram deliberada­
mente formadas por subprodutos musicais 
que são importados do estrangeiro. Agora, 
esse fenómeno da música Pimba tem a ver 
com uma classe de individuos muito incultos 
que chegaram ao Poder no nosso pais, gen-E n t r e 9 a dos pré. m i o s na NEGA SOM 

te que afinal não estava preparada para o 
ter mas teve-o, não está preparada para ter 
dinheiro mas temo{). São os novos ricos são 
os novos poderosos, na realidade são pes­
soas que têm vergonha de não terem "pedi­
gree". Logo, é uma classe de gente que ori­
entou durante um longo período o nosso 
país em todos os planos fundamentais pa­
ra os jovens, até mesmo no capítulo educa­
cional e que, portanto, acaba por ser uma 
classe Pimba. Assim, é natural que tenha 
criado espaço para esse tipo de música. De­
pois, aconteceu que alguns intelectuais fo­
ram atrás daquilo que na minha modesta 
opiníão considero a sublimação dessa ge­
ração pindérica dos homens do Poder, eles 
precisavam de se "agarrar" a um sistema . 
qualquer que se chamou pós-Modernismo. 

Revista - Pelo que afirmou, pode­
mos então concluir que a música Pimba 
estava para o cavaquismo, como esta­
va o nacional cançonetismo para o fas­
cismo? 

J. M. B. -Talvez. Só que no nacional can­
çonetismo havia boa música. Contudo, uma 
grande parte das pessoas tinham talento 
para a fazerem e apesar de todas as sub­
serviências ao regime e da incultura política, 
estavam pessoas que, embora identificadas 
com essa expressão musical, até eram ex­
celentes intérpretes, para além de bons au­
tores de letras. 

Revista - Embora essas letras não 
dissessem grande coisa. .. 

J. M. B. - De acordo. Mas, dentro dessa 
perspectiva muitas vezes apareciam coisas 
com bom gosto. Apesar de tudo, são dois 
mundos diferentes, porque o que existe ago­
ra é uma vontade deliberada de compensar 
uma grande falta de coisas para dizer, no­
meadamente a falta de cultura. É uma espé­
cie de reacção "kistch", ou seja, quanto pior 
melhor. E não é por acaso que a música Pim­
ba ganha espaço nas televisões que é o prin­
cipal meio de comunicação e depois nas Quei­
mas das Fitas, bem no meio das massas e& 
tudantis, o que não deixa de ser preocupante. 

Revista - Para além da reedição da 
sua obra, decerto que tem alguns pro­
jectos ... 

J. M. B. - Este ano é bem mais calmo do 
que o anterior. Porque, nesse período, cola­
borei em muitos projectos que foram Os Gai­
teiros de Lisboa, os discos da Amélia Muge, 
Camané, "Maio Maduro Maio" e com a Maria 
João no "Bom Dia Benjamim". Agora estou 
a descansar desse exagero de trabalho. Man­
tenho-me a lume brando acompanhando a 
reedição da obra e vou ver se começo a coli­
gir originais para a eventualidade de um no­
vo disco do qual, confesso, não faço a mínima 
ideia de quando estarei maduro para o fa­
zer, que, como sabe, foi coisa que nunca me 
preocupou. E há ainda a possibilidade do 
segundo disco do Camané. 



A militância cultural 

" e considerada como uma das 
melhores vozes da música 
popular portuguesa. A provar 
tudo isso, e não só, estão os 
trabalhos "Múgica' e "Todos 
os Dias", que recolheram 
rasgados aplausos da crítica 
especializada. Entretanto, um 
novo trabalho já está na forja. 

Pelo meio surgiu o projecto "Maio Ma­
duro Maio", ou a revisitação de algumas das 
canções do Zeca Afonso na companhia do 
José Mário Branco e do João Afonso, este 
último sobrinho do saudoso autor-intérprete. 

Revista - Como se processou a sua 
inserção nas lides musicais? 

Amélia Muge - A minha carreira é um 
bocadinho diferente do que é habitual. Sou ' 
natural de Moçambique, e desde muito pe­
quena participei em iniciativas ligadas à mú­
sica. Aliás, tenho recordações muito fortes 
dessas situações informais em que o banto 
acontecia de forma espontânea, tal como 
quando se acabava de comer ou quando se 
estava à sombra das árvores ou até mesmo à 
noite. Isso é uma coisa que não passa de um 
momento para o outro. Por outro lado, te­
nho também muitos interesses que passam 
por projectos de formação e de desenvolvi­
mento, portanto, para mim esta actividade é 
como uma coisa que se ajusta a outros inte­
resses e a outras necessidades. 

Revista - Es­
sas necessidades 
prendem-se so­
bretudo com a 
vertente cultural? 

na música por 
prazer? 

A. M. - Afirma­
tivo. A partir do mo­
mento em que há 
condições e que sai 
um trabalho que 
desperta o interes­
se dos mass-media 
e dos críticos musi­
cais, tudo começa a 
ser diferente. inde­
pendentemente do 
sucesso comercial 

COM A EDiÇÃO INTERNACIONAL DE "TODOS 
OS DIAS", AMÉLIA MUGE PROJECTA 

A. M. - Sim, 
sem dúvida. Por 
outro lado, se ca­
lhar é mais um ca­
so de militância 
cultural que tem a 
ver com os própri­
os autores com 
quem tenho traba­
lhado, sobretudo 
em termos de poe­
sia. Realmente, 
uma pessoa fica 
marcada por auto-

A SUA MILITÂNCIA CULTURAL. 

desse disco e da possibilidade de neste mo­
mento estar a conviver com bons músicos, 
dos melhores que temos na música deste 
pais e de poder, no fundo, produzir concer­
tos, os quais estão assentes num trabalho 
multi-disciplinado. 

Por exemplo, o próximo trabalho que fa­
rei relaciona-se com o grupo de teatro "O 
Bando", e aqui há a ligação da música ao te­
atro e também a tentativa de perceber até 
que ponto as expressões de imagem terão 
mais facilidade de passar num trabalho como 
o meu. Ora, isso é o que mais me entusias­
ma. Em termos de vendas não me posso 
queixar. Sobretudo no que respeita a "To­
dos os Dias", posso-lhe referir que o circuito . 
do álbum em Portugal não parou, pois neste 
momento vai ser lançado em Espanha e pos­
teriormente em França. Mas, isto não é o 
que mais motiva, eu não estou na música 
em função do que possa vender. 

Revista - Podem,os concluir que está 

res como Gravato 
Dias, Fernando Pessoa ou ainda Camões, 
não esquecendo os outros mais populares. 
Depois, quando pesquisamos os nossos can­
cioneiros, deparamos com uma informação 
extraordinária que permanece no tempo e 
que tem muito mais do que o ano de garantia 
de qualquer electrodoméstico (risos). O nos­
so imaginário cultural tem muitos anos de 
garantia e é riquíssimo porque é o testemu­
nho do trabalho desenvolvido por pessoas 
que deste mundo já saíram. 

Revista - Só que muitas dessas pes­
soas têm vindo a ser votadas ao esque­
cimento ... 

A M. - Acho que quando as coisas são 
mais densas ~m termos culturais logo a sua 
descoberta é mais demor&da. Como sabe, 
vivemos numa sociedade em que o imedia­
tismo é tónica dominante. Por exemplo, va­
mos a um concurso e, de repente, ganhamos 
um automóvel. É evidente que um Camões 
ou um Zeca Afonso, ou tudo aquilo que são 
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os grandes valores, não nos caem assim em 
cima da cabeça. Portanto, temos de investi­
gar e questionar porque é que se utiliza de­
terminada palavra; são coisas que levam o 
seu tempo. Não são coisas que sejam moda e 
que usemos e deitemos fora como um guar­
danapo. Penso que é isso, mas por alguma 
razão as coisas quanto mais gualidade têm 
mais permanece no tempo. E sinal que as 
novas gerações recorrem a essas coisas e, 
se formos a ver, se calhar, em termos de pú­
blico, as grandes figuras da nossa cultura já 
foram muito mais lidas do que qualquer li­
vreco ou discozeco que saia para ser ouvi­
do durante o Verão, enquanto permanecer 
nos tops. De qualquer modo, são coisas que 
estão na margem, no sentido de que não pas­
sam facilmente pelo passe-vite da moda. 

Revista - Como antevê o seu futuro? 
A. M. - Neste momento já tenho prepa­

rado o meu próximo trabalho, que estava à 
espera de lançar antes do Verão, mas tal 
não será possível porque, entretanto, tem 
havido uma grande quantidade de trabalho 
e de concertos, inclusive no estrangeiro. De­
pois, há o lançamento de "Todos os Dias" 
em Espanha pela Arpofolk, o que não me 
possibilita nem à minha equipa que o novo 
álbum seja lançado assim tão depressa. Por 
via disso, só entrarei em estúdio lá para Se­
tembro. No que respeita a concertos a nível 
externo estão agendadas presenças no Fes­
tival de Reim, no sul de França, que se cha­
ma "Le Tombée de la Nuit", e quem está 
dentro dos circuitos desses festivais euro­
peus sou eu e os Madredeus que represen­
tam o nosso pais, entre outros que, se ca­
lhar, não serão tão conhecidos como esse. 
Também irei estar uma semana em Paris. 

João Monso - A tradição do Mestre 
. SobrinhO do Zeca, herdou deste a von­

tade de cantar. E essa actividade levou-o a dei­
xar o curso de Agronomia. 

É também um dos protagonistas do "Maio 
Maduro Maio", para além de nesta altura estar 
a gravar o seu primeiro registo discográfico. 

Revista - Como se processou a sua 
entrada nas lides musicais? 

João Afonso - Desde miúdo que canto com 
os meus irmãos e, claro, foi também por via 
do meu tio que adquiri o gosto por isto. A mi­
nha estreia começou por mero acaso, depois to­
ram-se sucedendo os convites para as home­
nagens ao Zeca, até que num espectáculo do 
Zé Mário, no Teatro Villarett, ele convidou-me 
para fazer coros e cantar a "Utopia" do meu 
tio. A partir dai comecei a dividir-me entre os 
estudos de Agronomia e a música. 

Revista - Até que optou por esta últi­
ma. Acha que valeu a pena? 

J. A - Com efeito, optei pela música porque 
dava-me um prazer muito grande interpretar 
os temas do meu tio. Só mais tarde é que co-

mecei a fazer coisas minhas e a deixar-me le­
var pelo rumo dos acontecimentos. Em relação 
ao facto de ter valido a pena, a resposta é afir­
mativa já que a música veio melhorar muito a 
minha vida, porque a convivência com as pes­
soas e conhecer novas terras enriqueceu-me. 
No que respeita ao curso logo se verá porque 
agora há uma outra motivação. 

Júlio Pereira sem 
.a atenção que merece 

Revista - Referiu que está a jnter­
pretar coisas suas. Em que área é que 
elas se situam? 

J. A - Estou neste momento a gravar o 
meu primeiro disco, cuja prodúção e direcção 
musical é da responsabilidade do Júlio Perei­
ra. E no que respeita à área em que se situ­
am as minhas canções, têm influências direc­
tas do meu tio, um facto que assumo com or­
gulho e muito gosto. Mas, vamos lá a'Ver o que 
as pessoas dirão daqui a uns dois meses ... 

Revista - Considera que a nível naci­
onal há espaço para esse tipo de traba­
lho? Ou seja, ele tem 
um elevado nível de 
qualidade, mas passa 
ao lado do grande pú­
blico ... 

J. A - Não faço qual­
quer tipo de juízo sobre 
isso: Afinal, quem somos 
nós para julgarmos 
quem tem ou não quali­
dade. Eu falo mais do 
prazer em que tenho de 
fazer as coisas, sei que 
tenho a consciência de 
que há valores da músi­
ca mais que provados e 
da nova geração e, em 
relação às coisas novas 
que estão a acontecer gosto mais de umas do 
que de outras. Sou apenas um simples ouvin­
te, mas, confesso-lhe, isto vai dar uma volta. .. 

Revista - Seja como for, essa volta pa­
rece-nos um tanto complicada porque no 

passado ano fomos 
"invadidos" pela 
"Onda Pimba" ... 

J. A. - Essa onda 
que refere foi devido à 
abertura dos vários ca­
nais de televisão, os 
quais possibilitaram 
uma maior penetração 
da imbecilidade e da 
mediocridade das coi­
sas que vamos vendo. 
E quando um músico, 
como é o caso do Júlio 
Pereira, que faz um tra­
balho de extrema qua­
lidade, que foi o caso 
de "Acústico", só com 

instrumentos portugueses e foi tratado de for­
ma pouco significativa, dá para extrair as res­
pectivas ilações, não é? 

" 
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Promover 
a música madeirense 

NÉLlO DE SOUSA 

no seguimento de alguma 
polémica no que toca à 
música rock na Madeira, aqui 
fica registada uma outra 
perspectiva. A Revista ouviu 
José Carvalho. 

O artigo "Rock Ilhéu (II)", publicado nes­
te magazine em 14 de Abril último, tinha 
por objectivo provocar a reflexão sobre o 
estado da música rock na Madeira. Essa re­
flexão concretizou-se, mas acabou por ser 
envolta em alguma pOléniica. De certo mo­
do, o.Super Rock acabou por ser uma es­
pécie de bode expiatório, no entender do 
çhefe do serviço de programas Super FM, 
José Carvalho. 

Super. Rock não é fraude 

«Há coisas que têm de ser rebatidas», 
disse. «A vocalista dos Et7ra disse que o Su­
per Rock era uma fraude [ver magazine do 
passado Domingo]. Isso é falso na medida 
em que o Super Rock não deixou de ofere­
cer tudo o que prometeu. A expressão é mui­
to infeliz. Para além disso, o Super Rock 
nunca quis ser o protagonista. Não temos 
outro tipo de interesses. Não temos lucro 
com isto.» 

«As dificuldades existem pelo facto de 
alguns membros das bandas estarem au­
sentes da Madeira. Contudo, não deixamos 
de passar a sua música depois do evento. 
A compilação implicaria maiores custos e 
dificuldades. Além do mais, uma banda co­
mo os Incognita; que nunca ganharam ne­
nhuma edição do Super Rock, foram gra­
var por sua conta e vão viver para Lisboa. 
Se aqui não dá, não vão ficar na expectativa. 
Parece que certas bandas estão habituadas 
que o governo apoie tudo. As pessoas não 

lutam por si próprias. Há grupos que con­
correm há três anos com a mesma cassete. 
A culpa não é nossa. Os Et7ra, por exem­
plo, há mais de dois anos que não chegam à 
RDP com uma cassete com canções novas 
para passarmos na rádio. Importa repor al­
gumas verdades.» 

Lutar pelo seu futuro 

«Foram ditas coisas graves na entrevista 
com a Joana Machado. As pessoas devem 
é estar defraudadas com o facto dos Et7ra e 
outras bandas não fazerem músicas novas 
desde que venceram o Super Rock. Quan­
to aos CDs, duzentos foram dados à ban­
da. Dá para eles oferecer, dar às rádios pa­
ra divulgar ou ir a uma editora. Mandei CDs 
para a Antena 3 e li RDP. Nunca nos com­
prometemos mandar para todas as rádios 
do pais. O grupos é que o devem fazer. Já 
têm a sorte de ter um disco gravado, que 
muitos grupos não têm. O Super FM não 
tem que ser agente artístico. Não lhes te­
mos que acautelar o futuro,» 

«Já basta todo o trabalho na organiza­
ção do Super Rock. Se precisarem de mais 
CDs para promoção, então cederemos mais 
exemplares. Além do mais, oferecemos mu­
itos em passatempos. As outras rádios têm o 
CD. Se não o passam não é culpa nossa. 
Provavelmente, é por ter sido gravado por 
nós. O álbum ao vivo dos Xutos e Pontapés 
tem sido boicotado pelas outras rádios por­
que foi gravado na Antena 3.» 

Quanto ao facto das gravações terem pou­
ca qualidade: «As bandas ao estarem habi­
tuadas a tocar em garagens dificulta a gra­
vação em estúdio. Basta haver uma falha e 
tudo tem de ser gravado novamente. Mas, 
é claro que tentamos dar sempre melhores 
condições aos grupos. Os Sons de Quena 
gravaram o disco no Tcha Tcha Tcha, em 
Lisboa, e terá melhor qualidade. O serviço 
radiofónico público não se alheia destas ma­
nifestações artísticas. A televisão em breve 

o destaque da semana na NEGA SOM vai para o novíssimo 

trabalho dos norte-americanos Soundgarden. 

Outras novidades são os Def Leppard com Slang, o italiano 

Eros Ramazzotti com Dove C'e Música e ainda um exce-

lente registo dos Walkabouts, Devil's Road. 

- \ 
RUA 5 DE OUTUBRO, 31 - 1 º ANDAR - TELF 220742 

"O SERViÇO RADIOFÓNICO PÚBLICO NÃO SE ALHEIA DAS MANIFESTAÇÕES ARTíSTICAS". 

transmitirá a última edição do Super Rock. 
De ano para ano as coisas são melhoradas.» 

Público pouco militante 

«Os patrocinadores são importantes por­
que eles viabilizam os eventos, aos quais es­
tamos agradecidos. A RDP conta com al­
gum orçamento mas não chega. Oferece­
mos centenas de contos em prémios e a 
gravação do CD custa caro.» 

A audiência não se envolve de forma 
activa. «Sei que é difícil formar um público 
militante na Madeira. Se o público não ade­
re e é inibido não é nossa culpa. Nós sen­
sibilizamos o público com o Super Rock 
todos os anos. Por isso, fazemos questão 
de o organizar em boas condições. É uma 
festa anual da RDP. As bandas partici­
pantes depois actuaram em vários con­
certos. Todavia, não podemos fazer tudo se 
as bandas não produzem nova música. So­
mos aqueles de quem se fala porque so­
mos nós que promovemos a música ma­
deirense.» 

Próximo Super Rock 

Agora, é altura de planear o próximo Su­
per Rock: «Já está em preparação, mas te­
mos que sentir o pulso das bandas. Pode­
mos vir a ter um ano neutro na realização do 
Super Rock em que actuem as três bandas 
vencedoras das edições anteriores. Não es­
tamos na disposição de estar sempre a re­
ceber as mesmas cassetes das bandas.» 

A respeito dos programas difundidos no 
Super FM, José Carvalho diz que «um pro­
grama de Heavy Metal na Madeira chega. 
Não é necessário transmitir a Hipertensão 
da Antena 3. Temos o nosso auditório habi­
tual que temos que respeitar. Além disso, 
temos programas sobre Rap, Dança (via An­
tena 3), e música alternativa. A música por­
tuguesa vamos passando. Não é preciso, ne­
cessariamente, um programa específico.» 

Resta-nos agora esperar que as bandas 
madeirenses continuem a trabalhar no sen­
tido de atingirem os seus objectivos e fo­
mentarem, assim, dentro das possibilidades 
exiStentes, a actividade musical na Madeira. 

ÊXITO DA SEMANA 

II A LíNGUA" 
Sitiados 

Às VEZES OiÇO A TUA LíNGUA 
NA TELEFONIA 
MAS LOGO, DE SEGUIDA 
PERCO SINTONIA 
DIZEM OS MEUS BONS AMIGOS 
QUE NÃO SE BEIJA ASSIM 
MAS GOSTO DE SENTIR A TUA LíNGUA 
DENTRO DE MIM 

OS LÁBIOS NOS LÁBIOS 
E A TUA LíNGUA AI NA MINHA LíNGUA 
PERCO SINTONIA 
OS LÁBIOS NOS LÁBIOS 
E A TUA LíNGUA AI NA MINHA LíNGUA 
OS LÁBIOS, OS LÁBIOS NOS LÁBIOS 
E O CORAÇÃO, O CORAÇÃO À MíNGUA 

. OS LÁBIOS, OS LÁBIOS NOS LÁBIOS 
EA TUA LíNGUA NA MINHA LíNGUA 

ÀS VEZES VEJO A TUA LíNGUA 
NA TELEVISÃO . 
MAS LOGO, LOGO DE SEGUIDA 
PERCO LIGAÇÃO 
DIZEM OS TEUS BONS AMIGOS 
NÃO SE BEIJA ASSIM 

MAS GOSTO DE SENTIRA TUA LíNGUA DEN­
TRODEMIM 

OS LÁBIOS ... 

TEXTO E MÚSICA: JOÃO AGUARDELA 

P. 1996 BMG AR~ºLA, LDA. 



domingo, 1 9 de maio de 1 996/22 

Meryl Streep e Liam Neeson 
em '~tes e Depois" 

CINEMA 

"b efore and After", de 
Barbet Schroeder, com 
Meryl Streep, Liam Neeson, 
Edward Furlong e Alfredo 
Molina. Em exibição no 
Cine D. João. 

Um casal suspeita que o seu filho é o 
assassino da sua noiva. Perante a pri­
são do jovem, que apenas conta 16 anos, 
os pais reagem de forma oposta: a mãe 
(Meryl Streep) procura a verdade como 
única forma de defesa; o pai encobre pis­
tas e procura uma versão que favoreça o 
filho em tribunal. 

Estra produção norte-americana, de 
1995, é baseada no romance de Rosellen 
Brown, sendo depois excelentemente 
adaptada ao cinema por Ted Tally, que 
já ganhou um Oscar pela sua adaptação 
de "O Silêncio dos Inocentes". 

De tom acentuadamente dramático, 
"Antes e Depois" acabou por se tornar 
num excelente filme, não só graças ao 
argumento como à fabulosa escolha dos 
actores, principalmente Meryl Streep 
que sobressai no papel de mãe. O espec­
tador é obrigado a reagir perante a "sur­
presa" que o filme vai revelando pouco a 
pouco. Tudo começa por se passar no 
seio de uma família perfeitamente nor­
mal, que é obrigada a reagir a um acon­
tecimento inesperado: um filho sempre 
bem educado, exaelente aluno, é acusado I 
de homicídio. I I 

Nota-se uma preparação cuidada em 

Timóteo Gomes 

todos os aspectos. Desde os excelentes 
diálogos, principalmente entre marido 
e mulher, que nos levam a melhor enten­
der os comportamentos de ambos, até à 
forma narrativa, que nos vai apresen­
tando o desenrolar de um processo judi­
cial, que provoca o debate, principal­
mente à volta da "defesa" que se debate 
entre o evidenciar toda a verdade ou ele­
ger como essencial a obtenção, de um 
veredicto inocente. 

Destaque-se ainda a interpretação do 
jovem Edward Furlong, no difícil papel 
do jovem acusado. Dera provas anterio­
res ao lado de Arnold Schwarzenegger 
em "Exterminador Implacável" e em 
"Coração Americano" ao lado de Jeff 
Bridges. Toda a parte técnica foi cuida­
da, desde o som à fotografia, da respon­
sabilidade do categorizado Howard Sho­
re. Estamos perante uma obra perfeita­
mente eficaz. 

"JADE" ': sexo, intriga e acção 

~lme em exibição no Cine 
Max, onde não faltam os ingredien­
tes próprios de um policial escrito 
por Joe Eszterhas, o autor de "Ins­
tinto Fatal": sexo, intriga e acção. O 
filme é dirigido por William Fried­
kin e interpretado por David Caruso 
(Beijo da Morte), Linda Fiorentirio e 
Chazz Palminteri. 

A acção de "Jade" situa-se em São 
Francisco, tal qual "Instinto Fatal" 
e "O Fio da Suspeita". Gavin, um 
famoso advogado e sua esposa Tri­
na, psiquiatra de profissão, oferecem 
uma elegante festa. À mesma assis­
te David, ambicioso assistente do fis­
cal de São Francisco, amigo íntimo 
de Gavin e antigo amante de Trina. 
David recebe uma chamada: come­
teu-se um assassinato em casa de um 
dos homens mais ricos da cidade. 

As pistas conduzem até ao gabi-

nete do governador Lew Edwards 
(Richard Crenna). David dá-se con-

. ta que os indícios convertem Trina 
na principal suspeita do crime e que 
o seu marido está disposto a defen­
dê-Ia a qualquer preço. Na sua inves­
tigação, David deve fazer frente às 
suspeitas do tenente de polícia Har­
grove (Michael Biehn). Por outro 
lado, a estreante Karen Heller, deteo­
tive de homicídios e uma misteriosa 
rapariga, interpretada pela modelo 
Angie Everhart que aqui se inicia no 
cinema, proporcionarão a David 
novos dados sobre o caso. 

Fiel ao estilo visual de "Os Incor­
ruptíveis Contra a Droga" ou de 
"Viver e Morrer em Los Angeles", 
William Friedkin, o realizador, vol­
tou a rodar em autênticos cenários 
urbanos as principais sequências de 
"Jade", sobretudo as de acção. A 

rodagem do filme começou justa­
mente com uma perseguição em ple­
no coração de Chinatown, que inclu­
iu a contratação de 650 extras e um 
luxuoso trabalho prévio para recri­
ar as festas do Ano Novo Chinês. 
David Caruso rodou pessoalmente 
muitas das cenas de acção, incluin­
do uma, particularmente perigosa; 
lançou-se com o carro que conduzia 
às águas do porto, debaixo da estrita 
vigilância de uma equipa de salva­
dores nadadores. 

O filme custou cerca de 40 milhõ­
es de dólares, pagos pelo produtor 
Robert Evans, que à sua responsa­
bilidade conta já com "Chinatown" 
e "O Homem da Maratona" , entre 
outros. O guião de Joe Eszterhas 
valeu-lhe dois milhões e meio de dóla­
res, que não ultrapassou uma sinop­
se de duas páginas. 
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COIll Denrl Moore 

" a dultério" ou "A Letra 
Escarlate", em exibição no 
Cine Santa Maria, é o filme 
que o realizador de "A 
Missão" se encarregou 
adaptando o famoso livro de 
Nathaniel Hawthorne. Demi 
Moore tem a seu cargo o 
complexo papel de Hester 
Prynne, secundada por, 
Gary Oldman e Robert 
Duvall. 

Com um orçamento de 50 milhões de 
dólares, este filme não pretende seguir 
pisadas das diversas adaptações que o 
livro já sofreu para o teatro, para a ópera, 
para a televisão ou mesmo para o cine­
ma, de que se destaca a versão de Wim 
Wenders em princípios dos anos 70. Esta 
versão é, portanto, extremamente dife­
rente, o que tem provocado alguma celeu­
ma. A principal distinção do livro origi­
nal advém do facto de se fazer uma estrei­
ta relação das personagens de Hawthorne 
com personagens reais do Norte da Amé­
rica do século XVII, alterando, inclusive, 
a ordem cronológica dos acontecimentos 
vulgarizando os mesmos. 

As mudanças começam logo no início, 
já que o filme descreve em primeiro lugar 
a chegada de Hester Prynne ao chama­
do Novo Mundo e aproveita esta circuns­
tância para mostrar as relações dos colo­
nos britânicos com os indígenas. A acção 
passa depois para Massachusetts, lugar 
onde Hester é acusada de adultério pelo 
seu marido, Roger, e condenada a levar 
sempre bordada na sua roupa a letra "A" 
que a identifica como mulher perversa e 
pecadora no seio da puritana sociedade 
em que vive. O que se desconhece é que o 
homem com o qual Hester consumou o 
seu pecado é nada mais nada menos do 
que o guia espiritual da comunidade, o 
reverendo Dimmesdale. 

Tanto o realizador Joffé como o argu­
mentista Douglas Day Stewart afirmam 
ter criado a sua própria Hester Prynne, 
convertendo-a numa mulher adiantada ao 
seu tempo, feita a partir da mistura de 

duas personagens 
históricas: Anne 
Hutchinson, uma 
heroína do século 
XVII que possivel­
mente terá influen­
ciado Nathaniel 
Hawthorne, já que 
foi expulsa de Bos­
ton por ter celebra­
do missas privadas 
na sua casa onde 
interpretava à sua 
maneira a palavra de 
Deus, e Mary Dyer, 
amiga e partidária da 
anterior que por pro­
testar contra o trata­
mento dado aos escra-

vos acabou por ser enfor­
cada.-

As outras personagens 
protagonistas também 
foram inspiradas em refe­
rências reais. Assim, o 
reverendo Dimmesdale 
tem concomitâncias com 
a personagem histórica do 
colono John Eliot, da Baia 
de Massachusetts, famoso 
por interceder a favor dos 
índios e ter traduzido a 
Bíblia para línguas nati­
vas. 

"A Letra Escarlate" 
foi rodado na ilha de Van­
couver, no Parque Pro­
vincial de Stathcona, nas 
cataratas de Myra (3 con­
juntos de cataratas de 90 
metros de altura) e em 
Shelbourne (Nova Escó­
cia) , que no seu conjun­
to formam os cenários 
naturais mais bonitos do 
Canadá. Tiveram de 
construir-se cenários, 
entre os quais uma 
pequena aldeia, com uma 
igreja e um campanário 
de 24 metros de altura e 
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uma série de 
ruas perfeita­
mente definidas. 
A população de 
Shelbourne cola­
borou desinte­
ressadamente 
na conservação 
dos cenários 
enquanto que a 
comunidade de 
artesãos da 
Nova Escócia 
fabricou 
móveis à anti­
ga para 
melhorar a 
ambientação 
do filme. 
Duzentas 
pessoas for­
maram a 
equipatéc­
nica e artís­
tica. 
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Luís Rocha 

o Livro, objecto essencial 
----

da nossá civilização 
Título: "O Que É - O Livro" 
Autor: José Afonso Furtado 

Edição: Difusão Cultural 
Preço: 2290$00 

Número de páginas: 174 

A colecção "O Que É - Conhecer, Des­
cobrir, Pensar" é uma daquelas edições 
educativas que colocam ao alcance da ge­
neralidade do público informação variada e 
concisa sobre os mais diversos temas, fun­
cionando assim como um repositório quase 
enciclopédico de conhecimentos variados. O 
risco destas colecções é o de, por vezes, se 
tornarem demasiado.simplistas, carecen­
do da profundidade ou do rigor que o tra­
tamento de certos temas exige. Mas o re­
sultado geral, até à data, é francamente po­
sitivo, diriamos. Até ao momento, foram já 
publicados os volumes "Europa", de Fran­
cisco Lucas Pires, prefaciado pelo presti­
giado ensaísta Eduardo Lourenço, recen­
temente distinguido com o "Prémio Camõ­
es", "Comunicação", de José Rodrigues dos 
Santos, "Sociologia", de António Firmino 
da Costa, "Literatura", de Salvato Telles 
de Menezes, "Cultura", de António José Sa­
raiva, "Ecologia", de João Joanaz de Melo 
e Carlos Pimenta, "Música", pelo maestro 
António Victorino d'Almeida, "Informáti­
ca", por Graça Rocha Simões, "Imagina­
ção", por Maria Alberta Menéres, "Políti­
ca", por Nuno Rogeiro, "Psicologia", por 
Jorge Correia Jesuíno", "Economia", por 
João César das Neves, "Arte", pelo conhe­
cido crítico Alexandre Melo", "Marketing", 

\ 
por Amôal Pires, "Filosofia", pelo filósofo e 
actual Ministro da Cultura, Manuel Maria 
Carrilho, "Economia Mundial", por Mário 
Murteira, e, finalmente, "O Livro", de Jo­
sé Afonso Furtado. Como se vê, obras inte­
ressantes de personalidades de destaque, 
cuja actualidade e interesse se.encontram 
na "ordem do dia". 

"O Que É - O Livro" de José Afonso 
Furtado é um interessante ensaio acerca 
de um dos objectos mais fundamentais da 
nossa civilização, na realidade aquilo que 
nos permitiu evoluir significativamente pa­
ra os conceitos globais que hoje fazem par­
te do nosso dia-a-dia. Nele, o autor traça o 
longo e importante percurso da transmis­
são da palavra escrita, desde a invenção 
do alfabeto até à mais recente revolução 
da informação, com a "multimédia" e a 
transformação do livro em CD-ROM (em­
bora eu, pessoalmente, duvide que o livro al­
guma vez deixe de fazer parte integrante 
do nosso quotidiano. Se por acaso tal acon­
tecer, lamentável será, pois perder-se-á 
grande parte da mística que ainda o cer­
ca). 

Num texto acessível, esclarecedor, mas 
nem por isso menos dotado de uma cer­
ta profundidade, José Afonso Furtado 
transporta-nos desde os tempos das es­
critas cuneiformes que evoluem na Bai­
xa Mesopotâmia a partir de 3500 a. C. -
primeiras experiências na mudança da 
escrita pictográfica para a escrita de base 
fonética - até aos scriptorium medievais, 
onde os monges passavam vidas inteiras a 
copiar e a iluminar à mão os livros, ob-

jectos então considerados extremamente 
valiosos, pela sua raridade. Da revolução 
extraordinária que representou a inven­
ção de Gutenberg e a expansão da arte ti­
pográfica ao não menos significativo "bo­
om" que a evolução das telecomunicações 
representa para os cidadãos dos finais do 
século XX, há todo um interessante cami­
nho que é um gosto percorrer através das 
páginas deste volume, altamente reco­
mendável para os estudantes do secun­
dário, na medida em que talvez contri­
buísse para dissipar minimamente a né­
voa obscurantista que obnubila muitas 
das suas mentes, fazendo-os ignorar, de 
forma quase propositada, o valor dos li­
vros, tornados objectos antipáticos; ao le­
rem o presente ensaio, talvez alguns jo­
vens alunos, pelo menos, se consciencia­
lizassem da importância incomparável do 
Livro, e percebessem que o mundo. em 
que vivem seria muito diferente se o mes­
mo não tivesse existido. Particularmente 
interessante e esclarecedora é, a este res­
peito, a introdução, que menciona a clás­
sica passagem do romance do grande es­
critor francês Victor Hugo, "Nôtre-Dame 
de Paris", na qual o arcediago abre a ja­
nela da sua cela, contempla por algum 
tempo a catedral de Nôtre-Dame, estende 
a mão para o livro impresso aberto na sua 
mesa e, contemplando tristemente a fa­
mosa igreja, comenta: "ceci tuera cela" 
(este matá-Ia-á). Como diz José Afonso 
Furtado, «o próprio Victor Hugo tenta ex­
plicitar, no capítulo seguinte, o significado 
da frase. Ela teria um duplo sentido: em 

Repensar o futuro 
da sociedade ocidental 

Título: "Limites à Competição" 
Autor: Grupo de Lisboa 
Edição: Europa-América 
(Economia & Gestão) 

Tradução: Maria José Silveira 
Número de páginas: 206 

"Limites à Competição" é uma obra fun­
damental no mais recente panorama de pu­
blicações relacionadas com os assuntos ec0-

nómicos. A mesma não teria provavelmen­
te aqui lugar, dado dedicar-se, antes de mais, 
esta secção à literatura propriamente dita, 
enquanto forma de expressão intelectual e 
artística; mas o facto é que este livro se de­
bruça sobre assuntos particularmente pre-

mentes para o nosso futuro e para a socie­
dade e o mundo que pretendemos. Escrito 
pelo "Grupo de Lisboa", constituido por de­
zanove membros provenientes do Japão, Eu­
ropa ocidental e América do Norte, ("O Mun­
do Triádico"), com diferentes formações aca­
démicas e com experiência na comunidade 
empresarial, na administração, em organi­
zações internacionais e no mundo universi­
tário, este ensaio aborda o papel da compe­
tição no processo de globalização económica 
e social. Analisa as mudanças que estão a 
afectar a economia nacional, o crescimento 
de empresas multinacionais, o papel do Es­
tado e o meio ambiente global. Trata das no­
vas configurações do inundo. e examina as 
condições e os meios para a criação de novas 
formas de regulação mundial. 

Poderá a concorrência dirigir o plane­
ta? Constituirá a competição o melhor ins­
trumento para enfrentar, a nivel global, os 

. graves e crescentes problemas ambientais, 
demográficos, económicos e sociais? Estas 
são as questões discutidas por um leque de 
notáveis, cuja enunciação deverá explicar 
facilmente o interesse de que esta obra se 
reveste: o presidente do Departamento de 
Ciência da Fundação Calouste Gulbenki­
an, João Caraça, e o prestigiado académico 
madeirense Joel Serrão, em representação 
de Portugal; Robert McCormick, Ken Pre­
witt, Saskia Sassen, Terry Carl e Aristide 
Zolberg (EUA); Gianfranco Dioguardi e 
Riccardo Petrella (Itália); Louis Emmerji 
(Holanda); Emilio Fontela (Espanha); Phi­
lippe de Woot (Bélgica); Taizo Yakushiji, 

primeiro lugar, reflectia o espanto e o re­
ceio do sacerdócio perante "o prelo lumi­
noso de Gutenberg", era o susto da pala­
vra falada e escrita face à palavra im­
pressa e a previsão da humanidade eman­
cipada da autoridade da Igreja; mas era 
ainda, em segundo lugar, o "pressenti­
mento de que o pensamento humano, mu­
dando de forma, ia mudar também o seu 
modo de expressão; que a ideia principal 
de cada geração já não voltaria a escre­
ver-se com a mesma matéria e da mesma 
maneira; que o livro de pedra, tão sólido e 
duradouro, ia ceder o lugar ao livro de 
papel, ainda mais sólido e igualmente du­
radouro" (Victor Hugo»>. 

José Afonso Furtado nasceu em Alco­
baça, em 1953. Licenciado em Filosofia pe­
la Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa, foi presidente do Instituto Por­
tuguês do Livro e da Leitura entre 1987 e 
1991. É docente nos cursos de especializa­
çã,Q em Ciências Documentais e no Curso 
de Especialização de Técnicas Editoriais. 
ambos da Faculdade de Letras da Uni­
versidade de Lisboa. Director da Bibliote­
ca Geral de Arte da Fundação Calouste 
Gulb~kian, tem publicado diversos ál­
buns de fotografia, designadamente "Das 
Áfricas", com Maria Velho da Costa (Di­
fusão Cultural, 1991). 

Grupo de Lisboa 

LIMITES 
À N 

COMPETIÇAO 

IDroyuki Yoshikawa e Zen Hirata (Japão); 
Pierre-Marc Johnson e Daniel Latouche 
(Canadá); Claude Julien (França) e Luc 
Tissot (Suíça). 
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Gustav Klirnt e Egon Schiele 

A ARTE AUSTRíACA ESTÁ PRESENTE NA CA­
SA-MUSEU FREDERICO DE FREITAS. 

Na Casa-Museu F r ederico. de 
Freitas está patente, até 2 de Junho., 
uma expo.sição. de fac-símiles de diver­
sas aguarelas e desenho.s do.s pinto.res 
austríaco.s Gustav Klimt (1862-1918) e 
Ego.n Schiele (1890-1918). Realizada co.m 
·a co.labo.ração. da Embaixada da Áustria 
em Po.rtugal, esta expo.sição. ilustra a ar­
te, a cultura e a História austríaca, nu­
ma variedade de aspecto.s. Gustav Klimt 
e Ego.n Schiele enco.ntram-se entre as 
perso.nalidades mais no.táveis que mar- . 

Luís ROCHA 

caram o. cenário. da arte em Viena no. iní­
cio. deste século.. 

De aco.rdo. co.m Walter Ko.schatzky, 
directo.r do. Museu Albertina, em Viena 
de Áustria, «as intenções artísticas nas 
realizações individuais do.s do.is pinto.­
res representam as tensões de diferen­
ciação., senâo. mesmo. de co.nfro.ntação., 
das duas gerações dessa épo.ca. Klimt, 
co.mo. o. mais velho. do.s do.is artistas, ma­
nifesto.u no. seu trabalho. to.do. o. esplen­
do.r e so.fisticação. triunfal da visão. do. 
mundo. decadente da grandeza so.cial. 
Na sua arte, ele deslumbra ao.s limites 
extremo.s da sublimação., numa inultra­
passável riqueza de qualidades estéti­
cas, inspirado. pela crença, de que no. 
do.mínio. da pintura, uma no.va abo.rda­
gem da vida humana po.dia ser influen­
ciada pelo.s esfo.rço.s culturais e artísti­
Co.S do. máximo. requinte.( ... ). 

Já Ego.n Schiele, numa co.nstelação. 
artística o.po.sta, «demo.nstra uma per­
cepção. artística já preo.cupada co.m pro­
blemas inteiramente diferentes do. perí­
o.do., emergindo. de uma no.va visão.: nas 
suas criações ele anuncia o. impacto. do. 
desenvo.lvimento. da fo.rça elementar que 
se apro.xima. A mo.tivação. da sua arte 
deixo.u de ser ero.tismo. e passo.u a ser o. 
to.rmento. do. desejo. sexual, e a ago.nia 
de tentar ultrapassar a mentira pelo.s 
preco.nceito.s so.ciais e mo.rais da épo.ca. 

XICO MAYA EXPÕE NO "FORA O 'HORAS", COM UMA COLECÇÃO 
DE T-SHIRTS PINTADAS. 

T-Shirts pintadas 
no "Fora d'Horas" 
Xico. Maya expõe presentemente no. "Ca­

fé Fo.ra d'Ho.ras" uma co.lecção de T-Shirts 
pintadas de sua auto.ria, co.m mo.tivo.s parti­
cularmente criativo.s. É mais uma mo.stra no. 
"Fo.ra d'Ho.ras", um espaço que se tem vindo. 

a assumir cada vez mais como. platafórma de 
lançamento. de jo.venS artistas, e de divulga­
ção do.s seus trabalho.s. Xico Maya, que é pro­
fissio.nal no. campo do. "design" gráfico,já tra­
balho.u no. Departamento. de Arte do. DIARIO. 

É nesta liberdade 
de visão. auto.-co.ns­
ciente que o. pro.­
cesso. de desmistifi­
cação. tem a sua o.ri­
gem». Diz Walter 
Ko.schatzky que 
«um o.bservado.r 
que tente resumir 
to.do.s estes elemen­
to.s, simultâneo.s 
co.m o.utro.s fenóme­
no.s culturais em Vi­
ena, co.mo. po.r 
exemplo. a busca de 
no.vas catego.rias fi­
lo.sóficas, o.U mesmo. 
para além de tal 
avanço. intelectual, 
a entrega emo.cio.­
nal nas ideias da 
psicanálise, não. falhará em desco.brir 
paralelo.s intrínseco.s». 

Segundo. este mesmo. respo.nsável, as 
aguarelas e gravuras de Klimt e Schiele 
estão. entre as mais requisitadas po.r 
aqueles que visitam a sala de estudo. do. 
Museu Albertina, fo.rmando. assim a par­
te mais famo.sa do.s bens desta institui­
ção.. So.be a impressão. do.s fac-símiles , 
realça que, co.mo. pro.cesso. co.mplexo. 
destinado. a co.nseguir a repro.dução., de 
semelhança exacta co.m o.S o.riginais em 

tamanho., co.r e qua­
lidade do. papel, re­
quer o. maio.r grau 
de perfeição. técni­
ca. A sua co.nsecu­
ção. fo.i largamente 
devida ao. desenvo.l­
vimento. especial , 
em Viena, há cerca 
de cem ano.s, da 
técnica do. co.lo.tipo.. 
«A imbatível quali­
dade destas im­
pressões, para 
além da sua função. 
de ser co.nhecida 
po.r um público. 
mais vasto., co.mo. 
o.S teso.uro.s desta 
co.lecção. de ex­
trao.rdinário. valo.r 

histórico. e artístico., dá testemunho. do. 
alto. nível de grau técnico. e do. co.nheci­
mento. da arte da impressão. na Áustria, 
que tem sido. uma tradição. viva até ao.s 
no.sso.s dias». 

Esta expo.sição., que permite ao. pú­
blico. familiarizar-se co.m do.is do.s mais 
impo.rtantes artistas austríaco.s de finais 
do. século. passado., está patente to.do.s 
o.S dias das 10 às 12.30 e das 14 às 18 (ex­
ceptúando. a segunda-feira). Po.de tam­
bém ser visitada ao. do.mingo. . 

Giovanni Huber 
no Forte de S. Tiago 

o Museu de Ar­
te Co.ntempo.rânea 
(Fo.rte de S. Tiago.) 
inaugura na próxi­
ma sexta-feira, dia 
24 do. co.rrente 
mês, uma expo.si­
ção. de Gio.vanni 
Huber, artista suí­
ço. que viveu na 
Madeira no.s ano.s 
60, e que na Suécia 
alcanço.u no.tável 
pro.jecção., segundo. 
info.rma o. mesmo. 
Museu. Esta expo.­
sição. apresenta-se GIOVANNI HUBER: ARTISTA S 
co.mo. uma retro.s- NA MADEIRA, NOS ANOS 60. 
pectiva do.s último.s 
10 ano.s de trabalho., mas também de 
o.bras inéditas, realizadas especialmen­
te_ para esta mo.stra. Muitas destas no.­
vas o.bras apresentam uma espécie de 
reenco.ntro. co.m a ilha da Madeira e as 
suas gentes. 

Gio.vanni Huber expo.rá ao. mesmo. 
tempo. no. Reid's Ho.tel. 

A expo.sição. no. Museu de Arte Co.n­
tempo.rânea tem ainda a co.labo.ração. do. 
Departamento. de Cultura da Câmara 

Municipal do. Funchal, tendo. sido. in­
cluída no.s aco.ntecimento.s paralelo.s à 
Feira do. Livro./96. 

Para o. acto. inaugural, fo.ram co.nvi­
dado.s o.S crítico.s de arte Maria Velho. da 
Co.sta e Jo.sé Luís Po.rfírio.. 

Gio.vanni Huber expôs em 1961, 1962 e 
1965 na Galeria Tempo. no. Funchal, ten­
do. de regresso. à Suíça participado. em 
numero.sas expo.sições co.lectivas e indi­
viduais. 
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DUARTE JARDIM 

A regionalização da Madeira + 

o fascismo deixou a Madeira numa 
situação lamentável: uma população com 
40% de analfabetos; com uma taxa de 
mortalidade africana; uma situação eco­
nómica quase de caos total; uma Madei­
ra urbana, onde não se sentia muito a 
pobreza, mas uma Madeira rural digna 
da IDADE MÉDIA: sem Saúde, com 
electricidade à volta dos adros das igre­
jas, sem saneamento básico, com a Edu­
cação centralizada (ai, o centralismo ... ) 
na cidade do Funchal e para uma mino- . 
ria da população, etc. 

A gente tem a memória curta! 
Mas, será que não foram cometidos 

erros? 
É certo que sim! 
Houve um certo "abuso de poder" 

e não a estúpida tese do "défice demo­
crático": abuso de poder é uma relação 
unívuca: o "culpado" é quem o exerce; 
o "défice democrático" é uma relação bi­
unívuca: temos quem exerceu e abusou 
do poder e o Povo, que é "burro" e dei­
xou - votando sempre nos mesmos "di­
tadores"?! 

As condições políticas são o espe­
lho da Cultura do Povo que temos: o 
Povo muda os políticos e não o con­
trário! E a Democracia é o melhor 
sistema! 

Portanto, a Madeira já não é o que 
era há vinte anos - por nossa culpa! 

É evidente que tudo isto poderia ter 
sido mais rápido. A Oposição tem caí­
do no erro de tentar "tapar" aos olhos 
das pessoas o que foi feito: pois, se as 
pessoas vêem, agora, a luz em casa, a 
escola -na freguesia, o mundo .em cada 
esquina, o carro à porta ... 

Nunca analisam a possibilidade 
de ter sido possível, no mesmo es­
paço de tempo; e com as mesmas 
verbas fazer muito melhor ... 

E achamos que sim! Isso, seria fa­
zer oposição ... 

A RAM perdeu muito tempo com guer­
ras de "alecrim" e pensamos que não 
conseguiu aquilo que tinha direito, por 
culpa de alguns políticos de "guerri­
lha" ... Deram-nos dívidas. 

.. 

o POVO MUDA OS POLíTICOS E NÃO O CONTRÁRIO. 

Mas, sejamos justos, o "saldo" é 
francamente positivo. 

Em vez de dívida (?) poderíamos ter 
uma situação mais estável; em vez de 
uma Universidade incipiente podería­
mos ter uma Universidade Completa; 
em vez de 14% de analfabetismo ele de­
veria ter sido (já) eliminado; a nossa ta­
xa de mortalidade infantil "derrapou", 
nos últimos anos, e deveria ter continu­
ado a descer; o aeroporto vai ser cons­
truído tardiamente e com o "horizonte" 
de um outro, o turismo ainda não tem 
definido o modelo certo e fizeram-se 
"barbaridades" ecológicas e urbanísti­
cas na cidade do Funchal que não têm 
regresso. 

Mas no global, achamos que nós não 
poderíamos deixar de ter a História que 
tivemos e os Homens que tivemos, te­
mos e teremos: o POVO. 

Que, viva a Autonomia! 
Que nos permite continuarmos 

a sonhar com uma TERRA para 
morrermos descansados com a 
nossa consciência ... e deixar aos 
filhos ... 

Poderia ser melhor ou pior ... é 
o que temos ... por culpa de to­
dos! 

E a todos os Madeirenses (do 
Poder e Oposição), temos que lou­
var. Estamos habituados a 
construir o impossível! O que 
não admitimos é que se continue a 
dar como exempló negativo da 
REGIONALIZAÇÃO a MADEIRA 
e PORTO SANTO. 

Se, eventualmente nos estão lendo na 
Península, o melhor é virem cá. Tomem 
o avião, paguem os custos da insulari­
dade e compreendam-nos. E sejam jus­
tos ... 

Magoa e custa ver um Homem da es­
tirpe de Saramago chamar "cacique" a 
AJ.J., estando assim a insultar todo um 
Povo - que permitiu que Alberto João 
exerça o Poder. 

Não insultem este Povo Mártir! 
Regionalização-da Madeira e Por­

to Santo - 15 valores. 

Desporto + 

A minha defesa da política desporti­
va da Região foi muito contestada esta 
semana pelos (mesmos!. .. ) "intelectuais 
lights" do costume e de alguns políticos 
que se julgam muito "gauche". Aí têm 
a resposta com a conquista de mais 
um título europeu (!) e outro nacio­
nal! 

Quanto aos que são contra o apoio à 
"bola" já expliquei, mil vezes, que a aná­
lise tem que ser "macro" e não "micro" e 
não obsta o apoio às Culturas. 

Quanto aos "gauche trés gauche" te­
mos que transcrever o abaixo e avisar 
que temos "armas" para muita coisa. 

Vejamos o que aconteceu em Lisboa: 
" ... Um arranjo urbanístico normal, que 
só beneficia a cidade. E o mesmo se pas­
sa com o Benfica que tem uma área de 
terrenos que lhes foram dados e que tem 
uma certa edificabilidade que nós sub­
metemos a um plano de urbanização pa-

I 

ra esse local, respeitando as regras ... e 
dentro disso, o clube fará a gestão 
que entender. E tudo isto é uma con­
tribuição patrimonial enorme que a Câ­
mara tem feito a todos estes clubes. 

Se fôssemos a somar o que aconteceu 
nas últimas décadas, neste domínio, as 
contas seriam complicadas de fazer, che­
gando, em valores actuais, a centenas 
de milhões de contos. Não tenho dú­
vidas. "Estas afirmações foram feitas 
por Jorge Sampaio (Bola 28/6/95)­
na altura Presidente _ da C. M. de Lis­
boa e actual Presidente da Repúbli­
ca - com os votos de "tout la gauche" ... 

Ninguém se "safa" com os arqui­
- vos-da PLACA CENTRAL! 

Eu vou alterar a minha nota, da se­
mana passada (13), à política desporti­
va da Região ... 

Vou dar 14 valores - por mais es­
tes dois títulos alcançados ... e mesmo 
com a descida do Nacional. 

Classe = 
O sr. Presidente da Assembleia Le­

gislativa Regional concedeu uma entre-­
vista (ao Público (11/5/96) que conside­
ramos brilhante e digna do Povo que 
representa. 

É necessário prestigiar o órgão que 
representa todos os madeirenses e é com 
satisfação que vemos o madeirense n. º 
1, assumir uma postura urbana e cor­
recta, em tão importante jornal de "re­
ferência" nacional. 

Estamos fartos de ver a Madeira 
tratada como fosse uma república 
das bananas - por culpa de alguns; 
talvez, todos nós ... 

O sr. P.A.L.R. defende, sem cedências, 
a nossa (das ilhas) portugalidade; defen­
de a regionalização do país (como o fez 
Sá Carneiro); refuta as teses de despesis­
mo (?) das ilhas e mesmo de "sanguessu­
guismo" (?); defende (como não poderia 
deixar de ser) o papel e trabalho de AJ.J. 
mas avisa: "A Madeira beneficiou muito 
disso, embora pense que o seu estilo 
não se poderá perpetuar no futuro. No 
futuro os estilos serão diferentes". 

Pois é, os "estilos" ... 
Por outro lado, segundo o Diário 

13/5/96, AJ.J. terá afirmado que um seu 
adversário político (Ricardo Vieira) "es­
tá ficando pateta de todo" ... 

Já o "outro" era "tonto" e é Pri­
meiro-Ministro ... 

Não gostamos deste "estilo" que não 
tem "classe" - e as pessoas gostam de 
se ver com "classe" aos espelhos ... 

E os políticos devem ser os nossos es­
pelhos. 

Eu vou dar as seguintes notas: 
José Miguel Mendonça: 17 valores 

pela entrevista e coragem. 
Alberto João Jardim: 6 valores pela 

afirmação sem "estilo". 



PINTURA 
/ 

AUSTRIACA 

o Museu Frederico de 
Freitas abriu as suas portas à 
pintura austríaca. Presente 

esteve o embaixador daquele 
país em Lisboa. 

JANTAR 
DO BCP 

Um grupo de 
funcionários do BCP 

promoveu um jantar de 
homenagem a Ivo Correia, 
que agora transita para a 

Bonança, no âmbito da 
rotação em vigor no universo 

BCP/BPA. 

COCKTAIL 
DASPAD 

A propósito do Dia do 
Animal, a SPAD (Sociedade 

Protectora dos Animais 
Domésticos) promoveu um 

cocktail de benemerência na 
Quinta Magnólia. 

MOSTRA 
DE G/OVANI HUBER 

o ártista suíço Giovani Huber está 
a exibir,no Funchal, os trabalhos dos 
últimos dez anos. A inauguração da 

exposição proporcionou alegres 
momentos de convivio. 
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EXPOSIÇAO . 
DACAYRES 

Uma exposição de 
Móveis Cayres foi pretexto 

para um alegre convivio 
social. 
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09hOO Abertura 
09h02 A Minha Amiga Licia 
09h40 Catarina 
lOh05 70 x 7 
10h30 Missa 
11 h20 Capitão Falcão 
12hOO Domingo Desportivo 
13hOO Jornal Da Tarde 
13h20 Série: 

Policias Do Futuro 
14h05 Primeira Matiné: «Homem 

De Bronze)} 
15h55 Lendas E Narrativas 
16h25 Série: 

Os Heróis Do Ar 
18hOO Marco PauloComn Música 

No Coração 
19hOO Noticias 
19h15 Concurso: Casa Cheia 
20hOO Telejornal 
20h30 Domingo Em Cheio 
23hOO Domingo Desportivo 
00h30 Notícias 
00h45 Série: 

Noite Da Raposa (2°) 
01h35 Fecho 

09h30 Abertura 
09h40 Clube Da Manhã­

Animação: Doug; Dartacão; 
scoobyDoo 

11 h45 Regina Coeli 
11 h30 O 8° Dia 
12hOO Missa Dominical 
13h30 Ténis: Open De Roma 
15h40 Jornal Do País 
16hOO Tempo Informação 
16h 10 Portugal Português 
17h30 Série: Christy 
18h30 Série: Caída Do Céu 
19h30 Telejornal 
20h05 Tempo Informação 
20h 10 Série: 

Menina Prodlgio (Úll. Ep.) 
20h45 Série: O Pai Da Chefe 
21 hl O Série: O Raio Azul 
22hOO Filme De Domingo: «Os 

Sobreviventes» 
OOhOO Últimas Noticias 
00h15 Série: Hunter 
01 h15 Tempo Informação 
01 h20 Encontro 

07h30 Motorcycling Magazine: 
Grand Prix Magazine ­
Repeat 

08hOO Formula 1: Monaco G. P.­
Pole Position Magazine -
Repeat 

09hOO Formula 1: Monaco G. P. 
From Monte Cario - Warm­
Up- Live 

09h30 Touring Car: BPR Endurance 
GT SeriesFrom Silverstone­
Repeat 

10h30 Mountainbike: The Grundig 
Mountain Bike World From 
Nevegal- Live 

12hOO Formula 1: Monaco G. P.­
Pole Position Magazine -
Repeat 

12h30 Formula 1: Monaco G. P. 
From Monte Cario - Warm­
Up - Repeat 

13hOO Formula l' Monaco G. P. 
From Monte Cario - Live 

15h30 Artistic Gymnastics: 
European Championships­
Delayed 

16h30 Golf: Benson And Hedges 
International Open From 
England - Live Or Delay 

18hOO Formula 1: Monaco G. P. 
From Monte Cario - Repeat 

19hOO Tennis: ATP Tour/Mercedes 
Super 9 Tournament From 
Roma - Delayed 

21 hOO Formula 1: Monaco G. P. 
From Monte Cario - Repeat 

22hOO Golf: Benson And Hedges 
International Open From 
England - Delayed 

23hOO Athletics: IAAF Grand Prix ­
Atlanta Grand Prix - Repeat 

00h30 Close 

CWL 
IIlAIftL rMALI 

07hOO Babar 
07h30 Kissyfur 
08hOO Wisnbone 
08h30 Tales OfThe Cryptkeeper 
09hOO Rugrats 
09h30 Teenage Mutant Hero 

Turtles 
10hOO Grimmy 
10h30 Doug 
11 hOO The Ferals 

11 h30 Mighty Max 
12hOO Watch YCllJ r Own Weekend 
12h30 Wishbone 
13hOO sister Sister .. 
13h30 Doug 
14hOO Rocko's Modern Life 
14h30 Biker's Mice From Mars 
15hOO ship To shore 
15h30 The Adventures Of Pete & 

Pete 
'6hOO Teenage Mutant Hero 

Turtles 
, 6h30 Rugrats 
17hOO Tales OfThe Cryptkeeper 
'7h30 Ren & stimpy 
18hOO Dracula 
'8h30 sister sister 
'9hOO Closedown 

, 2hOO Travelview International 
, 2h30 Mysterious Places 
'3hOO On Top OfThe World 
13h30 Getaways 
'4hOO Best OfT ravel Live 
15hOO Whicker's World 
16hOO A View Of Britain 
16h30 The Adventurers 
17hOO Undersea Adventures 
17h30 The Ocean World Of John 

stoneman 
. 18hOO Worldwide Guide 

18h30 Travei Travei 
19hOO Challenge 
19h30 Mysterious Places 
20hOO Getaways 
20h30 supercities 
21 hOO Holiday International 
22hOO A Taste For Travei 
22h30 Bon Voyage 
23hOO Undersea Adventures 
23h30 Journey To Adventure 
OOhOO C losedown 

05hOO Euronews 
05h45 II Mondo Di Quark 
06h30 La Banda Dello Zecchino 
07hOO L'Albero Azzuro 
07h30 La Banda Dello Zecchino .. 

Domenica 
08h45 speciale settimo Giorno 
08h55 Santa Messa 
11 h20 Linea Verde ln Di retta Dalla 

Natura 
12h30 Telegiornale 
13hOO Domenica ln .. 
15h50 TGs Cambio Di Campo 
16hOO Domenica ln .. 
17hOO TGl 
17hlO Domenica ln .. 
17h20 90° Minuto 
18hOO Domenica ln .. 
18h50 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 sport 
19h40 Per Atlanta Sempre Dritto 
19h50 La Festa Della Mamma 
21h50 TGl 
21 h55 TV 7. settimanale Di 

Attualitá 
22h50 Hotel Babylon 
23h20 TG 1 Notte 
23h35 Agenda / Zodiaco / 

Chiacchiere 
23h40 Lirica D'An1atore 
02h25 Ritratto D'Autore 
03hOO Doe Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 

• nAIOUE .CAfiIALll 

05h55 Mattina ln Famiglia 
06hOO 06h30 - 07hOO - TG2 -

Mattina 
07h30 08hOO - 08h30 - TG2 -

Mattina 
09hOO TG2 - Mattina 
09h05 Dov'e Finita Carmen S. 

Diego? serie Animata 
09h30 Classic Cartoon 
09h40 Compagni Di Banco A 4 

Zampe. Documentaria 
09h50 Gummi Bears. Cartoni 

Animati 
1 Oh 15 Disney News 
10h20 Classic Cartoon: Tarzan 

Pippo 
10h30 Blossom. Telefilm 
11 hOO Mezzogiorno ln Famiglia 
12hOO TG 2 - Giorno . 
12h25 TG 2 - Motori 
12h30 Telecamere 
12h30 Meteo 2 
13h05 Fi lm 
14h35 Tenn is: Internazionali 

D'ltalia Femminili 
16h20 Film 
18hOO Calcio Campionato serie A 
18h30 Meteo 2 
18h45 TG2 
18h50 TGs Domenica sprint 
19h30 TG2 
19h50 Film 
21 h30 Diversi 
22h30 TGiNotte 
22h45 Meteo 2 
23h50 sorgente Di Vita 
23h20 TGR Mediterraneo 
23h50 Film 

01 h30 separé: Rita Pavone 
01 h45 Diplomi Universitari A 

Distanza 
05h50 speciale Orecchiocchio 

05hOO Dites-Moi 
06hOO Espace Francophone 
06h30 Découverte 
07hOO Météo Et Flash Canallnfos 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h30 Météo Et Flash Canallnfos 
07h35 Bibi Et Ses Amis 
08h30 Musiques 
09h30 Flash Cana"nfos 
09h35 Fort Boyard 
11 hOO Référence 
11 h25 Alphabets De L'lmage 
11 h40 18h25 - 20h55 - Météo Des 

Cinq Continents 
11 h45 Journal Télévisive 

De France 3 
12hOO Itinéraire D'Un Gourmet 
12h30 Montreal, Ville Ouverte 
13h15 Bouillon De Culture 
14h30 Outremers 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h15 Ça Cartonne! 
16hOO L' Ecole Des Fans 
16h45 Bon Week-End 
17h 15 Correspondances 
17h25 Le Grand Jeu Du Temps 
17h30 Journal TV5 
18hOO 30 Millions D'Amis 
18h30 Journal Télévisé Belge 
19hOO 7 sur 7 
20hOO Temps Présent 
21hOO Journal Télévisé 

De France 2 
21h30 Cinema: «ZazieDans Le 

Metro 
23hOO Kaléidoscope 
23h30 Journal Télévisé soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Suisse 
00h30 Visions D' Amérique 
00h45 Espace Francophone 
01 h15 La Grande Cabriole 
02h45 Mix Monde-Multi Mix-

Musimix 
03hOO Fort Boyard 
04h30 Référence 

00h30 Telehit 
20hOO siempre En Domingo 
23hOO Telehit 

1Y1.ww..15 
05hOO Euronews 
06h 15 That's English 
07h45 Tempo De Creer 
08hOO Los Conciertos 
09hOO Especial 
10hOO Concurso 
10h30 La Noche 
12h30 Uevatelo Calentito 
13hOO Cartelera TVE 
13h30 Corazon, Corazon 
14h30 La Vuelta AI Mundo De 

Willy Foog 
15hOO Memorias De Farbovantas 
15h30 Golf 
16h30 Cine 
18hOO Informe Semanal 
19hOO Testigo Directo 
20hOO Telediario 2 
20h45 Solo Goles 
21h45 Cine 
23h45 Navarro 
01 h30 Solo Goles 
02h30 Como Lo Veis? 
03h05 Como Lo Veis? 
03h45 Corazan, Corazon 
04h15 Cartelera 

07hOO MTV's Us Top 20 Video 
Countdown 

09hOO Video-Active 
11 h30 MTV's First Look 
12hOO MTV News 
12h30 MTV sports 
13hOO Movie star May-Hem 
16hOO star Trax 
17hOO MTV's European Top 20 
19hOO Greatest Hits By Year 
20hOO 7 Days ... 60 Minutes 
21 hOO MTV's X-Ray Vision 
22hOO The Ali New Beavis & Butt­

Head 
22h30 MTV Special 
23h30 Night Videos 

05h30 Global View 
06h30 Moneyweek 
07h30 Inside Asia 
08h30 science & Tecnology 
09h30 style 
1 OhOO World Report 
12h30 World sport 
13h30 Golf Weekly 
14hOO Larry King 
15h30 Sport 
16h30 NBA 
17hOO Late Edition 

o OIARIO nao se responsabiliza por eventuais alteraçoes nas programaçoes, 

18h30 Moneyweek 
21 h30 Travei 
22hOO style 
22h30 World sport 
23hOO World View 
23h30 Future 
OOhOO Diplomatic Licence 
00h30 Crossfire 
01 h30 Global View 
02hOO CNN Presents 
04h30 This Week ln The NBA 

18hOO Cartoon Factory 
18h30 Maestro: Friedrich Guida 

Joue Mozart 
19h30 81/2 Journal 
19h45 Thelma: «Brigltte» 
OOh 1 O Métropolis 

"" ;~~ -'MW.JZ 

05hOO Inspirations 
08hOO ITN World News 
08h30 Air Combat 
09h30 Profiles 
10hOO Super shop 
11 hOO The McLaughlin Group 
11 h30 Europe 2000 
12hOO Executive Lifestyles 
12h30 Talkin' Jazz 
13hOO NBC Super sports 
14hOO Pro superbikes 
14h30 X Kulture 
15hOO NCAA Basketball 
16hOO Meet The Press 
17hOO ITN World News 
17h30 Voyager 
18h30 The Best Of The selina Scott 

show 
19h30 Videofashion! 
20hOO Masters Of Beauty 
20h30 ITN World News 
21 hOO NBC Super sports 
22hOO The Best OfThe Tonight 

show 
23hOO Late Night With Conan 

Q'Brien 
OOhOO Talkin' Jazz 
00h30 The Tonight show 
01 h30 Late Night 
02h30 Talkin' Jazz 
03hOO Rivera Live 
04hOO The Best Of The selina Scott 

show 

06h30 Musique 
08h30 Euronews 
09h30 Cajou (3°) 
10hOO Extra Large (3°) 
lOh 15 Regarde Le Monde (3°) 
10h30 Bêtes Pas Bêtes (3°) 
10h45 Atomes Crochus (3°) 
11 hOO Magazine: Polémiques 
11 h 50 L' Esprit Du sport 
13hOO Journal Télévisé De France 2 
13h20 Handball: Tournoi De Paris-

France/UsA 
15hOO Não Está Disponlvel 
15h45 Le Monde Est A Vous 
16h20 Olympic Magazine 
18hOO Magazine D'Actualite: 

7 sur 7 
19hOO Journal Télévisé De France 2 
19h45 Musiques Au Coeur: 

Virtuos€s De France 
21 hOO Groove Nova: Mitsuko-

Malherbe 
21 h30 Journal Télévisé De TFl 
22hlO Week-Ends spéciaux 
23h30 Journal Télévisé De France 2 
00h30 Musique 

segunda 20 

09hOO Abertura 
09h02 Série: A Minha Gente 
09h25 Notícias 
09h30 Série: Objectivo -

Descoberta 
10h30 Praça Da Alegria (Inclui 

Culinária) 
12h20 Telenovela: Cortina De 

Vidro 
13hOO Jornal Da Tarde 
13h30 Pais Real 
13h45 Telenovela: Corpo Santo 
14h45 Série: Malha De Intrigas 
15h25 Culinária 
15h35 Série: Que Rica Vida 
16hOO Noticias 
16h05 As Memórias De sherlock 

Holmes 
16h55 Viagem Ao Coração Do 

Mundo 
17h20 O show De Baby Huey 
17h45 Canal Aberto 
19hOO Notícias 
19h15 Série: Vizinhos 
20hOO Telejornal + Tempo + 

Contra Informação 

20h45 Telenovela: A Idade Da 
Loba (111°) 

21 h30 Jornal Das 9 
22hOO Autonomia: 20 Anos 

Memórias 
22h30 Todos Ao Palco 
23h45 Série Documental: Para 

Além Do Ano 2000 
00h30 Série: Irmãs 
01 h15 24 Horas + Tempo + 

Financial Times 
02hOO Fecho 

t-'AfW..4 
10hOO Abertura 
10hlO Clube Da Manhã: Vicky, 

The Vicking 
11 h15 Informação Religiosa: 

Novos Ventos 
11 h50 Magazine De Curiosidades: 

Rumores 
12h20 Série: Alf 
12h50 Informação: Dez Prá Uma 
13h30 Jornal Da Uma 
14h20 Tempo Informação 
14h25 Desporto: Primeira Mão 
14h35 Série: Um Anjo Na Terra 

(89°) 
15h30 Telenovela: A Fúria Do 

Destino 
16h20 Intercalar De Informação 
16h30 Encontro 
16h40 A Hora Do Recreio: 

Animação - Bugs Bunny E 
Lucky Luke 

17h30 Intercalar De Informação 
17h40 Tempo Informação 
17h45 Trânsito 
17h50 Série: Jovens Universitários 

(7') 
18h25 Intercalar De Informação 
18h35 Série: Marés Vivas (3' Série) 
19h30 Novo Jornal 
20h30 Negócios Em Dia 
20h45 Tempo Informação 
20h50 Série: O Céu Como 

Horizonte 
21 h45 Desporto: Fora De Jogo 
22hOO Cinema Em Casa: «Dúvida 

Fatal» 
23h50 TVI Jornal + Primeira Fila 
01 hOO Série: Rua Jump, 21 
01 h50 Tempo Informação 
02hOO Encontro 

. ;;;, 
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07h30 Artistic Gymnastics: 
European Championships 
ln Women's Artistic -
Repeat 

09hOO International Motorsports 
Report - Repeat 

10hOO Formula 1: Monaco G. P. 
From Monte Cario - Repeat 

llhOO Tennis:PeugeotATPTour 
World Team Cup From 
Germany - Live 

16hOO Triathlon: ITU World Cup 
From Japan 

17hOO Martial Arts: Martial Arts 
Festival Of Paris-Bercy, 
France - Repeat 

18hOO Formula 1: Monaco G. P. 
From Monte Cario - Repeat 

19hOO speedworld 
21 hOO Darts: European Bullshooter 

Darts Championships From 
Belgium 

22hOO Football: Eurogoals 
23hOO Eurogolf Magazine: Benson 

And Hedges International 
Open From England 

OOhOO Car Racing . Moroccan 
Classic Rally - Repeat 

00h30 Closel 

CANAL 
INFANTIL têtW..I 

06hOO Dungeons & Dragons 
06h30 Galaxy High school 
07hOO Mr Men 
07h05 Teenage Mutant Turtles 
07h45 Rugrats 
08hOO Doug 
08h 15 Aaahh!!1 Real Monsters 
08h30 Rocko 
09hOO Biker Miee From Mars 
09h30 Littlest Pet Shop 
10hOO Bananas ln Pyjamas 
10hl0 Babar 
lOh35 Topsy & 1im 
lOh40 Ba rney 
10h45 Bananas ln Pyjamas 
11 hOO Children's BBC 
12hOO Magic school Bus 
12h30 Grimmy 
13hOO Denver 
13h30 Visionaries 
14hOO Littlest Pet Shop 
14h30 Children's BBC 
15h30 Mighty Max 
16hOO Santo Bugito 
16h30 Rugrats 
16h45 Doug 
17hOO Sister sister 
17h30 Clarissa 
18hOO Alex Mack 

18h30 Afraid OfThe Dark? 23h 10 Meteo 2 
19hOO Closedown 23h15 Piazza Italia Di Notte 

23h25 L'Altra Edicola. Varietá 
00hl0 Appuntamento AI Cinema 

'trtrvet 00h15 Destini. soap Opera (288') 
._ .. _-- f -'AI!IALJ! 01 hOO separé 

01 h45 Diplomi Universitari A 
12hOO Travei Live Distanza 
13hOO Worldwide Guide 05h45 speciale Orecchiocchio 
13h30 Travelog 
14hOO supercities 

~-'MW.ll 14h30 ATaste For Travei 
15hOO Eye On Travei 
15h30 Bon Voyage 
16hOO Holiday Australia 05hOO Des Dames De Coeur 
16h30 The Adventurers 05h30 Télématin 
17hOO Hooked On scotland 07hOO 07h30 - 09h40 - Météo et 
17h30 Mysterious Places Flash Canallnfos 
18hOO Worldwide Guide 07h05 Journal Télévisé Canadien 
18h30 Travei Travei 07h35 Le Match De La Vie 
19hOO Travei Live 08h157sur7 
20hOO Travelog 09h 10 Eco Et Compagnle 
20h30 Supercities 09h30 Flash Cana"nfos 
21 hOO Great Wonders OfThe 09h35 Géopolis 

World 10h20 7 Jours En Afrique 
22hOO A Taste For Travei 10h30 Temps Présent 
22h30 Bon Voyage 11 h30 18h25 - 20h55 - Météo Des 
23hOO Hooked On scotland Cinq Continents 
23h30 Journey To Adventure 11 h35 Journal Télévisé De France 3 
OOhOO C losedown 12hOO Paris Lumiéres 

12h30 N'Oubliez Pas Votre Brosse 
A Dents! 

14h30 Des Dames De Coeur 6/RAlUNO ..tAHêL1!I 
15hOO 17h30 - Journal TV5 

05hOO' Euronews 
15h 15 Bibi Et Ses Amis 
15h45 Fa Si La Chanter 

05h30 06hOO - 07hOO - TG 1 16h 1 5 studio Gabriel 
05h45 Unomattina 16h45 Questions Pour Un 
06h30 07h30 - TGl Flash Lls. Champion 
08hOO 08h30 - TG 1 17h 15 Visions D' Amérique 
08h35 Film 17h25 Grand Jeu TV5 
09h50 I Consigli Di Verdemattina 18hOO Paris Lumiéres 
11 h25. Che Tempo Fa 18h30 Journal Télévisé suisse 
11 h30 TG 1 Flash 19hOO Magazine: Thalassa 
11 h35 La Sign!)ra ln Giallo. 20hOO Enjeux / Le Point 

Telefilm 21 hOO Journal Télévisé De France 2 
12h30 Telegiornale 21 h30 Le Monde EstA Vous! 
12h55 Ambarabá 23hOO Le Jardin Des Bêtes 
13hOO TG 1 Economia 23h30 Journal Télévisé Soir 3 
13h05 Film OOhOO Journal Télévisé Belge 
14h45 solletico 00h30 Visions D'Amérique 
14h50 II Fantastico Mondo Di 00h45 N'Oubliez Pas Votre Brosse 

Richard scarry A Dents
' 15h 10 Wiva Disney Con Ducktales. 02h45 Mix Monde, Multi Mix, 

Cartoni Animati Musi Mix 
15h40 I Gatti Volanti. Cartoni 03hOO Géopolis 

Animati 03h50 7 Jours En Afrique 
16h30 Zorro. Telefilm 04hOO Temps Présent 
17hOO TGl 
17hl0 Italia sera 
17h50 Luna Park 
18h35 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 00h30 Telehit 
19h35 Luna Park "La Zingara" 06hOO Eco 
19h50 Film 07hOO Eco Agenda 
21h40 TGl 08hOO Eco 
21 h45 Porta A Porta 10hOO Eco Deportivo 
23hOO TGl Notte 11 hOO Eco Agenda 
23h25 Agenda/Zodiaco/ 12hOO Eco 

Chiacchiere/ Che Tempo Fa 17hOO Cristina 
23h30 Videosapere 18hOO Telenovela: Por Confirmar 
OOhOO sottovoce 19hOO Telenovela: Por Confirmar 
00h15 Film 20hOO Comedy: "Anabel" 
01 h50 Mi Ritorni ln Mente 21 hOO La Noche De Todos 
02h25 TG 1 Notte. Replica 22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
02h55 Doe Music Club 23h30 Eco 
03h30 Dlplomi Universitari A 

Distanza 

1YI.r.ANAI..15 
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05hOO Euronews 
06h30 08hOO - La 2 Noticias 

06hOO Quante Storie 07h45 That's English 
06hOO Papá Castoro. Cartoni 08hlO Los Desayunos De Radio 1 

Animati 09hOO Telenovela: Abigail 
06hl0 Babar. Cartoni Animati 10h30 Pasa La Vida 
06h35 Anna Dai Capelli Rossi. 13hOO Noticias 

Cartone Animato 13h30 La Cocina De Karlos 
07hl0 Blossom. Telefilm Arguinano 
07h25 La Famiglia Drombusch. 14hOO Telediario 1 

Telefilm 14h45 Telenovela Perla Negra 
08h20 Protestantesimo 16h30 Se Ha Escrito Un Crimen 
08h50 Ho Blsogno Di Te 17h30 Aqui Jugamos Todos 
09hOO Fuori Dai Denti 18hOO Tendido Cero, Toros 
09h55 Ecologia Domestica 20hOO Telediario 2 
10h30 Medicina 33 20h30 Carmen Y Familia 
10h45 TG2 - Mattina 21 h45 Quien Sabe Donde? 
11 hOO I Fatti Vostri 23h45 Fuerzas Ocultas 
12hOO TG2 - Giorno 00h45 Telediario 3 
12h30 Costume E societá 01 h15 Hola Raffaella 
12h50 Meteo 2 03h15 Telediari03 
13hOO Bravo Chi Legge 03h45 Como Lo Veis? 
13h05 Quante Storie Flash 04h30 La Cocina De Karlos 
13h 15 I Fatti Vostri 
13h40 Quando Si Ama (1478') 

II 14hl0 Santa Barbara (1298') 
15hOO TG2 - Flash ..tAfW..1I 
15h05 Film 
16h 15 TG2 Flash 05hOO Awake On The Wildside 
16h50 Medicina 33 Estate 07h30 MTV's First Look 
17hOO ln Viaggio Con Sereno 08hOO Morning Mix Featuring 

Variabile Cinematic 
17hl0 Bravo Chi Legge/Mete02 11 hOO MTV's US Top 20 
17h20 TG2 Flash L.l.s. Countdown 
17h25 TGS Sportsera 12hOO MTV's Greatest Hits 
17h45 L'lspettore Tibbs·. Telefilm 13hOO Music Non Stop 
18h35 TGs - Lo Sport 15hOO select MTV 
18h45 19h30 - TG2 16hOO Hanging Out 
18h50 Go-Cart. programma Di 17h30 Dial MTV 

Cartoni Animati 18hOO soap Dish 
19h50 L'lspettore Derrick. Telefilm 18h30 Stylissimo! New Show! 
21 hOO Format Presenta Mixer II 19hOO Hit List UK 

Piacere Di Saperne Di Piú 21 hOO Stone Temple Pilots 
' 22h30 TG2 - Notte Rockumentary 

23hOO TV Zone 21 h30 MTV's Amour 

; 



22h30 The State 
23hOO Yo! M1V Raps -
01 hOO Night Videos 

06h30 Global View 
07h30 Diplomatic Licence 
09h30 CNN Newsraom 
10h30 Headline News 
11 hOO Business Day 
12h30 Sport 
13h30 Business Asia 
14hOO Larry King Live 
15h30 Sport 
16h30 Business Asia 
19hOO World Business Today 
20hOO Larry King Live 
22hOO World Business Update 
22h30 World Sport 
23hOO World View 
00h30 Moneyline 
01 h30 Crassfire 
02hOO Larry King Live 
03h30 Showbiz Today 
04h30 World Report 

ARTE J:ANAlli 

18hOO Série: Collection Hollywood 
1950 

18h30 7 1/2 Journal 
19hOO La Légende Du Sport 
19h30 8 1/2 Journal 
19h45 (inéma: <dournallntime» 
21 h20 (inéma: «Fiorile» 
23h20 Court-Circuit 

04h30 NBC News 
05hOO ITN World News 
05h 15 NBC News Magazine 
05h30 Steals And Deals 
06hOO Today; ITN World News; FT 

Business Morning 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 

CNBC Europe 
13h30 The Sqawk Box 
15hOO US Moneywheel 
16h30 FT Business Tonight 
17hOO ITN World News 
17h30 frast's Century 
18h30 The Selina Scott Shaw 
19h30 frontal 
20h30 ITN World News 
21 hOO Best Onhe Tonight Shaw 

With Jay Lena 
22hOO NBC Super Sport 
23hOO fT Business Tonight 
23h20 US Market Wrap 
23h30 Nightly News 
OOhOO Real Personal 
00h30 The Tonight Shaw With Jay 

Lena 
01 h30 The Selina Scott Shaw 
02h30 Real Personal 
03hOO frontal 
04hOO fT Business T onight 
04h 15 US Market Wrap 

06h30 Journal Télévisé De france 2 
07hOO Euronews Sur france 3 
09hOO Não Est~ Disponlvel 
12hOO LLAventure Des Sciences 

(2°) 
13hOO Journal Télévisé De France 2 
13h35 Turbo 
14h 15 Le Dessous Des Cartes 
14h30 Não Est~ Disponível 
17hOO La Chance Aux Chansons 
18hOO Jeu: Pyramide 
18h25 Studio Gabriel 
19hOO Journal Télévisé De france 2 
19h50 Louisiana Blues 
20h45 Pour Quelques Grammes 

De Plutorium 
21 h30 Journal Télévisé De Tf1 
22h05 Tout Le Sport 
22h 15 Le Cerele De Minuit 
23h30 Journal Télévisé De france 2 
00h25 Musique 

terça 21 

09hOO Abertura + Noticias 
09h02 Série: A Minha Gente 
09h25 Noticias 
09h30 Série: Super Inimigo 
10h30 A Praça Da Alegria (Inclui 

Cu l in~ria) 
12h20 Telenovela: Cortina De 

Vidra 
13hOO Jornal Da Tarde 
13h30 Pais Real 
14hOO Telenovela: Corpo Santo 
14h45 Série: Malha de Intrigas 
15h25 Culin~ria 

1 5h35 Série: Que Rica Vida 
16hOO Noticias 
16h05 Top+ 
17h05 Novos Horizontes 
17h45 Canal Aberto 
19hOO Noticias 
19h 15 Série: Vizinhos 
20hOO Telejornal + Tempo + 

Contra Informação 
20h45 Telenovela: A Idade Da 

Loba (1 12°) 
. 21 h30 Jornal Das 9 
22hOO Produção Regional: Vamos 

Ao Cinema 
22h25 Programa De Informação 
23h25 Noite De Cinema: «Miss 

Rose White) 
01 hOO 24 Horas + Tempo + f. 

Times 
01h45 fecho 

10hOO Abertura 
lOh10 Clube Da Manhã: Vicky, 

The Vicking 
10h45 O 8° Dia 
11 h 15 Talk Show: Momentos De 

Glória 
12h50 Informação: Dez Pr~ Uma 
13h30 Jornal Da Uma 
14h20 Tempo Informação 
14h25 Desporto: Primeira Mão 
14h35 Série: Um Anjo Na Terra 

(90°) 
15h30 Telenovela: A fúria Do 

Destino 
16h20 Intercalar De Informação 
16h30 Encontro 
16h40 A Hora Do Recreio: 

Animação - Popeye, O 
Marinheiro E Lucky Luke 

17h30 Intercalar De Informação 
17h40 Tempo Informação 
17h45 Trãnsito 
17h50 Série: Os Jovens 

Universit~rios (8°) 
18h25 Intercalar De Informação 
18h35 Série: Marés Vivas (3' Série) 
19h30 Novo Jornal 
20h30 Negócios Em Dia 
20h45 Tempo Informação 
20h50 Série: O Céu Como 

Horizonte 
21 h45 Desporto: fora De Jogo 
22hOO Um Caso Da Vida: «A 

Paixão De Amy Fisher» 
23h50 1VlJornal 
00h35 Jornal De Negócios 
01 hOO Série: Rua Jump, 21 
01 h55 Tempo Informação 
02h05 Encontra 

07h30 formula 1: Monaco G. P. 
from Monte Cario - Repeat 

09hOO Speedworld - Repeat 
11hOO Tennis: PeugeotATPTour 

World Team Cup from 
Germany - Live 

16hOO Triathlon: Triathlon Pro Tour 
- St Croix International 

17hOO football: Eurogoals - Repeat 
18hOO Boxing - Repeal 
19hOO Tractor Pulling: Eurapean 

Cup from Bernay, france­
Repeat 

20hOO Boxing - Live 
22hOO football: 1996 European 

Championships - Road To 
England 

23hOO Snoaker: The Eurapean 
Snooker League 1996 

00h30 Close 

CANAL 
INFANTIL tMAl..l 

06hOO Dungeons & Dragons 
06h30 Galaxy High Schoal 
07hOO MrMen 
07h05 Teenage Turtles 
07h45 Rugrats 
08hOO Doug 
08h 1 5 Real Monsters 
08h30 Roeko 
09hOO Biker Mice from Mars 
09h30 Littlest Pet Shop 
10hOO Bananas ln Pyjamas 
10h10 Babar 
10h35 Topsy&Tim 
10h40 Barney 
10h45 Bananas ln Pyjamas 
11 hOO Children's BBC 
12hOO Magic School Bus 
12h30 Grimmy 
13hOO Denver 
13h30 Visionaríes 
14hOO Littlest Pet Shop 
14h30 Children's BBC 
15h30 Teenage Mutant Hero 

Turtles 
16hOO The ferals 
16h30 Rugrats & Doug 
17hOO Sister Sister 
17h30 Clarissa 

18hOO Alex Mack 
18h30 Afraid Onhe Dark? 
19hOO Closedown 

12hOO Travei Live 
13hOO Worldwide Guide 
13h30 Getaways 
14hOO The friendship Drive 
14h30 Floyd On Italy 
15hOO Eye On Travei 
15h30 Bon Voyage 
16hOO Holiday Australia 
16h30 TicketTo Adventure 
17hOO Undersea Adventures 
17h30 Mysterious Places 
18hOO Worldwide Guide 
18h30 Travelview Internalional 
19hOO Travei Live 
20hOO Getaways 
20h30 The friendship Drive 
21 hOO Swiss Railway Journeys 
22hOO floyd On Italy 
22h30 Bon Voyage 
23hOO Undersea Adventures 
23h30 Journey To Adventure 
OOhOO Closedown 

05hOO Euranews 
05h30 06hOO - 07hOO - 08hOO -

TG 1 
05h45 08h30 - Unomattina 
06h30 TG1 flash 
06h35 TGR Economia 
07h30 TG1 flash L.I.S . 
08h30 TG1 
08h35 film 
lOh05 I Consigli Di Verdemattina 
10h30 Da Napoli TG 1 
11 h25 Che Tempo fa 
11 h30 TG 1 flash 
11 h35 La Signora ln Giallo. 

Telefilm 
12h30 Telegiornale 
12h55 Muoversi 
13hOO TGl Economia . 
13h05 film 
14h45 Solletico 
14h50 II fantastico Mondo Di 

Richard Scarry. Cartoni 
Animati 

15hl0 Wiva Disney Con Ducktales. 
Cartoni Animati 

15h40 Reboo!. Cartoni Animati 
16h30 Zorro. Telefilm 
16h50 Oggi AI Parlamento 
17hOO TG 1 
17h 1 O Italia Sera 
17h50 Luna Park 
18h35 Che Tempo fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h35 Luna Park - La Zingara 
19h50 Numera Uno 
22h15 TG1 - Notte 
22h20 Cliché 
23hOO TG 1 Notte 
23h25 Agenda /Zodiaco / 

Chiacchiere / Che Tempo fa 
23h30 Videosapere 
23h30 Maestrissimo 
23h40 Green: Cronaca, Moda, 

Tendenze 
00h20 film 
01 h45 · Red Ronnie Presenta Mi 

Ritorni ln Mente 
02h 10 Una Sera Un Libro 
02h30 TG1 Notte. Replica 
03hOO Doe Music Cub 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 

e ru.'OUE .CANAL..11 

06hOO Quante Storie! 
06hOO Pap~ Castoro. Cartone 

Animata 
06hl0 Babar. Cartoni Animati 
06h35 Anna Dai Capelli Rossi. 

Cartoni Animati 
07hOO Blossom. Telefilm 
07h25 La famiglia Drambusch. 

Telefilm 
08h20 Ho Bisogno Di Te 
08h30 Fuori Dai Denti 
09h55 Ecologia Domestica 
10h30 Medicina 33 
10h45 TG2 - Mattina 
11 hOO I fatti Vostri 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 Salute / Meteo 2 
13hOO Bravo Chi Legge 
13h05 Quante Storie flash 
13h15 I fatti Vostri 
13h40 Quando Si Ama (1479') 
14h10 Santa Barbara (1299') 
15hOO 16h15 - TG2 - flash 
15h05 film 
16h45 Medicina 33 Estáte 
17hOO ln Viaggio Con Sereno 

Variabile _ 
17hl0 Bravo Chi Legge 
17h20 TG2 flash L.I.S. 
17h25 TGS Sportsera 
17h45 L'lspettore Tibbs. Telefilm 
18h35 TGS-LoSport 
18h45 19h30 - TGl 
18h50 Go Cart. Cartoni Animati 

19h50 I Ragazzi Dei Muretto. 
Nuova Serie 

21 h50 Format Presenta Mixer 
Giovani 

22h50 TG2 - Notte / Meteo 2 
23h20 Neon - Cinema 
23h30 Oggi AI Parlamento 
23h40 Piazza Italia Di Notte 
23h50 Tenera t La Notte 
00h40 Appuntamento AI Cinema 
OOh45 Destini. Soap Opera (289') 
01 h25 Separé 
01 h45 Diplomi Universitari A 

Distanza 
05h40 Speciale ar chioechio 

05hOO Des Dames De Coeur 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - flash Canallnfos Et 

Météo 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h35 Le Cerele De Minuit 
08h50 Référence 
09h20 Le Kiosque 
09h30 Flash Canallnfos 
09h35 Thalassa 
10h30 Enjeux - Le Point 
11 h30 18h25 - 20h55 - Météo Des 

Cinq Continents 
11 h35 Journal Télévisé De france 3 
12hOO Paris Lumieres 
12h30 Le Monde Est A Vaus 
14hOO Le Jardin Des Bêtes 
14h30 Des Dames De Coeur 
15hOO 17h30 - Journal1V5 
15h15 Bibi Et Ses Amis 
15h45 fa Si La Chanter 
16h15 Studio Gabriel 
16h45 Jeu: Questions Pau r Un 

Champion 
17h15 Visions D'Amérique 
17h25 Grand Jeu 1V5 
18hOO Magazine: Paris Lumiéres 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Envoyé Spécial 
20h30 Perfecto 
21 hOO Journal Télévisé france 2 
21 h30 Bas Les Masques 
22h50 Viva 
23h30 Journal Télévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Belge 
00h30 Visions D' Aménque 
00h45 Le Monde Est A Vous 
02h15 LeJardinDesBêtes 
02h45 Mix Monde, Multi Mix, 

MusiMix 
03hOO Thalassa 
04hOO Enjeux / Le Point 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: Por Confirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos -

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

IYI~ 
05hOO Euronews 
06h30 08hOO - La 2 Noticias 
07h45 That's English 
08hl0 Los Desayunos De Radio 1 
09hOO Telenovela: Abigai l 
10h30 Pasa La Vida 
13hOO Noticias 
13h30 La Cocina De Karlos 

Arguiliano 
14hOO Telediario 1 
14h45 Telenovela: Perla Negra 
16h35 Se Ha Escrito Un Crimen 
17h30 Aqui Jugamos Todos 
18hOO. Pasa La Vida, Edicion De 

Tarde 
19hOO Telediario Internacional 
19h20 Gente 
20hOO Telediario 2 
20h40 Tal Como Somos 
22hOO Turno De Oficio 
23hOO Cine: «EI Regreso» 
00h15 Telediari03 
00h35 Quien Sabe Donde 
03hOO Telediario 4 
03h45 Gente 
03h35 Como Lo Veis? 
04h30 Gente 

05hOO Awake On The Wildside 
07h30 Meatloaf Rockumentary 
08hOO Morning Mix Featuring 

, Cinematic 
11 hOO Hit List UK 
12hOO M1V's Greatest Hits 
13hOO Music Non-Stop 
15hOO Select M1V 
16hOO Hanging Out 
17h30 Dial M1V 
18hOO Soap Dish 
18h30 M1V Sports 
19hOO M1V's US Tap 20 

Countdown 

20hOO Metallica Spectacula 
21 hOO Tba 
21 h30 M1V's Amour 
22h30 The Maxx 
23hOO Alternative Nation 
01 hOO Night Videos 

06h30 Moneyline 
07h30 Inside Politics 
08h30 Showbiz Today 
lOh30 World Report 
11 hOO Business Day 
12h30 World Sport 
13h30 BusinessAsia 
14hOO Larry King Live 
1 5h30 World Sport 
16h30 Business Asia 
19hOO World Business 
20hOO Larry King 
22hOO World Business Update 
22h30 Sport 
23hOO World View 
00h30 Moneyline 
01 h30 Crassfire 
02hOO Larry King 
03h30 Showbiz Today 
04h30 World Report 

ARTE .tANAI.J1! 

18hOO Série: Collection Hollywood 
1950 

18h30 7 1/2 Journal 
19hOO Archimede 
19h30 8 1/2 Journal 
19h45 Documentaire: En Votre 

Ame Et Conscience 
20h50 Légends De La forêt 

Viennoise 
22h45 Maria Casares 

04h30 NBC News 
05hOO ITN World News 
05h 15 US market Wrap 
05h30 Steals And Deals 
06hOO Today; ITN World News; FT 

Business Morning 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 

CNBC Eurape 
13h30 The Sqawk Box 
15hOO US Moneywheel 
16h30 FT Business Tonight 
17hOO ITN World Nes 
17h30 Ushuaia 
18h30 The Selina Scott Show 
19h30 Russia Now 
20hOO Eurape 2000 
20h30 Europe 2000 
21 hOO NHL Power Week 
22hOO The Tonight Show WhitJay 

Lena 
23hOO FT Business Tonight 
23h20 US Market Wrap 
23h30 Nightly News 
00h30 The Tonight Show 
01 h30 The Selina Scott Show 
02h30 Real Personal 
03hOO Talkin' Jazz 
03h30 Prafiles 
04hOO The Selina Scott Show 

06h30 Journal Télévisé De France 2 
07hOO Euranews Sur France 3 
09hOO Não Est~ Disponlvel 
12hOO faut Pas Rêver 
13hOO JournalTélévisé De France 2 
13h40 Montagne: Oetzi, La Momie 

Des Glaces 
14hl0 Cinq Sur Cinq (70°) 
14h30 Não Est~ Disponível 
17hOO Téléfoot 
18hOO Jeu: Pyramide 
18h25 Studio Gabriel 
19hOO Journal Télévisé De france 2 
19h40 Bouillon De Culture 
21 hOO Week-Ends Spéciaux 
21 h30 JournalTélévisé De TF1 
22h05 Tout Le Sport 
22h15 Le Cercle De Minuit 
23h30 Journal Télévisé De France 2 
00h25 Musique 

quarta 22 

09hOO Abertura + Notícias 
09h02 A Minha Gente (2°) 
09h25 Noticias 
09h30 Série: Super Inimigo 
10h30 A Praça Da Alegria (Inclui 

Cilinária) 
12h20 Telenovela: Cortina De 

Vidro 
13hOO Jornal Da Tarde 
13h30 País Real 
14hOO Telenovela: Corpo Santo 
14h45 Série: Malha De Intrigas 
15h25 Culin~ria 

domingo, 1 9 de maio de 1 996/29 

16hOO Noticias 
16h05 Rotações 
16h40 O Desafio Dos Anjos 
17h05 Série: A Rapariga Do Mar 
17h30 Totobola 
17h45 Canal Aberto 
19hOO Noticias 
19h30 Futebol: Ajax / Juventus­

Final Da Taça Dos 
Campeões 

21 h30 Telejornal 
22h15 Telenovela: A Idade Da 

Loba (113°) 
22h55 Série: Principal Suspeito (2°) 
23h45 Lotação Esgotada: «O 

cavalo De Kentucky» 
01 hOO 24 Horas + Tempo + F. 

Times 
01 h45 fecho 

fLÇANAI.4 
10hOO Abertura 
10hl 0 Clube Da Manhã: Vicky, 

The Vicking 
10h30 Jornal De Negócios 
11 hOO Entretenimento: O Turno 

Da Noite 
12h50 Informação: Dez Prá Uma 
13h30 Jornal Da Uma 
14h20 Tempo Informação 
14h25 Desporto: Primeira Mão 
14h35 Série: Um Anjo Na Terra 

(91°) 
15h30 Telenovela: A Fúria Do 

Destino 
16h20 Intercalar De Informação 
16h30 Encontra 
16h40 A Hora Do Recreio -

Animação - Tom EJerry E 
Lucky Luke 

17h30 Intercalar De Informação 
17h40 Tempo Informação 
17h45 Trãnsito 
17h50 Série: Jovens Universit~rios 

. (9°) 
18h25 Intercalar De Informação 
18h35 Série: Marés Vivas (3' Série) 
19h25 Tempo Informação 
19h30 Novo Jornal 
20h30 Negócios Em Dia 
20h45 Tempo Informação 
20h50 Série: O Céu Como 

Horizonte 
21 h45 Desporto: fora De Jogo 
22hOO Série: Os Novos Intoc~veis 
23h50 1V1 Jornal 
00h40 Jornal Do Mundo 
01hOO Série: Rua Jump, 21 
02hOO Tempo Informação 
02h 1 O Encontra 

07h30 Athletics: IAAF Grand Prix­
Atlanta Grand Prix - Repeat 

09hOO Football: 1996 Eurapean 
Championships: Road To 
England - Repeat 

10hOO Eurofun 
10h30 Basketball: SLAM Magazine 
11 hOO Tennis: Peugeot ATP Tour 

World Team Cup fram 
Germany ~ Live 

16hOO Rally Raid: Camel Traphy 
From Bomeo, Indonesia -
Repeat 

17hOO Motors: Magazine 
18h30 Formula 1: Grand Prix 

Magazine 
19hOO Tractor Pulling: Eurapean 

Cup Fram Netherlands­
Repeat 

20hOO Prime Time Boxing Special: 
Boxing Magazine 

21 hOO Kick Boxing: World 
Championships 

22hOO Karate: European 
Championships From Paris, 
France 

23hOO Tennis: A Look AtThe ATP 
Tour 

23h30 Karting: Elf Masters from 
Paris-Bercy, France - Repeat 

00h30 Close 

06hOO Dungeons & Dragons 
06h30 Galaxy High School 
07hOO Mr Men 
07h05 Teenage Turtles 
07h45 Rugrats 
08hOO Doug 
08h 15 Real Monsters 
08h30 Rocko 
09hOO Biker Mice From Mars 
09h30 Littlest Pet Shop 
10hOO Bananas ln Pyjamas 
10h10 Babar 
10h35 Topsy&Tim 
10h40 Barney 
10h45 Bananas ln Pyjamas 
11 hOO Children's BBC 
12hOO Magic School Bus 
12h30 Grimmy 
13hOO Denver 
13h30 Visionaries 
14hOO Littlest Pet Shop 
14h30 Children's BBC 

1 5h30 Mlghty Max 
16hOO Santo Bugito 
16h30 Rugrats & Doug 
17hOO Sister Sister 
17h30 Clarissa 
18hOO Alex Mack 
18h30 Afraid Onhe Dark? 
19hOO Closedown 

trtlvel 
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12hOO Travei Live 
13hOO Worldwide Guide 
13h30 Travei Trails 
14hOO Whicker's World 
14h30 Bruce's American Postcards 
15hOO Eye On Travei 
15h30 Bon Voyage 
16hOO Holiday Australia 
16h30 The Adventurers 
17hOO On The Loase ln Wildest 

Africa 
17h30 Mysterious Places 
18hOO Worldwide Guide 
18h30 Travei Travei 
19hOO Travei Live 
20hOO Travei Trails 
20h30 Whicker's World 
21 hOO Scenic Wonders Of America 
22hOO Bruce's American Postcards 
22h30 Bon Voyage 
23hOO On The Loose ln Wildest 

Africa 
23h30 Journey To Adventure 
OOhOO Closedownl 

05hOO Euranews 
05h30 06hOO - 07hOO - 08hOO -

TG 1 
05h45 Unomattina 
06h30 TG 1 Flash 
06h35 TGR Economia 
07h30 TG 1 Flash L.I.S. 
08h30 TG 1 flash 
08h35 film 
10h30 Da Napoli TG 1 flash 
11 h25 Che Tempo Fa 
11 h30 TG 1 flash 
11 h35 La Signora ln Giallo. 

Telefilm 
12h30 Telegiornale 
12h55 Cover. Supplemento Dei 

TGl 
13hOO TG 1 Economia 
13h05 Film 
14h45 Solletico 
14h50 II fantastico Mondo Di 

Richard Scarry. Cartoni 
Animati 

15h10 Wiva Disney Con Duck 
Tales. Cartoni Animati 

15h40 I Gatti Volanti. Cartoni 
Animati 

16h30 Zorra. Telefi lm 
16h50 Oggi AI Parlamento 
17hOO TG 1 
17h 1 O Italia Sera 
17h50 Luna Park 
18h35 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG1 Sport 
19h35 Luna Park. La Zingara 
19h50 film 
21 h40 Donne AI Bivio Dossier 
22h10 TGl 
22h15 Porta A Porta 
23hOO TG 1 Notte 
23h25 Agenda/Zodiaco/ 

Chiacchere / Che Tempo Fa 
23h30 Videosapere 
23h30 Magico E Nera 
23h40 Media/Mente 
OOhOO Sottovoee 
00h15 film 
01 h40 Mi Ritorni ln Mente 
02h 15 Una Sera Un Libra 
02h30 TG1 Notte. Replica 
03hOO Doe Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 
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06hOO Quante Storie' 
06hOO Pap~ Castoro. Cartoni 

Animati 
06h 10 Babar. Cartoni Animati 
06h35 Anna Dei Capelli Rossi . 

Cartoni Animati 
07hOO Blossom. Telefilm 
07h25 La famiglia Drombusch. 

Telefilm 
08h20 Ho Bisogno Di Te 
08h30 Fuori Dai Denti 
09h55 Ecologia Domestica 
10h30 Medicina 33 
10h45 TG 2 - Mattina 
11 hOO I fatti Vostri 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 Costume E Societ~ 
12h50 Meleo 2 
13hOO Bravo Chi Legge 
13h05 Quante Storie Flash 
13h 15 I Fatti Vqstri 
13h40 QuanddSi Ama (1480') 
14h10 Santa Barbara (1300') 
15hOO 16h15 - TG 2 - Flash 
15h05 Film 
16h50 Medicina 33 Estate 
17hOO ln Viaggio Con Sereno 

Variabi le 
17h10 Bravo.Chi Legge 
17h15 Meteo 2 
17h20 TG2 flash US. 
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17h25 TGS Sportsera 
17h45 L'lspettore Tibbs. Telefi lm 
18h35 TGS - Lo Sport 
18h45 19h30 - TG2 Anteprima 
18h50 Go-Cart. Cartoni Animati 
19h50 Fi lm 
21 h35 Format Presenta" L'Errore" 
22h35 TG2 Notte 
23h05 Neon - Libri 
23hl0 Meteo 2 
23h15 Oggi AI Parlamento 
23h25 Piazza Italia Di Notte 
23h35 Tenera t La Notte 
00h35 Appuntamento AI Cinema 
00h40 Destini. Soap Opera (290") 
01 h25 Separé 
01 h45 Diplomi Universitari A 

Distanza 
05h30 Speciale Orecchiocchio 

05hOO Des Dames De Coeur 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - Flash Canallnfos Et 

Météo 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h35 Dites-Moi 
08h30 Magellan 
09hOO Autant Savoir 
09h30 Flash Canallnfos 
09h35 Envoyé Spécial 
11 hOO Perfecto 
11 h30 18h25 - 20h55 - Météo Des 

5 Continents 
11 h35 Journal Télévisive De France 

3 
12hOO Paris Lumieres 
12h30 Cinema: "Zazie Dans Le 

Metro» 
14h 1 O Découverte 
14h30 Des Dames De Coeur 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h 15 Bibi Et Ses Amis 
15h45 Fa Si La Chanter 
16h15StudioGabriel 
16h45 Questions Pour Un 

Champion 
17h 15 Visions O' Amérique 
17h25 Grand Jeu TV5 
18hOO Paris Lumieres 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Faut Pas Rêver 
20hOO Turbulences 
21 hOO Journal Télévisé De France 2 
21 h30 Le Feu De La Terre 
22h35 Pulsations 
23h30 Journal Télévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Belge 
00h30 Visions D'Amérique 
00h45 Universlté De Nuit 
02h45 Mix Monde, Multi Mix, 

MusiMix 
03hOO Claire Lamarche 
03h45 Sous La Couverture 
04h30 Perfeeto 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: Por Confirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos­

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

1Y1.ww..t5 
05hOO Euronews 
06h30 08hOO - La 2 Noticias 
07h45 Tha!'s Engl ish 
08h 1 O Los Desayunos De Radio 1 
09hOO Telenovela : Abigail 
10h30 Pasa La Vida 
13hOO Noticias 
13h30 La Cocina De Karlos 

Arguiiíano 
14hOO Telediario 1 
14h45 Perla Negra 
16h35 Se Ha Escrito Un Crimen 
17h25 Aqui Jugamos Todos 
16h50 Especial Cine II 
18hOO Pasa La Vida, Edicion De 

Tarde 
19hOO Telediario Internacional 
19h 15 Futbol: Final Liga De ' 

Campeones - Ajax / ~ 
Juventus 

21h20 Melba(40) 
22h15 Que Grande Es EI Cine 

Espanol 
00h30 Telediario 3 
01 hOO Esto Es Espeetaculo 
03h10 Telediari04 
03h45 Como Lo Veis7 
04h30 La Cocina De Karlos 

05hOO Awake On The Wildside 
07h30 Smashing Pumpkins 

Rockumentary 
08hOO Morning Mix Featuring 

Cinematic 
11 hOO MTV's European Top 20 

Countdown 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO Music Non-Stop 
15hOO Select M"iV 
16hOO Hanging Out 

17h30 Dial MTV 
18hOO Soap Dish 
18h30 Rolling Stones Jump Back 
19hOO Greatest Hits By Year 
20hOO MTV Special 
21 hOO TBA 
21 h30 MTV's Amour 
22h30 The Head 
23hOO MTV Unplugged With The 

Cranberries 
OOhOO Night Videos 

06h30 Moneyline 
07h30 Inside Politics 
08h30 Showbiz Today 
10h30 World Report 
11 hOO Business Day 
12h30 World Sport 
13h30 Business Asia 
14hOO Larry King Live 
15h30 World Sport 
16h30 Business Asia 
19hOO World Business Today 
20hOO Larry King 
22hOO World Business Today 

Update 
22h30 World Sport 
23hOO World View 
00h30 Moneyl ine 
01 h30 Crossfire 
02hOO Larry King 
03h30 Showbiz Today 
04h30 World Report 

ARTE SNW..lt 

18hOO Serie: Collection Hollywood 
1950 

18h30 7 1/2 Journal 
19hOO Documentaire Animalier 
19h30 81/2 Journal 
19h45 Les Mercredis De L'Histoire: 

Europe, Notre Histoire 
20h45 Musica: Christophe Coin 
22h20 Cinéma: " Pot Bouille» -"li':\{: 
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04h30 NBC News 
05hOO ITN World News 
05h 15 Us Market Wrap 
05h30 Steals And Deals 
06hOO Today; ITN World News; FT 

Business Morning 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 

CNBC Europe 
13h30 The Squawk Box 
15h30 US Moneywheel 
16h30 FT Business Tonight 
17hOO ITN World News 
17h30 Untold Stories - Amelia 

Earheart 
18h30 The Selina Scott Show 
19h30 Dateline International 
20h30 ITN World News 
21 hOO NBC Super Sports 
22hOO The Tonight Show Whit Jay 

Lena 
23hOO Late Night With Conan 

O'Brien 
OOhOO Later With Greg Klnnear 
00h30 NBC Nightly News 
01 hOO The Tonight Show Whit Jay 

Leno 
02hOO The Selina Scott Show 
03hOO Talkin' Blues 
03h30 Voyager 
04hOO The Selina Scott Show 

06h30 Journal Télévisé De France 2 
07hOO Euronews Sur France 3 
09hOO Não Está Disponlvel 
12hOO Extra Large (4°) 
12h 15 Regarde Le Monde (4°) 
12h30 Bêtes Pas Bêtes (40) 
12h45 Atomes Crochus (4°) 
13hOO Journal Télévisé De France 2 
13h40 Tarmac 
14h 10 La Vie Devant Moi (32°) 
14h30 Não Está Disponlvel 
17hOO La Chance Aux Chansons 
18hOO Jeu: Pyramide 
18h25 Studio Gabriel 
19hOO Journal Télévisé De France 2 
19h30 Football: Champion' 5 

League - Finale 
21hOO ToutLeSport 
21h30 LeCereleDe Minuit 
22h45 Journal Télévisé De France 2 
23h40 Musique 

uinta 23 

09hOO Abertura + Noticias 
09h02 A Minha Gente 
09h25 Noticias 
09h30 Série Documental: O 

Mundo De Audubon 
10h30 Praça Da Alegria (Inelui 

Culinária) 

12h20 Telenovela: Cortina De 
Vidro 

13hOO Jornal Da Tarde 
13h30 Pais Real 
14hOO Telenovela: Corpo Santo 
14h45 Série: Malha De Intrigas 
15h25 Culinária 
15h35 Série: Que Rica Vida 
16hOO Notícias 
16h05 Série Documental: As 

Grandes Batalhas Da II 
Guerra Mundial 

17h20 As Aventuras De 
Huckleberry Finn 

17h45 Canal Aberto 
19hOO Noticias 
19.h15 Série: Vizinhos 
20hOO Telejornal + Tempo + 

Contra Informação 
20h45 Telenovela : A Idade Da 

Loba (1 14°) 
21 h30 Jornal Das 9 
22hOO Série: Campos De Fogo (2°) 
23hOO Maria Elisa 
OOhOO Série: Contos Da Cidade 
01 hOO 24 Horas + Tempo + F. 

Times 
01 h45 Fecho 

10hOO Abertura 
1 Oh 10 Clube Da Manhã: Vicky, 

The Vicking 
10h45 Jornal Do Mundo 
11 h 1 5 Portugal Português 
12h50 Informação: Dez Prá Uma 
13h30 Jornal Da Uma 
14h20 Tempo Informação 
14h25 Desporto: Primei ra Mão 
14h35 Série: Um Anjo Na Terra 

(92° - 1" Parte) 
15h30 Telenovela: A Fúria Do 

Destino 
16h20 Intercalar De Informação 
16h30 Encontro 
16h40 A Hora Do Recreio­

Animação: Barney Bear E 
Lucky Luke 

17h30 Intercalar De Informação 
17h40 Tempo Informação 
17h45 Trânsito 
17h50 Série: Jovens Universitários 

(10°) 
18h25 Intercalar De Informação 
18h35 Série: Marés Vivas (3' Série) 
19h30 Novo Jornal 
20h30 Negócios Em Dia 
20h45 Tempo Informação 
20h50 Série: O Céu Como 

Horizonte 
21 h45 Desporto: Fora De Jogo 
22hOO O Grande Filme: "OS 

Vagabundos De Nova 
York» 

00h10 TVI Jornal 
00h50 Programa Da Ford 
01 h20 Série: Rua Jump, 21 
02h15 Tempo Informação 
02h25 Encontro 

~ .. 
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07h30 Equestrianism: Badminton 
Horse Trials Gloucestershire 
- Repeat 

09hOO Triathlon: ITU World Cup 
From Japan - Repeat 

10hOO Motors: Magazine - Repeat 
llhOO Tennis: Peugeot ATP Tour 

World Team Cup From 
Germany - Live 

16hOO Mountainbike: The Grundig 
Mountain Bike World Cup 
Fromltaly 

16h30 Motorcycling Magazine: 
Grand Prix Magazine 

17hOO Football: 1996 European 
Championships - Road To 
England - Repeat 

18hOO Boxing - Repeat 
19hOO Tractor Pulling: European 

Cup From Sottrum, 
Denmark - Repeat 

20hOO Pro Wrestling: Ring 
Warriors 

21 hOO Fitness: Mister Europe 96 
From Denmark 

22hOO Darts: European 8ig Open 
From Gran Cana ria - Repeat 

23hOO Sai ling: Magazine 
23h30 Formula 1 . Grand Prix 

Magazine 
OOhOO Motorcyeling Magazine: 

Grand Prix Magazine­
Repeat 

00h30 Close 

CANAL 
INFANTIL tAfW..I 

06hOO Dungeons & Dragons 
06h30 Galaxy High School 
07hOO MrMen 
07h05 Teenage Mutant Turtles 
07h45 Rugrats 
08hOO Doug 
08h 15 Real Monsters 
08h30 Rocko 
09hOO Biker Mice From Mars 
09h30 LiUlest Pet Shop 
10hOO Bananas ln Pyjamas 

10hl 0 Babar 
10h35 Topsy & Tim 
10h40 Barney 
10h45 Bananas ln Pyjamas 
11 hOO Children's BBC 
12hOO Magic School Bus 
12h30 Grimmy 
13hOO Denver 
13h30 Visionaries 
14hOO LiUlest Pet Shop 
14h30 Children's BBC 
15h30 Teenage Mutant Hero 

Turt les 
16hOO Ferals 
16h30 Rugrats 
16h45 Doug 
17hOO Sister Sister 
17h30 Clarissa Explains It Ali 
18hOO Alex Mack 
18h30 Af ra id OfThe Dark7 
19hOO Closedown 

traveI ,.,.,,---~ 
12hOO Travei Live 
13hOO Worldwide Guide 
13h30 Stepping The World 
14hOO Waterways 
14h30 Traveis A LaCarte 
15hOO Eye On Travei 
1 5h30 Bon Voyage 
16hOO Holiday Aus.tralia 
16h30 TlCketTo Adventure 
17hOO The Golf Show Travei Guide 
17h30 Mysterious Places 
18hOO Worldwide Guide 
18h30 T ravelvlew International 
19hOO Travei Live 
20hOO Stepping The World 
20h30 Waterways 
21 hOO Expedition 
22hOO Traveis A La Carte 
22h30 Bon Voyage 
23hOO Golf Show Travei Guide 
23h30 Journey To Adventure 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h30 06hOO - 07hOO - 08hOO-

TG 1 
05h45 Unomattina 
06h30 TG 1 Flash 
06h35 TGR Economia 
07h30 TG 1 Flash L.I.S. 
08h30 TGl 
08h35 Fi lm 
10hOO I Consigli Di Verdemattina 
10h30 Da Napoli TG 1 
11 h25 Che Tempo Fa 
11 h30 TG 1 Flash 
11 h35 La Signora ln Giallo. 

Telefilm 
12h30 Telegiornale 
12h55 Business 
13hOO TG 1 Economia 
13h05 Film 
14h55 Solletico 
14h55 II Fantastico Mondo Di 

Richard Scarry. Cartoni 
Animati 

15h25 Wiva Disney Con Ducktales. 
Cartoni Animati 

16h30 Zorro. Telefilm 
16h55 Oggi AI Parlamento / 

Appuntamento AI Cinema 
17hOO TGl 
17h 1 O Italia Sera 
17h50 Luna Park 
18h35 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h35 Luna Park: La Zingara 
19h50 Positano. Film Tv 
21h35 TGl 
21 h40 Cliché 
23hOO TG l - NoUe 
23h25 Agenda / Zodiaco / 

Chiacchiere / Che Tempo Fa 
23h30 Videosapere 
23h30 Taglio Basso 
23h40 L'Occhio Dei Faraone 
OOhOO Sottovoce 
00h 15 Film 
01 h50 Mi Ritorni ln Mente 
02h05 Una Sera Un Libro 
02h25 TG 1 Notte. Replica 
02h55 Doc Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 

• nAIDUE -'ANAI..ll 

06hOO Quante Storie! 
06hOO Papá Castoro. Cartoni 

Animati 
06h 1 O Babar. Cartoni Animati 
06h35 Anna Dai Capell i Rossi. 

Cartoni Animati 
07hOO Blossom. Telefilm 
07h25 La Famiglia Drombusch. 

Telefilm 
08h20 Ho Bisogno Di Te 
08h30 Fuori Dai Denti 
09h55 Ecologia Domestica 
10h30 Medicina 33 

10h45 TG 2 - Mattina 
11 hOO 13h15 -I Fatti Vostri 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 Salute 
12h50 Meteo 2 
13hOO Bravo Chi Legge 
13h05 Quante Storie Flash 
13h 15 I Fatti Vostri' 
13h40 Quando Si Ama (1481') 
14hl0 Santa Barbara (1301') 
15hOO 16h15 - TG 2 - Flash 
15h05 Fi lm 
16h50 Medicina 33 Estate 
17hOO ln Viaggio Con Sereno 

Variabile 
17hl0 Bravo Chi Legge 
17h15 Meteo 2 
17h20 TG 2 Flash US. 
17h25 TGS Sportsera 
17h45 L'lspettore Tibbs. Telefilm 
18h35 TG 2 - Lo Sport 
18h45 19h30 - TG2 
18h50 Go-Cart 
19h50 Film 
21 h30 Format Presenta : Top Secret 
22h30 TG2 - Notte 
23hOO Neon-Musica 
23h05 Meteo 2 
23h 10 Oggi AI Parlamento 
23h20 Piazza Italia Di Notte 
23h30 Tenera t La Notte 
00h20 Appuntamento AI Cinema 
00h25 Destini. Soap Opera (291') 
01 h20 Separé 
01 h45 Diplomi Universitari A 

Distanza 
05h35 Speciale Orecchiocchio 

05hOO Des Dames De Coeur 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - 09h30 - Flash 

Canallnfos Et Météo 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h35 Ex-Libris 
08h30 Reflets, Images D'Ailleurs 
09h35 Montréal, Ville Ouverte 
10h30 Bouillon De Culture 
11 h30 18h25 - 20h55 - Météo Des 

Cinq Continents 
11 h35 Journal Télévisé De France 3 
12hOO Magazine: Paris Lumieres 
12h30 Bas Les Masques 
13h45 Viva 
14h30 Des Dames De Coeur 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h 15 Bibi Et Ses Amis 
15h45 Fa Si La Chanter 
16h15 Studio Gabriel 
16h45 Questions Pour Un 

Champion 
17h15 VisionsD'Amerique 
17h25 GrandJeuTV5 
18hOO Magazine: Paris Lumieres 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Cinema: «LesAmants» 
20h35 30 MillionsD'Amis 
21 hOO Journal Télévisivé 

De France 2 
21 h20 Correspondances 
21 h30 Ça Se Discute 
23h05 Tell Quel 
23h30 Journal Télévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Belge 
00h30 Visions D'Amérique 
00h45 Bas Les Masques 
02hOO Viva 
02h45 Mix Monde, Multi Mix, 

Musi Mix 
03hOO Montréal, Ville Ouverte 
03h45 Bouillon 'De Culture 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela : Por Confirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos­

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

1Y1J;AMill 
05hOO Euronews 
06h30 La 2 Noticias 
08h10 Los Desayunos De Radio 1 
09hOO Telenovela : Abigai l 
10h30 Pasa La Vida 
13hOO Noticias 
13h30 La Cocina De Karlos 

Arguiiíano 
14hOO Telediario 1 
14h45 Telenovela: Perla Negra 
16h30 Se Ha Escrito Un Crimen 
17h30 Aqui Jugamos Todos 
18hOO Pasa La Vida, Edicion De 

Tarde 
19hOO Telediario Internacional. 
19h15 Gente 
20hOO Telediario 2 
20h35 Loteria Prima 
21 hOO Hostal Royal Manzanares 

22hOO La Revista 
00h30 Telediario 3 
01 hOO Fuerzas Ocultas 
02hOO Redifusiones 
03h10 Telediario 4 
03h45 Como Lo Veis? 
04h30 Gente 

05hOO Awake On The Wildside 
07h30 David Lee Roth 

Rockumentary 
08hOO Morning Mix Featuring 

Cinematic 
11 hOO Star Trax 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO Music Non-Stop 
15hOO Select MTV 
16hOO Hanging Out 
17h30 Dial MTV 
18hOO Soap Dish 
18h30 The Big Picture 
19hOO Star Trax 
20hOO MTV Special 
21hOO MTV'sX-RayVision 
22h30 The Ali New Beavis & Butt-

Head . 
23hOO Headbangers' Ball 
01 hOO Night Videos 

06h30 Moneyline 
07h30 Inside Poli t ics 
08h30 Showbiz Today 
10h30 World Report 
11 hOO Business Day 
12h30 World Sport 
13h30 Business Asia 
14hOO Larry King 
15h30 World Sport 
16h30 Business Asia 
19hOO World Business Today 
20hOO Larry King 
22hOO World Business Today 
22h30 World Sport 
OOhOO World News 
00h30 Moneyline 
01 h30 Crossfire 
02hOO Larry King 
03h30 Showbiz Today 
04h30 World Report 

AITE SNW..lt 

18hOO Serie: Collection Hollywood 
1950 

18h30 7 1/2 Journal 
19hOO Die Innere Reise 
19h30 8 1/2 Journal 
19h45 Thelma: «Les Rituels 

Amoureux» 

05hOO ITN World News 
05h 15 US Market Wrap 
05h30 Steals And Deals 
06hOO Today; ITN World News; FT 

Business Morning 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 

CNBC Europe 
13h30 The Sqawk Box 
15hOO US Moneywheel 
16h30 FT Business Tonight 
17hOO ITN World News 
17h30 Ushuaia 
18h30 The Selina Scott Show 
19h30 NBC News Magazine 
20h30 ITN World News 
21 hOO NCAA Basketball 
22hOO The Tonight Show Whit Jay 

Lena 
23hOO Late Night With Conan 

O'Brien 
OOhOO Later With Greg Kinnear 
00h30 NBC Nightly News With 

Tom Brokaw 
01 hOO The Tonight Show WhitJay 

Leno 
02hOO The Selina Scott Show 
03hOO Talkin' Jazz 
03h30 Great Houses Of The World 
04hOO The Selina Scott Show 

06h30 Journal Télévisé De France 2 
07hOO Euronews Sur France 3 
09hOO Não Está Disponivel 
12hOO Thalassa 
13hOO Journal Télévisé De France 2 
13h35 Bonjour French Focus, En 

Français 
14hl0 L'Oeuf De Colomb (22°) 
14h30 Não Está Disponlvel 
17hOO Un Jour En France 
17h45 Histoire Des Religions (4°) 
18hOO Jeu: Pyramide 
18h25 Studio Gabriel 
19hOO Journal Télévisé De France 2 
19h 15 Invite Spécial 
19h50 Le Monde Du Sport 
20h 15 Géopolis 
21 h15 Sidamag 
21 h30 Journal Télévise De TFl 
22h05 Tout Le Sport 

22h 15 Le Cerele De Minuit 
23h30 Journal Télévisé De France 2 
00h25 Musique 

sexta 24 

09hOO Abertura 
09h02 Série: A Minha Gente 
09h25 Noticias 
09h30 Série: Super Inimigo (UI!. 

Ep.) 
10h30 Praça Da Alegria (Inclui 

Culinária) 
12h20 Telenovela: Cortina De 

Vidro 
13hOO Jornal Da Tarde 
13h30 Pa is Real 
14hOO Telenovela: Corpo Santo 
14h45 Série: Malha De Intrigas 
15h25 Culinária 
15h35 Série: Que Rica Vida 
16hOO Noticias 
16h05 Série Documental: As 

Grandes Batalhas Da II 
Guerra Mundial 

17h20 O Leão Leo 
17h45 Canal Aberto 
19hOO Noticias 
19h 15 Série: Vizinhos 
20hOO Telejornal + Tempo + 

Contra Informação 
20h45 Telenovela: A Idade Da 

Loba (1 15°) 
21 h30 Jornal Das 9 
22hOO Série Humorlstica: A Mulher 

Do Sr. Ministro 
22h35 Produção Regional: 

Madeira Desconhecida (Ult. 
Prog.) 

22h55 Murphy Brown 
23h20 Última Sessão: «O Enxame» 
01 h50 24 Horas + Tempo + F. 

Times 
02h30 Fecho 

10hOO Abertura 
10hl0 Clube Da Manhã: Vicky, 

The Viking 
10h40 Informação Religiosa: Sinais 

E Leis 
11 hl O Entretenimento: Luzes Da 

Ribalta 
12h50 Informação: Dez Prá Uma 
13h30 Jornal Da Uma 
14h20 Tempo Informação 
14h25 Desporto: Primeira Mão 
14h35 Série: Um Anjo Na Terra 

(93° - 2' Parte) 
15h30 Telenovela: Fúria Do 

Destino 
16h20 Intercalar De Informação 
16h30 Encontro 
16h40 A Hora Do Recreio -

Animação: Porky Pig E 
Lucky Luke 

17h30 Intercalar De Informação 
17h40 Tempo Informação 
17h45 Trânsito 
17h50 Série: Jovens Universitários 

(1 1°) 
18h25 Intercalar De Informação 
18h35 Série: MacGyver (3' Série) 
19h30 Novo Jornal 
20h30 Negócios Em Dia 
20h45 Tempo Informação 
20h50 Série: O Céu Como 

Horizonte 
21 h45 Desporto: Fora De Jogo 
22hOO Cinema A Sexta: «Cisco 

Kid» 
23h50 Informação: Grande Plano 
00h35 TVI Jornal 
01 h20 Série: Rua Jump, 21 
02h10 Tempo Informação 
02h15 Encontro 

07h30 Sai ling: Magazine - Repeat 
08hOO Triathlon: Triathlon Pro Tour 

- St Croix International­
Repeat 

09hOO Eurofun - Repeat 
09h30 Motorcyeling ~agazine: 

Grand Prix Magazine­
Repeat 

10hOO Modern Pentathlon: Men 
World Cup From Budapest, 
Hungary 

10h30 Modern Pentathlon: 
Women Baltic Cup From 
Denmark 

llhOO Tennis:PeugeotATPTour 
World Team Cup From 
Germany - Live 

16hOO Darts: European Bullshooter 
Darts Championships From 
Belgium - Repeat 

17hOO International Motorsports 
Report 

18hOO Car Racing: Super Stock­
Car From Bercy, France -
Repeat 



19hOO Tractor Pulling : European 
Cup From Denmark -
Repeat 

20hOO Offroad: Magazine 
21 hOO Sumo: The "Basho" 

Tournament From Japan ­
Repeat 

22hOO Golf: Volvo PGA 
Championship From 
Wentworth, England -
Delayed 

23hOO Trickshot: The 1996 World 
Trick-Shot Championship­
Repeat 

00h30 Close 

CANAL 
INFANTIL CI!.IW.-' 

06hOO Dungeons & Dragons 
06h30 Galaxy High School 
07hOO Mr Men 
07h05 Teenage Mutant Turtles 
07h45 Rugrats 
08hOO Doug 
08h 15 Real Monsters 
08h30 Rocko 
09hOO Biker Mice From Mars 
09h30 Littlest Pet Shop 
10hOO Bananas ln Pyjamas 
10h l0 Babar 
10h35 Topsy&Tim 
10h40 Barney 
10h45 Bananas ln Pyjamas 
11 hOO Children's BBC 
12hOO Magic School Bus 
12h30 Grimmy 
13hOO Denver 
13h30 Visionaries 
14hOO Littlest Pet Shop 
14h30 Children's BBC 
15h30 Mighty Max 
16hOO Santo Bugito 
16h30 Rugrats 
16h45 Doug 
17hOO Sister Sister 
17h30 Clarissa Explains It Ali 
18hOO Alex Mack 
18h30 Afraid OfThe Dark? 
19hOO Closedown 

12hOO Travei Live 
13hOO Worldwide Guide 
13h30 Travelog 
14hOO On The Horizon 
14h30 A Taste For Travei 
15hOO Eye On Travei 
15h30 Bon Voyage 
16hOO Holiday Austral ia 
16h30 The Adventurers 
17hOO The Great Outdoors 
17h30 Mysterious Pia ces 
18hOO Worldwide Guide 
18h30 Travei Travei 
19hOO Travei Live 
20hOO Travelog 
20h30 On The Horizon 
21 hOO Endangered World 
22hOO A Taste For Travei 
22h30 Bon Voyage 
23hOO The Great Outdoors 
23h30 Journey To Adventure 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronevvs 
05h30 06hOO - 07hOO - 08hOO-

TG 1 
05h45 09hOO - Unomattina 
06h30 TG 1 Flash 
07h30 TGl Flash LI .S. 
08h30 TGl 
08h35 Film 
1 Oh 1 O I Consigli Di Verdemattina 
10h30 Da NapoliTG l 
11 h25 Che Tempo Fa 
llh30 TG 1 - Flash 
11 h35 La Signora ln Giallo. 

Telefilm 
12h30 Telegiornale 
12h55 Style 
13hOO TG 1 Economia 
13h05 Film 
14h50 Solletico 
14h50 II Fantastico Mondo Di 

Richard Scarry. Cartoni 
Animati 

15h 1 O Wiva Disney Con Ducktales. 
Cartoni Animati 

15h40 I Gatti Volanti 
16h30 Zorra. Telefilm 
16h50 Oggi AI Parlamento 
17hOO TGl 
17h 1 O Italia Sera 
17h50 Luna Park 
18h35 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h35 Luna Park. "La Zingara" 
19h50 SuperQuark 
21h4523hOO-TGl 
21 h50 Cliche 
23h25 Agenda 1 Zodiaco 1 

Chiacchere 1 Che Tempo Fa 
23h30 Videosapere - Cultura News 
OOhOO Sottovoce 
OOh 15 II Mattatore. Spettacolo 

Televisivo 
01h40 Un' Ora Con Diana Torrieri 
02h35 TG 1 Notte 
03h05 Doc Music Club 

03h30 Diplomi Universitari A 
Distanza 

06hOO Quante Storie! 
06hOO Papá Castoro. Cartoni 

Animati 
06hl0 Babar. Cartone Animato 
06h35 Anna Dai Capell i Rossi. 

Cartone Animato 
07hOO Blossom. Telefilm 
07h25 La Famiglia Drombusch. 

Telefilm 
08h20 Ho Bisogno Di Te 
08h30 Fuori Dai Denti 
09h55 Ecologia Domestica 
10h30 Med icina 33 
10h45 TG 2 - Mattina 
llhOO 13h15 -I Fatti Vostri 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 Costume E Societá 
12h50 Meteo 2 
13hOO Bravo Chi Legge 
13h05 Quante Storie Flash 
13h 15 I Fatti Vostri 
13h40 Quando Si Ama (1482') 
14h 10 Santa Barbara (1302') 
15hOO 16h 15 - TG 2 - Flash 
15h05 Film 
16h45 Medicina 33 Estate 
17hOO ln Viaggio Con Sereno 

Variabile 
17h 10 Bravo Chi Legge 
17h15 Meteo 2 
17h20 TG 2 Flash 
17h25 TGS Sportsera 
17h45 L' lspettore Tibbs. Telefilm 
18h35 TG 2 - Lo Sport 
18h45 19h30 - TG2 
18h50 Go-Cart. Cartoni Animati 
19h50 I Fatti Vostri 
22hOO TG2 - Dossier 
22h45 TG2 - Notte 
23hOO Neon-Teatro 
23h05 Meteo 2 
23hl0 Oggi AI Parlamento 
23h20 Storie 
OOhOO Piazza Ita lia Di Notte 
OOh 10 Appuntamento AI Cinema 
00h15 Destini. Soap Opera (292') 
01 hOO Separe: Mina 
01 h45 Diplomi Universitari A 

Distanza 
05h45 Videocomic 

05hOO Des Dames De Coeur 
05h30 Telematin 
07hOO 07h30 - 09h30 - Flash 

Canallnfos Et Meteo 
07h05 Journal Televise Canadien 
07h35 Sciences 5 
08h30 Decouverte 
09hOO Le Chemin Des fcoliers 
09h35 Faut Pas Rever 
10h30 Turbulences 
11 h30 18h25 - 20h55 - Metro Des 

Cinq Continents 
11 h35 Journal Televisive 

De France 3 
12hOO Paris Lumiéres 
12h30 La Grande Cabriole 
14hOO Tell Quel 
14h30 Des Dames De Coeur 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h 15 Bibi Et Ses Amis 
15h45 Fa Si La Chanter 
16h 15 Studio Gabriel 
16h45 Questions Pour Un 

Champion 
17h15 Visions De Bulgarie 
17h25 Grand Jeu TV5 
18hOO Paris Lumieres 
18h30 Journal Televise Belge 
19hOO Fort Boyard 
20h30 La Bulgarie Aujourd' Hui 
21 hOO Journal Televise De France 2 
21h30 Taratata 
22h50 Sortie Libre 
23h30 Journal Televise Sair 3 
OOhOO Journal Televise Suisse 
00h30 Cinema: «La Corne De 

Chevre» 
02h15 Tell Quel 
02h45 Mix Monde, Multi Mix, 

MusiMix 
03hOO Faut Pas Rêver 
04hOO Turbulences 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: Por Confirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos­

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

1YI.fMAI..U 
05hOO Euronevvs 
06h30 La 2 Noticias 
08h 1 O Los Desayunos De Radio 1 
09hOO Telenovela: Abigail 
10h30 Pasa La Vida 
13hOO Noticias 
13h30 La Cocina De Karlos 

Arguiriano 
14hOO Telediario 1 

14h45 Telenovela: Perla Negra 
16h30 Se Ha Escrito Un Crimen 
17h30 Aqui Jugamos Todos 
18hOO Pasa La Vida, Edicion De 

Tarde 
19hOO Telediario Internacional 
19h15 Gente 
20hOO Telediario 2 
20h35 Llevatelo Calentito 
21 h15 Cine: «A Contratiempo» 
23 hOO Especial 
23h15 Suena La Copia (6°) 
01 hOO Telediario 3 
01 h15 Tendido Cera 
01 h30 Cine De Madrugada: «Viva 

La Aventura» 
03h15 Telediario 4 
03h45 Como Lo Veis? 
04h30 Gente 

05hOO Awake On The Wildside 
07h30 Stylissimo! 
08hOO Morning Mix Featuring 

(inematic 
11 hOO Dance Floor Chart 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO Music Non-Stop 
15hOO Select MTV 
16hOO Hanging Out 
17h30 Dial MTV 
18hOO Soap Dish 
18h30 MTV News 
19hOO Dance Floor Chart 
20hOO Celebrity Mix 
21 h30 MTV's Amour 
22h30 Singled Out 
23hOO party Zone 
01 hOO Night Videos 

07h30 Inside Politics 
08h30 Showbiz Today 
10h30 World Report 
11 hOO Business Day 
12h30 World Sport 
13h30 Business Asia 
14hOO Larry King Live 
15h30 World Sport 
16h30 Business Asia 
19hOO World Business Today 
20hOO Larry King 
22hOO World Business Today 

Update 
22h30 World Sport 
23hOO World View 
00h30 Moneyline 
01 h30 Inside Asia 
02hOO Larry King 
03h30 Showbiz Today 
04h30 World Report 

18hOO Documentaire: Les Pierres 
Qui Valent De L'Or 

19hOO Brut 
19h30 8 1/2 Journal 
19h45 Telefi lm: <deu De 

Massacre» 
21 h05 Documentaire: Julie 

Itineraire D'Une Enfant Du 
Siécle 

22h25 Le Cinema De Notre Temps: 
Abbas Kioristami . 

23h15 Music Planet, I Muvrini 

.. , 
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05hOO ITN World News 
05h 15 US Market Wrap 
05h30 Steals And Deals 
06hOO Today; ITN World News; FT 

Morning Morning 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 

CNBC Europe 
13h30 The Sqawk Box 
1 5hOO US Moneywheel 
16h30 FT Business Tonight 
17hOO Today 
1.7h30 Frost' Century 
18h30 The Best Of The Selina Scott 

Shaw 
19h30 Great Houses Of The World 
20hOO Executive Lifestyles 
20h30 ITN World News 
21 hOO Gillette World Sports 

Special 
22hOO The Tonight Shaw WhitJay 

Lena 
23hOO Late Night With Conan 

O'Brien 
OOhOO Later With Kinnear 
00h30 NBC Nightly News 
01 hOO The Tonight Shaw 
02hOO The Best Of The Sel ina Scott 

Shaw 
03hOO Talkin' Blues 
03h30 Executive Lifestyles 
04hOO The Best Of The Selina Scott 

Shaw 

06h30 Journal Televise De France 2 
07hOO Euronews Sur France 3 

09hOO Não Está Disponlvel 
12hOO Ushuaia (39°) 
13hOO Journal Televise De France 2 
13h35 Fête Des Bebes (4°) 
14hl0 Alio La Terre (66°) 
14h30 Não Está Disponlvel 
17hOO Intégrales: ZZ Tap 
17h30 Blah Blah Groove: Inch AI 

Rai 
18hOO Jeu: Pyramide 
18h25 Studio Gabriel 
19hOO Journal Telévisé De France 2 
19h50 La Marche Du Siécle 
21 h30 Journal Têlévisé De TFl 
22h05 Tout Le Sport 
22h15 Droit D'Auteurs 
23h30 Journal Télévisé De France 2 
00h25 Musique 

sábado 25 

09hOO Abertura 
09h02 A Fuga De Jupiter 
09h25 O Urso Rupert 
09h50 A Carrinha Mágica 
1 Oh 15 Sindbad Shaw 
10h50 Clube Disney 
12h15 Os Jovens Cowboys (1°) 
13hOO Jornal Da Tarde 
13h20 Série Juvenil: Robocop 
14h05 Made ln Portugal 
14h55 Simpsons 
15h20 Concurso: Quem f O Quê? 
16h30 IV Meeting Internacional De 

Atletismo 
18h30 Série Humorlstica: Mr. Bean 
19hOO Noticias 
19h 15 Produção Regional: Letra 

Dura E Arte Fina 
20hOO Telejornal 
20h45 Parabens 
23hl0 Homicldios Premeditados 
OOhOO Pela Noite Dentro: 

«Traumas» 
01 h45 24 Horas + Tempo 
02hOO Fecho 

09h30 Abertura 
09h40 Clube Da Manhã -

Animação: 'Ze Colmeia; 
Doug; ~ Regresso De 
Dartacao 

11 h30 Animação: As Histórias 
Mais Bonitas 

12hOO Serie Juvenil: Quem Sai Aos 
Seus .. 

12h30 Informação Rel igiosa: 
Novos Ventos 

13hOO Jornal Da Uma 
13h20 Tempo Informação 
13h25 Desporto: Contra-Ataque 
14h40 Troféu Carina 
15hOO Desporto: Tenis - ATP Tour 
15h30 A Hora Do Recreio: 

Animação - Duffy Duck E 
Lucky Luke 

16hl0 Ent,retenimento: Doutores E 
Engenheiros 

17h35 Cinema Ao Fim-Da-Tarde: 
«Um G.eneral E Meio» 

19h20 Tempo Informação 
19h30 Campeonato De Futebol 

Espanhol 
21h20 Telejornal 
22hOO Filme De Sábado: 

«Vagabundos Selvagens» 
00h30 Últimas Noticias 
00h45 Tempo Informação 
00h50 Lauro António Apresenta: 

«Por Muitos Anos E Bons» 
02h40 Encontro 

07h30 Basketball: SLAM Magazine 
- Repeat 

08hOO Mountainbike: The Grundig 
Mountain Bike World Cup 
From Italy- Repeat 

08h30 Motorcycling Magazine: 
Grand Prix Magazine -
Repeat 

09hOO International Motorsports 
Report 

09h30 Rally Raid: World Cup For 
Cross-Country Rallies ­
Atlas Rally From Morocco 

10hOO Football: 1996 European 
C hampionships - Repeat 

l l hOO Tennis:Peugeot ATPTour 
World Team Cup From 
Germany - Live 

15hOO Tennis: French Open-
History 

16hOO Athletics: IAAF Permit 
Meeting - Live 

18hOO Motorcycling: Italian Grand 
Prix From Mugello - Delayed 

19hOO Tractor Pul ling: European 
Cup From Netherlands -
Repeat 

20hOO Indycar: PPG Indycar World 
Series - USA 500 From 
Brooklyn, USA - Delayed 

21 hOO Boxing: Saturday Night 
Super Fight 

22hOO Golf: Volvo PGA 
Championship From 
Wentworth, England -
Delayed 

23hOO Motorcycling: Italian Grand 
Pr ix From Mugello - Repeat 

OOhOO Indycar: PPG Indycar World 
Series - Repeat 

01hOO Close 

CANAL 
INFANTIL CMW...I 

07hOO Babar 
07h30 Kissyfur 
08hOO Wishbone 
08h30 Biker Mice From Mars 
09hOO Rugrats 
09h30 Aaahh !! ! Real Monsters 
10hOO Rocko's Modern Life 
lOh30 Doug 
11 hOO The Ferals 
11 h30 Mighty Max 
12hOO Watch Your Own ÍJIIeekend 
12h30 Wishbone 
13hOO Sister Sister 
13h30 Doug 
14hOO Rocko's Modern Life 
14h30 Biker's Mice From Mars 
15hOO Ship To Shore 
15h30 The Adventures Of Pete & 

Pete 
16hOO Teenage Mutant Hera 

Turtles 
16h30 Rugrals 
17hOO Tales Of The Cryptkeeper 
17h30 Aaahh! !! Real Monsters 
18hOO Are Vou Afraid OfThe 

Dark? 
18h30 Sister Sister 
19hOO Closedown 

travei 
----- J:.AML.l 

12hOO On Top OfThe World 
13hOO The Rich Tradit ion 
13h30 Travelog 
14hOO On The Horizon 
14h30 Travei Travei 
15hOO The Best OlEurope 
15h30 Eye On Travei 
16hOO Travelog 
16h30 Traveis A La Carte 
17hOO Stepping Europe 
17h30 Beyond Borders 
18hOO Worldwide Guide 
18h30 Travelview International 
19hOO Challenge 
19h30 Mysterious Places 
20hOO Travelling Europe 
20h30 The Best Of Europe 
21 hOO Heart OfThe Dragon 
22hOO Floyd On Italy 
22h30 Bon Voyage 
23hOO On The Loose ln Wi ldest 

Africa 
23h30 Journey To Adventure 
OOhOO C losedown 

05hOO Euronews 
06hOO La Banda Dello Zecchino 

Sabato E .. 
08hOO L'Albero Azzurro 
08h30 I Musei Vaticani 
09h20 La Raichevedrai 
09h25 Film 
11 h20 Check-Up 
11 h25 Che Tempo Fa 
l lh30 TGl - Flash 
11 h35 Check-Up 
12h25 Estrazioni Dei Lotto 
12h30 Telegiornale 
12h55 Tre Minuti 
13hOO PIÚ Sani Piú Bell i 
14h20 Sette Giorni Parlamento 
14h50 Oggi A Disney Club 

·. 14h50· Pluto E La Taipa. Disegni 
Animati 

15h25 II Paese Della Ninna Nanna. 
Disegni Animati 

15h40 Estrazioni Dei Lotto 
15h55 76° Compleanno Di Sua 

Santitá Giovanni Paolo II 
16h50 18 Maggio 1996: Concerto 
18h05 La Signora ln Giallo. 

Telefilm ' 
18h35 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
21h55 TG l 
22hOO Speciale TG 1 
23hOO TG 1 Notte 
23hl0 Agenda/Zodiaco/Che 

TempoFa 
23h 15 Appuntamento AI Cinema 
23h20 Fi lm 
00h55 Stud io Uno. Spettacolo 

Musicale 
02h 15 Musica Da Sera 
03h05 Doc Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 

e llAIDUE ..rMIAL.11 

05h55 Mattina ln Famiglia 
06hOO 06h30 - 07hOO - 07h30-

TG2 Mattina 
08hOO 08h30 - 09hOO - TG2 

Mattina 

domingo, 19 de maio de 1996/31 

llDOGR-M1f1iO F--l\ - -A-Nlf 
09h05 Giorni D' Europa 
09h35 TGR ln Europa 
10h05 Ho Bisogno Di Te 
11 hOO Mezzogiorno ln Famigl ia 
12hOO TG2 - Giorno 
12h20 TGS - Dribbling 
12h55 Meteo 2 
13hOO Dalle Parole Ai Fatti 
13h05 Mio Capitano. Programma 

Musicale 
14h05 Estrazioni Dei Lotto 
14hl0 Prossimo Tuo 
14h40 Quando Ridere Faceva 

Ridere 
16hOO Tennis 
17h40 Meteo 2 
17h45 Sereno Variabile 
19h30 TG2 
19h50 Film 
21 h30 Palcoscenico 96 . Musica E 

Teatro 
22h55 TG2 Notte 
23h l 0 Meteo 2 
23h15 La Raichevedrai 
23h40 Fi lm 
01h15Separé 
01 h45 Diplomi Universitari A 

Distanza 
05h50 Videocomic 

05hOO Reflets Images D'Ailleurs 
06hOO Reves En Afrique 
06h30 Hexagone 
06h45 Dites-Moi Tout! . 
07hOO Météo Et Flash Infos 
07h05 Journal Télévisé Cahadien 
07h30 Météo et Flash Canallnfos 
07h35 Jeunesse: Bibi Et Ses Amis 
08h30 L'Enjeu International 
09hOO Objectif Europe 
09h30 Flash Infos 
09h35 Noms De Dieux 
11 h15 Sida Mag 
11 h30 18h25 - 20h55 - Météo De' 

Cinq Continents 
11 h35 Journal Télévisé France 3 
12hOO Horizons 
12h30 Claire Lamarche 
13h 15 Sous La Couverture 
14hOO Montagne 
14h30 Evasion 
15hOO Journal TV5 
15h15 Francofolies 
15h45 Génies En Herbe 
16h 15 Luna Park 
16h45 Questions Pour Un 

Champion 
17h15 7 Jours En Afrique 
17h25 Grand Jeu TV5 
17h30 Journal TV5 + Meteo 
18hOO Y'a Pas Match 
18h30 Journal Televisé Belge 
19hOO Téléfilm: «La Grande 

Cabriole» (3') 
20h30 Télécinéma 
21 hOO Journal Télévisé De France 2 
21 h30 Faites La Fête 
23h30 Journal Télévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Suisse 
00h30 Visions D'Amérique 
00h45 Sport Africa 
01 h30 Taratata 
02h45 Mix Monde, Multi Mix, 

Musi Mix 
03hOO Reflets, Images D'Ailleurs 
04hOO Horizons 
04h30 L'Enjeu International 

OOhOO En Vivo 
06hOO Eco 
15hOO Lucha Libre 
17hOO Sabado Gigante 
20hOO Telehit 

IYI~ 
05hOO Euronews 
07hOO EI Oeste Jamas Contado (1°) 
08hOO Concierto 
09hOO Ult imas Preguntas 
09h30 Redes 
10hOO Parlamento 
11 hOO Esto Es Espectaculo 
12h30 Plaza Mayor 
13hOO Cartelera 
13h30 Corazon, CoralOn 
14hOOTelediario 1 
14h30 La Vuelta AI Mundo De 

Willy Fogg 
15hOO La Isla De Los Ninos (3°) 
15h30 En Busca Dei Arco Iris (3°) 
16h30 Tendido Cero, Toros 
18h30 Manuel Benitez "EI 

Cordobes" - Leyenda Viva 
20hOO Telediario 2 
20h30 Informe Semanal 
21 h45 La Doctora Quinn 
23hOO Especial Cine: «La Ultima 

Apuesta» 
01 hOO Navarro 
02h30 Informe Semanal 
03h45 Como Lo Veis 
04h30 CoralOn, Corazon 

07hOO Kickstart 
09hOO Bon Jovi Weekend 
09h30 Roll ing Stones Jump Back 
10hOO MTV's European Top 20 
12hOO The Big Picture 

12h30 MTV's First Look 
13hOO Bon Jovi Weekend 
16hOO Dance Floor 
17hOO The Big Picture Cannes 

Special 
17h30 MTV News 
18hOO Bon Jovi Weekend 
21 hOO Live From Rock Am Ring 
22hOO MTV Unplugged With REM 
23hOO Yo! MTV Raps 
01hOO Chill OutZone 
02h30 Night Videos 

05h30 Diplomatic Licence 
07h30 Earth Matters 
08h30 Style 
09h30 Future 
10h30 Travei 
11 h30 Your Health 
12h30 Sport 
13h30 Inside Asia 
14hOO Larry King 
15h30 Sport 
16hOO Future 
16h30 Your Money 
18h30 Inside Asia 
19h30 Earth Matters 
20hOO CNN Presents 
21h30 CNN ComputerConnection 
22h30 Sport 
23hOO World View 
23h30 Diplomatic Licence 
OOhOO Pinnacle 
00h30 Travei 
02hOO Larry King 
03h30 Sporting Life 
04hOO Both Sides 
04h30 Evans & Novak 

ARTE .1'MAI.D 

18hOO Serie: Not The .Nine O'Clock 
News(3°) 

18h30 Histoire Paralléle 
19h20 Le Dessous Des Cartes 
19h30 8 1/2 Journal 
19h45 Serie: Les Enfants Du 

Dragon 
20h30 Métropolis 
21 h30 Plan Séquence 
21 h50 Music Planet 
22h35 Telefllm : «Suisse, Terre De 

Feu En Une Nuit» (2°) 
00h05 Cartoon Factory 
00h30 Serie: Not The Nine O'Clock 

News 

05hOO Winners 
05h30 NBC Nevvs 
06hOO The McLaughlin Group 
06h30 Helio Austria, Helio Vienna 
07hOO ITN World Nevvs 
07h30 Europa Journal 
08hOO Cyberschool 
09hOO Computers Chronicles 
10hOO Super Shop 
11 hOO Masters Of Beauty 
11 h30 Great Housses OfThe 

World 
12hOO Videofashion I 
12h30 Talhkin' Blues 
13hOO NHL Power Week 
14hOO NBC Super Sports 
17hOO ITN World News 
17h30 Air Combat 
18hOO ITN World News 
18h30 The Best Of The Selina Scott 

Shaw 
19h30 Dateline 
20h30 ITN World News 
21 hOO NBC Super Sports 
22hOO The Tonight Shaw 
23hOO Late Night With Conan O' 

Brien 
OOhOO Talkin' Blues 
00h30 The Tonight Shaw With Jay 

Lena 
01 h30 The Selina Scott Shaw 
02h30 Talkin' Blues 
03hOO Riviera Live 
04hOO The Selina Scott Show 

06h30 Journal Télévisé De France 2 
07hOO Euronevvs Sur France 3 
09hOO Liban, Nos Guerres 

Imprudentes 
10hOO Passion Pub 
10h20 Envoye Spécial 
12h15 Un Jour En France 
13hOO Journal Télévisé De Frànce 2 
13h35 Intégrales: Duran Duran 
14h40 Groove Nova: Art Syndrome 
15hOO Não Está Disponlvel 
15h45 Gymnastique 
16h 15 Sport Et Musique 
17h 15 Surprise Sur Prise 
17h55 L'Esprit Du Sport 
19hOO Journal Télévisé De France 2 
19h50 Taratata 
21 hOO Montagne: Oestzi, La 

Momie Des Glaces 
21h30 JournalTeléviseDeTFl 
22h05 Tout Le Sport 
22h15 Groove Nova: Jungle Haia 
23hlO JournalTélévisé De France 2 
OOhOO Musique 



CARIL DE CARNE MOIDA NO FORNO 

INGREDIENTES: 

-500 g de carne moída 
- 2 fatias de pão 
- 100 mi de leite 
-4 cebolas picadas Rninha 
-30 mi de caril em Pó 
- 10 mlllchutneyll 
-4ovos 
-20 mi de passas 
-5 mi de sumo de limão 
-4mldesal 
- 10 mi de açúcar 
- 1 mi de pimenta 
- 10 amêndoas 
-8 folhas de louro 

MODO DE PREPARACÃO: 

1- Prepara uma travessa com gordura, para o fomo. 
2 - Demolhe as fatias de pão no leite. 
3 - Frite a cebola picada fininha. 
4 -Junte a carne, a cebola, as fatias de pão, o açúcar, o 

.. caril em PÓ, sal, pimenta, chutney! as passas e o sumo de li­
: mão. Mexa bem com 2 dos ovos batidos. 
" 5 -Ponha a mislura na travessa com as amêndoas e as fo­
: lhas de louro em cima. 
• 6 -Coza no fomo à temperalura de 175 o C, por meia ho-
• 
• ra. 
" 7 - Retire a mislura da carne do fomo. Adicione 50 mi do 
: leite para o resto dos ovos, bata e escorra por cima da mis­
.. lura da carne. 
: 8 -Volte a pôr a mislura da come no fomo e coza por mais 
" 30 a 45 minutos. 
: 9 -Sirva quente com salsa. 
.. 1 O -Sirva com arroz amarelo. 

" ARROZ AMARELO: 

" • 200 mi de arroz 
: sal 
" 5 mi de lurmeric ou safron . .. .. 
.. Junte o lurmeric ou safron à água em que o arroz está a 
: cozer. Quando estiver quase cozido junte 50 mi de passas. 

JENNIAlVES 

LISTA DE PRÉMIOS 
Em cada semana do mês de Maio será atribuido ao vencedor(a) de "Quem Vem Jantar" um dos prémios abaixo descriminados: 

CooK 
.Shop 

Rua 5 de Outubro, 92< 

Os premiados d~verão dirigir-se ao-DIÁRIO de Notícias, à Rua da Alfândega, 8 a fim de levantarem o seu prémio num prazo de 15 dias. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS -MADEIRA 

Italianos 

cam a rapidez 
cam que Prodi 
formou governo VI 

• ISRAEL 
I 
I Hamas cam ameaças 

promete onda 
de atentados 
contra 
israelita IX 
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• Guterres quer 
consensos 
para a 
regionalização. 
O que não 
admite são 
ultimatos. 

GUTERRES ACEITA I D E I AS, NÃO ULTIMATOS aO' Algarve, sãO' O'S prO'ble­
mas dO's pescadO'res, dO' tu­
rismO', da educação; da saú­
de, issO' é que interessa dis­
cutir". 

O primeirO'-ministrO' 
manifestO'u-se O'n­

, tem convictO' de que 
O' PS estará dispO'nível nO' 
ParlamentO' para "conside­
rar tO'das as sO'luções, esta­
belecer tO'dO's O'S debates e 
tO'dO's O'S cO'nsensO's" sO'bre 
a regiO'nalizacãO'. 

Regionalização 
sem fanatismos 

"É para issO' que serve a 
regiO'nalizaçãO', nãO' para 
uma discussãO' que nin­
guém cO'mpreende, que nin­
guém entende, feita de ulti­
matO's, de piruetas, de mu­
danças de O'piniãO''', O'bser­
vO'u. 

"Sinceramente, para issO' 
nãO' estO'u dispO'stO' a cO'ntri­
buir", disse. 

AntóniO' Guterres, que 
respO'ndia a perguntas dO's 
jO'rnalistas sO'bre se admitia 
aceitar O' chamadO' prO'jectO' 
de regiO'nalização dO' PSD, 
disse que não é "fanáticO' de 
nenhuma ideia", que 
nãO' põe "ultimatO's" nem 
"cO'ndições prévias a nin­
guém". 

"O que eu querO' é que se 
discuta com seriedade e que, 
escO'lhida a melhO'r sO'lução, 
seja ela a minha seja O'utra 
qualquer, essa sO'lução seja 

~aplicada", afirmO'u. 
"Se tO'dO's agirmO's da 

mesma maneira, se nin­
guém andar pO'r aí a mudar 
de O'piniãO' de dia para dia, 
se ninguém puser ultimatO's 
a ninguém sO'bre a regiO'na-

. lizaçãO' cO'mO' sO'bre tudO' na 
vida, entãO' O'S prO'blemas 
pO'dem ser resO'lvidO's", fri-
SO'u. 

O primeiro-ministrO' que 
falava à imprensa juntO' à 
dO'ca de PO'rtimão, minutO's 
antes dO' regressO' a LisbO'a, 
fez um balançO' dO's dO'is 
dias de "GO'vernO' abertO''' 
nO' Algarve, em que partici­
param 16 membrO's dO' Exe­
cutivO', entre lÍlinistrO's e se­
cretáriO's de EstadO'. 

O prO'cessO' dO's "GO'ver­
nO's em diálO'gO' distritO' a 
distritO''' permite aO's minis­
tériO's "articular as suas po­
líticas pO'r fO'rma a que nãO' 
sirvam simples interesses 
sectO'riais, mas beneficiem 
as pessO'as e O'S IO'cais O'nde 
vivem", disse. , 

Para issO', lembrO'u', "é 
precisO' que a EducaçãO', a 
Saúde, a EcO'nO'mia, O' Tra­
balhO', tudO' se articule na 
mesma regiãO' de uma fO'r­
ma harmO'niO'sa". 

Mas, "se andarmO's em 
ping-pO'ng, em discussões 
que ninguém entende, nãO' 
resO'lvemO's O'S prO'blemas 
essenciais. E esses estãO' 
aqui, nós viemO's vê-IO's aqui "Se ninguém puser ultimatos a ninguém, entãO' O'S prO'blemas pO'dem ser resO'lvidO's" 

"NO' dia em que hO'uver re­
giões e juntas regiO'nais que 
pO'ssam elabO'rar O'S seus pla­
nO's regiO'nais, O' trabalhO' dO' 
GO'vernO' está muitO' facilita­
dO', pO'rque as realidades es­
tão levantadas e O' ExecutivO' 
terá que respO'nder a algO' 
que as regiões prepararam", 
concluiu O' primeiro-ministrO' 
AntóniO' Guterres . 

• 
3 6 MED I DAS 

10 milhões 
para a droga 

Neste "GO'vernO' em diálO'gO''', O' pri-
. meiro-ministrO' cO'nsiderO'u O'ntem 

em FarO' - aO' serem anunciadas 36 me­
didas dO' GO'vernO' cO'ntra a tO'xicO'de­
pendência - que "a drO'ga é O' inimigO' 
públicO' númerO' um da sO'ciedade pO'r­
tuguesa". 

As medidas, integradas nO' prO'grama 
de luta cO'ntra a drO'ga que envO'lve gas­
tO's na O'rdem dO's 10 milhões de cO'ntO's, 
fO'ram anunciadas pelO' ministrO' adjun­
tO' JO'rge CO'elhO', nO' final de um CO'nse­
lhO' de MinistrO's restr itO' de'ilicadO' ex-

... 

clusivamente a esta matéria. 
Neste cO'nselhO' restritO', O' prJmeirO' 

que tem lugar nO' AlgarVe, participaram, 
além dO' primeirO'-ministrO' e dO' minis­
trO' adjuntO', O'S ministrO's Maria dé Be­
lém (Saúde), Marçal GrilO' (EducaçãO') e 
FerrO' RO'drigues (SO'lidariedade). Par­
ticiparam igualmente O' secretáriO' de 
EstadO' da Justiça, O' secretáriO' de 
EstadO' adjuntO' da AdministraçãO' In­
terna, e O' dO' TrabalhO', bem cO'mO' O' CO'­
O'rdenadO'r dO' PrO'jectO' Vida, FeytO'r Pin­
tO' . 

PROTOCOLO 
• 

CÂMARA /G OVE R NO 

Mais apoio 
, 
a pesca 

O MinistériO' dO' EquipamentO' e Plane­
amentO' e a Câmara Municipal de 

PO'rtimãO' assinaram O'ntem, nO' AlvO'r, dO'is 
prO'tO'cO'los destinadO's à valO'rizaçãO' 
da actividade piscatória IO'cal e à renO'va­
çãO' urbana da zO'~a ribeirinha de PO'rti­
mãO'. 

Os dO'cumentO's fO'ram assinadO's numa 
cerimónia aberta à pO'pulaçãO' na IO'ta de 
AlvO'r e cO'ntO'u cO'm a presença dO' pri­
meirO'-ministrO' e diversO's elementO's dO' 
GO'vernO'. 

O primeirO' prO'tO'cO'lO' relaciO'nadO' cO'm 

melhO'ramentO's a efectuar na zO'na mar­
ginal de AlvO'r, inclui a realizaçãO' de um 
cO'njuntO' de O'bras, designadamente, a 
cO'nstruçãO' de um cais e de uma rampa 
varadO'urO' das embarcações de pesc;:t e 
cO'nstruçãO' dO's cacifO's de recO'lha~ dO's 
apetrechO's de faina dO's pescadO'res. 

As O'bras a cargO' da Direcção-Geral de 
PO'rtO's deverãO' ficar cO'ncluídas até final 
dO' próximO' anO' e cO'ntemplam a execu­
çãO' de arranjO's urbanísticO's e pavimen­
taçãO' da estrada circundante da zO'na in­
tervenciO'nada. 
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VERAO - 96 
CANAR'IAS '" AVIAO + AUTOPULLMAN 

DESDE: 34.900$00 -FÁTIMA -NORTE PORTUGAL (Julho/Agosto/Setembro) 
-FÁTIMA -ALGARVE -SEVILHA (Julho-Agosto-Setembro) 
-PORTUGAL -LÉs A LÉs (Julho -Agosto -Setembro) 

AVIÃO + HOTEL + TRANSFERES 

VOOS: SEXTAS -SÁBADOS -DOMINGQS 
(OS NOSSOS VOOS SÃO DIURNOS) 

• SANTUÁRIOS MARIANOS (Agosto) 
-ITÁUA MARAVILHOSA (Agosto) 
• EUROPA ROMÂNTICA (Julho/Agosto/Setembro) 

APARTAMENTOS: VENESOL E WALHAlA -COTE D'AZUR E RIVIERA (Julho/Agosto/Setembro 

Preços especiais para GRUPOS 
MARQUE JÁ O SEU LUGAR 

-MARROCOS E ANDALUZIA (Julho/Agosto/Setembro) 
• INGLATERRA E ESCÓCIA (Agosto) 

CONFIRME JÁ O SEU LUGAR ... 

OUTRAS VIAGENS 
, 

- RIVIERA MEXICANA -7 DIAS - TAILÂNDIA 
- BRASIL 
- MACAU + CHINA (NOVO) 

- CARAíBAS -7 DIAS 

- BAHAMAS -4 DIAS - ESTADOS UNIDOS / CANADÁ 

- ALASKA -7 DIAS - ST. DOMINGO 
- SANDALS 
- MÉXICO + CANCUN -CANAL DO PANAMÁ - 11 DIAS 

-MEDITERRÂNEO - 14 DIAS -CUBA 
o 

. MARROCOS E CANÁRIAS CONSULTE OS NOSSOS PROGRAMAS ... 

Contacte-nos já ... 

-------d& ------------DA i"\ DU;;; --
viagens e turismo 

Rua dos Aranhas, 9 ({J 2311'88 
Largo dos Lavradores, 7 (Junto ao Mercado) ({J 231431 
Aeroporto St.º Catarina ({J 524605/705 
Estreito c.º lobos ({J 945433 
Vila, S. Vicente ({J 842242 55785 

CRIÁMOS O GOSTO DE VIAJAR!!! 
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ORGANIZADO POR 70 ASSOCIAÇÕES 

Sampaio dá largada 
contra o racismo 

O Presidente aproveitou para contactar a população. 

• Alertar a opinião pública para os para outros locais de partida in-

problemas do racismo e da teImOOia, emAlrântara e na zo. 
na da FIL. Fonte da organiza-

xenofobia, foi o principal . ção disse à agência Lusa que 
objectivo desta iniciativa. se estima "a participlção de rei'-

ca de três mil pessoas ao longo O Presidente da Repú- fato e gravata, cumprimentan- do percurso da corrida". 
blim, Jorge Sampaio, do a1gumas personalidades li- Os objOO:ivos desta iniciativa 

. irurugurou ontem, em gadas à luta pelos direitos das são, segundo a organização, 
Lisboa, a corrida da tolerância minorias, como José Falcão "alertar a opinião pública para 
"Correr com o Racismo", inici- (SOS Racismo), para além de as manifestações de racismo 
ativa que patrocinou e que te- outros concorrentes. e xenofobia na sociedade por-
ve início no Cais do Sodré, com Os concorrentes desta prova tuguesa, vincular expressa-
meta em Belém. Apesar de con- de atletismo não competitiva, mente a sua condenação e con-
vidado a participar como atle- orgnnizada por 70 associações, tribuir para a solidariedade e 
ta na corrida, Sampaio esteve iniciaram a corrida àS 10:30, no igualdade de tratamento entre 
presente no início do evento, de Cais do Sodré, seguindo depois todas as etnias". 

I II 
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PROPOSTA CONSENSUAL 

Fregues~as exigem mais competências 
O Conselho Geral da As­

sociação Nacional de 
Freguesias (ANAFRE) 
aprovou ontem, por unani­
midade, uma recomendação 
para que sejam envidados 
esforços no sentido de des­
bloquear o congelamento 
da proposta de lei de novas 
atribuições e competências 
para as freguesias. 

O socialista Palmeiro 
Carvalho, vice-presidente 
da ANAFRE, disse, à agên­
cia Lusa, que os autarcas 
das freguesias "não estão 
mesmo nada satisfeitos" 
com o congelamento, por 
parte da Assembleia da Re-

pública, da proposta de lei 
das novas atribuições e 
competências às freguesi­
as. 

"Este projecto já devia es­
tar aprovado na especiali­
dade e não na generalida­
de", disse, sublinhando que 
a recomendação dirigida ao 
Conselho Directivo da ANA­
FRE a fim de que este, até 
ao próximo congresso, a re­
alizar dias 8 e 9 de Junho, 
encete todos os esforços no 
sentido de alterar esta situ­
ação. 

"Se até lá a situação se 
mantiver, temos a certeza 
que, depois do próximo con-

gresso, os autarcas das fre­
guesias irão para a rua pro­
testar junto da Assembleia 
da República e da residên­
cia do primeiro-ministro", 
sublinhou. 

Acrescentou que tal in­
tenção se deve ao facto de 
o Governo lhes ter prome­
tido que a proposta iria ser 
aprovada na especialidade 
e não apenas na generali­
dade. 

Na reunião de ontem, que 
decorreu em Tomar, os au­
tarcas aprovaram ainda, 
por unanimidade e aclama­
ção, o Relatório de Contas 
de 1995. 

CARDONA É CONTRA, MAS ... 

Jorge Ferreira ganha distrital de pp jLisboa _ 
A candidata derrotada às tou aquela que é agora apon- sumi-las e não hesitarei em 

eleiifJes da Comissão Di& tada como uma das provâveis sair", assegurou o novo líder 
trital de Lisboa do CD8-PP candidatas do PP à Câmara dos populares da distritalli& 
acusop ontem o vencedor, JOl'- de Lisboa. boeta. 
ge Ferreira, de "estar a acu- Por sua vez, Jorge Ferrei- Referindo-se à regionaliza-
mular cargos". ra, que se dirigiu a meia cen- ção, que garantiu virá a rece-

Celeste Cardona comenta- tena de militantes presentes ber a negativa do CDSPP, Jor-
va assim, em resposta a uma na sede do partido, no Largo ge Ferreira destacou que es-
pergunta da agência Lusa, o do Caldas, em Lisboa, come- sa posição se ficará a dever à 
facto de o recém-vencedor do çou por felicitar as bases do "unidade nacional". 
acto eleitoral, vir a juntar a e& partido. "O mais importante - de-
te cargo, o de líder da banm Depois, negou que a sua fendeu - é que nos mante-
da parlamen1ar dos populares eleição corresponda a qual- nhamos do lado dos milha-
no Parlamento e o de vicepre- quer intenção de se sobrecar- . res de portugueses que 
sidente. regar com funções, porque estão contra a regionaJização", 

"Claro que não estou con- "não há sobrecargas quando alertou. 
tente com a vitória de Jorge se está a crescer". "Mesmo que para isso te-
Ferreira, pois não concordo "Além do mais, se houver nhamos que estar contra o 
nada, em absoluto, com a acu- incompatibilidades, todos sa- PCP, o PS eo PSD", afiançou 
mulação de cargos", sustenc bem que serei o primeiro a as- Jorge Ferreira. 

PEUGEOT BOXER 

" 

-GRANDE CAMPANHA COMERCIAIS·PEUGEOT BOXER 
- Até 15 de Junho na compra da sua P EU G E OT B O X E R beneficie das 

magníficas vantagens que temos para lhe oferecer! 
- P EU G E OT B O X E R • MAIS ESPAÇO· MAIOR ECONOMIA • MELHOR PREÇO DO MERCADO 

MOTOR 2.445 c.c. • 86 c.v. • DIRECÇÃO ASSISTIDA· BANCO CONDUTOR MAIS DOIS PASSAGEIROS· 4 PORTAS LATERAIS 

PEUGEC>T 
LEUIIVIPC>RT 
DA MADEIR A , LDA. 

-
RUA DO TIL, 1 - TEL.: 741200 - FAX: 741600 

55554 
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Estatuto 
de Macau 
em revisão 

A revisão do Estatuto Or­
gânico de Macau "é uma pe­
ça fundamental" para a rea­
lização dos trabalhos da últi­
ma fase da transição do 
território, no que diz respeito 
à localização judiciária, afir­
mou ontem o governador R0-
cha Vieira. 

"Foi um trabalho longo 
que envolveu estudos, um 
grande empenhamento dos 
deputados da Assembleia Le­
gislativa CAL) e consultas", 
disse Rocha Vieira, manife& 
tando-se "muito satisfeito" 
por o plenário da AL ter 
aprovado uma proposta de 
alteração ao EOM que, entre 
outros pontos, visa consagrar 
a autonomia do sistema judi­
ciário do território. 

Rocha Vieira, durante uma 
visita a museus de Macau, 
por ocasião do Dia Interna­
cional dos Museus, mostrou­
-se certo de que a proposta 
de alteração do EOM vai ter 
"um grande acolhimento pe­
lo Presidente Jorge Sampaio, . 
que terá de ouvir o Conselho 
de Estado antes de a reme­
ter para a Assembleia da Re­
pública", que tem a respon­
sabilidade de aprovar 6 do­
cumento. 

"Só depois de aprovado pe­
la Assembleia da República é 
que será publicado em Ma­
cau e a partir daí o território 
terá os instrumentos própri­
os e necessários para poder 
produzir legislação local que 
possa ficar depois de 1999", 
afirmou Rocha Vieira. 

A publicação da alteração 
ao EOM vai também permi­
tir consolidar o "edifício ju­
diciário, extremamente im­
portante para o sistema fu­
turo de Macau e para a 
garantia de um processo ( ... ) 
que responde ao mais pro­
fundo da maneira de ser da 
população e do território que 
é também o tipo de liberda­
des e de garantias e de direi­
to que se usufruem em Ma-
cau". 

Com a alteração ao EOM, 
agora proposta pela AL, Ma­
cau poderá aprovar o seu si& 
tema próprio de organização 
judiciária, que incluirá o tri­
bunal de última instância, e 
garantir a sua vigência na fu­
tura Região Administrativa 
Especial da República Po­
pular da China, no âmbito 
dos compromissos assumi­
dos na Declaração Conjunta 
luso-chinesa. 

A proposta de alteração, 
cujo articulado foi sugerido 
pela Comissão de Assuntos 
Constitucionais, Direitos, Li­
berdades e Garantias daAL, 
foi aprovada, na generalida­
de, com a abstenção de Ng 
Kuok Cheong, que, no en­
tanto, juntou depois o seu vo­
to ao dos restantes 20 depu­
tados para aprovar o docu­
mento na especialidade. 

O secretário-adjunto para 
a Justiça, Macedo de Almei­
da, que acompanhou a dis­
cussão e votação, manifestou 
no final ao plenário a sati& 
fação do Executivo pela "for­
ma superior, tranquila e con­
sensual" como decorreram 
os trabalhos". 

Apesar da vigilância, os aeroportos continuam a ser portas abertas ao tráfico de estupefacientes. 

c O M 2 3 DELEGAÇÕES 

Droga nos aeroportos 
traz milhares a Lisboa 

• Além dos estados-membros 
da União Europeia participam 
também países da Europa 
Central e Oriental. 

ilícito de drogas, o Grupo 
Pompidou desenvolve uma 
intensa actividade em todos 
os aspectos da luta contra 
li droga e toxicodependên­
cia, educativo-pedagógico, 
sanitário, legislativo, judi­
cial e repressivo. 

Portugal é o director do Ga­
binete de Planeamento e de 
Coordenação e Combate 
à Droga, Joaquim Rodri­
gues. 

Portugal aderiu ao Gru­
po Pompidou em 1985 e 
participa activamente nas 
reuniões de ministros des­
de a 8. ª Conferência, reali­
zada em Londres, em Ja­
neiro de 1987. 

o Encontro Anual 
dos Responsáveis 
pelos Serviços de 

Controlo Antidroga dos 
Aeroportos Europeus rea­
liza-se este ano em Portu­
gal, decorrendo de segun-

. da a quarta-feira na Costa 
da Caparica, Almada. 

Este encontro - que se 
realizou em 1994, em Bru­
xelas, e em 1995, em Hel­
sínquia - enquadra-se no 
programa de actividades do 
Grupo Pompidou do Con­
selho da Europa e é orga­
nizado em colaboração com 
a Direcção-Geral das Al­
fândegas e o Gabinete de 
Planeamento e Coordena­
ção do Combate à Droga. 

De acordo com uma nota 
do Ministério da Justiça, 
trata-se de um encontro 
destinado à troca de expe­
riências e à promoção de 
intercâmbio técnico-infor­
mativo tendo em vista a u­
mentar a eficácia do con­
trolo sobre os traficantes e 
as drogas que circulam por 
via aérea. . 

Está prevista a partici­
pação de 23 delegações. 
Além dos estados-membros 
da União Europeia, vários 
países da Europa Central e 
Oriental (Polónia, Hungria, 
República Checa, Bulgária) 
estarão presentes, bem co­
mo representações dos or­
ganismos intergoverna­
mentais com responsabili­
dade na matéria (Europol, 

O Grupo Pompidou reú­
ne-se ao nível dos ministros 
dos diferentes estados de 
três em três anos. A última 
Conferência de Ministros 
ocorreu em Estrasburgo, 
em 3 de Fevereiro de 1994, 
e dela resultou a aprovação 
do actual programa de tra­
balho do grupo. 

Os correspondentes per-

"A internacionalização 
do flagelo da droga impõe 
hoje em dia um intercâm­
bio cada vez maior e mais 
intenso entre todos os res­
ponsáveis pelo seu comba­
te" , refere a nota do MJ. 

• De acordo com uma nota do Ministério da Justiça, trata-se 
de um encontro destinado à troca de experiências e à 
promoção de intercâmbio técnico-informativo, tendo em 
vista aumentar a eficácia do controlo sobre os traficantes 
e as drogas que circulam por via aérea. 

Interpol, OEDT, Conselho 
do Grupo Aduaneiro). 

O Grupo Pompidou foi 
criado em 1971 sob propos­
ta do presidente francês Ge­
orges Pompidou. 

Originalmente vocacio­
nado para a harmonização 
das legislações europeias 
sobre o consumo e tráfico 

manentes dos ministros 
reúnem-se de seis em seis 
meses, promovendo a exe­
cução do programa de tra­
balho aprovado pelos mi­
nistros. 

O Grupo Pompidou é , 
presentemente, presidido 
pela Noruega e o corres­
pondente permanente de 

Acrescenta que a parti­
cipação de Portugal tem 
sido sistemática desde 
1987 e que especialistas 
dos se rviços policiais, 
aduaneiros, da saúde, da 
educação e da justiça têm 
participado nas activida­
des dos diferentes grupos 
de trabalho. 

FUNCHAL, 19 DE MAIO DE 1996 

Brasil 
tem novo 

embaixador 
O presidente Fernando 

Henrique Cardoso designou 
Jorge Bornhausen como no­
vo embaixador brasileiro 
em Lisboa, e o Governo de 
Portugal já concedeu o 
"agreement", confirmou, 
sexta-feira, o Ministério das 
Relações Exteriores do 
Brasil. 

Bornhausen, presidente 
do Partido da Frente Libe­
ral (PFL), uma das forças 
que apoia o governo de Car­
doso, substituirá no cargo 
o antigo presidente Itamar 
Franco, que irá represen­
tar o seu país na Organiza­
ção dos Estados America­
nos (OEA), em Washington. 

O ministério brasileiro 
não informou quando Bor­
nahusen viajará para Lis­
boa. 

Militares 
protegem 

coluna 
A coluna de transporte de 

material militar da Compa­
nhia Portuguesa de Logís­
tica CLog6, q!le partiu quin­
ta-feira da Africa do Sul 
com destino a Angola, pa& 
sou já ontem a fronteira pa­
ra a Namíbia. 

Cerca das 12:30 (da Ma­
deira), a coluna parou na 
localidade namibiana de 
Karasburg, 30 quilómetros 
no interior de um dos mais 
jovens países de África, 
num restaurante de beira 
de estrada para almoço. 

No meio do deserto, sob 
temperatura escaldante e 
numa paisagem até perder 
de vista de pedras e areia 
vermelha, a coluna "esbar­
rou" no restaurante de .. . ' 
uma portuguesa, de nome 
próprio Fernanda e apeli­
do Burger. Por casamento. 

Depois do almoço, os mi­
litares portugueses prosse­
gu-iram viagem até Keet­
manshoop, cumprindo a ter­
ceira de um número 
previsível de nove etapas 
até Viana, arredores de Lu­
anda. 

Ontem, a coluna saiu de 
Upington, África do Sul, às 
06:20 (hora da Madeira) e 
avançarou 490 quilómetros 
até Keetmanshoop, na Na­
míbia. 

A coluna, em que se subs­
tituem na condução moto­
ristas da CLog6, transpor­
ta material para acantona­
mento da UNITA em 
Angola. 

Integra 16 viaturas e se­
gue sob o comando do capi­
tão Nuno Farinha, alente­
jano de Évora e vice-co­
mandante da CLog6, que 
tem base no Huambo, cen­
tro de Angola. 

A carga é composta por 
rolos de arame farpado, es­
tacas, tendas, extintores e 
caixas para armazenamen­
to de armas e munições. 

Na sexta-feira, a coluna 
percorreu cerca de 400 qui­
lómetros ent~e Vryberg e 
Upington, na Africa do Sul. 
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A SECÇAO PORTUGUESA DA 
HAUTE-COIFFURE FRANÇAISE 

APRESENTOU NO DOMINGO O LANÇAMENTO DA LINHA "BLEU" 
. . A TENDÊNCIA PARA ESTA, PRIMAVERA/VERÃO 

FUNCHAL, 19 DE MAIO DE 1996 

A convite da HIGIPER e da sua Representada l'OREAl Coiffure deslocou-se à Madeira no. passado Domingo, dia 12 de Maio, de 1996 a Secção portuguesa - HAUTE COIFFURE FRANÇAISE 
- Representada pelos membros do Comité Direcção, constituída por Isabel Queirós do Vale, Marina Cruz e Alcino lima. 

No HOTEL BAíA AZUL para cerca de 400 cabele;ireiros da Madeira foi apresentada a Tendência PRIMAVERA/VERÃO-96 "A linha BlEU" em quatro versões; 

INDIGO 

Um corte curto, em mechas, 
projectado para a frente a partir 
de um ponto situado no centro 
traseiro da cabeça. Franja curta, 
"efilée" e arredondada, nuca 
profunda, patilhas 
acompanhando o rosto e 
libertando a orelha. 

MARINE 

Um "carré" curto, "degradé" em 
redondo, 
adoçado por uma ligeira 
"effilage" que dá um efeito leve. 
Um movimento frontal lateral 
equilibra o penteado. 

, 

lAGON 

Um penteado mais estruturado, 
em geometria doce, trabalhado 
com grande franja. Patilhas 
espessas e nuca trabalhada 
em "carré " suave. 

COBALT 

A - HAUTE COIFFURE FRANÇAISE - manifestou aos Cabeleireiros Madeirenses o seu total interesse e disponibilidade para realizações futuras, mas gostaria a inda de poder contar com 
Membros Madeirenses. 

A HIGIPER e a sua representada l'OREAl Coiffure apresentou aos Cabeleireiros Madeirenses as suas mais recentes novidades Tecnológicas: EPICÉA - COlOR"- uma nova geração de 
coloração "Natureza e Tecnologia" um resultado duplo - Coloração mais Tratamento - Reflexos intensos e duráveis, uma Gama de sete reflexos intensos que iluminam o cabelo e que 
duram até 12 Shampoos, um verdadeiro tratamento do cabelo à base de Epicéa fortificante . O fortificante natural de Epicéa dá uma nova vitalidade aos cabelos, ficam mais soltos, 
bri lhantes e saudáveis . Deslumbrantes! 

ANIMATIC foi a segunda novidade apresentada pela l'OREAl Coiffure destinada às consumidoras Jovens com cabelos curtos e médios, com uma proposta de movimento e volume nos 
ca belos, facilidade de pentear diariamente, com duração de 8 semanas, entre dois cortes. 

, 
Esta apresentação contou com o apoio e colaboração da MANGO, EKIPAGE, uma equipa de Manequins Madeirenses, e na alta costura os fatos foram da criação de André Correia 
e Hugo Santos. 

Reflexos intensos que iluminam o seu cabelo! 
• Uma coloração deslumbrante que dura 

até 12 shampoos! 
.. Um resultado espectacular, muito original! 

Ao prazer da cor/junte o prazer do lralamento! 
.. O extracto natural de Epicéa fortificante 

dá uma nova vitalidade ao seu cabelo. 

o SEU CABELEIREIRO TEM UM SEGREDO QUE NUNCA 
LHEPASSOUPELACABEÇA ... CURIOSA? 

h iffiatiC' 
1, 8 Semanas Penteada Criativamente 

Rolos Anim'Up animam o seu penteado. 
Volume e movimento que duram 8 semanas. 

Toque suave e natural. 
Maior respeito pelo cabelo: pH neutro. 

Facilidade em pentear diariamente. 

Curioso, não? 

Saiba tudo com o seu cabeleireiro. 

PARI S 

Concessionária exclusiva 

v 
• 
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Primeira 
visita 

de Aznar 
o novo chefe do Governo 

espanhol, José MariaAznar, 
desloca-se a Marrocos em 
visita oficial nos dias 27 e 28 
de Maio, anunciou ontem 
uma fonte oficial. 

A visita, durante a qual 
Aznar se reunirá nomeada­
mente com o rei Hassan II, 
constitui a sua primeira des­
locação ao estrangeiro des­
de que assumiu as funções 
de chefe do Executivo, a 5 de 
Maio. 

Na sexta-feira, José Maria 
Aznar anunciou em confe­
rência de imprensa que se 
deslocaria em breve a Mar­
rocos, mas sem precisar a 
data. 

Aznar afirmou também 
que visitará oficialmente a 
França em breve, admitiu a 
"possibilidade" de se deslo­
car a Bruxelas e "o mais 
rapidamente possível" à Bós­
nia para um encontro' com o , 
contingente espanhol. 

, Insígnias 
levaram-no 
ao suicídio 

o Chefe de Estado-Maior 
I da Marinha nortemnericana, 

almirante Jeremy Boorda, 
que se suicidou quinta-feira 
quando a imprensa investi­
gava a origem das suas 
medalhas, estava autorizado 
a usar as referidas insígnias, 
noticiou ontem o Washington 
Posto 

O almirante, 56 anos, sui­
cidou-se com um revólver no 
jardim da sua residência em 
Washington pouco antes da 
hora marcada para um 
encontro com dois jornalis­
tas da revista Newsweek que 
investigavam uma insígnia 
significando ''valor em com­
bate" que Boorda usava 
sobre duas condecorações 
por serviÇos no Vietname. 

O almirante tinha deixado 
de usar a insígnia, um peque­

r no "v" num alfinete de bron­
ze sobre a condecoração, há 
cerca de um ano, 

O jornal refere que o almi­
rante, chefe das operações 
navais desde Abril de 1994, 
estava autorizad.o a usar 
aquelas insígnias segundo 
um manual da Marinha nor­
terunericana datado de 1965. 

O Washington Post cita 
ainda o almirante aposenta­
do Elmo Zumwalt e antigo 

I chefe das operações navais, 
que defende que Boorda esta,. 
va de facto autorizado a uti­
lizar as insígnias, bem corno 
outros antigos oficiais. 

- - - -_._----- -- --

FUNCHAL, 19 DE MAIO DE 1996 

GOVERNO CENTRO-ESQUERDA Liberdade 
de Cuba 

Prodi já manda em Itália , inegociável 
O presidente cubano, Fidel 

Castro, considerou sexta-fei­
ra que a liberdade de Cuba 
"é inegociável" e afirmou que 
no seu país se luta pelo 
"direito de defender o destino 
e a ser internacionalista". 

O 
novo Governo ita­
liano de centro­
-esquerda, chefia­

do pelo economista demo­
crata cristão Romano Prodi, 
prestou ontem juramento 
diante do presidente Oscar 
Luigi Scalfaro, no Palácio do 
Quirinal, em Roma. 

Os 20 ministros presta­
ram juramento uns após 
os outros, assinalando a 
entrada em funções do 
55. Q Governo da Repúbli­
ca italiana. Em seguida 
começou uma reunião do 
Conselho de Ministros em 
que participam nove ex­
-comunistas, pela primei­
ra vez em 49 anos. 

"Agora começa o traba­
lho e é a parte mais difí­
cil", disse o vice-presidente 
do Conselho e membro do 
Partido Democrático da 
Esquerda (PDS, ex-comu­
nista) , Walter Veltroni, 41 
anos. 

Esta também a primei­
ra vez na História de Itá­
lia que um Governo foi for­
mado tão rapidamente -
18 horas depois de o presi­
dente do Conselho ter sido 
nomeado e 26 dias após a 
vitória da coligação de cen­
tro-esquerda , Olivier , nas 
eleições legislativas de 21 
de Abril. 

Os dois recordes deixam 
os italianos admirados, 
pois estão habituados à 
lentidão de um regime 
político dominado pela 
Democracia Cristã. 

Além disso, caiu também 
um tabu: o Governo foi 
anunciado nUma sexta-fei­
ra dia 17 de um ano bis­
sexto, dia e data de mau 
agoiro segundo a supersti­
ção popular italiana. 

Prodi, à esquerda: "Agora começa o trabalho e é a parte mais difícil". 

• Nunca, na história de Itália, um 
Governo foi formado tão 
depressa. Um recorde que deixa 
os italianos boquiabertos. 

O presidente francês, 
Jacques Chirac, enviou já 
uma mensagem ao novo 
chefe do Governo italiano, 
Romano Prodi, um bolo­
nhês de 56 anos, a quem 
desejou que dê "um novo 
impulso" às relações entre 
os dois países. 

Na mensagem, Chirac 

afirma que gostaria de 
"receber (Prodi) em breve 
em Paris" para falarem da 
preparação do Conselho 
Europeu de Florença e das 
"relações franco-italianas". 

"Desejo ardentemente 
que estabeleçamos rela­
ções pessoais de confian­
ça e amizade ao serviço da 

cooperação franco-italia­
na", declarou Chirac. 

Na segunda-feira, 30 
secretários de Estado 
serão nomeados, enquan­
to na quarta-feira começa 
o debate de uma moção de 
confiança no Senado antes 
de passar à Câmara dos 
deputados. Só nessa altu­
ra o chefe de Governo 
apresentará o programa 
do Executivo. 

A aliança de centro­
-esquerda tem a maioria 
nas duas câmaras. 

Fidel Castro fez estas 
declarações no discurso de 
encerramento das comemo­
rações do 37.Q aniversário da 
lei da Reforma Agrária, que 
nacionalizou os latifúndios 
para distribuir terras pelos 
camponesés. 

"Em Cuba continua a luta 
para salvar a pátria, a revo­
lução e as conquistas do soci­
alismo", referiu Castro. 

"No futuro continuaremos 
a lembrar aos imperialistas 
que o socialismo e a revolu­
ção em Cuba são um monu­
mento à justiça" , disse o che­
fe de Estado cubano ao recor­
dar que a lei da Reforma 
Agrária foi "uma revolução 
na agricultura" que benefici­
ou 300 mil familias de áreas 
rurais. 

Actualmente cerca de 73 
por cento dos terrenos agri­
colas da ilha estão na posse 
das 183 mil cooperativas que 
agrupam terras de campo­
neses privados. ' 

Cem mil 
com 

o Papa 

PROMESSAS ELEITORAIS D E IELTSIN 

Cem mil pessoas concen­
traram-se ontem nos arredo­
res de Liubliana, onde o 
Papa João Paulo II celebra 
a sua primeira missa ao ar 
livre inserida nesta desloca­
ção à Eslovénia. "Só eu poderei parar 

A multidão, oriunda de 
toda a Eslovénia assim como 
de vários países vizinhos 
(Áustria, Croácia, Itália e 
Hungria), saudou entusiasti­
camente o pontífice, que che­
gou ao local a bordo do 
"papamobile" . 

a guerra na Tchetchénia" 
O presidente russo, 

Boris Ieltsin, decla- , 
rou ontem que é o único a 
poder parar a guerra na 
Tchetchénia e reafirmou a 
intenção de se deslocar 
àquela Repúblicacauca­
siana para iniciar neg~­

ciações de paz. , 
"Ninguém além de mim 

poderá resolver o proble­
ma tchetcheno" , disse Ielt­
sin durante uma visita elei­
toral a Krasnoiarsk, na 
Sibéria, citado pela agên­
cia Itar-Tass. 

"Uma visita (à Tchet- , 
chénia) constitui evidente­
mente um risco, mas toda 
a nossa vida está em ris­
co", acrescentou o presi­
dente r usso, garantindo 
que irá "à Tchetchénia 
para fazer sentar à mesa 
das negociações as partes 
beligerantes", sem no 
entanto indicar uma data. 

Entretanto, ontem, Boris 
Ieltsin declarou que está 
pronto para formar um 
Governo de coligação que 
integre representantes de 
"todos os partidos" . 

"Estou preparado para 
me unir com todos, estóu 
pronto para formar um 
Governo de coligação com- ' 
postó por todos os partidos 
e movimentos públicos", 
declarou Ieltsin, candida­
to às eleições presidenci­
ais de 16 de Junho, na sua 
deslocação a Sibéria. 

Mas Ieltsin não precisou 
se conta formar Governo 
antes ou depois das elei­
ções, quando concorre 
para um segundo manda­
to. 

O présidente russo 
acrescentou que propôs o 
cargo de vice-primeiro­
ministro para os Assuntos 
Económicos ao candidato 

liberal Grigori Iavlinski, 
mas acrescentou que este 
exigiu o lugar de primeiro­
-ministro, o que classificou 
de "excessivo". 

Na quinta-feira, o Parti­
do Comunista (PC) consi­
dero.u "razoável" a ideia 
de constituição de "um 
Governo de confiança 
popular" , afirmando que 
para isso é necessário 
saber os re:Sultados do 
escrutínio presidencial. 

Um dos responsáveis do 
PC, Valentin Kouptsov, 
não excluiu que o partido 
participe "com certas con­
dições" num Governo de 

, coligação se Ieltsin for ree-
leito. .. 

O candidato comunista, 
Guennadi Ziouganov, vai 
a par de Ieltsin nas sonda­
gens relativas às eleições 
presidenciais. 

Caso as eleições se ceIe-

, , 
.. " I 

brem em 16 de Junho (ain­
da há a hipótese de adia­
mento) , e sem maioria 
absoluta, os candidatos 
partem para uma segunda 
volta, provavelmente a 7 
de Julho. 

Coligação 

Extremistas 
assassinam 

mulher 
O presidente russo, Uma empregada da com-

Boris Ieltsin, declarou panhia de aviação argelina 
estar pronto a formar um Air Algerie foi assassinada, 
Governo de coligação que na semana passadauum, 
integre representantes de bairro popular de Argel 
"todos os partidos" , noti- depois de ter sido ameaçada 
ciou a agência Itar-Tass. de morte por grupos funda-

O partido comunista mentalistas, noticiou ontem 
consideL<lJ.L!lll inta-feira o diário Le Matin. 
"razoável" a ideia de Tat--t----stegnndo 0- jornal-,--a _ 
"Governo de confi ança mulher, mãe de três crian-
popular " depois de uma ças, chamava-se Turkia e 
declaração nesse sentido tinha perdido o trabalho por 
de outro candidato à elei- causa das constantes mudan-
ção presidencial de 16 de ças de domicilio que se viu 
Junho, o liberal Sviatoslav obrigada a fazer depois das 
Fiodorov. ameaças. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Rússia contra \ 
expulsão 

de diplomatas 
o Ministério dos Negóci­

os Estrangeiros russo quali­
ficou ontem de "injusta e ina­
ceitável" a decisão de Lon­
dres de expulsar quatro 
diplomatas russos, em repre­
sália contra uma decisão 
análoga de Moscovo, notici­
ou a Itar-Tass. 

"Apelamos à parte britâ­
nica para que pondere tudo 
isto de novo", disse o porta­
voz do ministério, Grigori 
Karassine. A Rússia anun­
ciou oficialmente, sexta-fei­
ra, ter pedido a Londres que 
mandasse chamar quatro 
membros da embaixada bri­
tânica em Moscovo acusados 
de espionagem. 

Londres, que contesta a 
acusação,exigiu,emrepr& 
sália, que Moscovo chamas-

I. se quatro diplomatas russos 
acreditados na capital britâ-

, nica. "A recente decisão de 
expulsar de Moscovo fun­
cionários da embaixada bri­
tânica era motivada: todos 
estavam directamente liga­
dos ao recrutamento de um 
cidadão russo, facto de que 
existem provas formais", 
afirmou Karassine. 

O porta-voz ministerial 
russo descreveu como 
"automática e arbitrária" a 
reacção britânica e aSsev& 
rou que os representantes 
diplomáticos em Londres 
"não fizeram nada de con­
denável e não violaram as 
leis da Grã-Bretanha" 

PARLAMENTO D Á A V A L 

Karadzic afasta 
Kasagic do Governo 

• Acusado de 
"traidor" e de 
"inimigo", 
Rajko Kasagic 
foi logo 
demitido por 
Karadzic. 

O Parlamento da R& 
pública Srpska, 
RS, reunido ontem 

em Pale, confirmou a deci­
são do presidente Rado­
van Karadzic de demitir 
Rajko Kasagic da chefia 
do Governo, noticiou a 
agência SRNA. O Parla­
mento nomeou Gojko Klic­
kovic para o lugar de 
Kasagic. A decisão do Par­
lamento foi adoptada por 
43 deputados presentes na 
sessão, precisou a agência 
sérvia bósnia. 

O Parlamento da R~ 
(uma das duas entidades 
que compõem a Bósnia) 
tem 84 deputados. 

"O povo da RS opõe-se 
à política de Kasagic por­
que está consciente de que 
se trata de uma traição e 
de um serviço aos inimi­
gos", declararam os depu-

Nem o secretário-geral da NATO, Javier Solana, con­
seguiu aguentar Kasagic, à esquerda. 

tados, citados pela SRNA. 
"O presidente Karadzic 

fez o que o povo esperava 
dele", sublinhou um dos 
deputados, Nenad Veseli­
novic. 

Destituído quarta-feira 
por Karadzic, Kasagic con­
testara a legitimidade des­
te acto do presidente da 
RS e afirmara que conti-

nuaria a exercer as suas 
funções até que o Parla­
mento votasse o seu afas­
tamento. 

Eleições 

Noutra parte do territó­
rio da ex-Jugoslávia, Mos­
tar, o administrador euro­
peu desta região, no sul da 

Bósnia-Herzegovina, 
Ricardo Perez Casado, 
contrariou ontem declara­
ções de um responsável da 
União Europeia (UE) 
segundo as quais as elei­
ções municipais na cidade 
teriam sido adiadas por 
"razões técnicas". 

Hans Birchler, respon­
sável da UE, instituição 
que administra Mostar 
desde Julho de 1994 e está 
encarregada de realizar as 
suas primeiras eleições 
municipais, previstas para 
31 de Maio, declarou 
ontem que o escrutínio 
teria de ser adiado "para 
data ulterior" por prob.le­
mas técnicos. 

"Agora é claro que a 
realização destas eleições 
está afastada", afirmou 
Birchler, advogado de for­
mação. 

O administrador espa­
nhol desmentiu estas 
declarações, afirmando 
que "as negociações estão 
em curso a todos os 
níveis" e que não pode 
tomar qualquer decisão 
sobre o adiamento das 
eleições "sem consultar a 
presidência italiana da · 
UE" . 
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Presos ,I 

amotinam-se 
na Argentina 
Vinte reclusos da cadeia 

de Rawson amotinaram­
se, sexta-feira à noite, e 
retêm como reféns dois 
guardas prisionais, infor­
mou ontem uma fonte dos 
serviços penitenciários 
argentinos. 

Um magistrado revelou 
que os amotinados, todos 
concentrados no pavilhão 
número 9, reclamam a sua 
transferência para outras 
prisões. 

A cadeia de segurança 
máxima de Rawson, no 
centro da cidade, alberga 
300 reclusos, distribuí­
dos por mais de 16 pavi­
lhões. 

Dhlakama 
10 dias 

em França 
O líder da RENAMO, 

Afonso Dhlakama, encon­
tra-se em França no âmbi­
to de uma digressão de 10 
dias, que o levará também 
à Bélgica, para conversa­
ções com as autoridades 
locais. 

Afonso Dhlakama é 
acompanhado pelo ch·efe 
das relações exteriores da 
RENAMO, Manuel Perei­
ra, pelo seu assessor diplo­
mático, Domingos Adjira, 
e pelo deputado Agostinho 
Murial. 
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Em Seul, chorou-se o familiar ou o amigo barbaramente assassinado. 

COREIA D O SUL 

Protestos lembram, 
massacre de Maio 

• Foi pedido 
castigo para os 
responsáveis 
pela matança 
de 24 civis, em 
Maio de 1980. 

M illmres de estudantes 
participaram ontem 
em violentas mani­

festações no centro de Seul, 
no décimo sexto aniversário 
do massacre perpetrado por 
forças do Exército sul-corea-

no na cidade de Kwangju . 
Os manifestantes empu­

nhavam mrtazes em que pedi­
am o castigo rigoroso dos res­
ponsáveis da matança de mais 
de 240 civis em Kwangju, sul 
do pais, em finais de Maio de 
1980. 

Ocorreram violentos con­
frontos entre a polícia anti­
-motins e estudantes, quando 
estes se aproximaram do edi­
fício da embaixada norte-ame­
ricana, no centro de Seul. 

"Norte-americanos fora da 

Coreia", gritaram os manifes­
tantes, recordados da acusa,. 
ção que pesa sobre o coman­
do do Exército norte-america­
no em missão em Seul em 
1980, que teria dado "luz ver­
de" ao envio para Kwangju 
das tropas sul-coreanas que 
levaram a cabo o massacre. 

Horas antes da manifesta­
ção em Seul realizou-se em 
Kwangju, na presença de 10 
000 pessoas, uma cerimónia 
religiosa em memória das víti­
mas do massacre. 

... ~-,.., 
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E M SÃO PAU L O 

Um carro é roubado 
a cada cinco minutos 

UNITA 
e Governo 
em rondas 

Um carro é roubado a 
cada cinco minutos na 

cidade de São Paulo, a maior 
do Brasil, e os ladrões não 
olham ao que roubam: qual­
quer coisa serve, pois todos 
os carros, desde os mais 
recentes modelos até verda­
deiras velharias ambulantes, 
todos têm comprador certo e 
são dinheiro em caixa, sejam 
vendidos inteiros ou em peda­
ços. 

Ao todo são nada mais 
nada menos que 303 carros 
por dia, todos os dias, num 
total superior a nove mil por 
mês. Uma actividade que 
movimenta muitos milhões de 
dólares a cada mês e faz a for­
tuna de muita gente, desde o 
ladrão que rouba o carro, até 
ao comerciante supostamente 
honesto, estabelecido com 
uma loja da especialidade, 
que compra as peças sem per­
guntar a proveniência, pas­
sando pelo atravessador, 
aquele que recebe o carro do 
ladrão e o leva até ao seu des­
tino. 

Os carros roubados têm 
basicamente dois destinos, 
consoante a sua idade e pre­
ço. Enquanto os carros 
novos, principalmente os de 
alto luxo, são roubados para 
serem levados para o Para­
guai e outros países vizi­
nhos, ou para servirem para 
extorsão dos donos e com­
panhias de seguros, obriga­
das a pagar resgate para 
reaver o veículo, os mo de-

los mais antigos vão direc­
tamente para desmanches 
existentes por toda a cida­
de, onde são rapidamente 
desmantelados. 

De acordo com dados da 
própria polícia, passa pouco 
mais de meia hora, no máxi­
mo uma hora, desde o momen­
to do roubo do carro até àque­
le em que o carro é desman­
chado peça por peça para ven­
da no mercado ilegal e mes­
mo no legal da especialidade. 
Em poucos minutos, mecâni­
cos altamente profissionalizar 

, dos desmantelam qualquer 
veículo, raspam toda a identi­
ficação, seja de peças ou do 
chassis e do motor, e entre­
gam a mercadoria a quem a 
pediu 

Várias operaifJes são desen­
cadeadas regularmente para 
tentar inibir o roubo e o des­
manche de automóveis, mas 
outras quadrilhas surgem, ou 
a mesma, que simplesmente 
continuou com os membros 
que não foram presos e só tive­
ram o trabalho de mudar de 
lugar. E numa cidade onde 
existem mais de cinco milhões 
de automóveis, desde os mais 
modernos e luxuosos modelos 
até velharias que só andam 
por verdadeiro milagre, maté­
ria-prima não falta, nem mão­
-de.obra, ainda mais com o 
crescente número de desem­
pregados devido à desastrosa 
política económica do gover­
no. 

DOMINGOS DE GRILLO SERRINHA 

As delegações militares do 
Governo e da UNITA encon­
trar3m-se ontem, durante cer­
ca de uma hora, para cum­
primentos de boas-vindas e 
apresentação dos novos ele­
mentos da equipa negocial de 
Jonas Savimbi. 

"Estivemos juntos para 
nos saudarmos, mas não 
falámos de trabalho. A par­
tir de segunda-feira come. 
çamos a mexer no dossier 
militar, que precisa apenas 
de alguns retoques", disse 
à agência Lusa o Chefe de 
Estado-Maior General das 
Forças Armadas Angola­
nas, João de Matos. 

A comissão mista militar 
Governo/ UNITA tinha con­
cluído em Março a discussão 
dos trabalhos agendados, fal­
tando a execução prática do 
acordado, nomeadamente o 
regresso dos generais e 
outros militares que tinham 
abandonado o Exército úni­
co de 1992 e a integração glo­
bal dos soldados acantona­
dos. 

Aprovada que foi a lei da 
amnistia, cuja revisão foi pro­
posta pela UNITA, e uma vez 
promulgada pelo Presidente 
da República de Angola, ficou 
estipulado um periodo de dez 
dias para o regresso dos mili­
tares e oficiais superiores 
desertores da UNITA 

Os dez dias decretados pelo 
presidente Eduardo dos San­
tos a 8 do corrente, termina­
ramontem. 

,INTERlflSA 
-GROUP TRAVEl = 

POSTOS DE RECOLHA 

Ponta do pargo 
- Supermercado Girassol 
Porto da Cruz 
- O Estevinho 

- Pastelaria" O Sonho" (frente à escola) 
Camacha: 
- Restaurante "Café Relógio" 
- Bar Gregório "O Flor" 
Caniço: 
- Bar" Joker"Nargem- Tabacaria do Caniço 
Câmara de Lobos: 
- "O Pote" - R, p, Clemente 
Estreito de Câ mara de Lobos: 
- Belarte - Loja do José 
Faial: 
- Snack-Bar, Restaurante" Ponte Velha" 

____ ____ Data Nasc. __ _ 
- Super" Luis Ferreiras" - Levadas 
Machico: _______ Telefone: ___ _ 

nho do Agregado Familiar: ______ .,--_ 

Em férias, costuma viajar em que mês 
u período do ano: 

Indique o destino que planeia conhecer nas suas próxi-

Indique as 3. razões que considera mais importantes 
na escolha de um destino turístico: 

D Desporto D Alojamento 
D Preço D Recomendações D 
D Gastronomia D Animação/lazer D 

- Snack-Bar "O Gonçalves"- Loja Remessa 
Porto Moniz: 
- "Conchinha" - Artigos Regionais 
Santana: 
Santana's Boutique 
Santo da Serra 
Snack-Bar "La Orquídea" 
Santa Cruz: 
- Sede do Santacruzense 
- Oscar Rodrigues, Mediador de Seguros 
São Vicente: 
- "Casa Ouriflor" - Barraca/Frutaria 
São Jorge: 
- Supe rm~rcado 'São Jorge 
Seixal: 
- Super do Sr, Manuel 
'Curral das Freiras: 
- Bar Agostinho 
Paúl do Mar 
- Supermercado do júnior 
Intervisa 
- Largo do P~el ps, 18 , 
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CONTRA ISRAEL 

Hamas ameaça 
• Nem o apelo de outros 

dirigentes do Hamas 
tem eco junto da organização. 
A promessa de vingança 
vai em frente. 

O Hamas anunciou 
ontem uma esca­
lada dos ataques 

anti-israelitas, ao mesmo 
tempo que negou a quali­
dade de porta-voz a um 
dos seus responsáveis, 
Mahmud Zahar, que sex­
ta-feira se pronunciara a 
favor do termo dos aten­
tados. 

Num comunicado rece­
bido em Jerusalém, o 
Hamas afirma que "não se 
registou qualquer altera-

ção na política do movi­
mento, baseada na Jihad 
(guerra santa)". 

"As operações de resis­
tência continuarão e 
conhecerão uma escalada 
enquanto a ocupação 
(israelita) se mantiver", 
diz-se no comunicado. 

"O irmão Mahmud 
Zahar - acrescenta - nun­
ca foi o porta-voz do movi­
mento Hamas e as suas 
tomadas de posição 
reflectem o seu ponto de 

ALEMANHA 

Um milhar em gr~ve 
U m milhar de funcio­

nários dos correios 
entrou ontem em greve em 
várias regiões da Alema­
nha, respondendo ao apelo 
do seu sindicato, o DGB, 
em vésperas de uma quar­
ta ronda de negociações 
salariais no sector públi­
co. 

Mais de 500 funcionári­
os abandonaram o traba­
lho nos centros de triagem 
da Renânia-Palatinado, 
onde um milhão de cartas 
e encomendas está retido. 
Quatrocentos outros fun­
cionários participam igual­
mente numa acção grevis­
ta em outros estados, disse 
o sindicato. 

A semana passada, os 

movimentos de protesto 
afectaram os serviços pos­
tais de Munique, Estugar­
da, Sarrebrueck, Heidel­
berg e Berlim. 

Vários sindicatos dos 
sectores público e privado 
anunciaram, entretanto, 
uma semana de acção, que 
se iniciará amanhã a nível 
nacional, contra o progra­
ma de austeridade do 
chanceler Helmut Kohl. 

O programa de austeri­
dade, que deverá ser exa­
minado pelo Parlamento a 
23 de Maio, visa economi­
zar 50.000 milhões de mar­
cos nas finanças públicas 
e 20.000 milhões de mar­
cos nos orçamentos ditos 
"sociais". 

O S L O 

Confrontos na rua 
Confrontos entre ele­

mentos de um grupo 
neonazi e activistas anti­
-racistas, ocorridos na 
madrugada de ontem, em 
Oslo, provocaram três feri­
dos e a detenção de 28 
extremistas de direita, dis­
se uma fonte da Polícia. 

Um activista anti-racis­
ta foi ferido por uma bala 
numa mão, durante uma 
manifestação frente a um 
prédio de um bairro resi­
dencial de Oslo, onde, pelo 
menos, cerça de 30 neona­
zis noruegueses, suecos e 

dinamarqueses estavam 
reunidos. 

Segundo a Polícia,. o 
activista anti-racista foi 
hospitalizado, bem como 
dois elementos do gruP9 
neonazi, com fracturas ou 
ferimentos nas costas. 

Vinte e seis neonazis 
noruegueses -e dois suecos 
foram detidos durante a 
noite e interrogados ontem 
pela Polícia. 

Os confrontos começa­
ram sexta-feira à tarde 
num bar da cidade, disse 
a Polícia. 

BANGUI 

Golpe de Estado 
Cerca de 200 sold~do~ 

ocuparam, ao prInCI­
pio da tarde de ontem, as 
ruas do centro de Bangui, 
a capital da República 
Centro-Africana, informou 

o correspondente da agên­
cia France Presse na cida­
de. 

De acordo com a fonte, 
foram ouvidos tiros nas 
ruas. 

vista pessoal" . 
Zahar, considerado até 

agora um porta-voz do 
Hamas na Faixa de Gaza, 
apelou sexta-feira ao "bra­
ço armado" do movimento, 
o Ezzedine al-Kassam, 
para que não perpetre 
atentados antes das elei­
ções gerais israelitas de 29_ 
de Maio. 

"Não façam nada nos 
próximos dias antes das 
eleições israelitas, porque 
essas operações podem 
dar a impressão de que 
apoiamos este ou aquele 
partido", declarara Zahar 
numa alusão ao Partido 
Trabalhista, do primeiro­
ministro israelita, Shimon 
Peres, e a direita lidera­
da por Benjamin Netan­
yahu. A Polícia israelita já começou a tomar medidas de segurança. 

N o v o o p EL 

~gumas peças de arte 

ficam bem nos museus. 

Um automóvel perfeito é como o novo Vectra, 
onde cada detalhe tem uma jinalidade. 

As suas linhas fluidas foram desenhadas 
para minimizar a resistência ao ar. 
Até os elegantes espelhos retrovisores em forma 
de asa contribuem para o excepcional 
coefic;iente de 0.28. 

Os novos motores ECOTEC são tecnologicamente 
superiores,jiáveis, potentes, construídos com 
materiais recicláveis e oferecem uma 
significativa redução no consumo e na emissão 
de gases de escape. 

v E c T R A 

&utras/icam melhor 

nas estradas. 

HansArp 

O elevado nível de conforto foi conseguido 
com pormenores como o ecrã multi-sistema, 

vidrosfumados e o ar condicionado. 

O sistema de segurança foi ainda mais reforçado 
com duplo airbag de grandes dimensões, 
barras duplas de protecção lateral, ABS de série, 
pré-tensores nos cintos de segurança, estruturas 
deformáveis para protecção adicional, pedais 
que se desencaixam em caso de impacto e controlo 
de tracção electrónico como opção. 

Quando foi a última vez que viu algo tão belo e, 
ao mesmo tempo, tão útil? 

N O V O O P E L V E C T R A. A R T E E M M O V I M E N T o. 

We/sh, Gomes & Aguiar, Lda. 
Rua 5 de Outubro, 92 - Funchal - 9000 Madeira 
Tel. (091) 22 54 27 - 22 05 84 - Fax (091) 2213 90 

t 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. ° ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. O ANDAR 
• Cirurgia e otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3. ° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4. ° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Çiastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com· idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMElE.lROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3.O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Nãoé permitida, naqualidadede 
visitantes. entrada deaiançascom idade 
inferjora 10anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.o 50 -1.° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos osdias. exceptoaos 
dorningos.das 1 0.00 às 19.00 horas 

763115064715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 

D. Júlia Augusta do Nascimento; 

D. Maria Leolinda de Freitas 

Fernandes; D. Maria Matilde 

Rodrigues; D. Ângela C. Pestana 

e Ornei as; D. Arsénia Gomes da 

Silva; D. Teresa Maria Borges 

Dâmaso. 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48- Funchal. Sego a sexta- 9.30-
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30-13.00. Encerrado aos 
domingos e fer iados. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DEDOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra 
bibliografia diversificada). Rua 
Dr. Fernão Ornelas, 41- 4.° andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira 
das 10 às 12 horas e das 15 às 
17.30 horas. Sábados'das 10 às 
12 horas. Encerra: domingos e 
feriados: 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3." feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. Encerrado 
às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU 
QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3." 
feira a domingo, 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORA.S POR DIA. 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

• DN MADEIRA ifELEBANCO. 12$50 / 3,7 sego Custo Minimo 404$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ m 
~ Tente pensar um pouco mais na sua 

família em vez de pôr sempre os seus 
interesses pessoais em primeiro plano. Um 
velho amigo apreciará um telefonema seu. 
Seja benevolente. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~ III .. · ~ I U! 
l.JiI Certifique-se que está bem vestido para a 

ocasião. Preste um pouco mais de atenção 
áquilo que os outros lhe pretendem 
transmitir. Seja firme. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

& 11 I ·· ~ .... . ii 
~ Você deve cuidar melhor das suas finanças. 

Certifique-se que não gasta mais do que 
aquilo que na realidade pode. Um bom 
amigo é sempre um bom conselheiro . Seja 
realista . 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ . . I~ . ~ 
~ Tenha cuidado com a sua dieta alimentar. 

Tenha em consideração os pontos de vista 
do seu companheiro antes de tomar uma 
decisão importante. Seja agradável. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Não manifesruteWSd1'!!efÍmIWaOOs"iaGdEo@e'lln[ltflusiasmo por 

uma coisa que ainda não está garantida . 
Evite um excesso de optimismo o que não 
significa que se deva mostrar pessimista. 
Seja verdadeiro. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

II Tente dedic:~:~m po~co mais à leitura 
mesmo que isso signifique sacrificar a 
televisão. Mantenha o equilíbrio 
adequado entre a razão e a emoção. Seja 
cândido. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

U . ~ I . 

~ Não espere que os outros façam aquilo que 
você espera. Os seus números da sorte são 
o 15 e 38. Tenha cuidado com a sua 
alimentação. Esteja alerta. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

_ I i m ~I· . 
[lIIJ Tente controlar essa sua tendência 

extravagante. Não deixe para trás os seus 
princípios. Nãofaça nada que possa ser 
ilegal. Seja justo. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Lb1l L nte ser ! p !u}mais hum~~aL. Se 
não conseguir realizar um objectivo não 
desanime e continue a tentar, O sucesso 
nem sempre está escondido. Seja diligente. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ I m Não se canse demasiado e tente recuperar 
todas as suas energias. Trate os outros com 
justiça e eles poderão tratá-lo da mesma 
forma. Seja esperançoso. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Ir II! rirli 1m 
Não espere que sejam os outros a tomar as 
suas decisões. Não deixe que os seus 
ressentimentos possam afectar a sua 
maneira de pensar. Seja respeitador. 

Os senhores: 
José Rodrigues de Sousa 
Carvalho; Fernando José 
Rodrigues; Manuel de 
Bettencourt Jardim de Oliveira; 
Joaquim Manuel Fino; Raúl 
Jaime de Abreu Dinis; Rui José 
Cunha de M . Teixeira. 
Eomenino: 
Nuno Rafael Silva Cabral. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara. Casa­
Museu: Aberto de terça-feira a 
sábado das 1 OhOO às 12h30 e das 
14hOO às 18hOO.Exposições 
temporárias: de 3." feira a 
domingo às mesmas horas. 
Entrada gratuita. 
Encerrada à 2." feira e dias 
feriados .. 

MUSEU 
DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA 
MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. 
Aberto das 9 às 18 horas, de 
segunda a domingo e feriados. 

JARDIM 
ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos osdias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU DA CIDADE PAÇOS 
DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU 
DA BALEIA 
VILA DO CANIÇAL- TELEF.: 
961407. Está aberto das 10 às 
17.00 horas, de terça a sexta. 
Sábados e dom i ngos das 10 às 18 
horas. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONtAIS: 1 - Catar; coara . 
2 - Lona; ária. 3 - Sumos; Marte. 
4 - Id; tocar; os. 5 - Meta; atum . 
6 - Ara. 7 - Lume; roer . 8 - Ar; 
berma; PÓ. 9 - Ramal; Urais. 10-
Nuno; sair. 11 - Moios; assou. 

VERTICAIS: 1 - Simular. 2 - Alu­
de; Urano. 3 - 'Tom; tem; mui. 
4 - Anota; ébano. 5 - Raso; elos. 
6 - Corar. 7 - Cama; musa. 
8 - Orara; raras . 9,.. Air; tio; ais. 
10- Ratou; Epiro. 11 - Esmeros. 

DIFERENÇAS 

1 - Penas; 2 - Bico; 3 - Cauda; 4-
Tronco; 5 - Arbusto; 6 - Árvore; 
7 - Ramo; 8 - Folhagem. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
-telefone n.O 233698. 

CHEGADAS 

TP153 08.45 Lisboa 
TP161 09.05 Lisboa 
TP863 09.10 Porto Santo 
NT9142 09.45 Las Palmas 
TP163 10.55 Lisboa 
BA8932 11.50 Gatwick 
TP165 12.10 Lisboa 
TP867 12.30 Porto Santo 
TP723 13.55 Madrid/Lisboa 
TP167 14.15 Lisboa 
TP871 15.50 Porto Santo 
TP169 17.10 Lisboa 
TP875 18.05 Porto Santo 
TP519 18.15 Zurique 
TP495 20.05 Londres 
TP173 21 .25 Lisboa 
TP175 21.40 Lisboa 
TPl77 22.10 Lisboa 
TP435 22.30 Paris 
TP879 23.40 Porto Santo 

AMANHÃ 
TP157 00.10 Lisboa/P. Santo 
TPl15 00.20 Porto 
TP179 00.35 Lisboa 
SP9431 00.45 Lisboa 
TP399P 03.00 Porto 
TPl771 01.15 Lisboa 

TRIAM 
flNNAIR1l63 14.45 

FUNCHAL 

Partida 

07,152·5 
07,30 
08,00 DF 
8.302·5 
09,00 
9.302·5 
10,102-5 
11,152·5 
12,15 
12,40 
13,002-6 
13,155 
14,302·S 
15.00 2·S DF 
15,302·S 
16,002·6 
16,152·6 
16,30 
17,152·5 
17,202-5 
18,15 
19,002-6 DF 
19,152-6 
19,302-6 
19,455 
20,002-6 
20.452·6 
21,00 DF 
22,30 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 

HelsinquiaIFunchal 

AEROPORTO 

Passagem 

07,55 
08,10 
08,40 
09,10 
09,40 
10,10 
10,40 
11.55 
12.55 
13.20 
13,40 
13,55 
15,10 
15,40 
16,10 
16,40 
16,55 
17,10 
17,55 
18,00 
18,55 
19,40 
19,55 
20,10 
20,25 
20,40 
21.54 
21,40 
23.10 

R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO 
REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

•• :"1 

FUNCHAL, 19 DE MAIO DE 1996 

PARTIDAS 

TPl121 05.40 Porto 
TP160 06.00 Lisboa 
TP434 07.15 Paris 
TP162 08.00 Lisboa 
TP862 08.00 Porto Santo 
TP516 09.40 Zurique 
TP166 09.55 Lisboa 
NT9152 10.30 Las Palmas 
TP866 11.20 Porto Santo 
TP492 11.55 . Londres 
BA8933 12.40 Gatwick 
TP168 13.00 Lisboa 
TP728 14.30 Lisboa/Madrid 
TP870 14:40 Porto Santo 
TP170 15.10 Lisboa 
TP874 16.55 Porto Santo 
TPl72 18.00 Lisboa 
TP176 19.05 Lisboa 
TP878 21.30 Porto Santo 
TPl14 21.50 Porto 
TP178 22.15 Lisboa 
TPl141 22.25 Porto 
TP180 2Ã~A~iti'Ãa 
TP157 01.01 Lisboa 
TP154 01.30 Lisboa 
TP1801 02.05 Lisboa 

TRIAM 
fINNAIRll64 15.25 P< SantolHelsínquía 

AEROPORTO FUNCHAL 

Passagem Chegada 

06,052·5 06,45 
06,352·6 07,15 
06,402·6 07,20 
07,05 07,45 
07.152·5 07,55 
07,502·5 F 08,30 
08,352·5 09,05 
08,452·5 09,25 
08,502·6 09,30 
09,352·S 10,05 
09,50 10.30 
10.302·S 11,10 
10.502-S 11,30 
11,00 11,40 
11,502-5 12.30 
12,05 12,45 
13,052-6 13,45 
13,202·6 14,00 
13.302·S 14,10 
14.302·6 15,10 
15,302·6 16,10 
16.302·S 17,15 
17.00D 17,40 
17,30 18,10 
18,052·5 18,45 
18,302·5 19,10 
18,35 DF 19,15 
19,202·6 20.00 
19,30 DF 20.10 
20,052·5 20,45 
21,20 22,00 
22,50 23,35 

De segunda a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 
- S só aos sábados. 
- 2-S de 2." a sábado. 
No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO JUVENIL 

RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 2." feira a 6." 
feira: das 09.00 às 
20.00 horas. 

BIBLiOTECA SIMON BOLlvAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 

R/C do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração 
Aberta das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sexta-feira. 

Nome ______________________________ _ 

Morada ______________ __ 

Localidade Código Postal __ _ 

Idade Proflssão _ ________ _ 

CONCURSO Freguesia Concelho _____ _ 

-.-.. 
.~= Telefone _____ __ 

Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cole num postal dos CD e envie para: 
Casa Cheia - Apartado 151 ·2766 ESTORIL COOEX 

Este boletim serve somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para o 

" Jogo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "Telejogos", 

2 - Mini · Bus de 6 lugares 7821 58 Largo da Fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 972375 Madalena do Mar 
9991363 · 9991234- Hotel Girassol 765620 Igreja (5. Martinho) 962220 Machico (Vila) 822423 Arco da Calheta 

220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 766620 Madeira Palácio 5624 11 Porto da Cruz B22423 Arco da Calheta 

222500 Av. Arriaga (Se) 934640 Vargem - Caniço 572416 Faial 
822423 Calheta 
953601 Campanário 222000 Largo do Município 934606 Inter·Atlas (Caniço) 961989 Caniçal 94 52 29 Igreja·Es!. de C' de Lobos 

22458B Avenida do Mar (Baião) 934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 942700 E. S. e Ca lçada (CLobos) 
226400 Mercado 

922185 Camacha 84 2238 São Vicente 942144 Câmara de Lobos (Vila) 
227900 Campo da Barca 

526643 Gaula 95 20 12 Serra de Água 942407 C Lobos (Mercado) 
22 B3 00 Rua do Favila 945555 Damasqueiro (E. C Lobos) 
61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vila) 576222 São Jorge 

743770 C de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (Largo) 98 2334 Porto Santo 
743110 Santo António (Igreja) 5521 00 Santo da Serra 972110 Ponta do Sol 852243 Porto Moniz 
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HORIZONTAIS: 1 - Espiolhar; filtrara. 2 - Teci­
do grosso e forte de que se fazem as velas dos 
barcos , toldos e tendas; composição; musical. 3 -
Sucos; planeta. 4 - Substracto instintivo da psique; 
executar um instrumento; artigo p}uraI. 5 - Linha 
de chegada; peixe utilizado em conserva. 6 - Pedra 
de altar. 7 - Fogo; ratar. 8 - Parecença; orla; rio do 
Norte da Itália. 9 - Ramificação de uma estrada ou 
via férrea; cordilheira da ex-URSS, considerada a 
fronteira entre a Europa e a Ásia. 10 - Nome de 
homem; ir para fora. 11 - Antiga medida de capaci­
dade (pI.); tostou. 

VERTICAIS: 1 - Fingir. 2 - Menciona; planeta. 
3 - Tonalidade; possui; muito. 4 - Toma nota; madei­
ra escura muito valiosa. 5 - Cheio; ligações. 6 -
Enrubescer. 7 - Leito; génio ou entidade inspiradora 
de um poeta. 8 - Rezara; invulgares. 9 - Maciço 
montanhoso ao Sul so Saará; parente; gritos de dor. 
10 - Roeu; região do NE da Grécia. 11 - Cuidados 
extremos. (Soluções na Agenda) 
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Descubra as oito diferenças. 
(Soluções na Agend a) 
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09.00 Abertura 
09.02 A Minha Amiga Ucia 
09.40 Catarina 
10.05 70x7 
10.30 Missa 
11.20 capitão Falcão 
11 .45 Domingo Desportivo 
12.30 Jornal da Tarde 
13.00 Fórmula 1:"Grande 

Prémio do Mónaco" 

15.00 Série Juvenil: 
«Polícias do Futuro» 

15.50 Lendas e 
Narrativas 

16.20 Série: 
"Os Heróis do Ar" 

18 . .00 Marco Paulo com 
Música no Coração 

19.00 Notícias 
19.15 Concurso: Casa 

Cheia 
20.00 Telejornal 
20.30 Domingo em Cheio 
23.00 Domingo Desportivo 
00.30 A Noite da Raposa 
01.20 24 Horas 
01.40 Fecho 

.PAVIMENTOS 
EM MADEIRA 

EXÓTICA 
PARQUETS, TACOS, 

LAMPARQUETS, 
SOALHOS, PORTAS, 

LAMELADOS. 

STOCKS 
PERMANENTES 

ABREU & 
FILHOS, LDA. 

R, BRIGADEIRO COUCEIRO, 30 
!() 222627/228949 

FAX: 223616 

Sábado 
das 11 às '12 horas 

d; 'I 

LI 
08.00 Abertura 
08.02 Sempre a Abrir: 

*~ * o dos Anjos 
* Ana Banana 
* Regresso ao Futuro 
*capitáo Falcão 
* Batlnan 
* As Aventuras dos 
línnyToons 
* Clarissa 

11 . 1 5 NBA Action 
12.00 Sem Umites 
12.25 O Tempo 
12.30 Jornal da Tarde 
13.10 Automobilismo: 

"Grande Prémio F1 
do Mónaco" 

15.30 Made in Portugal 
16.35 Alta Voltagem 
17.05 "100% Natural" 

Sobrevivência 
18.00 Marco Paulo com 

Música no Coração 
19.10 Casa Cheia 
20.00 Telejornal 
20.30 O Tempo 
20.35 Domingo em Cheio: 

* Provedor 
* Contra Informato 
* Enviado especia 
* Moda 
* RTP Arquivo 
* Astrologia 
* Social 
* Músicas 

23.00 Domingo 
Desportivo 

00.15 Fórmula 1 (resumo) 
00.30 24 Horas 
00.45 O Tempo 
00.50 Euro 96 
01.25 Pancada da meia 

Noite: «Terrorista 
Democrático» 

03.00 Encerramento 

r------------~-------, 
CUPAO 

CENTRO COMERCIAL 
MONUMENTAL LIDO 
... pelo prazer de comprar ... 

Visite·nos e faça 
compras para 

o Dia da Criança 

~,\~~~~,i\~\i:\ " 

vale 5.000$00", 

Em cada 5.000$00 de 

compras efectuadas numa 

loja e a apresentação 

I deste cupão, habilitar-se-á 
I 

: ao Sorteio Automóvel 
: :1 
~--------------------~ 

Estacionamento gratuito na 1 ª hora 

~, 

09.00 Abertura 
09.02 Caminhos 
09.30 Novos Horizontes 
10.00 70 x 7 
10.30 Eucaristia 

Dominical 
11.25 O Homem 

e a Cidade: 
"Cidade das Caldas 
da Rainha" 

12.00 Rampa da Falperra 
13.00 Euronews 
14.00 Sessão Especial : 

"O Inimigo do 
Espaço" 

15.25 NBA 
16.25 Ginástica: 

"Europeu de 
Senhoras" 

16.55 Notícias 2 
17.00 Rampa da Falperra 
17.30 Basket 
19.00 Notícias 2 
19.05 Liga dos 

Campeões 
19.30 Bombordo 
20.00 Cinema Português: 

«Aqui D'EI Rei» 
21.10 Documetário: 

(Madeira) 
21.55 O Tempo 
22.00 Notícias 2 
22.05 Artes e Letras: 

"A Verdadeira 
História 
de Artaud 
Le Momo" 

23.05 O Tempo 
23.10 O Filme da Minha 

Vida 
01.00 Planeta Música: 

"Guida: Sobretudo 
Mozat" 

02.00 Encerramento 

e)) 
06.00 Café com Leite 
08.00 Noticiário RR 
09.00 Missa dos Doentes 

Directamente da igreja 
dos Álamos 

10.00 Rádio Totobóla 
12.00 Viva Música 
14.00 Pela Tarde 
17.00 Bola no ar com a Tarde 

Desportiva da RR 
20.30 Rádio Totobola 
21.30 Pela Noite 

Informação Regional 
às 08.10 - 13.00 - 19.00 
Bola Branca 07.15 

13/05 a 19/05 
96 DEDOS DE CONVERSA 

Com PEDRO baixista dos 
LULU BLlND 

OFERTA 
Posters gigantes dos 
LULU BLlND 

MRÁDIO 
96.0% DE BOA MÚSICA 
4.0% DE PALAVRAS 

, 

fJ 
09.30 Abertura 
09.40 Animação: 

* Doug 
* Dartacão 
* Scooby Doo 

11 .15 Regina Coeli 
11.30 O 8° Dia 
12.00 Missa Dominical 
13.30 Ténis: 

"Open de Roma" 
15.40 Jornal do País 
16.00 Tempo Informação 
16.10 Portugal Português 
17.30 Série: 

«Cristy» 

18.30 Série: 
"Caída do Céu" 

19.30 Telejornal 
20.05 Tempo Informação 
20.10 Série: 

"Menina Prodígio" 
20.45 Série: 

"O Pai da Chefe" 
21.10 Série: "O ~aio Azul" 
22.00 Filme de Domingo: 

«Os Sobreviventes» 
00.00 Últimas Notíc·ias 
00.15 Série: "Hunter" 
01.15 Tempo Informação 
02.30 Encontro 

ROP B1 
07.00 Manhãs da RDP 
10.00 Estrelinhas da Rádio 
11.00 Quatro Linhas 
12.00 Jornal 
12.10 Cinema 
13.20 Jornal da Tarde 
14.15 Musical 
16.00 RDP - Desporto 
19.00 Músical 
23.00 O Tempo e as Vozes 
00.00 Abraço à Madeira 
01.00 Ambientes 
02.00 Clube da Madrugada 
06.00 Programa da Manhã 
INFORMAÇÃO REGIONAL: 

08.30/13.00/19.30 
NOTICIAS HORA A HORA 

-ANTENA 1 

HIP HOP 12.00 
P~ROLAS PERDIDAS 14.00 
2 DE ROCK 16:00 
CIBERESPAÇO 18.00 
MADINFOIINTERNET 
DICAS PARA NAVEGAR 
PREMIADOS DA SEMANA 
COISAS BOAS 22.00 
INFORMAÇAo REGIONAL: 
08.30/ 13.00/18.00/20.00 
00:00/07:00 - MADRUGADA 

Dia seul. OIARIO não é dia 

15.00h - 17.30h - 21.30h m/12 anos 

Iii •. ,0,_,_,' .... ,0,.' •. " - -08.30 Buéréré 
12.00 BBC - Vida 

Selvagem 
13.00 1.° Jornal 
13.30 Internacional SIC 
14.00 Telenovela: 

Malhação 
14.55 Rebeldes 
15.55 O Guarda Costas 
16.55 Walker: O Ranger 

do Texas 
18.00 Chiado Terrace: 

Caminho de Fogo 
20.00 Jornal da Noite 
20.45 História de Amor 
21.35 Sim ou Não 
22.35 Maiores de 17: 

"The Doors - Mito 
de Uma Geração 

01 .05 Meteo 
01 .10 Último Jornal 
01 .25 Animatógrafo: 

«Pijama Para Dois» 
03.35 Fecho 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento de Reflexão 
09.05 Arco Iris Desportivo 
10.00 Princípio Meio e Fim 
11 .00 Missa directamente da 

Sé seguida da palavra 
do Padre Nuno Fil ipe 
aos doentes 

12.00 A Semana Passada 
Aconteceu 

16.00 Hora dos Jogos 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
20.00 Madeira em Notícia . 
22.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
22.55 Oração da noite 
24.00 Encerramento 

da Estação 

92FM· 
07.00 Manhãs em 92 
11.00 Top 25 
20.00 Madeira em Notícia 
24.00 Programa em 

Português de Deutsche 
Welle 

01.00 Reflexos 
03.00 Canto dos Encantos 

2.ª a 6,ª das 14 às 16 h 

FUNCHAL, 19 DE MAIO DE 1996 

~ ~ 

ltT~) 
01 .00 Viva a Música 
02.00 Notícias 
02.30 Na Paz dos Anjos 

(Compacto da Semana) 
04.30 Futebol : 

Final da Taça de 
Portugal 

06.30 Notícias 
07.00 Parabéns 
09.00 Gente Remota 
09.45 Roseira Brava 

(Compacto da Semana) 

13.00 Jornal da Tarde 
13.45 O Homem e a 

Cidade 
14.00 Missa Dominical 
15.15 Sem Limites 
15.45 Euro 96 
16.15 Made in Portugal 
17.00 Herman Total 
18.00 Lendas e 

Narrativas 
18.30 A Mulher do Sr. 

Ministro 
19.00 Marco Paulo 
20.00 Telejornal 
20.30 Domingo em Cheio 
23.00 Domingo 

Desportivo 

.-4 __ «» 

Na_ GlRlo 
07.00 Despertar 
09.00 Passeio ao Domingo 
11 .00 Musical 
15.00 Divisão d' ouro 
18.00 Clube do Vício 
21 .00 Domingo à Noite 
00.00 Nocturno 

Informação nacional 
e internacional 
de hora a hora. 

CINEMA 
CINEJARDIM 

15.00,17.30 e 21.30 horas 

«Operação Flecha Quebrada» 

CINE D.JOAO 
14.05,16.35,19.05 e 21.35 horas 

«Antes e Depois» 

CINE SANTA MARIA 

14.30, 17.00 e 21.30 horas 

«Adultério» 

CINE MAX 

14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 

«Jade>. 

ENTÃO VEJA NA PENÚLTIMA PÁGINA 

o OlARJ O não se l'Csponsabiliza pOI' eventuais a1tel'Uções comunicadas após o fecho desta página 

I 
1.. 
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